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PREFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA 

No final do próximo século, quando um importante antropólogo 
estiver publicando um livro - ou outro produto que venha a substituí-lo 
- sobre a história do dinheiro, como será analisado o final do século XX? 
Qual acontecimento marcante terá ficado para a história? O que 
ninguém conseguirá entender quando aquele historiador mais curioso 
afirmar que era uma grande preocupação naqueles tempos? 

Talvez as pessoas que nunca tenham visitado um museu, ou lido 
um livro de história, não saibam o que seja papel-moeda; a expressão 
"bolso-cheio" não faça o menor sentido; valores de centavos a milhões 
ocuparão o mesmo espaço físico, tudo restrito dentro de um cartão. Mas 
pouco adianta ficar especulando sobre o futuro; com a velocidade das 
mudanças, ele será alterado várias vezes até que se transforme no 
tempo presente do final do século XXI. 

Isso não quer dizer que não devemos estar atentos a ele, 
esforçando-nos para ter um papel ativo na sua determinação e 
preparados para os impactos que possam nos afetar diretamente. Mas 
isso também não quer dizer que não devamos valorizar a história, o 
poder da análise do passado e dos impactos que decisões momentâneas 
tiveram no decorrer do tempo. 

É por essa razão que a leitura deste livro é fundamental para 
todos aqueles que se interessam em entender a evolução econômica do 
mundo, os movimentos do poder de uma nação para outra, o que 
determinou a sua situação atual e o que pode vir a acontecer no futuro. 
E, de modo mais prático e atrelado ao dia-a-dia, como as coisas 
funcionam, pois para viver precisamos vender nossa força de trabalho 
e comprar produtos e serviços que nos são importantes. 

O lançamento do euro com certeza estará no livro do próximo 
século, mas hoje esse movimento é impossível de ser analisado pelo viés 
histórico, tudo ainda é muito incerto. De concreto, hoje podemos 
conhecer como foi a invenção das moedas na Lídia; como, mesmo no 
passado, os mercados já distribuíam e cobravam poder de seus 



participantes; e como importantes aspectos que fazem parte da nossa 
realidade já aconteceram no passado. Muitas vezes, no calor dos 
acontecimentos, ficamos tentados a acreditar que a situação é inusitada, 
desprezamos a sabedoria da história para explicar ou ajudar a encontrar 
soluções ou pelo menos entendimentos para os fatos. É óbvio que a 
evolução tecnológica sofistica os acontecimentos, mas não devemos 
cometer o pecado de entender e analisar a base do passado. 

Weatherford, traçando paralelos entre regiões e momentos, 
consegue deixar claro todo o impacto que o dinheiro teve em nossa 
sociedade, um impacto que aumenta após a leitura das próximas 
páginas e esclarece todo o mapa do poder político mundial e, para nós, 
brasileiros, ilustra alguns conceitos econômicos bastante atrelados à 
nossa história. 

O livro também serve para deixar claro que o mundo, às vezes, 
fala por meio das metáforas: o Mágico de Oz não era apenas uma 
história infantil. 

 

PREFÁCIO 

REINVENTANDO O DINHEIRO 

O dinheiro é uma das ideias mais simplificadoras 
de todos os tempos... 

ele cria sua própria revolução. 
Paul J. Bohannan 

 

O dólar está morrendo, e também o iene, o marco, e as demais 
moedas nacionais do mundo moderno. Nosso sistema monetário global 
está infectado por um vírus mortal e já está seriamente enfraquecido, 
agora é apenas uma questão de tempo até sucumbir. O dólar, o marco e 
o iene se unirão ao ducado, às conchas e ao guinéo no cesto de lixo da 
história, como itens de interesse principalmente de antiquários e 
excêntricos. 



No exato momento da história em que o dinheiro domina toda a 
nossa sociedade, também enfrenta alguns desafios estranhos e 
ameaçadores. Nas últimas décadas do século XX, o sistema monetário 
global começou a fraquejar e esmorecer, a empurrar e tropeçar. As 
moedas de várias nações mais fracas inesperadamente adoeceram e 
morreram em um paradoxo inflacionário, enquanto as taxas de 
câmbio das moedas mais fortes e saudáveis cambaleavam e se 
lançavam incontrolavelmente em uma direção e depois na direção 
oposta. Depois de imperarem como as principais instituições 
financeiras do mundo desde a Renascença, os bancos sofreram 
oscilações e perdas de bilhões de dólares que pareciam ocorrer 
inexplicavelmente da noite para o dia. Os Estados Unidos continuaram 
alimentando uma crescente dívida nacional, desequilíbrios na balança 
comercial, ataques ocasionais à inflação e, a longo prazo, uma queda no 
valor do dólar. Apesar de intervenções um tanto ineficazes mas 
extensivas em diversos níveis, nenhum governo parece capaz de 
controlar sua própria moeda, e novas instituições financeiras agora se 
espalham pelo globo em uma rede de empresas interconectadas com 
poder nunca antes visto na história. Supostamente, órgãos globais 
como o Fundo Monetário Internacional, as Nações Unidas e o Banco 
Mundial parecem bem irrelevantes para as finanças de qualquer país, 
exceto para os mais fracos, carentes de suportes internacionais. 

Apesar da alarmante situação monetária, o fim da atual ordem 
não irá marcar o final do comércio e nem a morte do dinheiro. Mesmo 
enquanto o antigo sistema cambaleia hesitante para o túmulo, 
podemos perceber o novo sistema erguendo-se no horizonte, 
preparando-se para substituí-lo. Podemos ver uma imagem tremulante 
daquele novo sistema no suave brilho da tela do computador, sentir 
seu aroma picante entre os cabos elétricos que se estendem para 
realização de qualquer operação de câmbio internacional. Podemos 
ouvi-lo no zumbido eletrônico de chips codificados em cartões 
plásticos passando por leitores eletrônicos que já estão substituindo as 
antigas caixas registradoras. No campo do cyberspace, o dinheiro está 
sendo reinventado como uma força que pode aparecer instantanea-
mente em qualquer lugar do mundo e em qualquer quantia. Não mais 
atrelada às fortunas do governo ou a um único país, o novo dinheiro 
está surgindo de diversas formas. O novo dinheiro é poder puro. 



A nova tecnologia já está mudando a forma como recebemos e 
empregamos o dinheiro e criará um sistema totalmente novo de ricos e 
pobres. O novo sistema monetário irá transformar a maneira como 
distribuímos os produtos e a forma como subsidiamos a vida civil. 
Reorganizará o mapa político do mundo e criará entidades locais e 
globais totalmente novas que dificilmente imaginamos hoje. O sistema 
que vem surgindo irá mudar o significado do dinheiro. 

A atual mudança revolucionária na natureza e usos do dinheiro 
constituem a terceira grande mutação no dinheiro. A primeira geração 
começou com a invenção das moedas na Lídia há aproximadamente 3 
mil anos e resultou no primeiro sistema de mercados abertos e livres. A 
invenção e disseminação das moedas e o mercado que as 
acompanharam criaram um sistema cultural totalmente novo - as 
civilizações clássicas do Mediterrâneo. O novo sistema monetário e de 
mercado finalmente se propagou pelo mundo e gradualmente destruiu 
os grandes impérios tributários da história. 

A segunda geração do dinheiro dominou desde o início da 
Renascença até a revolução industrial e resultou na criação do moderno 
sistema capitalista mundial. Nasceu nos bancos da Itália e acabou dando 
origem ao sistema de bancos nacionais e ao papel-moeda que emitiram 
para uso no comércio diário. A invenção do sistema de operações 
bancárias e do papel-moeda destruiu o feudalismo, mudou a base da 
organização, passando de hereditariedade para posse de dinheiro, e 
alterou também a base do poder econômico, passando de posse de terras 
para posse de ações, títulos e corporações. 

Cada um dos dois tipos iniciais de dinheiro criou suas próprias 
culturas singulares que diferiam notadamente de todas as anteriores. 
Agora, no início do século XXI, o mundo está entrando na terceira etapa 
de sua história monetária - a era do dinheiro eletrônico e da economia 
virtual. O nascimento do dinheiro eletrônico produzirá mudanças na 
sociedade tão radicais e amplas quanto as duas revoluções monetárias 
anteriores causaram em suas próprias eras. O novo dinheiro fará 
mudanças radicais nos sistemas políticos, na organização das empresas 
e na natureza da organização de classes. O dinheiro virtual promete 
criar sua própria versão de civilização que será tão diferente do mundo 
moderno quanto este é do mundo dos astecas ou dos viquingues. 
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INTRODUÇÃO 

O MERCADO MUNDIAL 

O que diferencia o homem dos animais é o dinheiro. 



Gertrude Stein 

 

Uma jovem mãe, com os pés descalços e os seios nus sai 
apressada de uma cabana feita de barro levando seu bebé preso ao lado 
do corpo por uma faixa feita de tecido, e seis ovos flutuando em uma 
vasilha de leite que equilibra delicadamente sobre sua cabeça. Embora 
o sol ainda não tenha irrompido no horizonte, o suor lhe escorre pelo 
rosto e pinga da argola de ouro que atravessa seu lábio inferior ao meio. 
Da argola, o suor escorre pelo tórax e chega às cicatrizes decorativas 
que brilham em sua barriga. 

Uma em cada cinco manhãs, ela acorda antes de amanhecer para 
começar a viagem de 17 quilômetros da aldeia em que mora, Kani 
Kambole, no país do oeste africano, Mali, até a cidade de Bandiagara, 
onde acontece uma feira a cada cinco dias. Ela se apressa para se reunir 
às suas irmãs, primas e as outras mulheres da aldeia que já começaram a 
lenta escalada do rochedo íngreme que guarda os túmulos de seus 
ancestrais e que faz parte da Escarpa de Bandiagara, uma inclinação de 
cerca de 450 metros até o planalto acima. 

A medida que as mulheres sobem a face rochosa da escarpa 
lentamente e com respiração ofegante, a lama e as cabanas de sapé 
gradualmente distanciam-se na paisagem até parecerem nada além de 
castelos de areia na praia. No calor, as cabanas de dois e três andares, as 
frágeis choupanas que armazenam espigas de milho e os currais que 
abrigam cabras parecem derreter diante dos primeiros raios do penetrante 
sol tropical. As mulheres marcham por cerca de três horas. Carregam 
seus bebés com elas, mas têm que deixar para trás os filhos mais 
pesados, que são jovens demais para percorrer a árdua jornada. Na 
cabeça ou nas costas, cada mulher carrega algo para vender no mercado 
- um saco de tomates, um fardo de cebolas pequenas, uma tigela de 
pimentas, ou um pacote de batatas-doces. As moscas constantemente 
voam em volta delas, atraídas pelo banquete móvel. Vez ou outra as 
mulheres param para descansar em algumas rochas à sombra de um 
solitário baobá em um cenário outrora austero. Tomam pequenos goles 
do leite da vasilha, mas não podem descansar por muito tempo. 
Importunadas por um enxame cada vez maior de insetos, e sempre com 
pressa para chegar ao mercado antes de seus clientes e antes de o calor 
do sol atingir seu pico, as mulheres prosseguem com diligência. 



A uma curta distância das mulheres, uma pequena caravana de 
homens marcha com burros carregando pilhas tão altas de palha que 
mais parecem um desfile de montes de feno. Embora todos os viajantes 
venham da mesma aldeia e frequentemente das mesmas famílias, os 
homens e mulheres viajam em grupos separados em suas missões 
distintas. 

Do outro lado do mundo em um prédio de apartamentos na região 
oeste superior de Manhattan, um jovem rapaz segurando uma pasta de 
couro nova que ganhara como presente de formatura espera pelo 
elevador. Usando um terno cinza, sapatos esportivos e uma capa-de-
chuva, mas sem gravata, ele entra no elevador que já está lotado. Com 
um movimento silencioso, o rapaz coloca a pasta entre os joelhos e 
desajeitado veste a gravata de seda sem acotovelar os que o cercam. 
Quando sai do prédio e vai para a calçada, junta-se a uma fileira de 
pessoas que sai apressadamente dos edifícios vizinhos rumo ao metro 
onde se encontram mais pessoas ainda, espremidas dentro dos veículos 
que as levam na direção sul, até o Distrito Financeiro no extremo sul da 
ilha. Depois de sair do metro, o homem pára e compra uma baguete de 
gergelim que enfia no bolso e também um copo de papel cheio de café 
etíope recém-torrado. Cinco dias por semana, ele faz a mesma viagem 
do seu apartamento à Bolsa de Valores de Nova York, situada entre os 
mais elevados arranha-céus do mundo. 

A cidade de Bandiagara, Mali, fica em Sahel, região de fronteira 
entre o sul do Saara e a densa floresta tropical ao longo da costa oeste 
africana. Chegando ao mercado, as mulheres de Kani Kombole se 
separam. Uma leva as cebolas para o caminhão de cebolas, onde o 
comprador as transportará para a cidade. As com tomates espalham-
nos no chão e dispõem seu produto protegendo-o do sol sob pequenas 
coberturas de palha cuidadosamente trançadas sobre um piso de 
gravetos. A mulher que equilibrava o leite e os ovos sobre a cabeça 
leva sua carga até a leiteria, onde dispõe os ovos em uma pequena cuia 
ao lado da vasilha maior com leite. Assim que vende todos os seus 
produtos para o povo da cidade ou comerciantes, ela pode comprar um 
balde de plástico, tabaco, uma porção de sal, algumas xícaras de 
açúcar ou outros produtos de luxo para levar para casa. O alimento, 
contudo, é para ser comprado pelo povo da cidade, não para ela. As 
poucas bananas muito maduras da costa, as tâmaras secas trazidas de 
um oásis do Saara, e as caras laranjas das fazendas costeiras custam 



mais do que todo o carregamento de legumes ou leite que ela pôde 
trazer ao mercado. 

Exceto nas comunidades muçulmanas, em que quase todas as 
atividades públicas são masculinas, as mulheres operam e gerenciam os 
mercados por todo o oeste africano. As mulheres carregam os produtos 
para o mercado e do mercado e negociam a compra e venda. A maioria 
das pessoas que vêm ao mercado como compradores ou vendedores são 
mulheres. Embora os homens possam percorrer em missões específicas, 
o estilo de interação do mercado é feminino e baseia-se enormemente 
em laços duradouros de parentesco, amizade e conhecimento pessoal 
umas das outras. 

Apesar do analfabetismo e da completa falta de educação 
formal, a maioria das mulheres do mercado de Bandiagara pode 
negociar, comprar e vender com grande facilidade. Elas trocam 
produtos por produtos, aceitem pagamento em moedas e em papel-
moeda - frequentemente em diversas moedas diferentes - e 
providenciam o troco. Embora não possam s palavras impressas nas 
moedas, conseguem reconhecer o valor de diferentes notas 
principalmente pela cor, formato, tamanho e imagens impressas. 
Pelo fato de as transações serem feitas publicamente em frente na fileira 
de outras mulheres atentas, o mercado abunda em conselhos em cada 
transação para garantir obediência à tradição. As mulheres barganham e 
fazem trocas com frequência, mesmo sem falarem o mesmo idioma. 
Tudo o que precisam é de algumas palavras e de um conjunto de gestos 
feitos com as mãos indicando números. Um punho cerrado significa 
cinco, uma batida de palmas significa dez. 

Os concorrentes principais dos vendedores de leite em 
Bandiagara não são outras mulheres como ela na vizinhança. São os 
fazendeiros de leite de Wisconsin, Nova Zelândia e dos Países Baixos. 
O leite importado é condensado, enlatado e distribuído gratuitamente 
nos países pobres da África. Embora claramente marcado "venda 
proibida" em inglês, frequentemente é encontrado sendo vendido no 
estande vizinho ao da jovem mãe de Kani Kombole. A quantia de leite 
enlatado para ser vendido depende em parte das condições econômicas 
da América do Norte, da Europa e do Pacífico Sul. Depende de quanto 
leite a Nestlé, a Hershey ou a Kraft compram para a produção anual e do 
valor flutuante do dólar norte-americano, do florim holandês e do dólar 



neozelandês em relação ao franco francês, ao qual o franco do oeste-
africano de Mali está atrelado, Depende da intensidade do calor no 
verão e de quanto sorvete as pessoas consomem, depende da produção 
mundial de grãos-de-soja, um dos maiores concorrentes dos produtos 
derivados de leite. A quantia de leite enlatado para venda em 
Bandiagara em qualquer mês também depende dos subsídios leiteiros 
e dos auxílios do exterior concedidos pelo Congresso dos Estados 
Unidos em Washington, D.C., das políticas de alimentos das comissões 
das Nações Unidas para refugiados em Genebra e do Mercado Comum 
Europeu sediado em Bruxelas e dos inconstantes programas de auxílio 
de organizações religiosas e outras organizações de caridade privadas 
pelo mundo. 

Quando existe abundância de leite doado no mercado de 
Bandiagara, a jovem mãe tem menor probabilidade de vender leite 
fresco. Quando as latas de leite desaparecem, ela ganha mais dinheiro e 
consegue levar mais produtos para casa naquele dia. Os ovos que 
vende representam uma modesta garantia financeira que, de certo 
modo, ajuda a estabilizar sua renda, já que programas alimentares 
estrangeiros frequentemente doam produtos derivados de leite, mas 
raramente enviam ovos para o exterior. Ela geralmente consegue 
vender os ovos, até mesmo nos dias em que sua família consome a 
vasilha de leite que não foi vendido em vez de carregá-lo de volta para 
Kani Kombole. 

 

A Rede do Dinheiro 

O pregão da Bolsa de Valores de Nova York parece tão sujo 
quanto o do mercado de Bandiagara. Porém, em vez de cascas de 
amendoim, palha de milho e folhas de banana, o chão fica coberto 
com pedaços de papel multicoloridos resultantes das transações 
financeiras. Qualquer negociante experiente pode determinar 
instantaneamente o volume de atividades e as áreas em que 
ocorreram pelo número de papéis brancos e amarelos empilhados 
em uma área como cacos de cerâmica na região mais quente de um 
forno. 



Fora o chão sujo da bolsa, o saguão espaçoso ilusoriamente se 
assemelha a uma linha de montagem de automóveis com grupos de 
equipamentos eletrônicos, quilômetros de fios de computadores e 
monitores pendurados por braços flexíveis como os equipamentos 
robóticos usados para montar peças de automóveis. As letras verdes 
dos painéis eletrônicos lançam um brilho etéreo na atmosfera anti-
séptica da grande caverna. Apesar do aparente caos visto no pregão, a 
atividade é cuidadosamente regulada por um sistema de cores. Os 
monitores fornecem as informações financeiras mais recentes em uma 
luz de computador, cada funcionário tem sua própria cor de jaqueta e 
tipo de identificação plástica, e os telefones amarelos são fáceis de ver. 
Os funcionários conversam à toa sobre esportes, mascam chicletes, ou 
comem lanches em grupos casuais que de repente surgem como 
multidões frenéticas de compradores e vendedores potenciais que 
pulam, gritam e gesticulam vigorosamente sempre que as ações de 
uma empresa específica entram em cena. 

Embora as mulheres possam trabalhar no pregão da bolsa de 
valores, é um domínio em que prevalece o estilo de interação 
masculino que é sonoro e intenso. Os negociantes do pregão 
pechincham e negociam para pessoas e instituições de todo o mundo. 
Nas cabines do pregão, eles recebem pedidos de compra ou vendas de 
seus escritórios, localizados em algum lugar próximo ao Distrito 
Financeiro, que, por sua vez, recebeu pedidos das unidades e clientes 
pelo mundo. Dependendo dos fusos horários, podem conectar-se 
praticamente com qualquer ponto financeiro do globo, por meio de 
algumas ligações e transmissões via computador. 

Cada etapa do procedimento pode ser realizada eletronicamente 
até o momento final em que o comprador encontra o vendedor na 
forma de dois negociantes que ficam frente a frente no pregão da 
bolsa para acertar os detalhes. 

Não importa que um esteja negociando para um belga em 
Osaka e outro para professores aposentados em Omaha. Eles podem 
nem mesmo saber onde fica Osaka - ou mesmo Omaha -, mas no 
último instante todas essas transações ao redor do mundo são 
finalizadas em um encontro pessoal entre um negociante que tenta 
vender pelo preço mais elevado possível e outro que deseja comprar 
pelo menor preço possível. Ambos estão agindo em nome de pessoas 



que provavelmente nunca irão conhecer ou mesmo encontrar. As 
mesmas linhas de comunicação que trouxeram os pedidos 
transmitirão, por sua vez, informações sobre a venda para monitores 
de computadores de todo o mundo, influenciando assim outros 
envolvidos na decisão a participar ou evitar o mercado nesse momento 
específico. 

Quando o sol cai no horizonte, e o calor abrasador diminui, a jovem 
mãe apanha seu bebé, a vasilha de leite vazia e as três sementes de cola 
que comprou com o que recebeu. Então, entra na longa fileira de 
mulheres que marcham saindo da cidade rumo às aldeias, de encontro 
às tarefas noturnas que as aguardam em casa. Sem o leite pesando 
sobre a cabeça, seus pés caminham mais rapidamente e ela corre em 
direção ao complexo familiar em Kani Kombole, onde ajudará a 
ordenhar as cabras da família antes da noite cair. 

Ao final de um longo dia na bolsa de valores, o rapaz afrouxa sua 
gravata e se reúne com amigos para tomar uma cerveja e trocar ideias 
misturadas a uma análise extensa sobre o que aconteceu nos mercados 
naquele dia e especular sobre o provável rumo do mercado no dia 
seguinte. A caminho de casa ele passa para apanhar comida italiana para 
viagem, para si e seus colegas, e acaba descobrindo que eles não estão 
em casa, então acaba dividindo o jantar com o cachorro do colega 
enquanto assistem ao jogo de basquete pela televisão. Depois de jantar, 
ele liga seu computador portátil, atualiza os valores dos próprios 
investimentos e verifica as correspondências entre contas e propagandas 
que chegaram pelo correio eletrônico. 

A jovem mãe do mercado de Mali e o jovem negociante de Nova 
York não moram no mesmo país ou sequer no mesmo continente. Eles 
provavelmente nunca se encontrarão, nem mesmo saberão da 
existência um do outro. Ele é um católico irlandês que mora em uma 
das cidades mais populosas, afluentes e tecnologicamente avançadas 
do mundo, ela pertence à tribo animista de Dogon e mora em uma 
pequena aldeia desprovida de água corrente ou eletricidade. Ele usa 
o que há de mais recente em tecnologia avançada em comunicações 
no mundo, enquanto ela não sabe ler ou escrever e precisa barganhar 
fazendo sinais com as mãos. Eles falam idiomas diferentes, vivem em 
mundos diferentes e apesar dos modernos meios de comunicação e 



transporte, cada um deles pode ter sérias dificuldades para entender os 
valores e estilo de vida um do outro. 

Todavia, estão unidos em uma rede, em uma única grade de 
instituições interligadas que se estende pelo globo, ligando os 
mercados de ações de Hong Kong, San Francisco e Nova York a 
Amsterdã, Londres e Lima, bem como a todas as pequenas cidades, 
aldeias e fazendas espalhadas pelo planeta. O mesmo mercado liga 
cada país, cada idioma e cada grupo étnico e religioso. Muitos 
mercados independentes outrora operaram pelo mundo. Alguns 
negociavam leite e grãos, outros ações e títulos. Alguns negociavam 
seguros ou opções futuras de produtos agrícolas, outros hipotecas ou 
carros. Hoje, as comunicações eletrônicas ligam com eficiência todos 
esses mercados em um único mercado internacional, unindo todas as 
partes do mundo e, igualmente importante, todas as partes do mercado. 

Eles são unidos por um elemento: o dinheiro. Não importa que 
chamem o dinheiro de dólares, rublos, ienes, marcos, francos, libras, 
pesos, bahts tailandeses, ringgits malaios, coroas dinamarquesas, 
kwanzas angolanos, levs da Bulgária, escudos de Portugal, liras da 
Itália, riais iranianos, dracmas gregos, sheqel israelenses, iuanes 
chineses, quetzals guatemaltecos, pa'angas de Tonga, ngultrums de 
Butão, ouguiyas da Mauritânia, rúpias do Paquistão, shillings 
austríacos ou afghanis do Afeganistão, todos operam essencialmente 
como elementos menores de um sistema monetário internacional que 
atinge cada fazenda, ilha ou aldeia pelo mundo. Não importa onde ou 
qual a moeda local, o sistema moderno permite o fácil e rápido fluxo de 
dinheiro de um mercado para outro. Se retirássemos as máquinas 
barulhentas, os bips eletrônicos, os monitores de vídeo, os 
telefones celulares, os teclados de computadores e os quilômetros de 
cabos, a bolsa de valores ficaria muito mais parecida com um dia de 
feira em Bandiagara, em que os comerciantes se aconchegam em suas 
tendas em miniatura, persistentemente oferecendo suas escassas 
mercadorias. Seja a transação feita com base em rolos de tecido, 
placas de sal, peças de peles tingidas, vasilhas de leite fresco ou uma 
pequena parte de uma grande corporação, as atividades 
fundamentais do mercado diferem muito pouco. 

O dinheiro criou uma economia mundial unificada que inclui o 
preço de leite e ovos no mercado de Bandiagara bem como o preço de 



ações da Sara Lee Foods ou da PepsiCo na Bolsa de Valores de Nova 
York. Embora elementos como política, religião, tecnologia e até 
condições do tempo possam desempenhar um papel relevante em 
qualquer um desses empreendimentos, o dinheiro constitui a base de 
todo o sistema e forma o elo decisivo na fixação de valores, facilitação 
de troca e criação do comércio. O dinheiro reúne todos esses elementos 
em um único sistema global. É o elo que liga todos nós. 

Daqui a cem anos, as mulheres do mercado da África ainda 
estarão realizando negócios prósperos, mas a bolsa de valores 
provavelmente terá desaparecido. As pessoas sempre precisarão de 
contato pessoal para suprir as necessidades diárias da vida, mas não 
precisam disso para realizar transações financeiras. O mercado 
eletrônico está substituindo rapidamente o mercado frente a frente da 
bolsa de valores de um modo que provavelmente nunca fará com os 
alimentos. 

 

A Configuração do Dinheiro 

Embora o jovem de Nova York e a jovem de Mali vivam em um 
mundo economicamente unido e trabalhem em mercados semelhantes 
existem muitas diferenças óbvias, porém importantes entre suas culturas 
e vidas Na essência dessas diferenças está o papel fundamental que o 
dinheiro desempenha nas vidas das pessoas de Dogon em comparação 
com aquele que ocupa na vida dos americanos. A mulher de Dogon usa 
dinheiro somente uma vez a cada cinco dias quando vai ao mercado, o 
homem de Nova York usa dinheiro todos os dias e quase toda hora em 
que está desperto. 

O dinheiro constitui uma parte ínfima da vida da mulher de Dogon 
longe da aldeia em que mora e raramente é usado dentro do povoado, 
onde as interações se concentram em sua família e marido. O dinheiro 
é parte de praticamente toda interação no dia do americano, do 
trabalho e refeições às consultas que faz pelo computador em sua casa. 
O dinheiro penetra na essência de sua vida. O rapaz americano e a 
moça de Dogon vivem em culturas com valores centrais e pontos de 
convergência diferentes. 



Cada cultura organiza a vida em torno de alguns princípios, 
atividades e crenças simples. As outras instituições e atividades da 
sociedade derivam desse eixo como galhos partem de um tronco. Esses 
atos, instituições e valores centrais formam o que Ruth Benedict - 
demonstradamente a antropóloga americana mais perceptiva do século 
XX - denominou "configuração cultural". 

A cultura de Dogon configura-se em torno de uma arte, ritual e 
mito centrais. Pelo mundo, museus esboçam as esculturas, máscaras e 
turbantes singulares dos artesãos de Dogon. Além dessas artes, as 
pessoas decoram suas cabanas feitas de barro, roupas e corpos e 
passam grande parte do tempo em um ciclo de danças cerimoniais e 
rituais intimamente ligados a sua cosmologia e seus mitos únicos. O 
ritual e a arte tornaram-se formas centrais de expressão em torno dos 
quais e pelos quais eles organizam sua vida política, econômica e 
social. 

A ênfase que os membros de Dogon dão às artes é incomum no 
inventário da cultura mundial, as tradicionais tribos Hopi e Pueblo dos 
Estados Unidos, e algumas outras culturas do mundo compartilham seu 
enfoque na arte, no mito e nos rituais. A maior parte das culturas, 
porém, são formadas por configurações culturais bem mais mundanas 
do que as artísticas. 

No leste africano, os sistemas culturais e sociais das tribos 
nómades tinham seu foco no gado. Em seu clássico estudo da tribo Nuer 
do Sudão, o antropólogo britânico E. E. Evans-Pritchard descreveu-os 
como obcecados pelo gado. Os garotos pegam o nome do touro favorito 
e escrevem músicas românticas sobre o gado. As mulheres se 
autodenominam vacas e chamam seus maridos de touros. Os 
casamentos se oficializam somente pela transferência de vacas para a 
família da esposa, e homicidas têm que ser restabelecidos e remidos de 
suas faltas concedendo vacas à família da vítima. O gado é mais do que 
um suprimento de riqueza ou valor. Vacas e bois constituem a 
linguagem social da vida na tribo Nuer. 

Os beduínos da Arábia e África do Norte tinham seu foco nos 
camelos. Os navajos e os antigos hebreus nas ovelhas. Os plains indians 
da América do Norte, os gaúchos da América do Sul e os mongóis e 
turcos da Ásia nos cavalos. O sistema social e cultural dos saami, ou 
lapps do norte da Escandinávia, focalizava nas renas, e os cree do 



Canadá, no caribu. Essa focalização significava mais do que 
simplesmente um interesse apaixonado, como o interesse dos 
americanos por carros ou o fascínio dos japoneses por dispositivos 
eletrônicos. Em vez disso, esses animais tornaram-se o ponto de 
convergência em torno do qual toda a cultura se configurou. 

Os antigos egípcios focalizavam a autoridade de uma poderosa 
burocracia estatal centrada em um culto de morte e funeral. Os 
trabalhadores passavam décadas construindo as pirâmides e outras 
tumbas de seus faraós, e a organização econômica de todo o país visava 
atender e completar esses grandes projetos. Em comparação com as 
culturas monetárias nas quais o ouro servia como base de troca e 
organização econômica, no antigo Egito, ele servia como objeto para o 
funeral. Os egípcios enterraram mais ouro e outros artigos preciosos do 
que qualquer outra civilização conhecida na história. 

A cultura nem sempre dirige seu foco para um animal ou objeto. 
A cultura do Tibete, por exemplo, centrava-se nos rituais, ritos e 
meditações da variedade única do budismo daquela nação. As maiores 
construções dos tibetanos foram templos e monastérios que serviam 
como centros políticos e econômicos, bem como centros religiosos e de 
aprendizagem. Antes de o Tibete ser subjugado pelos chineses, os 
monges governavam o país e cerca de um quarto da população 
masculina ingressou no sacerdócio. 

Muitas das sociedades tribais da Nova Guiné e Melanésia se 
organizavam em torno de disputas políticas dos chamados "grandes 
homens" (big men) que arranjavam casamentos, cultivavam inhame e 
distribuíam porcos. Entre os papuans, esses "grandes homens" 
arranjavam casamentos para formar boas alianças e ter esposas que 
pudessem cultivar inhames e criar porcos gordos com os quais eles 
poderiam então fazer mais alianças para si mesmos e para seus filhos 
que, por sua vez, ajudavam-nos a produzir mais inhames e porcos. O 
ciclo culminou no que ficou conhecido como mokas, uma grande 
comemoração com festa, danças e discursos durante a qual o "grande 
homem" se desfazia de quantos porcos e quanto alimento pudesse para 
estabelecer novas alianças econômicas e políticas e, portanto, dar início 
a uma nova série de casamentos, inhames, porcos e mokas. 

O sacrifício humano serviu como princípio central de organização 
do Império Asteca no antigo México. Nos primeiros anos, os astecas 



sacrificavam prisioneiros de guerra, mas assim que tivessem derrotado 
todos os seus vizinhos, enfrentavam uma escassez de vítimas de 
sacrifício. Eles solucionaram o problema promovendo guerras 
cerimoniais, que decretavam envolvendo o povo com o objetivo de 
capturar jovens rapazes para o sacrifício. Ergueram pirâmides enormes 
para a realização desses rituais e organizaram suas guerras e até jogos 
de bola em torno de rituais que expressavam as principais crenças de 
sua cultura. 

É difícil para nós entender como os membros de Dogon poderiam 
ter organizado suas vidas em torno da arte e do ritual, os Nuer em 
torno de vacas, os antigos egípcios em torno da morte, os astecas em 
torno do sacrifício humano, e os papuans em torno de casamentos, 
inhames e porcos, mas cada um deles oferecia um enfoque para 
conduzir as atividades essenciais da vida. 

Provavelmente seria igualmente difícil para eles compreender o 
nosso mundo, organizado como é, em torno dessa curiosa abstração 
chamada dinheiro. Os papuans reconhecem que se pode comer inhames 
e porcos. O casamento traz satisfação sexual e filhos. Os membros de 
Dogon reconhecem que a arte é bela de se contemplar e que os rituais 
podem ser atividades e passatempos agradáveis. Comparado com essas 
formas de satisfação estética e biológica, porém, o dinheiro é 
desprovido de imediação. Mas na sociedade moderna, o dinheiro serve 
como a chave que abre as portas de quase todos os prazeres - e 
também de muitas dores. 

O dinheiro constitui o ponto de convergência da cultura mundial 
moderna. Define as relações entre as pessoas, não só entre cliente e 
comerciante no mercado ou empregador e funcionário no local de 
trabalho. Cada vez mais na sociedade moderna, o dinheiro define as 
relações entre pais e filhos, entre amigos, entre políticos e eleitores, 
entre vizinhos e entre o clero e os paroquianos. O dinheiro forma as 
instituições centrais da economia e mercado modernos, e em torno dele se 
encontram agrupadas as instituições subordinadas por parentesco, religião e 
política. O dinheiro é o idioma do comércio no mundo moderno. 

 



Um Idioma Compreendido por Todas as Nações 

Aphra Behn, uma dramaturga do século XVII que cresceu no Suriname, 
escreveu em sua peça The Rover, em 1677: "O dinheiro fala com significado 
em um idioma compreendido por todas as nações". O dinheiro não só fala 
com significado, como também impõe esse significado sobre qualquer 
sociedade que conquistar, e faz isso de uma forma que subjuga todas as 
outras instituições e sistemas. Praticamente a partir do instante de sua 
invenção, o dinheiro foi ficando cada vez mais importante na sociedade 
ocidental e finalmente dominou o sistema feudal e as hierarquias 
aristocráticas de civilizações anteriores. Enquanto o dinheiro se espalhava 
rapidamente pela história e pelas sociedades, seu impacto pareceu 
surpreendentemente semelhante na antiga Grécia e Roma até o moderno 
Japão e Alemanha. 

A tendência do dinheiro a substituir os valores familiares surgiu muito 
cedo no Japão nas obras do autor do século XVII, Saikaku Ihara. Ele foi 
contemporâneo de Aphra Behn, porém, do outro lado do mundo, mas suas 
observações a respeito da vida parecem bastante familiares: "O nascimento e 
a linhagem não significam nada: o dinheiro é a única árvore genealógica para um 
cidadão... Embora nossos pais e mães nos dêem a vida, é o dinheiro que a 
preserva."1 O que escreveu no século XVII ecoou em 1936 com Gertrude 
Stein, que afirmou que "o que diferencia o homem dos animais é o 
dinheiro". 

Embora pouco mais unisse as culturas de ambos, o dinheiro produzia 
sentimentos semelhantes em uma poetisa do século XX, um filósofo romano 
do século II e um autor japonês que escrevia sobre negócios no século XVII. 
Seus comentários demonstram como o dinheiro veio se transformando no 
elemento-chave em um tipo novo e complexo de sociedade tão diferente da 
de Dogon, Hopi ou dos Nuer. 

O dinheiro causou um impacto muito maior na vida do jovem 
americano que trabalha no pregão da Bolsa de Valores de Nova York do que na 
vida da jovem de Dogon no mercado de Bandiagara, mas a diferença se dá 
em grau e não em género. A diferença é mais quantitativa do que qualitativa 
porque os integrantes de Dogon também trilharam o mesmo percurso que as 
culturas monetárias do mundo. Os membros de Dogon estão caminhando 
um pouco mais devagar do que o restante de nós, mas nosso estilo 



econômico de vida pode estar prestes a desaparecer com a mesma rapidez 
que passou a existir. 

O jovem que trabalha no pregão da Bolsa de Valores de Nova York logo 
parecerá tão estranho e ultrapassado quanto a mulher carregando leite e 
ovos sobre a cabeça. Ambos trabalham em sistemas de mercado que estão 
rapidamente se tornando obsoletos, à medida que o dinheiro assume uma 
nova forma que exige novos tipos de mercados, novas maneiras de fazer 
transações financeiras e novos tipos de negócios.   

 

FASE I 

DINHEIRO CLÁSSICO 

O dinheiro sozinho põe todo o mundo em 
movimento. 

Pu bulius Syrus 

 

Canibais, Chocolate e Dinheiro 

Observamos o último conflito no qual a civilização 
recebe sua forma conclusiva - o conflito entre o 

dinheiro e o sangue. 
Oswald Spengler 

 

No centro da capital imperial asteca de Tenochtitlán, os sacerdotes 
realizavam seus sacrifícios. Marchavam levando a vítima pela escadaria 
íngreme até o topo da pirâmide, onde quatro sacerdotes agarravam seus 
braços e colocavam-na de costas em um grande altar de pedra. Um dos 
sacerdotes mais temidos e sanguinários erguia uma faca obsidiana*1 
sobre sua cabeça e a mergulhava no peito suspirante da vítima no altar à 
sua frente. Rápida, porém delicadamente, ele abria-lhe o peito e enfiava a 
mão entre as costelas procurando o coração da vítima. O sacerdote retirava 
o coração ainda pulsando e o atirava a um braseiro - uma oferenda a 
Hutzilopchtli. O sacrifício podia ser realizado em 20 segundos, porém o 



coração continuaria palpitando no braseiro em chamas por até cinco 
minutos. 

Para os comerciantes astecas, o clímax do ano litúrgico de 
sacrifícios se dava durante o festival de inverno de Panquetzaliztli, a 
Elevação das Bandeiras (Raising of the Banners), quando eles podiam 
exibir seu sucesso e riqueza promovendo um desses sacrifícios humanos. 
Diferente dos guerreiros que capturavam pessoalmente soldados 
inimigos no campo de batalha para um eventual sacrifício no altar, os 
comerciantes tinham de comprar suas vítimas de sacrifício por um 
preço equivalente a até 40 mantos de tecido. Depois de pagar por sua 
vítima, um comerciante tinha de alimentá-la, vesti-la e cuidar dela com 
generosidade durante muitos meses enquanto estava sendo preparada 
para o grande espetáculo. Para promover o sacrifício, o comerciante 
tinha de oferecer quatro banquetes fartos e festas para outros 
comerciantes e líderes militares. Cada banquete exigia novas roupas, 
jóias e regalias para o comerciante e a vítima a ser sacrificada. Depois de 
conseguir os itens em abundância especialmente para os banquetes, o 
comerciante tinha de oferecê-los como presentes aos convidados em 
agradecimento pela presença na festa. Somente depois de concluídas 
todas as cerimónias apropriadas, oferecidos os banquetes e entregues 
presentes caros, o comerciante finalmente acompanhava sua vítima 
pela longa escada que levava ao altar em que os sacerdotes 
arrancavam-lhe o coração. Depois do sacrifício, o comerciante levava o 
corpo mutilado para casa, onde a mulher o limpava e cozinhava. O 
comerciante então o servia em outro ritual com milho e sal, mas sem as 
habituais pimentas-malaguetas. Todos ficavam à vontade para desfrutar 
da carne, exceto o próprio comerciante, para quem a vítima do 
sacrifício era como um filho. 

Sob a orientação do supremo-sacerdote, chamado tlenamacac ou 
"doador do fogo", os astecas realizavam uma série de sacrifícios durante 
o ano. Durante o preparo para esses rituais, os sacerdotes perfuravam 
diversas partes de seus próprios corpos, incluindo a língua e os genitais, 
com espinhos oferecendo o próprio sangue aos deuses. Um sacerdote 
realmente devoto sempre tinha pequenas feridas abertas nas têmporas 
das quais escoava sangue e escorria pelos lados da cabeça. Seu cabelo era 
longo e ficava emaranhado pelo sangue, dando-lhe uma aparência 
assustadora e um odor terrível que sem dúvida os punha aparte dos 
demais no mundo asteca. 



Cada deus e cada local comemorativo no complexo calendário 
asteca implicava seu próprio tipo de sacrifício. No início da primavera, 
por exemplo, as pessoas jejuavam pedindo chuva e concediam sacrifícios, 
inclusive de crianças, aos deuses Tlaloque e Chalchiuhtlicue. Mais tarde, 
na primavera, realizavam outras cerimónias pela chuva dedicadas a Xipe 
Totec, a divindade fértil, na forma de sacrifícios gladiatórios. Os 
sacerdotes amarravam a vítima a uma pedra e armavam-na com uma 
vara enfeitada com penas no lugar das lâminas. Com essa arma para o 
ritual, ele tinha de lutar contra guerreiros com armas verdadeiras feitas 
com afiadas lâminas obsidianas. Os guerreiros se esforçavam para cortar 
a vítima levemente, ferindo-a muitas vezes, sangrando-a tanto quanto 
possível e com o máximo de lentidão, visando prolongar o espetáculo e 
o poder do sacrifício. Os sacerdotes prendiam vítimas menos 
cooperativas que se recusavam a entrar no ritual de gladiador, que 
então eram amarradas com cordas e oferecidas ao deus do fogo, e 
lentamente assadas vivas. 

Em cerimónias posteriores durante o ano ritualístico, os 
sacerdotes esfolavam homens e torturavam crianças até a morte para 
que as lágrimas convencessem os deuses a enviar mais chuva. Os 
deuses supostamente tinham predileção especial por bebés nascidos 
com dois tufos de cabelos logo acima da testa; os sacerdotes 
arrancavam esses bebés de suas mães ao nascerem e mantinham-nos 
em um berçário especial até o momento do sacrifício. Um imitador do 
deus Tezcatlipoca tinha de ser um jovem belo sem marca alguma. 
Durante um ano, ele vivia como o deus, participava de rituais, cantava, 
dançava e tocava flauta pela cidade. As pessoas o regalavam com 
presentes e flores. Ele tinha quatro belas esposas, mas, no final do ano, 
tinha que deixá-las e subir na pirâmide, onde tinha seu coração 
arrancado e sua cabeça cortada. 

O sacrifício mais dramático ocorreu durante uma dança quando 
sacerdotes prenderam o imitador de Xipe Totec e arrancaram sua pele 
rapidamente. Um sacerdote vestiu a pele do morto e deu sequência à 
cerimónia. Em uma versão feminina da mesma cerimónia, uma mulher 
foi sacrificada e sua pele vestida por um sacerdote pela deusa Toci. 

Embora os sacrifícios realizados pelos comerciantes acabassem na 
mesa de jantar em um banquete especial, a maioria das vítimas dos 
sacrifícios tinha uma finalidade menos mercantil. Depois do sacrifício, 



os sacerdotes atiravam o corpo desprovido de coração pela mesma 
escada que a vítima havia subido com vida alguns minutos antes. No 
final da pirâmide, os criados cortavam-lhe a cabeça e dispunham-na em 
uma prateleira de trofeus ao lado das cabeças das vítimas anteriores que 
apodreciam lentamente. Eles estripavam o cadáver e enviavam as fatias 
selecionadas de carne ao tianquiztli, o mercado da cidade, onde eram 
vendidas para comprar chocolate. 

 

Chocolate como Dinheiro 

Os astecas usavam chocolate como dinheiro, ou, mais 
precisamente, usavam sementes de cacau, geralmente chamados grãos. 
Com essas sementes de cacau, era possível comprar frutas e legumes 
como milho, tomates, pimentas, abóbora e amendoins. Jóias de ouro, 
prata, jade e turquesa. Produtos manufaturados como sandálias, roupas, 
capas emplumadas, armaduras acolchoadas com algodão, armas, 
cerâmica e cestos. Carnes como de peixe, veado, pato. E produtos 
especiais como álcool e escravos. 

Os mercados astecas geralmente ficavam ao lado dos edifícios 
principais do governo para que a troca de produtos pudesse ocorrer sob 
a atenta supervisão de agentes do governo. Mercados como o do 
centro de Tenochtitlán ocupavam uma área ampla, mas o governo 
proibia qualquer atividade de compra ou venda fora da zona comercial 
oficialmente prescrita. Agentes do governo regulavam os preços e 
vendas e estavam prontos a punir e até executar qualquer um que 
desobedecesse à lei do mercado. O governo também patrocinava à 
distância uma casta hereditária de comerciantes, os pochteca, que 
detinham importante condição oficial no Estado e tinham seu próprio 
deus, o Yahcateuctli. Além dos pochteca, os astecas enviavam coletores 
oficiais de tributos, ou calpixque, a todas as partes do império para 
trazer produtos para a administração central nos vales montanhosos do 
México. 

O império operava originalmente com base em tributos, os 
mercados funcionavam como partes subsidiárias da estrutura política e 
diversos artigos padronizados serviam como formas aproximadas do 
dinheiro. Várias listas de impostos sobreviveram e revelam a quantia 



devida por várias províncias em forma de milho, amaranto, grãos, 
armaduras revestidas de algodão, facas obsidianas, sinos de cobre, 
jade, ouro, sandálias, escudos, capas emplumadas, cacau, conchas, 
penas e outros artigos de uso prático e ornamental. O vasto volume de 
produtos que passou pelo Império Asteca passou originalmente como 
imposto das partes periféricas do império até a capital. Quanto a isso, o 
Império Asteca era praticamente como todos os outros impérios da era 
anterior à propagação do dinheiro. O antigo Egito, Peru, Pérsia e China, 
todos funcionavam como sistemas tributários em vez de sistemas de 
mercado. 

Dentro desse sistema tributário, os mercados locais 
desempenhavam um papel secundário na distribuição de produtos, mas 
o cacau tinha um papel importante naquela esfera menor de atividade. 
De todas as formas de dinheiro asteca, o cacau demonstrou ser o mais 
comumente disponível e o mais fácil de usar. Os cacaueiros produzem 
grandes vagens amarelo-esverdeadas que parecem melões cantalupos. 
Quando madura, a fruta tem uma deliciosa e carnuda polpa branca, 
embora o sabor não tenha nada a ver com chocolate. Quando 
preservados por um processo de secagem e torragem, os grãos podem 
durar muitos meses antes de serem moídos para fabricação de 
chocolate. 

O cacau cresceu principalmente na região sul do México, no que 
agora são os estados de Oaxaca, Chiapas, Tabasco e Veracruz, e nas 
nações da América Central. Dessas regiões era comercializado e 
enviado como tributo a todas as partes do Império Asteca, 
particularmente para a capital, Tenochtitlán, região da moderna Cidade 
do México. O cacau tornou-se tão importante como meio de troca que 
produziu sua própria indústria de falsificação. Os criminosos 
apanhavam as pequenas cascas dos grãos de cacau, as esvaziavam e 
enchiam-nas de lama. Depois fechavam a casca e misturavam os grãos 
falsos com verdadeiros para disfarçá-los ainda mais. O uso do dinheiro 
commodity, como o cacau, funcionava em um sistema baseado mais na 
troca do que na compra. Um asteca trocaria um iguana por uma carga de 
lenha ou um cesto de milho por uma réstia de pimentas, e se os 
produtos não tivessem exatamente o mesmo valor, os negociantes 
usavam cacau para equipará-los. O grão de cacau servia como meio de 
calcular o valor e arredondar a troca, mas não servia como meio 
exclusivo de troca. O vendedor que quisesse trocar um nopal (cáctus) 



que valesse cinco grãos de cacau por uma espiga de milho valendo seis 
grãos, por exemplo, daria o nopal e um grão de cacau para equiparar a 
negociação. 

Para compras maiores, os comerciantes calculavam valores em 
sacos de aproximadamente 24 mil grãos, mas essas quantidades 
demonstraram ser desajeitadas demais para serem usadas em transações 
diárias. Assim como em muitos sistemas primitivos onde o comércio 
focalizava em certos produtos importantes, os astecas usavam mais de 
um artigo para padronizar as trocas. Além dos grãos de cacau, usavam 
guachtli, mantos de algodão, e o valor de cada um variava de 60 até 
300 grãos de cacau. O quachtli servia para transferências financeiras 
maiores como a compra de escravos ou vítimas para sacrifícios, pelos 
quais os sacos de cacau eram pesados demais. Outros artigos de troca 
padronizados incluíam contas, conchas e sinos de cobre que eram 
comercializados até a região norte que atualmente é o Estado do 
Arizona. 

O dinheiro commodity tem a enorme vantagem de ser um item de 
consumo, bem como um meio de troca. Os astecas moíam facilmente os 
grãos de cacau que eram dinheiro, transformando-os em uma pasta de 
chocolate, depois agitavam vigorosamente em um recipiente com água 
para fazer uma bebida deliciosa que adoravam. Diferente do papel-
moeda e de moedas baratas que podem perder facilmente o valor 
nominal, a commodity tem um valor em si mesmo e assim sempre 
pode ser consumido - não importando qual a situação do mercado. 

O chocolate, assim como todos os tipos de dinheiro, não tem valor 
inerente fora de um contexto cultural. Para assumir valor, as pessoas 
precisam querê-lo e saber usá-lo. O amor dos mesoamericanos por 
chocolate como alimento e como meio de troca contrastava muito com 
os valores dos primeiros piratas europeus para que saqueassem um 
navio cheio de grãos de cacau: os piratas confundiram os grãos de 
cacau com esterco de coelho e jogaram toda a carga no mar. 

O Império Asteca do México ilustra como as relações econômicas 
e políticas podem se tornar complicadas mesmo na ausência do 
dinheiro. Seu sistema de distribuição alcançou um nível tão complexo 
quanto um império e um sistema de mercado-embrionário poderiam 
atingir nas limitações de um império tributário, com dinheiro 
primitivo, ou commodity. Apesar do uso de artigos específicos, quase 



chegaram ao ponto de criar um sistema monetário moderno, mas nunca 
o fizeram efetivamente. 

 

Commodity (Mercadorias como Dinheiro) 

Em todo o mundo, artigos que vão de sal a tabaco, de toras de 
madeira a peixe seco, e de arroz a tecido foram usados como dinheiro 
em diversas épocas da história. Os nativos de regiões da índia usavam 
amêndoas. Os guatemaltecos usavam milho, os antigos babilónicos e 
assírios usavam cevada. Nativos das Ilhas Nicobar usavam cocos, e os 
mongóis computavam tijolos de chá. Para as pessoas das Filipinas, do 
Japão, da Birmânia e outras partes do sudeste asiático, medidas 
padronizadas de arroz tradicionalmente serviam como dinheiro em 
forma de mercadorias. 

Os noruegueses usavam manteiga como dinheiro, e na era 
medieval, usavam bacalhau seco que podia ser facilmente convertido 
em outros produtos ou em moedas no comércio com comerciantes 
hanseáticos moradores de Bergen. Eles, por sua vez, vendiam o peixe 
para o sul da Europa onde havia grande demanda às sextas-feiras, 
durante a Quaresma, e em outras épocas em que a Igreja Católica 
condenava o consumo de carne. 

Na China, na África do Norte e no Mediterrâneo, as pessoas 
usavam sal como dinheiro. Correndo muito risco em algumas das 
regiões mais quentes do planeta, membros de tribos da região central 
do Saara escavavam grandes lajes de sal com até um metro de 
comprimento e vários centímetros de espessura. O Saara guarda um 
dos sais mais puros do mundo, e uma caravana de comerciantes de sal 
pode, à primeira vista, ser confundida com transportadores de pedaços 
de mármore branco amarrados às laterais dos camelos. Por causa de 
sua pureza, o sal pode ser cortado facilmente em um número de 
tamanhos padronizados. Os comerciantes geralmente embrulhavam as 
porções menores de sal em uma coberta protetora feita de junco para 
reduzir o risco de o sal lascar e evitar que as pessoas raspassem partes 
dele entre as negociações. 

A moderna palavra inglesa salarye a italiana, espanhola e 
portuguesa salário derivam da palavra latina sal, que significava "sal" 



ou, mais precisamente, de salrius, que significa "de sal". Acredita-se 
que os soldados romanos eram pagos em sal ou que recebiam dinheiro 
para comprar sal para saborearem sua comida. 

Membros pastorais frequentemente usavam animais vivos como 
dinheiro tomando-os como base para calcular o valor de tudo. As tribos 
siberianas usavam renas, as tribos de Bornéu usavam búfalos, os 
antigos hittites mediam o valor em ovelhas, e os gregos da época de 
Homero usavam bois. Onde quer que as pessoas tivessem gado, tendiam 
a usá-lo como se fosse dinheiro. Os membros pastorais calculavam e 
pagavam praticamente tudo - de escravos e esposas a multas por 
adultério e assassinatos em Vacas  

O gado desempenhou um papel igualmente importante na 
economia de muitas antigas tribos europeias da Irlanda à Grécia e 
por todo o subcontinente indiano. O culto ao gado sobrevive em 
tempos modernos no leste e sul da África em tribos como a dos masai, 
samburu, dinka e nuer. 

A importância tradicional do gado sobrevive indiretamente em 
vários idiomas europeus modernos. A palavra pecuniário, que significa 
"relativo ao dinheiro", deriva do latimpecuniarius, que significa 
"riqueza em gado". O as, uma antiga moeda romana, representava o 
valor equivalente a um cem-avos de uma vaca. Palavras inglesas afim 
incluem pecunious, termo obsoleto que significa "rico" e o usado mais 
comumente, impecunious, que significava "pobre". 

A importância do modismo bovino na cultura europeia é ilustrado 
pela palavra cattle (gado), que deriva da mesma raiz latina que 
resultou em capital, um termo mais amplo para dinheiro. Chattel (bem 
móvel) - qualquer item de propriedade pessoal móvel como um escravo 
- tem a mesma origem. Assim, nomes modernos de dois dos sistemas 
econômicos mais importantes na história da Europa, capitalismo e 
feudalismo, podem ser relacionados aos sistemas baseados em gado. 

Até mesmo seres humanos serviram como medida monetária. Na 
antiga Irlanda, escravas tornaram-se o valor comum em relação ao qual 
itens como vacas, cabras, terra e casas eram calculados. Invasores 
viquingues e comerciantes vendiam mulheres jovens para comerciantes 
de escravos no Mediterrâneo, onde tinham valor elevado por causa dos 



cabelos ruivos e loiros. Homens irlandeses valiam bem menos como 
escravos. 

Em partes da África equatorial, por sua vez, escravos valiam 
mais do que as escravas e crianças, sendo que essas últimas eram 
medidas como meras frações do valor de um macho. De todas as 
formas de dinheiro, os escravos provaram ser uma das menos 
confiáveis devido ao grande índice de mortalidade e tendência à fuga. 

 

Commodities Modernas 

O uso de mercadorias como dinheiro nunca desapareceu e 
ressurge sempre que o fluxo normal de comércio e da vida econômica é 
interrompido. Cigarros, chocolate e chiclete preencheram, 
temporariamente, as lacunas monetárias pela Europa no final da II 
Guerra Mundial. Desde a queda do Império Asteca, o chocolate nunca 
teve tamanho poder de compra quanto quando os soldados americanos 
chegaram na Europa. 

Durante o reinado tirano do presidente Nicolae Ceausescu, na 
Roménia, o país tinha um enorme suprimento de papel-moeda e 
moedas de alumínio, mas o dinheiro praticamente não tinha valor 
algum porque o ditador e sua esposa exportavam quase tudo o que era 
produzido no país. Eles racionavam alimentos, permitindo um consumo 
inferior a 2 mil calorias por dia para cada cidadão, e a temperatura nas 
casas e escritórios não podia ser superior a 13 °C. Sob um regime tão 
austero, cigarros - particularmente da marca Kent - funcionavam como 
a moeda real da nação. Era possível comprar qualquer coisa em troca de 
cigarros - alimentos, produtos eletrônicos, sexo ou álcool. Caixas de 
cigarros ofereciam a vantagem de ser facilmente divididas em dez 
pacotes por caixa, sendo que cada um podia ser posteriormente 
dividido em 20 cigarros. 

Os artigos de consumo como tabaco e chocolate serviram como 
meio adequado de troca, mas não podiam cumprir todas as funções do 
dinheiro. Por exemplo, eles são pouco capazes de acúmulo de valor. 
Qualquer pessoa que tenha tido que acumular sacos de grãos ou uma 
carga de tabaco como forma de acúmulo de riqueza logo veio a 
descobrir que os grãos apodreciam ou eram atacados por insetos e 



ratos, e o tabaco logo perdia seu sabor e começava a se despedaçar. 
Para acumular riqueza para uso futuro, as pessoas precisam de itens 
mais duráveis como tecido, peles, plumas, dentes de baleia, dentes de 
javali ou conchas. Essas commodities duram mais do que alimentos, 
entretanto também deterioram e perdem o valor. Itens alimentícios 
podem funcionar adequadamente para troca de produtos, mas não são 
bons para acúmulo de valor. 

Peles de animais eram extremamente úteis na Rússia, na Sibéria 
e na América do Norte, mas tinham pouco uso prático em mercados de 
climas mais quentes como o Caribe, África, América do Sul e sul da 
Ásia. Os canadenses usavam as grossas e luxuosas peles de castor que 
o país produzia em larga escala e que eram tão populares com os 
fabricantes de roupas e chapéus da Europa. Mais ao sul, nas colônias 
britânicas, os colonizadores usavam a pele do cervo norte-americano, 
que adquiriu grande importância comercial. Cada pele era conhecida 
como um buck, termo que sobrevive ainda hoje como gíria equivalente 
a dólar. 

Por toda a história, as commodities e artigos valiosos às vezes 
criaram um sistema econômico que superficialmente se assemelhava a 
um sistema monetário, mas tais sistemas invariavelmente eram 
limitados em escopo e utilidade. O dinheiro primitivo funciona melhor 
em uma comunidade tribal ou em um mercado altamente 
regulamentado. Em um extremo do espectro político e econômico, 
impérios como o dos inças, no Peru, organizavam todo seu reino sem o 
uso de qualquer mercado ou dinheiro. No outro, a capital asteca, 
Tenochtitlán, construiu um Estado tributário permitindo o uso limitado 
do dinheiro como um sistema embrionário altamente controlado por 
uma classe militar governante. 

Dentes de baleia serviam como itens de grande valor em Fiji e em 
algumas ilhas vizinhas, onde ainda desempenham um papel 
importante na vida cerimonial e no sistema de prestígio das pessoas. Os 
dentes de baleia, entretanto, não se mostraram muito eficazes no 
comércio com outras pessoas, que simplesmente não se interessavam 
por eles. De maneira semelhante, dentes de cães tinham valor 
enquanto meio de troca nas Ilhas Admiralty, mas cidadãos de outros 
lugares frequentemente os consideravam repugnantes e não desejavam 
comercializá-los. 



O desejo por objetos raros e valiosos frequentemente induziu 
indivíduos empreendedores a lançarem-se em jornadas arriscadas ao 
topo de montanhas, profundezas de florestas, ou em meio ao alto-
mar. Os itens tornaram-se importantes enquanto presentes, 
particularmente relacionados a momentos importantes do ciclo de 
vida como nascimento, puberdade, casamento ou morte. Eles 
também se tornaram importantes como presentes entre amigos ou 
como parte da formação e ruptura de alianças entre vilarejos ou 
grupos específicos de pessoas. 

Commodities duráveis como conchas, pedras e dentes oferecem 
um acúmulo de valor a longo prazo, mas pelo fato de ocorrerem 
naturalmente, seu tamanho, textura, cor e qualidade variam, e tal fato 
impede que sejam totalmente fungíveis. Um dente de baleia não terá 
valor precisamente igual a outro, e assim fica difícil permutá-los em um 
sistema comercial. Alguns itens como conchas também podem ser 
abundantes em áreas costeiras a ponto de serem comuns demais para 
servir como dinheiro, entretanto podem ser raras demais em áreas 
montanhosas para funcionar como dinheiro em geral. 

Até mesmo a concha de cauri, que era muito popular em boa parte 
da África e em outras áreas que faziam fronteira com o Oceano Índico, 
não tinha utilidade para a maioria das pessoas do mundo. Elas não viam 
o seu valor, portanto as conchas sempre circulavam de maneira limitada 
em áreas específicas. Com itens como conchas, contudo, membros de 
tribos se aproximaram muito de desenvolverem economias reais. As 
conchas deixaram de ser meramente um aspecto decorativo da cultura 
e tornaram-se uma forma de acumular riqueza bem como um 
mecanismo de comércio. 

O dinheiro nunca existe em um vácuo cultural ou social. Não é um 
mero objeto sem vida, mas uma instituição social. Para funcionar como 
dinheiro, um material não pode existir simplesmente enquanto objeto. É 
preciso um sistema sociocultural específico. Assim que o sistema 
passar a existir, muitos objetos diferentes podem servir como dinheiro. 
Frequentemente, esses usos surgem da esfera política ou de prestígio da 
vida social, não das esferas comercial ou de subsistência. Tais itens 
podem ser usados para comprar títulos, marcar mortes, arranjar 
casamentos, para alegar o direito de usar encantos, ou adquirir 
melodias poderosas em rituais. Mais raramente, foram usados na troca 



de terras, de gados e outros produtos importantes, mas até mesmo essas 
trocas aconteciam como partes subsidiárias de uma negociação maior, 
política ou matrimonial, em vez de meramente atividades comerciais. 

 

O Amor ao Dinheiro 

Ao lado dos alimentos, os seres humanos parecem valorizar o metal 
como uma das commodities mais populares para troca. De todas as 
substâncias que podem ser usadas para fazer o dinheiro, o metal tem 
aplicações mais práticas e conservou seu valor por um período de tempo 
mais longo e em lugares mais distantes do que qualquer outra. Por isso é 
duradouro, e é bem empregado no acúmulo de valor. Pelo fato de poder 
ser dividido em partes maiores e menores, é um bom meio de troca. Não é 
tão pesado quanto as toras usadas pelos hondurenhos, nem tão 
desajeitado como os sacos de milho usados pelos guatemaltecos. 
Diferentemente de commodities do género alimentício, que 
desaparecem quando usadas, o metal pode ser convertido em algo útil 
em qualquer momento e ainda assim conservar seu valor. Pode ser uma 
jóia ou uma ponta de lança em um dia e servir como dinheiro no outro. 

Da Escandinávia à África equatorial, as pessoas usaram objetos 
específicos padronizados como dinheiro feito de ferro. Os sudaneses 
transformavam ferro em enxadas. Os chineses usavam uma enxada 
com formato ligeiramente diferente feita de bronze e também facas 
em miniatura do mesmo material. Os antigos egípcios usavam cobre, 
enquanto as pessoas do sul da Europa preferiam o bronze. As pessoas 
da Birmânia usavam chumbo, e as da Península Malaia usavam 
estanho, abundante naquela região. 

No oeste africano, as pessoas usavam anéis de cobre conhecidos 
como manillas como uma forma especial de moeda. Por toda a Libéria 
e outras partes do oeste africano, usavam longas tiras de ferro achatadas 
em ambas as extremidades e conhecidas como Kissi pennies, depois 
que a tribo Kissi as fabricou. As tribos do Congo usavam barras de 
latão e no leste africano, muitas tribos fabricavam objetos de metal em 
formatos diferentes para serem usados somente em sua própria 
sociedade. O formato da moeda de ferro deles era também uma forma 
de identificação para as pessoas e seu idioma. 



À medida que se desenvolveu a tecnologia, o tipo de objeto 
desejado tornou-se mais sofisticado e fez grandes avanços com a 
descoberta de metais diferentes. Entre todos os metais, o ouro tem sido 
o mais valorizado universalmente. Relativamente, o ouro tem poucos 
usos práticos além de decoração e algumas sofisticadas aplicações 
tecnológicas modernas. Entretanto, pessoas de todo o mundo se 
sentem atraídas por ele. Mesmo que seja limitado em termos de 
utilidade, a evidência empírica demonstra que os seres humanos de 
toda parte desejaram tocá-lo, usá-lo, brincar com ele e possuí-lo. 
Diferente do cobre, que fica esverdeado, do ferro, que enferruja, e da 
prata, que perde o lustre, o ouro permanece puro e imutável. 

Pessoas por todo o mundo associaram o ouro e a prata 
intimamente à mágica e à divindade. Às vezes, a lista de substâncias 
divinas incluía outros produtos preciosos como tecido de seda na índia, 
vicunha do antigo Peru, azeite de oliva da Judéia e manteiga do Tibete, 
mas pessoas de quase todos os lugares consideravam ouro e prata 
substâncias sagradas. Na maioria das culturas, os deuses apreciavam a 
oferta de metais preciosos mais do que de flores, alimentos, animais 
ou até mesmo seres humanos. 

Os maias de Yucatán sacrificavam objetos de ouro, prata e jade por 
seus deuses e seus altares sagrados, denominados cenotes, profundas 
poças de água formadas na base calcária da península. Em uma das 
comunidades da região montanhosa da Colômbia, antes da chegada 
dos europeus, os índios Chibcha realizavam um ritual anual em que 
cobriam seu cacique com pó de ouro. Quando ele mergulhava no lago 
sagrado, a água retirava o ouro, que se tornava um presente aos deuses. 
O cacique era conhecido pelos espanhóis como El Dorado, e sua 
riqueza tornou-se objeto da maior busca na história do mundo. 

Particularmente, o ouro era considerado uma substância divina As 
pessoas por todo o mundo notavam a semelhança de sua cor com à do 
sol, uma coincidência à qual atribuíam um significado mais profundo. 
Os antigos egípcios acreditavam que o ouro era sagrado para Rá, o deus 
do sol, e enterravam grandes quantidades do metal com os cadáveres de 
seus faraós. Entre os inças da América do Sul, o ouro e a prata 
representavam o suor do sol e da lua, e eles revestiam as paredes de 
seus templos com esses metais preciosos. Mesmo depois da conquista, 
quando os espanhóis levaram ouro e prata, os nativos decoraram seus 



novos templos cristãos folhando-os em ouro para imitar as substâncias 
sagradas e espalhavam confetes prateados e dourados pelo ar em vez 
de pó de ouro. Uma antiga tribo da índia considerava o ouro o sémen 
sagrado de Agni, o deus do fogo. Portanto, davam ouro em troca de 
qualquer serviço realizado pelos sacerdotes de Agni. 

 

Primórdios do Dinheiro 

Já no final do terceiro milénio a.C, as pessoas da Mesopotâmia 
começaram a usar lingotes de metais preciosos em troca de produtos. 
Tabletes de argila da Mesopotâmia com escrita cuneiforme em 2500 
a.C. mencionam o uso de prata como forma de pagamento. As 
pessoas chamavam esses pesos padrões de ouro e prata de shekels ou 
talentos. Depósitos inteiros de azeite, cerveja ou trigo poderiam ter 
seu valor transformado em uma quantidade facilmente transportável de 
lingotes de ouro ou prata. Esse sistema provou-se eficiente para os 
mercadores acostumados a transacionar com carregamentos e 
grandes quantidades de um produto, mas o ouro manteve-se escasso e 
muito valioso para as pessoas comuns que queriam vender uma cesta 
de trigo ou comprar um pouco de vinho. Essas pessoas não tinham 
acesso aos lingotes de ouro e prata. 

Quando a tecnologia humana e a organização social se 
desenvolveram ao ponto de usar quantidades padrões de ouro e prata 
nas trocas, o aparecimento e uso de pequenas moedas foi uma questão 
de muito pouco tempo. O salto cultural e tecnológico das moedas 
primitivas constituiu a primeira revolução monetária da história e, 
para vantagem do conhecimento numismático, aconteceu apenas uma 
vez. Ocorreu na Ásia ocidental onde hoje fica a Turquia e de lá 
espalhou-se pelo mundo para tornar-se o sistema monetário global 
ancestral do sistema no qual vivemos e trabalhamos hoje. O dinheiro 
não existe na natureza, e não existe versão ou análogo a ele entre 
quaisquer membros do reino animal. O dinheiro, assim como a lin-
guagem, é exclusivamente humano. O dinheiro constituiu uma nova 
forma de pensamento e ação que mudou totalmente o mundo. Somente 
agora, depois de aproximadamente 3 mil anos, o poder total do 
dinheiro está-se tornando aparente nas questões humanas, à medida 



que suplanta e domina muitos dos laços sociais tradicionais 
baseados na família, tribo, comunidade e nação. 

 

O Quinto Elemento 

O dinheiro é um dos principais materiais 
com os quais a humanidade ergue 

a arquitetura da civilização. 
Lewis Lapham 

 

A palavra mais antiga gravada na literatura europeia é uma grega 
que designa raiva no início da Ilíada de Homero. Geralmente se traduz 
a primeira linha da obra como "Canto, ó Musa, a cólera de Aquiles," 
mas o texto original começa com a palavra que significa "raiva", "ira" ou 
"cólera" e essa emoção ganha destaque no relato de Homero sobre a 
Guerra de Tróia, dez anos de conflito durante os quais os gregos 
sacrificaram, mataram, torturaram, estupraram, mutilaram e 
escravizaram uns aos outros. Esses homens orientados pela raiva 
viveram no que os estudiosos hoje chamam de era heróica ou homérica, 
no limiar dos grandes impérios antigos da época. O mundo deles teria 
permanecido nas sombras da escuridão histórica não fosse pelas duas 
grandes obras épicas gregas, a Ilíada e a Odisseia, de Homero, que 
consistem em uma oferta de registros da civilização e seus próprios 
desdobramentos. Os gregos apresentados para nós na obra de Homero 
eram pessoas combatentes, não comerciantes. Os heróis procuravam 
uma vida de guerra, atacando seus vizinhos e defendendo a honra da 
família. Homero descreveu com riqueza de detalhes as armas usadas 
por esses heróis, a armadura que usavam, os desenhos nas chapas do 
tórax e cada implemento que usavam em combate. Descreveu a beleza 
dos navios, mas também relatou de forma repugnante qual parte da 
cabeça do guerreiro a lança perfurava, por onde saía e quanto a mãe e 
esposa do guerreiro morto choravam em seu funeral. 

O dinheiro não tinha lugar nos poemas épicos de Homero, assim 
como não tinha lugar nas vidas dos seus heróis. Nas palavras de Voltaire, 
"Agamemnon pode ter tido um tesouro, mas certamente não tinha 



dinheiro." O comércio não apareceu no poema de Homero em que os 
homens buscavam a honra, não a riqueza - eles impunham sua vontade 
sobre os outros a todo custo. Não negociavam, se comprometiam, ou 
discutiam sobre o valor de produtos mundanos. Os mais fortes exigiam 
que os bens lhes fossem dados para uso em suas campanhas. Não se 
submetiam a pechinchar com lojistas. 

Palácios reforçados, como o de Agamemnon em Mycenas e 
Príamo em Tróia, formavam o centro da vida em comunidade na época 
de Homero, e os mercados não eram lugares importantes. Cada cidade 
tentava produzir o máximo de seus próprios produtos para que tivesse 
que negociar o mínimo possível com outras cidades. No tempo que 
tinham livres, os heróis de Homero caçavam, festejavam e realizavam 
jogos de guerra com rituais. 

Homero não concede pista ou auto-reflexão alguma por meio de 
seus heróis. Suas ideias e impulsos vinham de um desejo profundo de 
aumentar a honra pessoal ou como inspiração dos deuses sussurrada 
em seus ouvidos. Os heróis de Homero eram homens apaixonados, e 
não moderados, tão admirados na Grécia clássica. A frase gnothi 
seauton (conheça-te a ti mesmo), que posteriormente tornou-se lema 
dos gregos clássicos da Era Dourada de Atenas, não teria praticamente 
nenhum significado para Aquiles, Ulisses, Paris, Heitor, Agamemnon, 
Príamo e os outros heróis homéricos, que eram homens de ação, não de 
reflexão. 

Como poderíamos imaginar Ulisses voltando para casa, depois de 
dez anos de viagem, para montar uma oficina de cerâmica, 
supervisionar uma fazenda, ou abrir uma loja de vinhos? Assim como 
os outros heróis de Homero, Ulisses andava com seres divinos, lutava 
contra monstros terríveis, bebia muito, seduzia mulheres (tanto mortais 
quanto divinas) e vivia com outros heróis em um eterno jogo de defesa 
e aumento da honra. O comércio tinha pouco significado para Ulisses e 
seus camaradas porque eles viviam em um mundo que ainda não 
conhecia o dinheiro. 

Apesar da falta de conhecimento do dinheiro, este nasceu muito 
perto das fronteiras de Tróia. Foi no pequeno reino da Lídia que os seres 
humanos produziram, pela primeira vez, as moedas, e foi nesse mesmo 
local que a grande revolução começou. Essa revolução destinava-se a ter 



um impacto muito maior em nosso mundo do que todos os heróis da 
antiga Grécia. 

 

Tão Rico Quanto Creso 

No decorrer dos milénios, uma sucessão de reinos surgiu, 
floresceu e decaiu ao longo da costa jônia e ilhas adjacentes. Cada um 
deixou algo que seus vizinhos e sucessores posteriormente incorporaram 
a sua própria cultura. Entre as muitas grandes civilizações que 
floresceram e decaíram na antiga Anatólia, a civilização lídia não está 
entre as mais conhecidas. Os lídios falavam um idioma europeu e 
viveram em Anatólia aproximadamente depois do ano 2000 a.C. 
Formavam um pequeno reino sob a dinastia Mermnadas que teve início 
no século XVII a.C, e era pouco mais do que uma cidade-estado, uma 
extensão de Sardes. Os reis lídios não eram louvados em histórias ou 
canções como sendo grandes guerreiros, conquistadores, construtores 
ou mesmo amantes. 

Os nomes das dinastias e reinos nos são conhecidos por meio de 
blocos de hititas e pelos livros do historiador grego Heródoto, mas 
somente um nome da antiga Lídia é comumente ouvido hoje - Creso. 
"Tão rico quanto Creso" é uma expressão comumente usada no inglês, 
turco moderno e em outros idiomas pelo mundo. 

Creso assumiu o trono lídio em 560 a.C. para governar um reino 
que já era rico. Seus ancestrais haviam estabelecido uma sólida base 
econômica para a riqueza do reino fabricando alguns dos melhores 
perfumes e cosméticos do mundo antigo. Entretanto, esses produtos 
exclusivamente não poderiam ter levado Creso para o nível de riqueza 
a que o mito se refere. Para tanto, ele contou com outra invenção de 
seus ancestrais - moedas, uma nova e revolucionária forma de 
dinheiro. 

Algo semelhante ao dinheiro e aos mercados podia-se encontrar 
na Mesopotâmia, China, Egito e muitas outras partes do mundo, mas 
na verdade, eles não usaram moedas até a ascensão da Lídia e 
subsequente cunhagem das primeiras moedas, que ocorreu entre 640 
e 630 a.C. A genialidade dos reis l ídios pode ser vista no 
reconhecimento da  necessidade de lingotes bastante pequenos e de 



fácil transporte que valessem menos do que alguns dias de trabalho 
ou uma pequena parte da colheita de um agricultor. Fabricando esses 
pequenos lingotes em tamanho e peso padronizados e estampando um 
emblema neles que determinava sua autenticidade e podia ser 
reconhecido até mesmo por analfabetos, os reis da Lídia expandiram 
exponencialmente as possibilidades de empreendimentos comerciais. 

Os lídios cunharam as primeiras moedas em electro, uma liga de 
ouro e prata. Moldaram o electro em forma de balas ovais várias vezes 
mais grossas do que as moedas modernas, ou aproximadamente do 
tamanho da digital do polegar de um adulto. Para assegurar sua 
autenticidade, o rei gravava em cada uma delas o emblema da cabeça 
de um leão. A marca também achatava sua superfície protuberante, 
dando início à transição de uma pepita oval para uma moeda achatada 
e circular. 

Deixando as pepitas com o mesmo peso e aproximadamente o 
mesmo tamanho, o rei eliminou uma das etapas mais demoradas do 
comércio: a necessidade de pesar o ouro cada vez que se realizava 
uma transação. Agora os comerciantes podiam calcular o valor 
facilmente, apenas contanto o número de moedas. Essa padronização 
reduziu muito a possibilidade de trapaça em relação à quantia ou 
qualidade do ouro e prata em uma troca. Não era preciso ser um 
especialista no manuseio de uma balança ou em julgar a pureza do 
metal para comprar um cesto de trigo, um par de sandálias, ou uma 
ânfora de azeite de oliva. O uso de moedas que haviam sido pesadas e 
marcadas na oficina real possibilitou ao comércio prosseguir com 
maior rapidez e honestidade e permitiu às pessoas participar mesmo 
que elas não tivessem uma balança. O comércio de moedas abriu novas 
dimensões para novos segmentos da população. 

A riqueza de Creso e seus ancestrais não surgiu a partir da 
conquista, mas do comércio. Durante seu reino (560-546 a.C), Creso criou 
novas moedas de puro ouro e prata em vez de electro. Usando suas moedas 
recém-criadas como um meio padronizado de troca, os comerciantes lídios 
negociavam para suprir as necessidades diárias da vida - grãos, óleo, 
cerveja, vinho, couro, cerâmica e madeira - bem como de produtos de luxo, 
como perfumes, cosméticos, jóias, instrumentos musicais, louça 
esmaltada, estatuetas de bronze, pele angora, tecido de cor púrpura, 
mármore e marfim. 



A variedade e abundância dos produtos comerciais levaram 
rapidamente a outra inovação: o mercado varejista. Em vez de deixar os 
compradores procurar em alguém que tivesse óleo ou jóias para vender, 
os reis de Sardes montaram um novo sistema inovador no qual qualquer 
pessoa, até mesmo um desconhecido que tivesse algo para vender, 
poderia vir ao mercado central. Uma série de pequenas lojas se 
enfileiravam pelo mercado, e cada comerciante especializava-se em 
produtos específicos. Um vendia carne e outro oferecia grãos. Um 
vendia jóias, outro tecido. Um vendia instrumentos musicais, outro 
panelas. Esse sistema de mercado começou no final do século XVII a.C, 
mas seus descendentes podem ser vistos claramente na Agora grega, 
nos mercados medievais montados em praças do norte europeu e em 
shoppings centers dos Estados Unidos nos dias de hoje. 

O mercado e as transações tornavam-se tão importante para os 
lídios que Heródoto os chamava de uma nação de kapeloi, que 
significava "comerciantes" ou "vendedores", mas com uma conotação 
um tanto negativa semelhante a "mascates". Heródoto viu que os lídios 
haviam-se tornado uma nação de lojistas. Eles haviam transformado 
meras trocas comerciais e permutas em comércio de verdade. 

A revolução comercial na cidade de Sardes provocou amplas 
mudanças em toda a sociedade lídia. Heródoto relatou com grande 
assombro o costume lídio de permitir que as mulheres escolhessem 
seus próprios maridos. Acumulando moedas, as mulheres 
conquistavam a liberdade de ter seus próprios dotes e assim tinham 
maior liberdade de escolher um marido. 

Novos serviços rapidamente entraram no mercado. Mal as 
primeiras lojas haviam sido colocadas em funcionamento e alguns 
indivíduos empreendedores ofereciam uma casa especializada em 
serviços sexuais para os muitos homens que entravam para o comércio. 
Os primeiros bordéis de que se sabe foram construídos na antiga 
Sardes. Para acumular dotes, muitas mulheres solteiras de Sardes 
supostamente trabalhavam nos bordéis por tempo suficiente para 
assegurar a quantia necessária em dinheiro para terem o tipo de 
casamento que desejavam. 

Os jogos de azar logo surgiram, e os lídios são considerados 
inventores não só das moedas mas também dos dados. Escavações 



arqueológicas indicam claramente que as apostas e os jogos de azar 
eram abundantes em torno do mercado. 

O comércio criou as fabulosas riquezas de Creso, mas ele e as 
famílias de elite da Lídia esbanjaram sua riqueza. Eles desenvolveram 
apetite exacerbado por produtos luxuosos e se atolaram em um jogo cada 
vez mais intenso de consumo. Cada família procurava, por exemplo, 
construir um túmulo maior do que as famílias que a cercavam. Eles 
decoravam esses túmulos com marfim e mármore adornados e 
realizavam funerais preparados com esmero, sepultando seus falecidos 
parentes com turbantes, pulseiras e anéis de ouro. Em vez de gerar mais 
riqueza, eles estavam destruindo a riqueza que seus ancestrais haviam 
acumulado. A elite de Sardes usava sua nova riqueza em prol do 
consumo, em vez de investir em produção. 

Por fim, Creso colocou sua riqueza nos dois poços sem fundo de 
consumo tão comuns entre os reis: construções e soldados. Ele 
conquistou e construiu. Creso usou sua vasta riqueza para conquistar 
quase todas as cidades gregas da Ásia Menor, incluindo a grande Éfeso, 
que então reconstruiu em estilo ainda superior. Embora ele fosse lídio, e 
não grego, Creso desenvolveu enorme inclinação pela cultura grega, 
incluindo idioma e religião. Pelo fato de ser um tanto helenófilo, 
governava as cidades gregas sem severidade. 

Em um famoso episódio na história grega, Creso consultou o 
oráculo grego de Apoio para saber que chance teria em uma guerra 
contra a Pérsia. O oráculo respondeu que se ele atacasse a temida 
Pérsia, um grande império cairia. Creso considerou a profecia 
favorável e atacou os persas. Na sangrenta campanha de 547-546 a.C, 
o que caiu foi o poderoso império mercantil dos lídios. Ciro derrotou 
facilmente o exército mercenário de Creso e então marchou sobre a 
capital lídia de Sardes. 

Enquanto o exército persa saqueava e incendiava a cidade rica de 
Sardes, Ciro tratava Creso com sarcasmo, vangloriando-se do que seus 
soldados estavam fazendo à cidade e à riqueza do grande Creso. Creso 
respondeu a Ciro: "Não pertence mais a mim. Nada aqui pertence a mim 
agora. É a sua cidade que eles estão destruindo e o seu tesouro que 
estão roubando." 



Com a conquista da Lídia por Ciro, o reino de Creso teve fim, sua 
dinastia Mermnadas acabou e o reino lídio desapareceu das páginas da 
história. Embora o grande reino da Lídia e seus governantes nunca 
tenham ascendido 

novamente ao poder, o impacto daquele pequeno e relativamente 
desconhecido reino permaneceu vastamente desproporcional à 
dimensão geográfica e papel relativamente secundário na história 
antiga. Muitos povos vizinhos rapidamente adotaram a prática lídia de 
fabricar moedas e uma revolução comercial ganhou espaço no mundo 
mediterrâneo, particularmente para a vizinha mais próxima da Lídia, a 
Grécia. 

 

A Revolução de Mercado 

Embora os grandes exércitos da Pérsia tenham conquistado Lídia 
e muitos dos estados gregos, o sistema persa altamente centralizado 
não podia competir eficazmente com o novo sistema mercantil de 
mercados revolucionário com base no uso do dinheiro. A tempo, esses 
novos mercados baseavam-se no dinheiro espalhado pelo Mediterrâneo e 
continuaram opondo-se a autoridade dos tradicionais estados 
tributários. 

A grande luta entre as cidades de mercado da Grécia e o império 
da Pérsia representava um conflito entre o novo e o antigo sistema de 
criação de riqueza. Representava um conflito entre o sistema de 
mercado baseado em princípios democráticos e um sistema tributário 
baseado no poder autocrático, e foi um conflito que ocorreu repetidas 
vezes na história até a modernidade. 

Enriquecidos pelos mercados que despontavam, os gregos 
substituíram os fenícios conservadores como grandes comerciantes do 
leste mediterrâneo. A revolução monetária desencadeada pelos reis da 
Lídia encerrou a tradição heróica dos gregos e pôs em movimento a 
evolução dos gregos em uma nação baseada no comércio. Com a 
propagação das moedas e do alfabeto jônio, teve origem uma nova 
civilização nas ilhas gregas e ao longo da terra adjacente. 



A cunhagem concedeu grande impulso ao comércio, garantindo-lhe 
uma estabilidade com a qual não contava antes. As moedas tornaram-se, 
no sentido literal, um parâmetro frente ao qual outros produtos e serviços 
podiam ser mensurados e trocados com maior facilidade. As moedas 
concediam aos antigos comerciantes, fazendeiros e consumidores um 
meio permanente de troca que era facilmente armazenado e facilmente 
transportado. Essa facilidade de uso, padronização de valor e 
durabilidade como provisões de riqueza familiar atraíam ainda mais 
pessoas para o novo produto.   

Os clássicos atenienses desfrutavam da vantagem de terem 
descoberto depósitos abundantes de prata em Laurium, que ficava cerca 
de 40 quilômetros ao sul de Atenas. As minas produziram prata desde o 
século VI até o II a.C. Alcançavam em média 26 a 52 metros de 
profundidade e algumas chegavam a uma profundidade de 
aproximadamente 140 metros. 

A singularidade da cultura grega, em contraste com a persa e 
egípcia, não estava na forte autoridade do Estado apoiado por um 
exército massivo. Os gregos nem mesmo podiam se unir em um único 
estado. Eles permaneciam divididos em muitos, cada um deles 
compartilhando um grau variado da economia e cultura que desabrochava 
dessa nova terra. O poder e a força da Grécia nunca dependeram do 
exército. Não até o apogeu da clássica civilização grega trazer a união de 
toda a área sob um único líder e um exército, quando o rei Filipe, da 
cidade vizinha, Macedônia, conquistou as cidades-estados e quando seu 
filho, Alexandre, trilhou seu breve porém espetacular caminho de 
conquista, primeiro ao redor do leste mediterrâneo e depois para o 
subcontinente indiano. A grandeza da Grécia surgiu como subproduto de 
uma revolução monetária e mercantil na Lídia, a introdução do dinheiro, 
de mercados modernos e distribuição no atacado e varejo. 

O dinheiro possibilitou a organização da sociedade em uma escala 
muito maior e mais complexa do que qualquer parentesco ou força 
poderia ter proporcionado. Comunidades baseadas em parentesco 
tendem a ser bastante reduzidas: grupos de 60 a 100 pessoas ligadas por 
laços de parentesco e casamento a grupos vizinhos semelhantes. O 
poder dos sistemas tributários e o Estado provaram ser muito melhores 
do que mero parentesco para organizar os humanos. Um sistema 
tributário podia incluir facilmente milhões de pessoas divididas em 



províncias, classes e administradas por uma burocracia com um sistema 
bem estabelecido de manutenção de registros. O uso do dinheiro não 
exige a interação frente a frente e as intensas relações de um sistema 
baseado em parentesco. E nem requer sistemas administrativos, 
policiais e militares tão extensivos. O dinheiro passou a ser o ponto 
social que ligava os seres humanos em muitas outras relações sociais, 
não importando o fator distância ou transitoriedade, do que 
anteriormente era possível. O dinheiro ligava os seres humanos de uma 
forma mais extensiva e eficiente do que qualquer outro meio. Criava 
mais laços sociais, mas ao formá-los com maior rapidez e por serem 
mais transitórios enfraquecia os laços tradicionais baseados no 
parentesco e no poder político. 

O dinheiro também tornou-se o meio para a expressão de mais 
valores, proporcionando um grande salto adiante quando seu uso era 
expandido do setor de artigos e produtos para algo abstrato como 
trabalho. Pode-se pagar um homem ou uma mulher por limpar os 
estábulos, pelo trabalho de um dia na roça, por ajudar a cortar lenha ou 
alimentar os animais ou por um ato sexual. O trabalho e a mão-de-obra 
humana em si tornaram-se um item com valor que podia ser fixado em 
dinheiro de acordo com a importância, o nível de habilidade ou força 
necessários e o tempo que levava. Ao mesmo tempo em que o dinheiro 
se tornava valor-padrão para o trabalho, também passava a ser valor-
padrão para o próprio tempo. 

As pessoas constataram que o dinheiro era um substituto 
conveniente para vários serviços e tributos devidos a autoridades 
políticas e religiosas. Em vez de dar uma porção de sua safra para o 
senhor, o lavrador simplesmente pagava um tributo. Em vez de dar uma 
parte da própria produção à Igreja ou templo, as pessoas podiam fazer 
contribuições monetárias. Até mesmo o serviço a Deus passou a ser 
valorizado em termos monetários. Deus não queria mais os primeiros 
frutos da colheita ou os animais nascidos na primavera. Deus, ou pelo 
menos os padres, queriam dinheiro. 

O valor de uma obra de arte ou de uma apresentação musical 
podia ser facilmente expresso em termos monetários, assim como o 
valor de uma cabra ou de uma maçã. Até a própria justiça passou a ser 
uma atividade monetária. Em vez de pagar olho por olho, membro por 
membro, vida por vida, as pessoas podiam pagar seus crimes com 



dinheiro. O dinheiro também se difundiu atingindo o casamento e a 
herança pelos dotes, aquisições da noiva e distribuição dos bens em 
caso de divórcio ou morte. 

Com a rápida monetarização do valor, praticamente tudo podia 
ser expresso por um denominador comum - pelo dinheiro. Desse modo, 
estabeleceu-se um sistema de valores compartilhados para calcular o 
valor de praticamente tudo, de um pão a um poema, de uma hora de 
serviços sexuais a impostos, ou de uma prateleira de carne de cordeiro 
ao aluguel de algo por um mês. Tudo podia ser expresso em um 
sistema simplificado.  

 

A Genialidade Grega 

A introdução das moedas causou um impacto tremendo e 
imediato sobre os sistemas políticos e a distribuição do poder. As 
tensões da antiga sociedade grega apareceram notavelmente nas 
reformas feitas na lei ateniense de Sólon, o grande legislador, em 
594-593 a.C. Os atenienses tinham perdido o controle sob as dívidas de 
tal maneira que Sólon proscreveu dívidas existentes e cancelou todas 
as dívidas empregáveis para começar com situação financeira e 
comercial limpas. Outros políticos do milénio desde Sólon tentaram 
utilizar a mesma estratégia, mas invariavelmente o cancelamento de 
dívidas produziu apenas uma suspensão política de curta duração, e os 
mesmos problemas financeiros logo retornaram. 

Entretanto, a reforma mais radical realizada por Sólon foi a 
abolição da prática tradicional de limitar a elegibilidade a um cargo 
público a homens nascidos nobres. O dinheiro tinha um efeito liberador 
sobre os atenienses, e, dali em diante, a elegibilidade para escolha de 
cargo público seria baseada na riqueza em terras. Na época, tal ação foi 
radical e muito mais democrática do que o sistema anterior. O dinheiro 
estava ajudando a democratizar o processo político, estava destruindo a 
antiga aristocracia baseada nos direitos, relações e cargos herdados. 

A democracia despontou em cidades-estados como Atenas, que 
tinham um forte mercado baseado em uma moeda sólida. De todas as 
cidades gregas, Esparta foi a que apresentou maior resistência à 
democracia, à cunhagem de moedas e ao surgimento de um sistema de 



mercado. Conta-se que os governadores de Esparta permitiam que 
fossem usadas somente barras de ferro e pontas de lança como 
dinheiro. Isso, de certa forma, permitia o comércio interno mas 
minimizava efetivamente o comércio privado fora da cidade-estado. 
Somente após o século III a.C. Esparta começou a cunhar suas próprias 
moedas. 

A sonoridade da difusão revolucionária do comércio entre os gregos 
produziu novos templos, construções urbanas, academias, estádios e 
teatros, juntamente com um glorioso corpo artístico, filosófico, 
dramático, poético e científico. O centro da clássica cidade grega não era 
o palácio de um grande rei, as forças do exército, ou mesmo o templo. A 
vida pública grega centrava-se na Agora - o mercado. Era essencialmente 
uma civilização comercial. 

Depois de milhares de anos de impérios pelo mundo, o mercado 
emergiu na era grega e mudou o curso da história. Toda grande 
civilização anterior à grega havia sido baseada na força e união 
política, apoiada pelo poder militar. A Grécia, que então foi unificada, 
despontou do mercado e comércio - havia criado um tipo de civilização 
totalmente novo. 

A riqueza gerada por esse comércio ampliou o tempo de lazer da 
elite grega, criando assim oportunidade de gerar uma vida cívica rica e 
buscar luxos sociais incluindo política, filosofia, esportes e artes, bem 
como boa comida e comemorações festivas. Nunca antes na história 
tantas pessoas tiveram tanta riqueza; apesar de na época existirem no 
mundo apenas alguns produtos de luxo, eles gastavam aquela riqueza 
em consumo de lazer. Os estudiosos ainda hoje exploram os ricos 
depósitos intelectuais de palavras e ideias esboçadas pelos gregos, e sua 
Era marca o início das disciplinas académicas de história, ciências, 
filosofia e matemática. 

O surgimento do sistema monetário e seu irmão, o mercado 
público, impôs um novo tipo de disciplina mental sobre os seres 
humanos. Muito antes de as pessoas precisarem tornar-se 
alfabetizadas, o mercado exigiu que eles pudessem contar e usar os 
números. As pessoas eram forçadas a equiparar coisas que antes nunca 
haviam sido equiparadas. Frequentemente é difícil para nós pensar em 
relação à era pré-monetária, uma vez que estamos tão acostumados a 
pensar em termos de grupos, conjuntos e categorias de coisas. 



A contagem existe há muito mais tempo do que o dinheiro, mas 
fora da cidade sua utilidade era somente limitada. Um bom pasto ' não 
precisava saber apenas quantas vacas ou ovelhas estavam sob seu 
comando, ele tinha de reconhecer cada uma pela aparência, pelo som 
que emitia e pelas pegadas. Não adiantava nada para ele saber que 
faltava uma vaca. Ele precisava saber qual estava faltando. Conhecendo 
aquela vaca em particular, sua aparência, sua história e seus hábitos 
individuais, o pastor sabia se era provável que ela estivesse em um 
bosque dando cria ou se havia voltado à bica para mais um gole d'água. 
Ele sabia onde procurar a vaca e como identificá-la caso tivesse se 
juntado a outro rebanho. 

O uso da contagem e dos números, do cálculo e da numeração 
impeliram uma tendência à racionalização do pensamento humano que 
não se apresenta em outra cultura tradicional sem o uso do dinheiro. O 
dinheiro não tornava as pessoas mais espertas, as fazia pensar de 
formas diferentes, em números e seus equivalentes. Tornou o 
raciocínio muito menos personalizado e muito mais abstrato. 

Durante a maior parte da vida humana, a religião usou histórias 
e rituais para despertar emoções como medo do desconhecido, avidez 
de controlar o invisível, viver eternamente ou algum outro produto 
que outrora não se podia obter na terra. As instituições políticas 
também recorriam às emoções, frequentemente ao medo que as 
pessoas tinham de agentes intrusos ou de seus próprios governantes. 
O dinheiro e as instituições erguidas ao redor dele respondiam 
primeiramente ao intelecto em vez de às emoções. O dinheiro e a 
cultura à sua volta forçavam um tipo de processo intelectual 
decididamente lógico e racional, diferente de qualquer outra 
instituição humana. Conforme observou Georg Simmel no The 
philosophy of money (A filosofia do dinheiro), "a ideia de que a vida 
baseia-se essencialmente no intelecto, e que o intelecto é aceito na 
vida prática como a mais valiosa de nossas energias mentais, anda de 
mãos dadas com o crescimento de uma economia monetária."2 Com a 
ascensão de sua nova economia baseada no dinheiro, os gregos 
estavam mudando a forma como as pessoas enxergavam o mundo. 
Essas novas formas de pensamento e organização do mundo deram 
origem a novas ocupações intelectuais. Simmel escreveu que "aquelas 
classes profissionais cuja produtividade reside fora da economia 
surgiram somente na economia monetária - aquelas preocupadas com 



uma atividade intelectual específica como professores e pessoas 
letradas, artistas, médicos, estudiosos e funcionários do governo." 

 

Os Primeiros Economistas 

Os antigos gregos reconheciam o ar, a água, o fogo e a terra 
como os quatro elementos naturais a partir dos quais todas as 
substâncias são feitas. Para muitos deles, contudo, o dinheiro constituía 
um quinto elemento, embora fosse muito mais cultural do que natural. 
Isso ia ao encontro de um provérbio grego, "Chremata aner"{o 
dinheiro é o homem). 

Em textos gregos, observamos diversos pontos de vista nas 
palavras de cidadãos e mesmo escravos que escreviam suas próprias 
peças, poemas e diálogos filosóficos. Os gregos esbanjaram registros 
dos aspectos mais mundanos do cotidiano em casa ou nas vinhas bem 
como com especulações sobre tudo, desde a origem da vida até o 
preço flutuante do trigo. 

A tríade filosófica formada por Sócrates, Platão e Aristóteles 
parece exemplificar a era clássica, mas até que ponto eles foram 
representativos no que se refere ao espírito e à cultura que os cercavam? 
Afinal, os próprios atenienses condenaram Sócrates à morte. Em 
termos gerais, os filósofos constituíam uma parte um tanto aberrante 
da mente grega, uma mente dotada de uma capacidade muito mais 
prática do que se pode observar nas grandes obras. 

Xenofonte provavelmente é quem exemplifica melhor o caráter da 
cultura grega clássica. Ele seguiu várias correntes no decorrer de sua 
carreira como político, professor, general e escritor, mas pode ser 
descrito mais adequadamente como um filósofo prático. Em uma 
expedição militar à Pérsia, ele e seus amigos atenienses derrotaram os 
inimigos, mas seu líder, Ciro, o Moço, morreu durante a batalha. Isso 
deixou os gregos encalhados a centenas de quilômetros de distância de 
casa em uma nação inimiga. As forças armadas gregas, conhecidas na 
história como um Exército de Dez Mil Homens, depositaram sua 
confiança e colocaram suas vidas nas mãos de Xenofonte, que os 
conduziu em uma jornada de três meses de volta por terras hostis até a 



pátria grega. Como muitos generais famosos, posteriormente ele 
escreveu um livro best seller sobre essa aventura. 

Na obra Anabasis, Xenofonte descreveu a longa campanha, mas 
diferente de Homero, Xenofonte não colocou a si mesmo ou seus oficiais 
como heróis do tipo descrito nas obras de Homero. Como um homem 
prático, ele reconheceu que o enfoque da história era os próprios 
soldados. Sem frases extravagantes nem retórica elaborada, Anabasls 
provavelmente representa a melhor prosa ática que já foi escrita. Em 
alguns aspectos, Xenofonte, o homem prático, igualmente à vontade 
com funcionários, soldados e fazendeiros quanto com académicos, 
parece muito ser um predecessor das mentes mais modernas de Michel 
de Montaigne, Johann von Goethe e Benjamin Franklin. 

Em meio a esses deveres cívicos e atuação comercial, Xenofonte 
escreveu outro livro, Oikonomikos, em que descreveu detalhadamente 
a administração de um lar. Ao escrever esse livro, introduziu a palavra 
oikonomikos (economia), que significava "hábil em administrar uma 
casa ou estado". Administrar uma casa - trabalho para mulheres no 
mundo grego - era certamente uma tarefa que Homero poderia não ter 
demonstrado o menor interesse em desempenhar. Para Homero, as 
mulheres eram trofeus de guerra que aumentavam a honra de um 
herói, ofertas sacrificiais em momentos difíceis, ou meras 
propriedades domésticas que teciam e esperavam eternamente por seus 
pais, maridos e filhos voltarem da última invasão ou campanha. 

Embora Xenofonte não fosse feminista do tipo moderno, ele levava 
muito a sério o trabalho doméstico e descrevia a mulher como a abelha-
rainha de um lar. Enchia seu livro com as informações mais práticas e 
simples sobre como administrar uma casa, treinar servos, armazenar 
vinho e alimentos e organizar todos os aspectos da economia 
doméstica. 

Enquanto a mulher administrava o lar, o marido cuidava da 
fazenda e de seu próprio negócio bem como das questões cívicas da 
polis, ou cidade-estado. Assim como em muitos livros da época, o 
Oikonomikosê apresentado na forma de diálogo, este entre Sócrates e 
Ischomachus, um dos mais ricos homens de negócios de Atenas. No 
Oikonomikos, contudo, o filósofo Sócrates não elucubra tanto, nem 
parece tão inteligente quanto nos diálogos socráticos mais conhecidos 
escritos por Platão. Em vez disso, Ischomachus, o comerciante 



simples, tem muito mais a dizer e surge como o "herói" da história. 
Ischomachus não conseguiu um lugar muito importante na literatura 
ou na filosofia e até chegou a admitir que com sua riqueza e estilo de 
vida simples não era bem quisto por muitas pessoas. Em uma escala de 
valor literário, as obras de Xenofonte não podem ser comparadas às 
de Homero. Ischomachus certamente não é um Agamemnon ou 
Aquiles. Porém, cidadãos práticos como Ischomachus impulsionaram 
o mundo clássico grego para o ápice do sucesso artístico e comercial 
que atingiu. 

A maioria dos estudiosos gregos era desprovida do amplo 
envolvimento na guerra e na paz, que era característico a Xenofonte, e 
não compartilhava de seus interesses em atividades financeiras. Com 
uma atitude que prognosticava a de muitas gerações de estudiosos por 
vir, tanto Platão quanto Aristóteles, seu aluno, tinham grande 
dificuldade com alguns dos conceitos de dinheiro e mercado. 

Platão, o grande ditador das questões morais, queria banir o ouro 
e a prata bem como o dinheiro estrangeiro. De acordo com sua obra The 
laws (As leis), em vez de dinheiro real deveriam existir algumas 
moedas sem valor, um tipo de símbolo ou script do governo, para 
manter os registros entre os varejistas. Qualquer um voltando de um 
porto estrangeiro com dinheiro deveria ser forçado a entregá-lo ao 
chegar. De acordo com Platão, nenhum homem honesto jamais 
poderia ser rico, uma vez que a desonestidade sempre trazia melhor 
remuneração do que a honestidade. Consequentemente, quanto mais 
rico fosse um homem, menos honesto e virtuoso deveria ser. Conforme 
a visão de Platão, as pessoas deveriam ser punidas caso tentassem 
comprar ou vender casas ou terras loteadas. 

As propostas de Platão para a regulamentação do mercado nos 
parecem tão severas, até mesmo em um século de economias 
estritamente planejadas. No livro VIII da obra The laws, por exemplo, 
ele escreve que o mercado deveria ser controlado por guardiões que 
imporiam punição a qualquer um que violasse as regras, e havia 
muitas. Além das vendas no varejo realizadas por representantes da 
vizinhança, Platão permitiria a realização de três feiras de produtos 
específicos por mês, uma a cada dez dias, e as pessoas teriam de 
comprar suprimentos o suficiente para durar um mês. O primeiro 
mercado venderia grãos, o segundo, depois de dez dias, venderia 



líquidos e o terceiro venderia animais, escravos e outros produtos afins, 
como couro, artigos têxteis e roupas. 

Aristóteles nunca compartilhou das tendências de Platão, mas 
tinha algumas ideias estranhas sobre mercados. Ele não acreditava que 
todos no mercado devessem cobrar o mesmo preço. Para ele, isso 
parecia natural somente se as pessoas com mais dinheiro tivessem de 
pagar mais do que as pessoas mais pobres. Ele não via princípios 
impessoais de mercado em operação, via relações individuais. O resultado 
da interação, conforme Aristóteles, deveria ser determinada pela condição 
dos participantes, não pelo valor da mercadoria. Para ele, o propósito do 
mercado não era meramente trocar produtos, mas também satisfazer a 
ganância. Consequentemente, o mercado aprovisionava um instinto 
humano basicamente indesejável e tinha de ser monitorado 
cuidadosamente. Aristóteles via a operação do mercado em termos 
pessoais muito mais do que abstratos. Embora ele certamente fosse 
capaz de pensar de forma abstraía, podemos ver em suas obras a luta 
de uma pessoa tentando entender o fenómeno recém-surgido do 
dinheiro e dos mercados. 

Antes da invenção do dinheiro em forma de moedas, os capítulos 
da história estão repletos de histórias de muitas civilizações em 
diferentes continentes falando idiomas e louvando deuses diferentes, 
mas encontramos em praticamente todas elas um padrão comum. 
Estejamos falando dos antigos egípcios ou dos astecas, dos hititas ou 
dos babilónios, dos cretenses ou dos misteriosos povos de Mohenjo-
Daro, verificamos que todos eles parecem ter vindo de um nível 
semelhante da civilização. É como se cada um deles encontrasse a 
mesma parede invisível, que eram incapazes de atravessar. Eles 
desenvolveram sua própria arquitetura e religião, ciência e comércio, 
poesia e música, pouco antes de estagnarem. 

Os gregos, contudo, romperam essa barreira. De repente, 
arquitetura, filosofia, ciências, literatura e outras artes e ciências 
atingiram um nível de realização desconhecidos para qualquer 
civilização anterior. Alguns estudiosos nos fariam acreditar que essa 
inovação surgiu de alguma cultura, raça, psique ou mente grega de 
qualidade superior, de uma sensibilidade mais avançada em relação 
aos seres humanos e à natureza, mas encontramos pouco na história 
antes ou depois daquela época para indicar que os gregos eram únicos 



entre os muitos povos do mundo. O que era diferente para os gregos era 
que eles viviam ao lado dos lídios, que inventaram o dinheiro. 
Diferente de outros vizinhos, como os fenícios e os persas que já 
contavam com sistemas sociais sofisticados sem o dinheiro, os gregos 
eram uma civilização ainda não totalmente organizada, e a adoção do 
dinheiro os fez dar um passo adiante, à frente de todos os outros povos 
da região. A Grécia foi a primeira civilização a ser transformada pelo 
dinheiro, mas em um período de tempo relativamente curto, todas as 
culturas seguiram os gregos pela mesma estrada e sofreram a mesma 
metamorfose. 

Os seres humanos encontraram muitas formas de pôr ordem ao 
fluxo fenomenológico da existência, e o dinheiro foi uma das mais 
importantes. O dinheiro é estritamente uma invenção humana por se 
tratar, em si mesmo, de uma metáfora - ele quer dizer outra coisa. 
Permite que os seres humanos estruturem a vida de formas 
incrivelmente complexas que não se encontravam disponíveis antes da 
invenção do dinheiro. A qualidade metafórica concede-lhe um papel de 
enfoque na organização do significado na vida. O dinheiro representa 
uma forma infinitamente ampliável de estruturar o valor e as relações 
sociais - pessoais, políticas e religiosas bem como comerciais e 
econômicas. 

Por toda parte em que o dinheiro esteve, criou mercados. O 
dinheiro criou uma nova geografia urbana dando origem a cidades e 
metrópoles centralizadas em um mercado e não em um palácio. A troca 
de produtos necessitava de novas rotas comerciais por terra e por mar 
de um nódulo urbano para o seguinte, unindo assim a Grécia e as 
terras vizinhas em uma nova rede de comércio. 

Essa nova rede social constituída no comércio e no dinheiro deu 
origem a um novo sistema político. Filipe da Macedônia viu uma 
oportunidade de reunir todos esses pontos interligados em um reino 
unido sob seu comando. Seu filho, Alexandre, expandiu esse sistema 
para partes do mundo que ainda não haviam sido totalmente 
incorporadas à nova cultura comercial. À medida que conquistava 
novas terras, Alexandre fundava novas cidades comerciais, que 
frequentemente nomeava conforme desejava, unindo aquela terra ao 
mundo comercial em expansão do seu império. No Egito, fundou 
Alexandria no Mediterrâneo para que esta servisse como ponto de 



ligação entre os gregos comerciantes e as riquezas mais isoladas do 
vale do rio Nilo. 

Por causa de Alexandre, o grego passou a ser o idioma do 
comércio. Os comerciantes do delta do Nilo, na ilha de Sicília, ao longo da 
costa da Tunísia e nas cidades de Israel usavam o grego como idioma 
para o comércio. 

O grego falado nos mercados da Ibéria e da Palestina não era o 
mesmo grego clássico de Aristóteles e certamente não o grego antigo 
de Homero. Os comerciantes usavam uma forma simples, e quase um 
dialeto grego nas compras, mas esse idioma demonstrou ser capaz de 
transmitir grandes ideias, muito além das necessidades da simples troca 
no mercado. Os mercados do Mediterrâneo tornaram-se pontos para 
discussão de um novo tipo de religião. Os seguidores de Jesus usavam 
o grego simplificado do mercado para difundir suas ideias de um 
centro comercial a outro. Seus discípulos e seguidores falavam nos 
mercados de cidades como Éfeso, Jerusalém, Damasco, Alexandria e 
Roma. Escreviam suas histórias nesse grego comercial - às vezes 
chamado "pobre grego de Deus" - e seus escritos passaram a ser o 
Novo Testamento   

Antes da ascensão do sistema comercial grego, cada país tinha 
seus próprios deuses. Os deuses dos egípcios eram diferentes dos 
deuses dos gregos, dos persas e dos hebreus. A cultura comercial 
comum, contudo representava uma oportunidade para a ascensão de 
uma religião comum, aberta a todos os povos. O cristianismo marcou o 
caminho por cidades do Mediterrâneo como um conceito totalmente 
novo e revolucionário na religião. Era uma religião exclusivamente 
urbana, que não tinha nenhum dos deuses da fertilidade ou do tempo, 
como do sol, do vento, da chuva e da lua associados aos agricultores. 
Foi a primeira religião que procurou transpor as divisões sociais e 
culturais entre os povos e uni-los em uma única religião mundial. 
Seus seguidores procuraram, ativamente, tornar o cristianismo uma 
religião universal. E faziam isso da mesma maneira que o dinheiro 
estava criando uma economia universal. 

A cunhagem da primeira moeda na Lídia desencadeou uma 
revolução que teve início no comércio, mas se espalhou quase 
simultaneamente a projeto urbano, política, religião e buscas 
intelectuais. Criou uma forma totalmente nova de organizar a vida 



humana. Depois de aproximadamente 500 anos de rápida mudança 
social, todas essas forças passaram a focalizar na ascensão de um novo 
tipo de império centrado em Roma. Esse império singular deveria ser a 
maior extensão da civilização clássica criada pelo dinheiro, mas 
também deveria ser o início do fim do dinheiro como um sistema 
baseado em moedas metálicas. Roma tornou-se tanto o clímax do 
mundo clássico quanto o seu destruidor. 

 

A Morte Prematura do Dinheiro 

Seu dinheiro morre com você. 
Aros 8:20 

 

As antigas ruínas da era imperial espalham-se pelo centro da 
Roma moderna como ossos de baleia levados para uma costa rochosa e 
limpos pelos pássaros e roedores que fazem seus ninhos e tocas em 
meio às ruínas. O Coliseu permanece a maior dessas ruínas, um foco 
simbólico da civilização romana no que ela tem de melhor, a arquitetura, 
e de pior, a moral. Engenheiros romanos transformaram o solo daquela 
arena em um grande local no qual eram realizadas imitações de 
batalhas marítimas resultando, na realidade, em morte e sangue. Um 
sistema extensivo de túneis e jaulas subterrâneas mantinha animais e 
gladiadores que lutavam no Coliseu, e alçapões os lançavam repentina-
mente na arena para o deleite das multidões. 

Imperadores importavam leões, tigres, elefantes, rinocerontes, 
avestruzes, crocodilos, ursos e outros animais exóticos para exibições 
em combate uns contra os outros e contra seres humanos. Anões 
lutavam contra ursos, pigmeus africanos enfrentavam pálidos gigantes 
celtas. Gladiadores perseguiam cristãos pela arena, golpeando-os até 
morrerem ou deixando-os para serem devorados por animais famintos.  

A construção do Coliseu, que era oficialmente conhecido como 
Anfiteatro Flaviano de Roma, começou em 69 d.C, durante o reinado de 
Vespasiano, e foi concluída uma década mais tarde no reinado de Tito, 
que inaugurou o Coliseu com um ciclo de cem dias de encenações 
religiosas, jogos entre gladiadores e espetáculos. O nome comum pelo 



qual a estrutura era conhecida na época romana provavelmente 
derivava de colossus, em referência à grande estátua do imperador 
Nero, localizada próxima à arena. 

O Coliseu comportava 45 mil a 50 mil espectadores, e para 
protegê-los do forte sol de verão, funcionários estendiam uma grande 
cobertura de lona sobre ele. Durante meio milénio de uso, o Coliseu 
passou sete vezes por renovações, mas com a queda de Roma, tornou-
se uma pedreira explorada por gerações posteriores que precisavam de 
pedras para construção. Hoje, resta somente um terço da estrutura 
original. 

Apesar das histórias sangrentas associadas ao Coliseu e sua 
importância simbólica no cristianismo como lugar em que um número 
incerto de santos e mártires morreram de forma horrível, o Coliseu foi 
muito mais um sintoma do que uma causa do apodrecimento de Roma. 
No fundo, a história é outra, a de uma economia aparentemente 
frenética, uma situação na qual os entretenimentos bizarros do Coliseu 
e a perseguição dos cristãos parecia normal. Para entender o ritmo 
econômico e a história do dinheiro em Roma, bem como a causa final 
da queda do império, precisamos observar além do Coliseu, em direção 
ao Monte Capitolino, morada do grande deus Júpiter Capitolino, a 
divindade oficial dos jogos do Coliseu. 

Embora seja a menor dentre as sete colinas de Roma, o Monte 
Capitolino sempre se destacou como o mais importante, pois lá ficava 
tanto a maior fortaleza de Roma quanto o Capitólio, o principal templo 
do império. O templo servia como morada do rei dos deuses, Júpiter 
Optimus Maximus, que ocupava o centro do templo, e as câmaras 
laterais dedicadas a Minerva, a deusa da sabedoria, e Juno, irmã e 
esposa de Júpiter e mãe de Marte. Juntos, Júpiter, Juno e Minerva 
constituíram a trindade romana conhecida como a Trindade do 
Capitólio, mas cada um aparecia com diversos aspectos diferentes com 
um sobrenome diferente para cada aspecto. 

O dinheiro ocupava um lugar sagrado em muitos templos, mas 
particularmente em um dedicado a Juno Regina, a mais respeitada 
deusa romana, que era rainha do firmamento e ocupava uma posição 
como a da deusa 



Hera, esposa de Zeus, na mitologia grega. Juno representava o 
espírito feminino e era protetora das mulheres, do casamento e do 
parto. Como Juno Pronuba, zelava pelas negociações matrimoniais; 
como Juno Lucina, protegia as gestantes; e como Juno Sospita, o parto 
e o nascimento. 

Como extensão de seu papel como protetora das mulheres e 
guardiã da família, Juno tornou-se protetora do Estado romano. De 
acordo com historiadores romanos, no século IV a.C, o grasnar irritado 
dos gansos sagrados em torno do templo de Juno no Monte Capitolino 
alertou o povo da probabilidade de um ataque noturno dos gauleses, 
que escalavam secretamente os muros da fortaleza. A partir desse 
acontecimento, a deusa adquiriu outro sobrenome - Juno Moneta, do 
latim monere (advertir). 

Como padroeira do estado, Juno Moneta presidia várias atividades 
do estado, incluindo a atividade primária de emissão de dinheiro. Em 
269 a.C, os romanos introduziram uma nova moeda de prata, o denário, 
que fabricavam no templo de Juno Moneta. A moeda trazia a imagem da 
deusa e seu sobrenome, Moneta. De seu primeiro nome, Juno, deriva o 
nome do mês junonius, ou junho, o mês mais favorável ao matrimónio. 
Também de moneta derivaram as palavras inglesas mint (casa da moeda) 
e money (dinheiro) e, finalmente, do latim a palavra que significava 
warning(advertência). 

Cognatos em outros idiomas europeus também derivam de 
Moneta, incluindo o espanhol moneda, que quer dizer "moeda". De 
épocas clássicas muito primitivas, o dinheiro revelou uma relação 
íntima com o divino e com o feminino. Ainda podemos ver essa 
ligação em palavras relacionadas ao dinheiro, que frequentemente 
pertencem ao género feminino, como é o caso do termo em espanhol 
Ia moneda e em alemão die Mark e die Múnze (moeda). 

O frequente derretimento e reemissão de moedas manteve as 
casas da moeda no Templo de Juno Moneta quase sempre em contínuo 
funcionamento, aumentasse ou não o suprimento de ouro e prata. As 
moedas parecem ter saído da casa da moeda em um fluxo constante, e o 
termo moderno currency, dinheiro, deriva da palavra latina currere, que 
significa "correr" ou "fluir", juntamente com outras palavras afins como 
current e courier. As moedas desvalorizadas jorravam como um 
imenso rio do Monte Capitolino por todo o império.   



Hoje, a posição do Templo de Juno Moneta, a fonte da grande 
torrente de dinheiro romano, deu lugar à antiga, porém repulsiva igreja 
de tijolos de Santa Maria em Aracoeii. Há séculos, os arquitetos das 
igrejas incorporaram as ruínas do antigo templo à nova construção. 
Entretanto, com tantos locais mais atraentes e impressionantes 
espalhados pela cidade, o ponto da antiga casa da moeda agora atrai 
pouca atenção. 

 

Um Império Financiado pela Conquista 

Roma desenvolveu a economia mais sofisticada de qualquer 
civilização até aquela época. Somente alguns séculos depois de serem 
cunhadas as primeiras moedas na Lídia, os gregos difundiram a 
economia do dinheiro pelo Mediterrâneo. Os romanos, por sua vez, 
levaram-na para grande parte do sul e oeste europeu. Como nenhum 
império jamais fez, Roma organizou uma imensa área e a operou 
conforme um novo sistema com fortes heranças da tradição dos antigos 
impérios, mas combinou aquela tradição a novas ideias 
revolucionárias baseadas em mercados e dinheiro. 

Roma construiu o primeiro império do mundo em torno do dinheiro. 
Enquanto os grandes impérios egípcio, persa e outros rejeitavam o 
dinheiro a favor do governo como princípio organizacional central, Roma 
promoveu o uso do dinheiro e organizou todas as suas questões em torno 
de um novo artigo. 

O Império Romano alcançou seu apogeu econômico por volta do 
reinado de Marco Aurélio. Pela primeira vez, praticamente todo o 
Mediterrâneo e muitas das terras adjacentes encontraram-se unidas sob 
o comando de um único governante político, o imperador romano. A 
unificação oferecia proteção e portanto encorajava o comércio. 
Também promovia a padronização de produtos e medidas e aumentava 
os tipos e a qualidade do dinheiro disponível no mercado. 

A maior parte do crescimento comercial de Roma ocorreu durante 
sua era republicana, antes de Júlio César assumir o trono e os demais 
imperadores que o sucederam. César e os primeiros imperadores 
demonstraram uma consciência aguçada do valor do comércio e 
mercados por seu poder imperial, e usando esse conhecimento, 



procuraram formas de manter e até aperfeiçoar algumas das 
realizações republicanas. Apesar do sucesso comercial obtido durante 
o início da era imperial, imperadores posteriormente demonstraram 
pouco interesse pelo comércio. 

Sua fama e glória tinham origem no exército e nas conquistas, e 
suas riquezas, também, derivavam muito mais das realizações do 
exército do que das dos comerciantes. Contanto que o império 
continuasse a expandir-se, o imperador podia apropriar-se da riqueza 
das terras recém-conquistadas e usá-las para financiar seu exército, 
pagar o governo e apoiar os projetos que pudesse imaginar. Cada 
conquista trazia um novo saque de ouro e prata bem como escravos 
para venda nos mercados. Também trazia novos soldados ao imperador 
para serem treinados e se voltarem contra o próximo inimigo. 

Diferentemente de Atenas e Sardes, Roma produzia poucas 
coisas e nem funcionava como uma estrada mercantil principal. Roma 
era simplesmente uma importadora de riqueza. O que entrava em 
Roma ficava lá. Como escreveu H.G. Wells em The outline of 
history{0 perfil da história), Roma era "uma capital política e 
financeira... um novo tipo de cidade. Ela importava lucros e tributos, e 
muito pouco saía de lá". 

Roma havia descoberto o dinheiro, não somente a riqueza e o 
tributo, que todas as civilizações haviam desejado, mas o dinheiro que 
podia ser usado para especulação, compra e venda de terras, e que 
apoiava uma classe montada totalmente nova que disputava e irritava 
os patrícios tradicionais. Conforme Wells escreveu, "o dinheiro era 
jovem e selvagem na experiência humana - ninguém tinha controle 
sobre ele. Ele flutuava muito. Era, de uma hora para outra, abundante e 
escasso. Os homens montavam esquemas astutos e brutos para 
monopolizá-lo, acumulá-lo e elevar os preços liberando metais 
acumulados". 

Os imperadores romanos não operavam conforme um orçamento, 
poucos deles economizavam dinheiro, mas a maioria gastava o quanto 
podia. A aquisição de cada novo reino ou província produzia um salto 
temporário na receita romana e subsequentemente, nos gastos. As 
despesas do governo dobraram de 100 para 200 milhões de sestércios 
(um sestércio correspondia a um quarto de denário) com a aquisição do 
tesouro do reinado de Pérgamo em 130 a.C. Em 63 a.C, o orçamento 



havia subido para 340 milhões de sestércios após a conquista e saque 
da Síria, e então continuava com a conquista do Egito, da Judéia, de 
Gália, da Espanha, da Assíria, da Mesopotâmia e todas as outras 
nações ao longo do Mediterrâneo. Durante o reinado de Augusto, 
quando o império alcançou seu auge, o custo do governo pela primeira 
vez ultrapassou um milhão de sestércios. Após a morte de Augusto, os 
gastos extravagantes feitos em inúteis campanhas militares, projetos de 
construção e prazer pessoal pelos seus sucessores Calígula, Cláudio e 
Nero ficaram cada vez mais difíceis de calcular. 

As conquistas e os saques demonstraram ser capazes de 
financiar o império por algum tempo. As legiões romanas logo 
conquistaram e saquearam todas as áreas ricas ao seu redor. Com o 
reinado de Trajano, de 98 a 117, o custo da conquista havia 
ultrapassado o valor das riquezas trazidas para o império. Para novas 
conquistas, os imperadores tinham de investigar áreas bastante 
marginais, como as Ilhas Britânicas e a Mesopotâmia, onde o custo 
da conquista demonstrou mal compensar as despesas, e os recursos 
naturais e os produtos gerados pela área não eram suficientes para 
pagar as tropas necessárias para ocupar e guardar a área. 

Roma produzia pouco, e assim que saqueou as terras à sua volta, 
o império desenvolveu um crescente desequilíbrio na balança 
comercial à medida que continuava importando produtos da Ásia. 
Incapaz de oferecer produtos manufaturados de qualidade em troca 
desses produtos importados, Roma tinha de pagar em ouro e prata. Isso 
criou um escoadouro de ouro e prata em barras, fazendo com que o 
imperador Tibério reclamasse que "a nossa riqueza é transferida para 
nações estrangeiras e até hostis". Em 77 d.C, Plínio, o Velho 
reclamava que até 550 milhões de sestércios por ano iam para a índia 
para pagar os luxos. 

Em grande parte, a maior despesa do Império Romano teve 
origem no financiamento desse enorme e amplamente disperso 
exército. À medida que as fronteiras do reino se ampliavam, as longas 
e cruzadas linhas de comunicação e transporte já não podiam suportar 
a expansão. Tornou-se cada vez mais difícil para os imperadores em 
Roma conservar a lealdade de soldados que eram recrutados de 
diversas nações, falavam idiomas diferentes e serviam longe da cidade 
de Roma, mal podendo ser mantidos. Mesmo depois que os 



imperadores pararam de conquistar novos territórios, eles tinham de 
manter um exército pesado e, frequentemente, utilizá-lo para conter 
revoltas e lutar contra tribos invasoras que testavam constantemente as 
resoluções dos romanos em defesa de suas fronteiras. 

Apesar da decadente capacidade de gerar renda para o estado, o 
exército continuou crescendo em tamanho. Até mesmo durante os 
séculos II e IV, quando a dimensão geográfica do império sofreu 
declínio, o número de soldados ainda dobrou, passando de 
aproximadamente 300 mil para 650 mil homens. Os equipamentos e 
armas militares tornaram-se cada vez mais elaborados e caros à 
medida que o exército necessitava de mais cavalos para transporte por 
rotas mais longas e à medida que a tática militar mudou para um uso 
crescente da cavalaria montada em vez da confiança que os romanos 
tradicionalmente depositavam na infantaria. Os novos equipamentos e 
cavalos aumentavam ainda mais o orçamento militar e forçavam o 
tesouro imperial. 

 

Os Excessos do Governo 

Embora consideravelmente menor em número do que o exército, 
o corpo governamental de Roma aumentava aproximadamente no 
mesmo ritmo enquanto o império sofria uma retração, e passou a ser 
uma instituição paga durante a época de Augusto, que começou a 
remunerar funcionários para serviços públicos que haviam sido 
realizados gratuitamente durante a República Romana. A partir do 
reinado de Augusto, o número de funcionários e assistentes 
assalariados cresceu de forma regular. 

Incapaz de refrear o declínio imperial com o exército, os 
imperadores organizavam e reorganizavam suas administrações 
imperiais, buscando desesperadamente uma fórmula para ajudá-los a 
superar os problemas que os assolavam. Criaram um número maior de 
províncias menores, dividiram o império e o cargo de governador entre 
um imperador e dois ou mais césares que agiam como assistentes ou 
imperadores regionais. Cada mudança, contudo, acrescentava uma nova 
camada de administração a hierarquia e criava novas capitais locais e 
regionais com todos os supernumerários, palácios, templos e outras 



construções públicas às quais até mesmo as capitais regionais aspiravam. 
Apesar do constante fluxo de reformas organizacionais, raramente se 
eliminava funcionários da folha de pagamento do governo. Ao 
contrário, acrescentava-se cada vez mais. De acordo com as evidências 
disponíveis, apenas durante o reinado de Diocleciano, a burocracia do 
governo pode ter dobrado. 

Diante de crescentes despesas governamentais, os imperadores 
procuraram novas taxas e novas formas de fazer a renda existente se 
estender ainda mais. Nero começou a mexer com a cunhagem 
propriamente dita. 

Em 64 d.C, em uma tentativa ingénua de enganar o povo, Nero 
diminuiu o conteúdo de prata das moedas e reduziu ligeiramente o 
tamanho tanto das moedas de prata quanto das de ouro. Recolhendo as 
moedas existentes e reemitindo-as, mas usando menos prata, Nero 
provocou um aumento monetário de prata e ouro. A mesma quantidade 
de prata que anteriormente havia produzido 84 denários agora produzia 
96, garantindo a Nero quase 15% de "lucro". De forma semelhante, ele 
aumentou de 40 para 45 o número de aurei fabricado a partir de meio 
quilo de ouro, conferindo às moedas cerca de 11% menos ouro. 

Quando pressionados para obter mais dinheiro ainda, os 
imperadores seguintes deram sequência à estratégia de Nero e 
continuaram depreciando o suprimento monetário da nação. Usando a 
provisão disponível de prata e ouro para produzir mais moedas, o 
imperador tinha mais moedas para gastar sem aumentar os impostos. 
Aumentar o número de moedas, contudo, não significava aumentar a 
quantia em dinheiro. 

Durante seu reinado, Nero havia reduzido o conteúdo da prata no 
denário para 90%. Na época de Marco Aurélio, o denário tinha somente 
75% de prata e ao final do século II, Commodus havia reduzido o 
conteúdo para apenas 67%. Então, quando o imperador Severo 
concedeu aumento aos soldados, foi forçado a reduzir o conteúdo de 
prata do denário para menos de 50%. Caracalla apresentou uma moeda 
totalmente nova chamada antoninianus, ou o duplo denário, que 
continha menos prata ainda, mas tinha um valor nominal equivalente a 
dois denários antigos. Na época de reinado de Galiano, de 260 a 268, o 
antoninianus continha menos de 5% de prata. Assim, com o passar de 
200 anos, o conteúdo de prata foi reduzido de quase 100% para 



praticamente nada. A quantia de prata anteriormente usada para 
cunhar um único denário acabou produzindo 150 denários, e à 
medida que o conteúdo em prata diminuía, o preço dos produtos 
aumentava em proporção direta. O trigo que havia sido vendido por 
meio denário no século II, aumentou para 100 denários um século 
mais tarde, um aumento de 200 vezes sobre o preço original. 

Contanto que os imperadores mantivessem o suporte do exército, 
nenhum outro poder em Roma parecia capaz de desafiá-los. Com poder 
político tão vasto, a ganância dos imperadores os impulsionou à 
aquisição de riquezas ainda maiores. Além de apossarem-se da 
riqueza de povos estrangeiros conquistados por seus exércitos, os 
imperadores cobiçavam as grandes riquezas geradas pela agricultura e 
comércio dentro de seu próprio império e encontravam novas formas 
de adquiri-las. 

Desde o reinado de Augusto, senão antes disso, a receita 
tributária do império derivava de duas fontes primárias. O tributum 
capitis, que era um imposto individual pago todos os anos por cada 
adulto entre as idades de 12 e 65 anos;5 o tributum soli, um imposto 
territorial sobre todas as terras, de florestas a plantações, bem como 
navios, escravos, animais e outras propriedades móveis. Este último 
parecia equivaler aproximadamente a 1% do valor total da propriedade 
e o impacto dessa carga tributária afetou muito mais a agricultura do 
que o comércio, encorajando assim a atividade comercial. 

A maior parte desses impostos ia para o tesouro do governo 
central localizado em Roma, então as cidades e províncias 
arrecadavam seus próprios impostos para cobrir projetos cívicos e 
salários. Além disso, criavam impostos de cidade e província sobre 
produtos transferidos pelo território. Esses dois impostos primários 
eram suficientes, contanto que o exército trouxesse grandes 
quantias de saque de suas conquistas, mas eles começaram a ser 
insuficientes à medida que os custos militares e do governo 
aumentavam. Os imperadores tiveram de impor novos impostos. 
Eles aumentaram os impostos territoriais, e, conseqüentemente, 
os agricultores abandonaram os campos menos produtivos e a 
produção agrícola sofreu declínio. Os imperadores passaram a 
prestar cada vez mais atenção à taxação comercial e de heranças, 
chegando a criar um imposto sobre vendas. Em busca de maior 



renda tributária, Tibério ordenou que cada homem do império 
levasse sua esposa e filhos para a comunidade de nascimento para 
fazer um censo, a partir do qual seria cobrado um imposto 
individual. 

De acordo com os evangelhos, foi durante essa época que José de 
Nazaré retornou à cidade natal de Belém com sua esposa, Maria, quando 
esta deu à luz Jesus em um estábulo. Não só a taxação imposta pelo 
império romano desempenhou um papel indireto e estranho no 
nascimento de Cristo, como o Novo Testamento contém várias 
referências à taxação romana, à indignação que causou, à aversão que as 
pessoas tinham pelos coletores fiscais e até à discussão sobre se os 
seguidores de Cristo deveriam ou não pagar impostos.   

Jesus liquidou essa questão de maneira afirmativa mostrando a 
seus seguidores uma moeda que levava o retrato do imperador e 
instruindo-os a "dai a César o que é de César e a Deus o que pertence a 
Deus" (Lucas 20:25). o cristianismo nasceu quando começaram a se 
delinear os esforços econômicos do Império Romano, e embora poucos 
pudessem ter suspeitado disso na época, a nova religião desempenharia 
um papel importante nessa luta somente alguns séculos mais tarde. 

No século III, o imperador ordenou um indictio, uma arrecadação 
especial e supostamente temporária para requisição de óleo, vinho, trigo, 
carne, couro e roupas em apoio ao exército. Essas arrecadações logo 
tornaram-se uma nova camada da taxação permanente, muito 
semelhante aos impostos nas economias palacianas. 

Os pequenos negociantes e comerciantes suportavam encargos 
cada vez mais elevados do opressivo imposto chamado chrysargyron 
sobre produtos manufaturados e de varejo. Embora este imposto tenha 
rendido relativamente pouco para os cofres da nação, causou enorme 
prejuízo aos artesãos e pequenos comerciantes por todo o império. 
Quanto mais as pessoas produziam, mais impostos pagavam. Na época 
de Diocleciano, muitos romanos não ganhavam dinheiro suficiente para 
pagar seus impostos anuais. Para atender aos lançamentos anuais de 
impostos, foram forçados a vender seus animais, ferramentas e até a 
própria terra. Cada vez mais, aos comerciantes menores que não tinham 
terra não restava alternativa além de vender seus próprios filhos e, às 
vezes, a si mesmos, como escravos para pagar seus impostos. Assim, 
mais e mais famílias eram submetidas à pobreza. 



Com menos fontes externas para explorar, o governo encontrava 
formas cada vez mais grotescas de explorar os cidadãos. Um método 
simples surgiu da antiga prática de confiscar a propriedade de qualquer 
indivíduo considerado traidor de Roma ou, mais precisamente, do 
imperador. Logo, os imperadores usavam a acusação de traição como 
argumento para confiscar a propriedade de qualquer um que fosse 
suficientemente rico para atrair a atenção do imperador, mas não 
próximo o bastante dele para manter o benefício. Caracalla, por 
exemplo, aumentou o pagamento do exército em 50% para assegurar seu 
apoio, depois financiou boa parte do aumento confiscando a propriedade 
de um número cada vez maior de pessoas que considerava desleais a ele.  

No final do século IV o soldado romano e estudioso Amiano 
Marcelino escreveu uma das primeiras histórias do Império Romano. 
Ele reconhecia o império já havia atingido o auge e atribuía seu 
declínio à taxação e à burocracia. Até o imperador Valentiniano III 
reconheceu a dificuldade ao afirmar que "se reivindicarmos esses 
valores do proprietário das terras, além do que ele já nos paga, tal 
extorsão acabará por esmagar suas últimas forças. Se, por outro lado, 
exigirmos dos comerciantes, eles inevitavelmente irão à ruína com o 
peso de tal obrigação". Entretanto, depois de fazer essa observação 
racional e compassiva, Valentiniano impôs um novo imposto sobre 
vendas. 

À medida que os impostos aumentavam, o imperador e seus 
protegidos eram isentos de impostos e desfrutavam de uma vida cada vez 
mais luxuosa, enquanto os agricultores, negociantes e artesãos que 
criavam a abundância viviam na mais desprezível pobreza. O ponto 
central de toda a economia era a manutenção do governo. No Império 
Romano, não se completava a jornada rumo à riqueza e fortuna através do 
trabalho árduo, pela agricultura ou comércio, ou mesmo nascendo em uma 
família nobre. Em vez disso, era possível trilhar esse caminho tornando-se 
preferido dos imperadores excêntricos, sendo assim nomeado para um 
cargo elevado e ganhando o direito de reivindicar ou obter grandes somas 
de dinheiro às escondidas. 

Entre a elite, a preferência pelo luxo crescia continuamente. Eles 
evitavam o linho simples e roupas de lã, dando preferência à seda 
importada de milhares de quilômetros de distância, desde a China, e 
a um custo elevadíssimo. Usavam grandes quantidades de perfume e 



incenso árabe, quantias cada vez maiores de jóias em ouro e prata 
bem como peles e âmbar vindos do Báltico e outras pedras preciosas 
vindas de todo o reino, e usavam mais e mais cosméticos da Anatólia. O 
dinheiro passava de mão em mão diversas vezes à medida que esses 
produtos viajavam por rotas de caravanas até as regiões mais distantes 
do império, mas o dinheiro acabava deixando o Império Romano para 
custear os produtos vindos da China, da índia, África e do Báltico. O 
desejo por esses produtos luxuosos consumia cada vez mais recursos e 
criava um escoadouro de prata e ouro da Europa e Ásia que devia 
continuar até o século XIX. 

O desejo romano por produtos luxuosos asiáticos criou o 
primeiro desequilíbrio na balança comercial em uma escala global. 
Pelo fato de os romanos produzirem comparativamente pouco, tinham 
pouco a oferecer no mercado mundial além de ouro e prata em troca de 
produtos luxuosos vindos da Ásia. O contínuo desejo por produtos orientais 
enriqueceu a dinastia Andhra reinante no sul da índia e a dinastia Han da 
China, o grau de comércio existente entre a Ásia e Roma na antiguidade 
tornou-se evidente nas décadas recentes em que os arqueólogos e 
construtores descobriram os maiores esconderijos de moedas romanas 
enterradas em regiões distantes como o sul da índia. 

 

O Primeiro Estado do Bem-Estar Social 

Os membros da elite que cercavam o imperador não eram as únicas 
pessoas a beneficiarem-se dos sucessos romanos. A partir dos dias da re-
pública, antes da fundação do império, os políticos romanos descobriram que 
eles frequentemente podiam aumentar seu poder subornando as massas com 
pão e espetáculos circenses. Além dos exóticos entretenimentos gratuitos 
que eram encenados no Coliseu, os políticos isentavam cidadãos livres da 
cidade de Roma da taxação e lhes concedia trigo subsidiado ou até de graça, 
pago por impostos e tributos arrecadados no interior do império. Essa prática 
logo se institucionalizou como doação pública. 

Quando Júlio César ocupou o poder pela primeira vez, quase um 
terço das pessoas, aproximadamente 320 mil, recebeu trigo de graça na forma 
de doação pública, mas, por meio de manobras habilidosas, reduziu a quantia 
em mais da metade, para ainda substanciais 150 mil. Depois do assassinato de 



César, os números começaram a subir novamente,8 e os benefícios 
aumentaram. Além do trigo, o imperador Severo deu ao povo de Roma azeite 
de oliva. De tempos em tempos, os imperadores concediam pagamentos em 
dinheiro como parte de uma doação. O imperador Aureliano, que adquiriu o 
título de Restaurador do Império, mudou a distribuição do trigo para uma 
porção de pão, visando poupar as massas do custo de assar. Ele também 
subsidiou o preço do vinho, do sal e da carne de porco para as massas na 
cidade de Roma. 

Como pessoas de toda parte, assim que os encargos tributários 
ficaram elevados demais em comparação aos benefícios e serviços oferecidos 
pelo governo, os romanos encontraram maneiras de evitar a taxação. Houve 
um declínio no comércio. As pessoas produziam mais o que precisavam para 
consumo próprio e negociavam menos no mercado aberto. Enquanto os pobres 
sofriam com os pesados impostos sobre propriedades, os latifúndios, 
grandes detentores de terras, cresciam imensamente, particularmente aqueles 
que haviam recebido isenção de impostos. Os impostos elevados levaram mais 
agricultores a abandonar suas terras e mudar para estados isentos de impostos 
onde pelo menos tinham um suprimento fixo de alimentos e os bens essenciais 
produzidos na propriedade. 

À medida que as pessoas saíam das pequenas fazendas e cidades, as 
grandes propriedades cresciam e, finalmente, sem comércio suficiente para 
mantê-las vivas e em funcionamento, as grandes cidades começaram a sofrer 
declínio e a ser vitimadas por tribos de saqueadores. Embora ninguém na 
época tivesse pensado em termos de política econômica, eram as ações 
cumulativas do governo que sufocavam a economia de Roma e de grande 
parte do restante do mundo mediterrâneo e europeu também. Os 
imperadores avistaram os sinais de morte na economia e propuseram 
medidas ativas para ressuscitá-la, mas essas decisões serviram apenas para 
piorar a situação. 

Diocleciano, que governou de 284 a 305, foi de certo modo o 
primeiro governador moderno a tentar ajustar a economia, reconhecendo o 
fato de que era o verdadeiro motor do império. Para preservar o sistema, em 
301, emitiu seu Édito de Preços, que obrigou um congelamento de todos os 
preços e salários. Na prática, contudo, em vez de congelar os preços, o 
edital fez com que os comerciantes e agricultores retirassem seus produtos 
do mercado. Houve uma queda na produção. 



Diocleciano então ordenou que todos os homens tomassem o lugar de 
seus pais. O filho de um comerciante deveria ser comerciante, o filho de um 
agricultor deveria ser agricultor e o filho de um burocrata, outro burocrata. Os 
filhos dos soldados tinham de ser soldados, criando assim uma classe militar 
hereditária. Até mesmo os filhos dos trabalhadores que produziam moedas 
tinham de se tornar funcionários da casa da moeda. 

O edital de Diocleciano proibia que os agricultores que sofriam forte impo-
sição tributária vendessem suas terras, limitando-os permanentemente ao 
mesmo pedaço de terra - uma prática que prenunciou a era do feudalismo. O 
império começou a ganhar as características de uma sociedade estática e casta, 
uma tendência que se acentuava cada vez mais na Europa medieval. 

Nos últimos séculos do Império Romano, os imperadores 
operavam sem uma moeda viável; assim como os impérios antigos que 
o precederam, Roma recorreu à conscrição e forçou a mão-de-obra a 
atender suas necessidades. O governo frequentemente não permitia 
que os cidadãos pagassem impostos com o dinheiro adulterado que ele 
ainda emitia. Em vez disso, os funcionários do governo exigiam 
pagamento em produtos, safras ou mão-de-obra. 

Enquanto as políticas tributárias continuavam inibindo o 
comércio e a produtividade, os imperadores achavam cada vez mais 
difícil fornecer a seus exércitos e burocracia os equipamentos e 
produtos necessários para governar o império vasto, mas em declínio. 
Os mercados haviam decaído. Até mesmo o imperador já não podia 
contar com o mercado aberto para lhe trazer sandálias, armaduras, 
selas, barracas e outros produtos que um exército precisava. Diante 
do desespero, Diocleciano criou oficinas subsidiadas pelo governo 
para fabricar armamentos e outros materiais. À medida que o 
embarque financiado por entidades particulares e outros 
empreendimentos de transporte sofria declínio, Diocleciano também 
tinha de criar empresas de transporte do governo para deslocar os 
produtos que eram fabricados nas oficinas. 

Muito antes do final do século III, essas mudanças tornaram o 
imperador e o governo os maiores fabricantes do império, além de 
serem os maiores proprietários de terras, minas e pedreiras. Passo a 
passo, o governo imperial assumiu o controle direto da economia e 
pressionou os pequenos comerciantes independentes, proprietários de 
terras, fabricantes e empreendedores. 



As oficinas do governo e sistemas de transporte nunca 
funcionaram com tanta eficiência quanto os mais antigos, que foram 
baseados em uma rede de relações entre muitos comerciantes 
diferentes. A criação dessas oficinas sufocou ainda mais o comércio e 
expulsou empresários dos negócios ou os deixou totalmente 
dependentes dos contratos do governo. Uma parte cada vez maior da 
economia ficou sob o controle direto do governo, que consumia uma 
parte ainda maior do resultado nacional dos produtos manufaturados e 
agrícolas. Nas últimas décadas, Roma havia-se tornado outra 
economia administrada pelo estado, um império sem dinheiro e 
mercados. Havia revertido para um sistema palaciano mais semelhante 
ao faraónico Egito ou à China imperial do que ao sistema republicano 
em que havia sido construído. 

 

Lucros da Perseguição 

Enquanto a economia do império romano continuava a deteriorar-
se, os imperadores desesperados procuravam soluções ainda mais 
radicais fora do setor econômico. Para assegurar o apoio do povo e ao 
mesmo tempo aumentar seu poder sobre ele e sobre o exército, 
Diocleciano ordenou que todos os cidadãos adorassem-no como um 
deus. Então, em 303, deu início a uma terrível perseguição aos cristãos 
que duraria uma década. A perseguição aos cristãos trazia mais dinheiro 
aos cofres do Estado e gerava grande número de vítimas para os 
espetáculos no Coliseu. 

A curto prazo, as medidas de Diocleciano e as de seu sucessor, 
Constantino, ajudaram a conter os aumentos de custos, mas eles ainda 
sufocavam a economia. Os esforços de Constantino, que governou de 
306 a 337, de ressuscitar o império foram ainda mais drásticos porque 
ele parecia cada vez mais estar indo do mundo econômico para a esfera 
religiosa, visando encontrar uma solução para os problemas do 
império. 

Depois de supostamente ter uma visão da cruz com as palavras in 
hoc signo vinces (por este sinal, você conquistará) pouco antes de uma 
batalha, Constantino aboliu as políticas religiosas de Diocleciano e pôs 
fim à perseguição aos cristãos. Então, ele mudou o curso da história 



religiosa romana em 313 emitindo o Edito de Milão, concedendo 
liberdade aos cristãos para praticarem sua religião e devolvendo as 
propriedades confiscadas a eles. Embora o próprio Constantino 
permanecesse pagão, em 325 ele presidiu o Concílio de Nicéia, que 
adotou uma teologia comum para todos os cristãos e produziu o Credo 
de Nicéia, uma declaração de crenças que os cristãos tradicionais de 
muitas denominações recitam ainda hoje. 

Constantino reconheceu que as perseguições haviam 
trazido pouquíssimos benefícios a quem quer que fosse. Como fazia 
com todos os traidores, o Estado havia confiscado grande parte da 
propriedade cristã, mas a pequena facção tinha relativamente pouca 
propriedade ou riqueza. A perseguição de um grupo religioso, contudo, 
demonstrou ser uma nova ferramenta bizarra elaborada pelo Estado, e 
assim que estivesse pronta, procuravam novas razões para usá-la. Se 
o imperador não pudesse obter  muita propriedade dos cristãos, então 
precisaria objetivar um grupo mais rico para o confisco de propriedades. 
Constantino encontrou essa riqueza nos muitos e atraentes templos pagãos 
de todo o reino. 

Incapaz de financiar sua administração através da taxação e impossibi-
litado de saquear novas terras, Constantino começou a confiscar as riquezas 
nos templos de seu próprio império. Conduzia um saque sistemático desses 
templos, e com o ouro e a prata cunhava moedas para financiar a construção 
de sua nova capital, Constantinopla. Essas construções eliminaram as verbas 
de Roma e debilitaram ainda mais a condição econômica das terras 
romanas. 

Embora seja difícil determinar a razão precisa depois de terem se passado 
tantos séculos, é bem possível que o desejo de Constantino de adquirir a riqueza 
dos grandes templos tenha desempenhado um papel importante em seu 
apoio aos cristãos e sua conversão à religião. Independentemente de quais tenham 
sido as razões, ele certamente se beneficiou muito com o confisco da riqueza do 
templo. Constantino esperou até encontrar-se moribundo para converter-se ao 
cristianismo e permitir ser batizado em 337. Ele deixou o cristianismo como 
sendo praticamente a religião oficial do império e, ao fazer isso, fortaleceu ainda 
mais a posição do imperador no sistema imperial. 

Com o império firmemente estabelecido no leste, o oeste mediterrâneo 
e europeu foram levados cada vez mais para o caos mesmo enquanto per-
manecia sendo chamado de Império Romano por mais de um século. Pelo 



fato de os agricultores viverem sujeitos a tributos de tão onerosos impostos por 
seu próprio governo, muitos deles receberam bem a conquista das tribos 
bárbaras que lhes ofereciam muito mais liberdade do que os romanos. Eles se 
uniam aos bárbaros, massacrando impulsivamente seus próprios 
governadores e saqueando as cidades restantes do império, incluindo a 
outrora poderosa cidade imperial de Roma. 

No século IV, quando a metade ocidental do império decaiu, a casa da 
moeda de Roma interrompeu a produção de sua moeda totalmente adulte-
rada. Os ostrogodos se apossaram de boa parte da Itália e governaram de 
Ravena, tornando a casa da moeda lá a principal em seu reino. Quando o 
governador bizantino Justiniano I conquistou a Itália, usou a casa da moeda 
de Roma para produzir algumas moedas para o Império Bizantino, mas 
funcionava como uma mera oficina subsidiária de Constantinopla. A 
fabricação de moedas em Roma havia acabado e, com ela, também a eco-
nomia clássica. 

Em 476 d.C, data do segundo saque de Roma e geralmente tida como o 
colapso do império, a economia monetária clássica que sobreviveu por so-
mente mil anos também havia desmoronado. A economia romana havia sofrido 
tamanha deterioração que quase mil anos passariam antes de a economia 
monetária retornar com toda força. Durante o longo período conhecido como 
Anos das Trevas e depois Idade Média, o dinheiro desempenhou somente um 
papel ínfimo em relação ao que havia desempenhado no auge da Grécia e 
Roma clássicas. Depois de mais de mil anos usando moedas em uma 
cultura baseada na vida urbana, as pessoas refugiaram-se em uma 
economia rural e praticamente desprovida do dinheiro. 

 

A Estrada para o Feudalismo 

Hoje, espalhados pelo antigo Império Romano na Europa, da 
Inglaterra até a Itália, encontram-se muitas grandes propriedades no campo 
- senhorios, châteaux, castelos e monastérios. Durante quase mil anos desde 
a queda de Roma, em 476, até a Renascença, por volta de 1350, essas 
propriedades serviram como centros de produtividade e poder criando uma das 
maiores civilizações rurais já conhecidas. 

A era medieval, que também pode ser chamada de era senhorial, em 
virtude da importância dos senhorios, representou o principal afastamento da 



cultura clássica mediterrânea. Enquanto a cultura clássica estava cen-
tralizada na cidade, a cultura medieval estava centralizada no senhorio do 
campo. Enquanto a cultura clássica enfatizava o comércio, a cultura 
medieval localizava-se na auto-suficiência, e enquanto a economia clássica 
focalizava o dinheiro, a economia medieval mantinha seu foco nos serviços 
hereditários e o pagamento em espécie. A cultura medieval, então, rompeu 
radicalmente com a era clássica, especialmente pelo fato de o mundo 
medieval ter renunciado ao uso do dinheiro. Em vez de coletar impostos em 
moedas, os proprietários de terras exigiam pagamento em safras e serviços 
agrícolas. Em vez de fabricar produtos para o comércio, cada um procurava 
ser o mais auto-suficiente possível produzindo seu próprio alimento e 
roupas e até fabricando suas próprias ferramentas. Não mais capazes de 
vender seus serviços, as pessoas se tornavam servos limitados às terras. 
Praticamente, até a escravidão cessou durante essa era, com exceção 
dos criminosos, pagãos e prisioneiros muçulmanos capturados em 
guerra. 

Em função do declínio na educação, menos pessoas podiam ler ou 
calcular, fato que tornava todas elas mais desconfiadas e relutantes em 
usarem moedas. As moedas continuaram sendo cunhadas durante a era 
medieval mas variavam muito em qualidade de região para região e de 
ano para ano. Frequentemente eram parecidas com as clássicas moedas 
gregas e romanas, mas comumente traziam erros de escrita e eram 
facilmente falsificadas. A qualidade geral do dinheiro sofreu tamanha 
queda que os pequenos comerciantes bem como os camponeses 
analfabetos, precisava ser extremamente cuidadosos ao usar moedas de 
qualquer tipo. 

A luta entre o império tributário e o sistema de mercado parece ter 
sido vencida pelo império. Sob a hegemonia romana, o governo havia 
derrotado e aparentemente destruído o próprio sistema de mercado. Os 
romanos parecem ter conseguido inadvertidamente fazer o que os 
persas tentaram, mas não conseguiram em seus anos de guerra contra 
as cidades mercantes da Grécia. 

Apesar da morte virtual dos sistemas de cunhagem no oeste da 
Europa, um sistema razoavelmente saudável de cunhagem continuou 
operando no leste mediterâneo sob a proteção dos imperadores 
bizantinos em Constantinopla. O dinheiro não trouxe instituições mais 
complexas, mas pelo menos sobreviveu. Depois de séculos de 



inatividade, o sistema gradualmente ressurgiu durante a era das 
Cruzadas, quando os europeus ocidentais invadiram terras 
muçulmanas do leste. O dinheiro adquiriu um papel importante no 
financiamento de novas e extensas rotas de comércio entre o leste e 
oeste e no financiamento de grandes expedições militares que eram 
lançadas por grandes distâncias e longos períodos de tempo. 

 

Cavaleiros do Comércio 

Na fé existe lucro. 
Saikaku Ihara 

 

Na terça-feira, 12 de maio de 1310, soldados franceses 
carregaram 54 homens em carroças e os levaram para o interior, longe 
de Paris, onde rasgaram as roupas dos homens e amarraram-nos a 
estacas cercadas por pilhas de madeiras. Enquanto os prisioneiros 
gritavam declarando inocência, os guardas incendiavam as madeiras 
sob eles. As chamas subiam, chamuscando seus cabelos e atingindo 
seu corpo. O calor provocava o surgimento de bolhas e a pele fendia 
enquanto a gordura de seu corpo derretia escorrendo por seus braços 
e pernas em meio às chamas. O rugido das chamas gradualmente 
sufocou os gritos dos homens que eram queimados. 

Com essa execução em massa dos Cavaleiros da Ordem do 
Templo nos bucólicos campos próximos ao Convento de Saint-Antoine, 
o primeiro sistema bancário internacional da Europa começou a ruir. 
Embora a maioria dos homens queimados naquele dia não fossem os 
líderes principais da instituição financeira, o sistema nunca se 
recuperou da divulgada execução de seus membros e da humilhação de 
sua empresa em público. Em quatro anos, os poderosos chefes desses 
homens enfrentaram o mesmo tipo de morte em uma ilha no rio Sena, 
e todo o sistema bancário deles ruiu com a extinção da ordem.   

 



Os Banqueiros Virgens 

A primeira instituição bancária importante surgiu não da 
comunidade mercante mas de uma estranha e aparentemente 
improvável ordem de cavaleiros religiosos conhecida como 
Templários. Fundada em Jerusalém por membros das Cruzadas por 
volta de 1118 , a Ordem Militar dos Cavaleiros do Templo de Salomão 
que dedicaram suas vidas a serviço da Igreja e, especificamente, à 
tarefa de libertar a Terra Santa dos gentios. Os templários 
posteriormente tornaram-se homens de negócios que administravam a 
maior corporação bancária internacional, que operaram por quase 200 
anos. Naquela época, eles criaram as bases para as operações bancárias 
modernas, mas fizeram isso a um custo bastante elevado para si 
mesmos. O sucesso deles levou não só à destruição da ordem mas 
também à tortura e a terem seus líderes mortos publicamente na 
fogueira. 

Recrutados em grande parte entre os filhos mais jovens da 
nobreza, que não herdavam títulos ou riquezas, os cavaleiros 
comprometiam-se com uma vida de devoção à Igreja. Viviam ao lado 
das ruínas do Templo de Salomão em Jerusalém e desse local criaram o 
próprio nome. Encarregaram-se da obrigação especial de manter a 
segurança das estradas para peregrinos vindos da Terra Santa. 

Os Cavaleiros Templários não tinham uma vida fácil, pelo menos 
não nos primeiros anos. Embora eles lutassem incansavelmente, 
faziam apenas duas refeições, em silêncio, enquanto ouviam leituras 
das escrituras sagradas. Alimentavam-se de carne somente três vezes 
por semana. Como sinal de castidade, usavam mantos brancos ornados 
com uma grande cruz vermelha. Mantinham os cabelos curtos e 
tosados como outros monges. 

Homens casados podiam fazer parte da ordem, mas tinham de 
viver de maneira casta longe de suas famílias e, mesmo assim, nunca 
podiam vestir o tradicional manto branco reservado aos irmãos que 
viviam como eternos virgens e nunca se casavam. Todos os cavaleiros 
tinham de ficar longe das mulheres e não podiam beijar ninguém do 
sexo feminino, nem mesmo alguém que fosse de sua família. Para 
evitar qualquer interação potencialmente inapropriada, a ordem não 
tinha uma seção feminina e, diferentemente de outras ordens, não 



permitia o ingresso de jovens. Como precaução final para evitar o 
pecado, os Templários dormiam usando blusa e calças com um cordão 
em torno da cintura para lembrar-lhes do voto de castidade. 
Mantinham uma vela acesa no quarto durante toda a noite para 
desencorajar qualquer ato imoral sozinhos ou acompanhados. 

No século XII, de acordo com relato de uma testemunha ocular, 
os cavaleiros ingressaram silenciosamente em uma batalha, mas no 
momento do ataque começaram a cantar sonoramente com um dos 
Salmos de Davi, "Não a nós, Senhor..." Mantinham um rigoroso código 
de guerra que praticamente impedia rendição ou derrota no campo de 
batalha. Pela sua disposição, e até ânsia por morrer, os Templários 
estavam entre os guerreiros mais temidos do mundo. Os Templários 
serviram como o modelo romântico dos cavaleiros da ópera Parsifal de 
Richard Wagner no século XIX. 

Entretanto, até mesmo os códigos mais rigorosos, e bem 
construídos contêm algumas falhas que aumentam com o passar dos 
séculos até que a estrutura original seja finalmente alterada além do 
reconhecimento. Apesar de fundada em completa pobreza, uma 
sequência de bulas papais concedeu à ordem o direito de conservar 
todos os espólios que haviam capturado dos muçulmanos durante as 
Cruzadas. Como praticamente todas as ordens religiosas, eles também 
aceitavam presentes e legados daqueles que retornavam. O mais 
infame desses presentes veio do rei Henrique II da Inglaterra, que 
doou dinheiro aos Templários como reparação ao assassinato de 
Thomas à Becket, arcebispo de Canterbury, por quatro cavaleiros de 
Henrique, em 1170. O rei doou dinheiro suficiente para sustentar 200 
cavaleiros por ano na Terra Santa e deixou, por vontade própria, um 
adicional de 15 mil marcos para os Templários e uma outra ordem, a dos 
Cavaleiros Hospitalários. 

Com o decorrer dos anos, os templários adquiriram mais terras e 
objetos de valor, todos destinados a auxiliar o trabalho da ordem na 
Palestina. Os cavaleiros transportavam regularmente os lucros de seus 
bens europeus para a sede em Jerusalém. 

Pelo fato de os Templários serem donos dos castelos mais fortes 
do mundo e por constituírem uma das forças de combate mais 
ameaçadoras da época, seus castelos serviam como locais ideais para 
depositar dinheiro e outros artigos de valor. Os bravos e respeitados 



Templários também ofereciam um meio ideal de transportar esses 
artigos de valor por longas distâncias, e até mesmo cruzando o 
Mediterrâneo, uma vez que tinham responsabilidade pela segurança 
nas estradas e nas pistas de embarque. 

Um cavaleiro francês podia depositar dinheiro ou retirar a quantia 
referente a uma hipoteca pelos Templários em Paris, mas receber o 
dinheiro em forma de moedas de ouro quando necessário em 
Jerusalém. Os Templários, é claro, cobravam uma taxa pela transação, 
e como pagavam em uma moeda diferente da que recebiam, podia 
haver uma redução adicional no dinheiro em função da troca. 

Além de servir como depositário e transportador de tesouro, os 
Templários administravam os fundos obtidos de fontes religiosas e 
seculares para financiar as Cruzadas. Também concediam empréstimos 
aos reis, incluindo Luís VII da França, e aqueles cavaleiros que 
precisavam de fundos para si mesmos e para as antecipações quando 
ingressavam em uma Cruzada. Cavaleiros que não eram membros da 
ordem costumavam manter seus artigos de valor em um forte dos 
Templários, deixando uma ficha, bem como seu último desejo e 
testamento, diante do qual a ordem deveria servir como executora caso o 
cavaleiro não retornasse. A ordem frequentemente mantinha e 
supervisionava hipotecas e outros negócios financeiros para reis durante 
a ausência deles, como quando Filipe II da França deixou os Templários 
encarregados dos rendimentos de suas terras ao ingressar na Cruzada 
de 1190. Os castelos dos Templários logo tornaram-se bancos completos, 
oferecendo muitos serviços financeiros à nobreza. 

A sede dos Templários em Paris passou a ser uma das maiores 
casas do tesouro da Europa. Para assegurar honestidade, a ordem proibia 
seus cavaleiros de possuírem dinheiro. Essa proibição era tão rigorosa 
que qualquer cavaleiro que morresse com dinheiro sem ter autorização 
considerava-se que tinha morrido fora do estado de graça. Perdia o 
direito a um funeral cristão e assim, de acordo com a religião deles, era 
condenado à maldição eterna. Tais crenças e regras tão rígidas evitavam 
o furto e desonestidades insignificantes na história da ordem. 

No decorrer do século XIII, essa ordem de cavaleiros educados 
e honestos serviu como agente financeira para o papado e cuidou de 
muitos assuntos para os reis franceses, incluindo suas contas 
domésticas. Como banqueiros dos reis e pagas, os Templários 



cresceram enquanto instituição de forma semelhante a um 
departamento do tesouro moderno. Exceto pelo fato de que não 
coletavam impostos. No auge de suas operacões, empregavam 
aproximadamente 7 mil pessoas e possuíam 870 castelos e casas 
espalhadas pela Europa e Mediterrâneo, da Inglaterra a Jerusalém. 

Apesar da dedicação dos Templários à sua missão, eles 
regularmente perdiam espaço na Palestina para os mamelucos egípcios, 
um exército ameaçador de escravos militares, sendo que a maioria 
deles havia sido recrutada de famílias cristãs e se convertido ao Islã. Em 
1291, os Templários perderam a cidade de Acre, sua última fortaleza 
no continente e foram para a ilha de Chipre. Apesar do recuo militar, 
as empresas financeiras continuavam a florescer. 

 

Os Riscos do Sucesso 

Apesar da pobreza de seus membros, a ordem ficou rica e cresceu, 
mas aparentemente estava fora do controle de qualquer nação ou rei. 
Tornou-se um alvo fácil, esperando um monarca suficientemente forte e 
ganancioso para agarrá-la. Esse monarca finalmente apareceu na forma 
audaz do rei Filipe IV da França, conhecido como Filipe, o Belo porque 
era considerado o homem mais belo do mundo. Em 1295, Filipe assumiu 
o controle das suas finanças, que era feito pelos Templários, e 
estabeleceu o tesouro real no Louvre, em Paris. Depois, deu início a uma 
campanha que visava tomar posse tanto das extensivas propriedades 
quanto do tesouro dos Templários. 

A ânsia desenfreada de Filipe por dinheiro surgiu depois de ele 
tentar um truque ao qual Nero havia recorrido milhares de anos antes: 
ele adulterou a moeda de prata de seu reino para produzir mais 
moedas, reemitindo as antigas com menos prata. A curto prazo, 
lucrou com sua manobra, mas logo surgiram problemas quando os 
camponeses começaram a pagar seus impostos com as nova moedas 
que continham menos prata. Assim como Nero, Filipe acabou com mais 
moedas e menos dinheiro, já que cada moeda tinha menor poder de 
compra. Filipe então procurou reformar a moeda francesa fazendo 
com que ela retomasse seu valor original, e em 1306, ele tornou as 
moedas sem efeito e voltou a cunhá-las no valor estabelecido em 



1266 por Luís IX. Filipe alterou repetidas  vezes o valor da moeda 
nos anos seguintes, mas cada alteração acabava afetando ele próprio. 
Ele precisava de um constante suprimento de ouro e prata para 
restaurar a moeda adulterada. 

Para atender sua constante necessidade de dinheiro, Filipe recorreu 
aos lombardos, cujos produtos ele apreciava. Tentou imputar tributos ao 
clero, e depois recorreu aos judeus, expulsando-os em julho de 1306, 
depois de tomar sua propriedade. Nem mesmo a riqueza dos judeus e dos 
lombardos associada à taxação sobre o clero foi capaz de atender às 
necessidades do governo de Filipe e sua sede de poder. Ele precisava de 
quantias gigantescas de dinheiro. 

A maior concentração de riqueza da Europa ficava fora de Paris, no 
reforçado castelo que servia como casa do tesouro para a riqueza dos 
Templários. Entretanto, para obter essa riqueza teria que destruir a 
ordem, e ele se mostrou disposto e capaz de fazê-lo. Em 1307, Filipe 
emitiu uma ordem secreta que começava com uma denúncia amarga. 

"Uma coisa amarga, uma coisa lamentável, uma coisa horrível de 
contemplar, terrível de, ouvir, um crime detestável, um mal execrável, 
um trabalho abominável, uma desgraça, uma coisa quase desumana, de 
fato à parte de toda a humanidade." Com essas palavras, Filipe preparou o 
cenário para a hábil campanha que precisou empreender para derrubar 
e saquear as maiores instituições financeiras do mundo. 

Em vez de promover guerra contra os Templários, os agentes de 
Filipe IV coordenaram um ataque surpresa no qual prenderam aqueles 
que suspeitavam que fossem os líderes da ordem na França. Filipe 
cronometrou o ataque para prender Jacques de Molay, o mais velho 
mestre da ordem, que havia vindo para a França de sua sede em Chipre 
para participar de negócios dos Templários e do Papa Clemente V. 

Os aliados de Filipe imediatamente desencadearam uma guerra de 
relações públicas contra os Templários, acusando-os dos piores tipos de 
crimes para incitar o horror público e ultrajá-los. As acusações resultaram 
em longos processos que culminaram em uma drástica série de 
julgamentos durante os quais os promotores públicos franceses 
acusaram os líderes da ordem de heresia, apostasia, adoração ao 
demónio, perversão sexual e um catálogo completo das piores ofensas 
contra o código de moral medieval. Sob tortura, os integrantes mais 



antigos da ordem assinaram confissões de terem fornecido detalhes 
sensacionais sobre suas atividades enquanto adoradores de imagens, 
profanadores de objetos sagrados, conspiração com o demónio e por 
perpetuarem o desvio sexual entre si. 

As declarações incluíam acusações de atos sexuais praticados 
pelos Templários com cadáveres de nobres, adoração de um gato, 
alimentarem-se de cadáveres de cavaleiros e fazerem alianças de sangue 
com muçulmanos. Outras testemunhas alegavam que os Templários 
seduziam virgens para gerar filhos e usar a gordura de seus corpos para 
a fabricação de um óleo sagrado para seus ídolos. Os promotores que 
defendiam Filipe acusaram os Templários de promover a sodomia na 
ordem e citaram esse pecado em particular como motivo pelo qual os 
Templários haviam perdido as Cruzadas na Terra Santa e também o 
controle de Jerusalém. A queda de Jerusalém, portanto, coincidiu com a 
história bíblica da fúria de Deus e a subsequente destruição das cidades 
de Sodoma e Gomorra por ofensas semelhantes. Essa acusação de 
sodomia oferecia mesmo às mentes mais simples uma explicação do 
porquê Deus poderia ter permitido que os muçulmanos conquistassem 
Jerusalém. A acusação tornou compreensível uma história que outrora 
confundia os fiéis que haviam orado com diligência por tantos anos para 
a liberação da Terra Santa. 

Os promotores de Filipe até usavam a riqueza da ordem contra 
eles. Todos os cristãos acreditavam que Satanás havia aparecido para 
Cristo e oferecido a riqueza do mundo em troca de sua renúncia a 
Deus, passando a seguir Satanás. Cristo recusou e viveu na pobreza. 
Os Templários, por sua vez, passaram a ser o grupo mais rico da terra 
e viveram na fartura, senão no mais genuíno luxo. De acordo com os 
promotores, os Templários, então, devem ter feito um pacto com o 
diabo para terem ficado tão ricos. 

Depois do choque inicial da prisão e tortura, a maioria dos 
Templários retrataram suas bizarras confissões, defenderam a si 
mesmos e sua ordem com a bravura e força pelas quais os Cavaleiros 
Templários haviam conquistado a reputação no campo de batalha. Em 
vez de soldados muçulmanos, agora enfrentavam juizes, promotores e 
torturadores que falavam seu idioma e professavam adoração a seu 
deus. No momento em que necessitavam, os Templários não receberam 
ajuda da Igreja que defenderam com suas próprias vidas durante tantos 



anos. Por quase uma década, as autoridades francesas torturaram os 
Templários para extrair confissões deles. Quando apresentados 
publicamente, contudo, os Templários se reuniam e retratavam suas 
confissões, local em que um novo ciclo de tortura e confissão começaria. 

Curvando-se à pressão da monarquia francesa, o Papa Clemente 
V aboliu a ordem em uma bula papal, denominada Vox in Excelso, 
em 22 de março de 1312. 0 papa considerou mais prudente sacrificar 
os cavaleiros de sua Igreja do que desafiar a vontade do rei francês. 
Ao abolir a ordem, o papa esperava manter algum controle sobre as 
propriedades dos Templários, que transferiu para outros grupos 
religiosos, sendo que o de maior destaque era o dos Hospitalários, 
uma outra ordem de cavaleiros religiosos. 

Quatro anos depois da execução em massa dos Templários fora de 
Paris, o grande mestre Jacques de Molay e Geoffroi de Charney foram 
levados de suas celas e queimados em uma pequena ilha no rio Sena em 
18 de março de 1314. Assim, o rei Filipe eliminou por completo a maior 
e mais poderosa instituição financeira internacional da época. O 
governo francês, frustrado em suas tentativas de obter todo o tesouro 
dos Templários em Paris, exigiu grande parte dele dos Hospitalários 
para compensar o dinheiro gasto em investigações e julgamentos dos 
Templários. Depois de ver o que havia acontecido aos irmãos 
Templários, os Hospitalários rapidamente submeteram-se às ameaças de 
Filipe de purificar a ordem deles com o mesmo fogo que havia usado 
para os Templários. 

O papa Clemente V e o rei Filipe IV disputaram o dinheiro e a 
propriedade da ordem, mas não por muito tempo. No mesmo ano, 1314, 
tanto o papa quanto o rei morreram. Muitos observadores, assistindo 
eternamente a vontade de Deus nos acontecimentos terrestres, 
concluíram que Ele havia chamado o papa e o rei para comparecerem 
com os Templários incendiados diante de Seu trono para o julgamento 
final. 

Na Terra, pouco importava quem era culpado, já que nada podia 
mudar o que havia acontecido. O triunfo total de rei Filipe sobre os 
Cavaleiros Templários marcou um aumento evidente no poder de um 
governo nacional que não toleraria um rival financeiro internacional tão 
poderoso quanto os Templários. Se Filipe e Clemente tivessem vivido 
ou morrido, sua luta teria sido decidida com certeza a favor do Estado. 



Pela primeira vez desde a queda de Roma, um governo no oeste 
europeu reafirmou sua autoridade e poder de controlar instituições 
financeiras e quebrou o poder comercial da Igreja. Nunca, outra vez, a 
Igreja ou suas instituições exerceram tanta influência sobre as 
atividades financeiras do oeste europeu. 

A destruição dos Templários, contudo, criou uma lacuna 
financeira e comercial que a Igreja era fraca e temerosa demais para 
preencher e que o governo ainda não era suficientemente grande e 
forte para ocupar. 

 

A Ascensão das Famílias Banqueiras Italianas 

Nesse momento decisivo na história econômica europeia, quando 
o poder financeiro da Igreja havia minguado e o poder do Estado ainda 
não havia ficado tão forte para substitui-la, um novo grupo de homens e 
instituições entrou em cena. As famílias das cidades-estados de Pisa, 
Florença, Veneza, Verona e Génova começaram a oferecer os mesmos 
serviços que os Templários haviam oferecido, porém, inicialmente, em 
uma escala bem mais modesta. Essas primeiras famílias criaram um 
novo conjunto de instituições bancárias fora do controle imediato da 
Igreja e do Estado, porém com fortes ligações com ambas. 

Um novo sistema de bancos familiares e privados surgiu no norte 
da Itália. Essas famílias banqueiras não operavam sob uma missão 
religiosa ou dentro de limites severos referentes ao dinheiro impostos 
sobre os Templários pela igreja e pela doutrina cristã. As famílias 
banqueiras italianas lidaram pronta e facilmente com os muçulmanos, 
tártaros, judeus e pagãos da mesma forma que com os cristão católicos 
e ortodoxos. A rede bancária das famílias italianas logo se expandiu da 
Inglaterra para o Mar Cáspio e financiou missões comerciais pelo 
mundo conhecido da China ao Sudão e da índia à Escandinávia. 
Ofereciam um suprimento fixo de crédito por taxas inferiores às 
praticadas pela maioria dos agentes financeiros e controlavam mais 
dinheiro e concediam empréstimos a taxas consistentes e nem sempre 
baixas. Desimpedidos dos princípios religiosos dos Templários, 
tinham somente uma ambição: lucrar. 



As famílias italianas diferiam de outra forma importante dos 
cavaleiros religiosos. Elas não operavam de castelos fortes, nem 
viajavam em comboios fortemente armados. Em vez disso, moravam 
e trabalhavam no mercado entre as pessoas comuns, atendendo o 
quanto podiam às necessidades de pequenos proprietários, 
comerciantes e fabricantes como também aristocratas e funcionários 
da Igreja e do Estado que mantinham cargos elevados. Enquanto os 
Templários serviam somente a nobreza, os novos banqueiros italianos 
serviam a todos. 

Em suas buscas financeiras, os negociantes italianos viajavam 
para mercados e feiras pela Europa. Como outros itinerantes, eles 
montavam mesas e bancos grandes de onde não só negociavam seus 
produtos mas também trocavam dinheiro, concediam empréstimos, 
tratavam de receber dinheiro como pagamento por uma dívida por 
alguém na cidade seguinte e realizavam outros serviços financeiros. 

A palavra moderna "banco" deriva da forma como esses primeiros 
negociantes de dinheiro faziam negócios. Deriva de uma palavra que 
significa "mesa" ou "banco", o apoio que literalmente formava a base 
de suas operações nas feiras. Do italiano, as palavras bank, banco e 
banque logo se espalharam para outros idiomas europeus e por todo o 
mundo. 

Os empréstimos concedidos de uma forma ou outra parecem 
existir desde que existe o dinheiro, mas os bancos tornaram-se algo 
além de uma instituição para concessão de empréstimo, porque os 
banqueiros não lidavam com ouro e prata como com pedaços de papel 
que representavam ouro e prata. As operações bancárias, como 
praticadas pelos Templários, enfrentaram grande limitação pelo fato de 
a Igreja proibir a agiotagem e a cobrança de juros sobre empréstimos, e 
contornar essa barreira foi um dos maiores obstáculos que as famílias 
italianas tiveram de superar para construir seus extensivos 
empreendimentos bancários. 

A proibição cristã contra a agiotagem baseou-se em duas 
passagens da Bíblia: "Não exijas dele nem interesse nem proveito, mas 
teme teu Deus... não lhe emprestará teu dinheiro a juros, e não lhe darás 
teus víveres com a intenção de tirar daí algum benefício" (Levítico 
25:36-37); e "...se ele emprestar com rebate ou cobrar juros: este tal não 



salvará sua vida. Se ele fez todas essas coisas abomináveis, morrerá e 
seu sangue ficará sobre ele" (Ezequiel 18:13). 

A proibição contida nas sagradas escrituras nunca erradicou por 
completo a usura, mas certamente dificultou sua prática. Judeus 
frequentemente concediam empréstimos, já que, aos olhos da Igreja, eles 
já estavam condenados à maldição eterna, mas se os cristãos 
emprestassem dinheiro a juros, a Igreja Católica os excomungava, 
excluindo-os assim de todos os serviços e da Sagrada Comunhão. A lei 
afirmava com especificidade que quidquidsorti accedit, usura est (o que 
excede o fundamental é usura). Os banqueiros italianos, contudo, 
encontraram uma forma de contornar essa proibição e enriqueceram 
sem arriscar suas almas. 

Aplicava-se a usura somente aos empréstimos; então, por meio de 
uma fina distinção técnica entre um empréstimo e um contrato, os 
comerciantes italianos construíram uma operação de empréstimo e 
captação sem que a usura ficasse demonstrada. Eles escrupulosamente 
evitavam fazer empréstimos. Em vez disso, comercializavam letras de 
câmbio, uma ordem de pagamento em que uma pessoa ordena que uma 
segunda pessoa pague determinada quantia a uma terceira, e deve trazer, 
de forma explícita, o valor do pagamento, a data e o local. O nome latino 
para o documento é cambiumper lettras, que significa "troca por meio de 
documentos escritos ou notas". Essa transação era uma venda de um tipo 
de dinheiro por outro tipo que seria pago em outra moeda em uma data 
futura específica. 

Um indivíduo que precisasse de dinheiro se dirigia a um 
banqueiro na Itália. O banqueiro lhe dava o dinheiro necessário, em 
florins de Florença ou em ducados de Veneza, e ambos assinavam a 
letra de câmbio pela qual o indivíduo concordava em pagar uma 
quantia ligeiramente superior de dinheiro em outra moeda na feira 
seguinte em Lyon ou em Champagne, na França. O indivíduo não 
precisava ir pessoalmente à feira para saldar a dívida. Ambas as partes 
sabiam que se ele deixasse de aparecer na feira, o escritório em 
Florença coletaria o dinheiro que lhe era devido. 

Os italianos não inventaram a letra de câmbio, mas colocaram-
na em um uso novo e mais lucrativo. Os banqueiros recebiam uma taxa 
por trocar o dinheiro e assim organizaram o clube do câmbio, o Arte dei 
Cambio, que era algo distinto dos concessores de empréstimos e 



penhoristas de mais baixo valor, tão menosprezados por todos. Na 
prática, os banqueiros tornaram-se prestamistas para os ricos, e os 
penhoristas e concessores de empréstimos menores continuaram 
emprestando aos pobres. 

Essas letras de câmbio funcionavam bem nos países cristãos, mas 
não no mundo muçulmano. O Alcorão proibia a usura de forma muito 
mais severa e clara do que a Bíblia. Proibia qualquer tipo de lucro 
resultante de troca de prata ou ouro. Maomé disse: "Não vender ouro por 
ouro exceto em quantidade equivalente... nem prata por prata exceto 
em quantidade equivalente." O Alcorão proibia especificamente o 
uso de letras de câmbio, condenando a venda de "qualquer coisa que 
esteja presente pelo que está ausente". 

 

A Mágica do Pagamento Bancário 

O uso de letras de câmbio tinha outro efeito benéfico sobre o 
comércio ajudava a superar um grande obstáculo do tempo, a complicação 
das moedas e a dificuldade de lidar com elas em grandes quantidades. As 
moedas eram pesadas, difíceis de transportar, eram roubadas facilmente, 
frequentemente falsificadas e sujeitas a vários outros problemas nas 
estradas mal policiadas, nas terras de nobres corruptos e nas feiras e 
mercados ocasionalmente mal administrados que surgiam como os 
novos centros comerciais da Europa. 

O novo sistema de pagamento bancário italiano impulsionou o 
comércio fazendo-o se expandir muito mais rápido. Em 1338, um 
carregamento de moedas levava três semanas para concluir o percurso 
de Rouen, ao norte da França, até Avignon, ao sul, uma distância de 
pouco mais de 400 quilômetros, e a embarcação enfrentava o risco de 
perda, roubo ou furto pelas próprias pessoas contratadas para realizar o 
transporte. Por sua vez, uma letra de câmbio podia ser enviada em 
meros oito dias, e, se fosse roubada, o ladrão não poderia compensá-la. 
As letras de câmbio, em outras palavras, eram mais rápidas de 
transportar e protegiam todos os envolvidos na transação. Apesar do 
custo extra de 8% a 12%, uma letra ainda apresentava custo inferior ao 
de contratar uma escolta armada para uma embarcação de barras ou 



moedas de ouro e prata. As letras de câmbio ajudaram a livrar o 
dinheiro de suas limitações espaciais. 

As letras de câmbio também livraram o dinheiro dos limites de 
qualquer moeda e da escassez de prata e ouro que podia ocorrer no 
país que cunhava as moedas. Era possível fixar a letra em ducados 
venezianos, talers saxões, florins florentinos, rasíaoesmilaneses, ecus 
franceses ou qualquer outra moeda existente. A quantidade de letras 
que podia ser emitida naquela moeda não dependia mais da provisão 
de ouro e prata que aqueles Estados tinham; dependia meramente da 
confiança que os negociantes tinham na moeda. Se perdessem a 
confiança em uma moeda, rapidamente começavam a emitir suas letras 
de câmbio em outra. 

As letras de câmbio criaram novo dinheiro, rompendo as 
limitações físicas impostas pelo uso de cédulas, ou de moedas 
metálicas. Embora as atividades e serviços dos bancos permanecessem 
confinadas a um número relativamente pequeno de pessoas e não 
envolvessem os camponeses em geral ou os habitantes da cidade, os 
bancos tinham, com efeito, encontrado uma  maneira de colocar mais 
dinheiro em circulação. 

Sob o novo sistema uma maleta com 100 florins que podia ter 
permanecido inativa por vários anos em uma caixa-forte da nobreza 
agora podia ser depositada, ficando protegida em um banco italiano 
que tinha acesso a filiais pelo continente. O banco então emprestava 
o dinheiro e circulava a letra de câmbio como dinheiro. O nobre ainda 
teria seus 100 florins, que agora eram depositados em um banco. O 
banco tinha 100 florins em seus registros. O negociante que tomasse 
emprestado os florins estava mais rico, e a pessoa que detinha a letra 
de câmbio agora tinha também 100 florins. Embora somente cem 
moedas de ouro fossem envolvidas, o milagre dos empréstimos e 
depósitos bancários as haviam transformado em muitas centenas de 
florins que podiam ser usados por diferentes indivíduos em diferentes 
cidades ao mesmo tempo. Essa nova estrutura de operação bancária 
abriu vastas avenidas comerciais novas para comerciantes, fabricantes 
e investidores. Todos tinham mais dinheiro - era pura mágica. 

Os negociantes italianos conduziam as operações bancárias como 
uma empresa privada de raízes familiares, como os Peruzzi, Bardi e 
Acciaiuoli de Florença, que tinham parentes que atuavam em filiais de 



Chipre à Inglaterra. Juntas, as famílias banqueiras da Itália financiaram 
a monarquia inglesa sob o comando de Eduardo I e Eduardo II nas 
campanhas para conquistar Gales e a Escócia. Apoiando a monarquia 
inglesa, as famílias banqueiras italianas tinham mais dinheiro do que 
simplesmente o que recebiam em juros sobre esses empréstimos de 
alto risco. Com o rei inglês como devedor, adquiriram acesso especial 
aos mercados ingleses, e, em particular, uma relação especial com a 
monarquia, que concedeu-lhes quase o monopólio na comercialização 
de artigos de lã no continente. 

De acordo com contratos assinados entre o papa e as instituições 
bancárias de Peruzzi e Bardi em 9 de junho de 1317, o dinheiro coletado 
de todas as igrejas católicas na Inglaterra e destinado ao papa seria 
depositado junto aos representantes dos Peruzzi e Bardi em Londres. 
Eles mantiveram o dinheiro em Londres, mas enviaram uma letra de 
câmbio para a Itália, onde os bancos pagaram o papa por meio de seu 
tesouro. Os banqueiros Peruzzi e Bardi em Londres usaram então o 
dinheiro depositado pela Igreja para comprar artigos de lã, que expediam 
para venda no continente. O banco mantinha o dinheiro da venda na 
Itália. Assim, o dinheiro "ia e vinha" da Itália e da Inglaterra e entre 
mercados no continente. "Passava" dos cofres do Estado para os cofres 
da Igreja. Depois, ia para os banqueiros e voltava para os comerciantes, 
onde podia ser pago como impostos antes de recomeçar sua jornada. 
Tudo isso, porém, podia ser feito sem o uso de uma única moeda. A 
movimentação era de colunas em registros contábeis. As operações 
bancárias representavam uma inovação comercial que estimulava o 
comércio em todas as suas etapas e beneficiava todos - do agricultor ao 
rei e dos sacerdotes locais ao papa - em todos os lugares em que as 
famílias banqueiras abriam um escritório. 

As letras de câmbio provocaram um aumento das atividades 
nos mercados europeus, ajudando a superar os suprimentos 
extremamente insuficientes de moedas de ouro e prata. Fazendo o 
sistema funcionar com muito mais rapidez e eficiência, eles 
aumentaram a quantia de dinheiro em circulação. As próprias letras de 
câmbio tornavam-se dinheiro à medida que circulavam para terceiras, 
quartas e quintas partes da mesma forma que aceitamos papel-moeda 
hoje. As letras circulavam pela Europa como um tipo especializado de 
papel-moeda aceito pelos comerciantes nos principais centros 
comerciais do continente. 



Com a ampliação das operações bancárias pela Europa, as moedas 
de Florença e Veneza tornaram-se dois dos padrões do continente. 
Primeiramente cunhada em 1252, a moeda florentina levava o retrato 
de São João Batista em um lado e um lírio do outro; essa moeda de ouro 
ficou conhecida como o fíorino d'oro, ou florim. A cidade emitia o florim 
tanto em prata quanto em ouro, sendo que o de ouro tinha valor dez 
vezes superior ao de prata. No momento em que toda cidade de 
qualquer tamanho ou com qualquer reivindicação de importância 
cunhava suas próprias moedas com tamanho e nome próprios, o florim 
de Florença, com o ducado de Veneza, ajudavam a trazer estabilidade 
aos mercados medievais. 

O doge veneziano Giovanni Dandolo introduziu o ducado de 
ouro em 1284   que continuou sendo usado por seis séculos. O ducado 
veneziano adquiriu o nome zecchinopor causa do palácio de La Zecca, 
onde as moedas eram cunhadas. O nome ducat veio da inscrição em 
latim na moeda. Assim como o título doge, usado pelos chefes da 
república veneziana, o ducado está relacionado a duque, duke e duchy, 
do latim ducere, que significa "liderar". O ducado veneziano 
permaneceu inalterado em tamanho e pureza até a queda da República 
de Veneza em 1797. 

As novas estruturas de operações bancárias que circulavam pela 
Europa necessitavam de novos métodos para registrar as 
movimentações por tantas jurisdições e em tantas moedas. Inovações 
em Florença geraram a escrituração contábil com partidas dobradas, 
uma forma simplificada de seguro marítimo e uma das inovações mais 
importantes de todas: o cheque. Nas formas mais primárias de 
operações bancárias, uma pessoa podia depositar ou sacar dinheiro 
apenas pessoalmente diante do banqueiro, que lhe entregaria o dinheiro 
somente se o depositante solicitasse verbalmente. Retiradas por escrito 
eram consideradas arriscadas demais, uma vez que tal pedido podia 
ser facilmente forjado, a não ser que antes a pessoa comparecesse 
pessoalmente diante de um funcionário do banco que posteriormente 
poderia servir de testemunha, caso necessário. Somente depois do 
final do século XIV surgiram as primeiras retiradas por escrito nos 
registros do Banco de Medici. Esses primeiros cheques aumentaram 
ainda mais a velocidade e flexibilidade do sistema bancário. 



Os banqueiros italianos lutaram, mas assim como seus 
antecessores, os Templários, foram aniquilados como resultado de seu 
sucesso e suas relações com o governo. Várias das principais famílias 
banqueiras italianas apoiaram Eduardo III no início da Guerra dos Cem 
Anos entre França e Inglaterra, mas quando Eduardo III deixou de 
saldar seus empréstimos em 1343, sua falência causou a falência dos 
principais bancos familiares florentinos bem como de muitos outros 
depositantes. Todo o sistema de dinheiro baseado em letras de câmbio 
apoiava-se na honestidade e boa vontade dos participantes, mas 
quando o governo ficou sobrecarregado com dívidas, tinha o poder de 
cancelá-las, destruindo o sistema. As fortunas obtidas pelos italianos 
com operações bancárias dissolveram-se como castelos de areia 
arrebatados pela maré. Então, para selar o destino da atividade 
bancária florentina, surgiu a peste ao norte da Itália e devastou a área 
até 1348. 

Embora as famílias banqueiras italianas originais tivessem 
atraído o desastre financeiro para si mesmas e para a cidade de 
Florença, as operações bancárias sobreviveram. Suas práticas 
inovadoras espalharam-se para outras cidades e demonstraram ser 
muito favoráveis para os comerciantes permitirem que morressem. 
Génova e Veneza rapidamente vestiram o manto da atividade bancária 
florentina, e até o final do século XIV, Florença ressurgiu como uma 
força bancária internacional. Apesar dos grandes prejuízos no século 
XIV, as atividades bancárias ressuscitaram com novo vigor no século 
seguinte sob a liderança da maior família banqueira de Florença, os 
Medici, que ingressaram nas atividades bancárias relativamente como 
retardatários nas décadas finais do século XIV. 

Mesmo tendo surgido durante a Renascença italiana, as atividades 
bancárias adquiriram pouco respeito. Sua atuação no câmbio e como 
concessores de empréstimos disfarçados colocavam os banqueiros 
apenas um pouco acima de gigolôs, apostadores e outros criminosos. No 
sistema aristocrático da Europa com base em terras e títulos, a posse de 
meras riquezas tinha importância prática, mas não conferia prestígio 
algum. Uma lei da Igreja holandesa aprovada somente em 1581 proibia 
os banqueiros, e também os praticantes de outras profissões nada 
prestigiadas, de receber a Sagrada Comunhão. A lei permaneceu em 
vigor até 1658. Muitos clérigos também continuaram condenando a 
cobrança de juros como sendo algo contrário às injunções bíblicas. 



Para tornarem-se respeitados depois de alcançarem a riqueza, os 
banqueiros precisavam adquirir a equipagem da antiga vida medieval. 
Precisavam de bens imóveis, locais urbanos, títulos aristocráticos e 
cargos elevados na Igreja. Em seus esforços para alcançar tal pompa, 
as ricas famílias banqueiras da Europa criaram a Renascença e 
nenhuma família teve tamanho sucesso como os Medici. 

 

A Renascença: Dinheiro Novo por Arte Antiga 

 
Banqueiros são como qualquer pessoa, porém mais 

ricos. 
Ogden Nash 

 

Algumas cidades reinventam-se continuamente com o passar dos 
séculos, alterando seu estilo arquitetônico, seu governo, religião e, às 
vezes, até mesmo o próprio nome. Outras cidades permanecem 
eternamente enraizadas na própria história, cultura e crenças de uma 
única era. Nenhuma cidade é fiel a um ponto da história com tanta 
tenacidade quanto Florença, localizada nos montes toscanos da Itália. 
Florença permanece eternamente a cidade da Renascença, a cidade de 
Bernini e Michelangelo, a cidade dos Medici e Savonarola. Embora Flo-
rença existisse séculos antes da Renascença, e tenha continuado 
durante séculos depois como uma cidade grande e importante na 
moderna Itália, seu âmago e sua fachada permanecem pura 
Renascença. Suas maiores construções e monumentos surgiram 
durante aquela era, uma época em que seus grandes pintores, 
escultores, poetas e escritores floresceram. 

 

História Demais para uma Cidade 

Os florentinos afirmam habitar a capital cultural da Itália, apesar 
de os centros comercial, político e religioso terem mudado para outras 
cidades. 



Embora a cidade tenha-se desenvolvido tarde, comparativamente, na 
história mediterrânea como um posto avançado de Roma, os cidadãos se 
orgulham das realizações da cidade e a colocam em primeiro lugar quando 
comparada a qualquer outra do mundo, que dirá com alguma outra da 
Itália. Eles se gabam de manter os mais elevados padrões artísticos, a 
arquitetura mais grandiosa o idioma mais puro e a história mais gloriosa. 
Até afirmam que sua cozinha um tanto insossa é mais sofisticada em 
sabor e textura do que os pratos mais conhecidos do sul, onde os 
cozinheiros empregam temperos, óleo e tomates em excesso. Florença 
serviu como capital de uma Itália recém-unificada por um curto período 
de tempo, de 1865 a 1871, até o governo redefini-la no antigo centro 
imperial e religioso de Roma. Com tudo isso, Florença produziu mais 
história, arte e sonhos do que qualquer lugar poderia ter produzido. 

Hoje, pessoas do mundo todo fazem peregrinações para vivenciar 
Florença e prestar reverência à Renascença. Estudantes ficam por lá 
durante um semestre ou um ano, e turistas visitam a cidade 
diariamente. Todos percorrem os mesmos caminhos para admirar a 
catedral, ver a grande Galeria Uffizi, visitar a Academia de Arte e se 
maravilhar com David, de Michelangelo. Eles fazem uma pausa para 
um longo almoço em um dos muitos restaurantes ou para tomar um 
café em um dos cafés ao ar livre. Então, entram nas muitas lojas de 
souvenirs que oferecem uma variedade de presentes que variam de um 
David iridescente em um termómetro a instrumentos em ouro e couro e 
móveis marchetados com pedras preciosas. 

Escondidas entre os museus e cafés, dobrando a esquina e em 
frente a igrejas, encontram-se centenas de pequenas lojas onde é 
possível trocar dinheiro. Não são bancos, mas orgulhosamente 
oferecem seus serviços em muitos idiomas: Geld Wechsel, Cambio, 
Money Exchange, Câmbio. Trabalham com dinheiro ou traveller checks 
(cheques de viagem) trocando dólares, marcos, ienes, libras e francos 
por quantias aparentemente vastas de liras italianas. Pelo fato de os 
bancos terem um expediente diário tão curto, os agentes de câmbio 
podem cobrar taxas elevadas por seus serviços durante as horas em 
que os turistas mais precisam deles. Além da troca de moedas, eles 
oferecem moedas de ouro, como o krugerrand sul-africano, o panda 
chinês, a folha canadense e o peso mexicano, bem como moedas 
comemorativas cunhadas em prata, homenageando tudo, desde os 
jogos olímpicos e coroações reais até a preservação da vida selvagem. 



Os agentes de câmbio realizam suas transações em pequenas lojas 
ou mesmo em cabines feitas de metal reforçado, concreto e vidro grosso. 
Eles não têm os saguões bem cuidados dos grandes bancos, não operam 
a partir das construções em estilo renascentista com enormes 
escadarias, piso de mármore e corrimãos dourados. A maioria deles não 
usa terno e gravata, ou as vestimentas de grande estilo usadas nos 
principais bancos. Em vez disso, os agentes de câmbio são notadamente 
plebeus em estilo e maneiras. 

Os agentes de câmbio existem desde que existe o dinheiro. Quase 
sempre podem ser encontrados perto de mercados onde comerciantes de 
diferentes terras se reúnem e, nas décadas recentes, percorrendo pontos 
turísticos pelo mundo. Mundanas e apáticas como são suas atividades e 
serviços diários, as maiores famílias banqueiras da Florença 
renascentista vieram de camadas inferiores e provocaram um impacto 
profundo na arte, arquitetura e matemática, bem como nas finanças 
mundiais. 

 

Primeira entre Iguais 

No auge, quando era cidade de atividade bancária em 1422, 72 
"bancos internacionais" operavam de Florença. Entre as famílias que 
concediam empréstimos por lá, nenhuma adquiriu uma reputação tão 
suprema ou permanentemente ficando gravada nos anais da história 
quanto a família Medici. Crónicas do século XII mencionam uma 
família com esse nome em Florença, mas os Medici surgiram apenas 
mais tarde na história dos bancos. 

O negociante Giovanni di Bicci de Medici (1360-1429) fundou a 
fortuna da família no setor de operações bancárias. De seus dois filhos, 
conhecidos como Cosimo, o Velho e Lorenzo, o Magnífico, resultaram 
duas linhagens de descendentes que praticamente definiram a 
Renascença, tornando-se os banqueiros e comerciantes mais 
importantes, os governadores de Florença, cardeais e papas da Igreja. 
As filhas da família casaram-se com membros de famílias reais da 
Europa e duas delas, Marie e Catherine, tornaram-se rainhas da 
França e mães de monarcas. 



Depois de adquirir grande poder, a família alegou descender de 
um tal Cavaleiro Averado, que supostamente viera para a Itália em uma 
peregrinação a Roma, mas parou na Toscana por tempo suficiente para 
matar um gigante que vinha aterrorizando os agricultores. O 
consagrado imperador romano Carlos Magno, na ocasião supostamente 
premiado com um brasão por ser considerado bravo cavaleiro que 
levava três círculos vermelhos representando as fendas abertas em 
seu escudo pelo gigante. Entretanto, algumas fontes de fora da família 
afirmam que os três círculos representam as três esferas que 
tradicionalmente eram o sinal de penhor; outros ainda dizem que 
representam três moedas. 

O nome Medici indica descendência de alguém no campo médico 
ou farmacêutico, profissões que em prestígio eram quase iguais a 
penhorista ou barbeiro naquela época. Os três círculos no brasão da 
família podem portanto representar pílulas ou copos cilíndricos que os 
médicos aqueciam e aplicavam no corpo do paciente para puxar o 
"sangue ruim" mais para a superfície da pele. 

Independentemente da origem do nome da família e do brasão, os 
Medici ganharam dinheiro em operações bancárias, poder na política e 
adquiriam glória por seu patronato nas artes. Lucravam com práticas 
bancárias e procedimentos realizados no século anterior, mas 
geralmente eram mais cuidadosos do que seus predecessores. Os 
Medici participaram da política sangrenta e das instáveis finanças da 
monarquia inglesa. Eles concederam empréstimos incomparavelmente 
excessivos ao rei Eduardo IV durante a Guerra das Rosas, e o fato de 
ele deixar de pagar esses empréstimos causou a falência da filial dos 
Medici em Londres. Seus escritórios em Bruges e Milão também 
fracassaram por razões semelhantes, mas tendo aprendido com as duras 
experiências de banqueiros florentinos com reis ingleses, a segurança 
dos Medici em Florença resistiu à crise e nunca voltou a cometer tais 
erros. 

Quando seu banco alcançou o auge comercial sob o comando de 
Cosimo de Medici, floresceu como a empresa privada mais importante 
em funcionamento na Europa. Além de Florença, a família contava com 
escritórios em Ancona, Antuérpia, Avignon, Basileia, Bolonha, Bruges, 
Genebra, Londres, Lubeck, Lyon, Milão, Nápoles, Pisa, Roma e Veneza. 
Embora o número de funcionários na maioria das cidades não passasse 



de uma dúzia, o banco fornecia grande variedade de serviços raramente 
associados a um banco. Os Medici atuavam como comerciantes bem 
como banqueiros, ofertando a seus clientes de toda a Europa temperos do 
leste, azeite de oliva do mediterrâneo, peles do Báltico, lã da Inglaterra e 
artigos têxteis da Itália. Outras mercadorias que iam do incomum 
(relíquias sagradas e escravos) ao bizarro (girafas e meninos castrados 
integrantes de coro musical). 

Apesar da amplitude de suas propriedades e da diversidade dos 
serviços comerciais que ofereciam, os Medici nunca conquistaram 
monopólio como os Templários, nem controlaram uma porção tão 
grande do mercado bancário quanto os banqueiros florentinos da era 
anterior. Quando se deu a ascensão dos Medici, um grande número de 
bancos já estava operando em Veneza, Génova e nas cidades fora da 
Itália para exercerem o mesmo grau de influência, mas a ausência de 
um monopólio provavelmente serviu como proteção. Eles operavam no 
centro de uma rede de comerciantes e famílias aristocráticas afins. 
Atendiam todo esse novo sistema como o primeiro entre vários outros. 

O banco deles alcançou o auge entre 1429 e 1464 sob o astuto 
controle de Cosimo de Medici, que supervisionou as operações das 
unidades em Roma, Veneza, Milão e Pisa, bem como das localizadas em 
pontos mais distantes como Genebra, Bruges, Londres e Avignon. Além 
de bancos e terras, a família tinha investimentos em vários 
empreendimentos têxteis, incluindo duas fábricas de lã e uma de seda. 

O Banco Medici operou até Carlos VIII da França invadir Florença 
em 17 de novembro de 1494. Alguns dias antes da chegada do exército 
francês, a família Medici foi expulsa da cidade, e os franceses 
confiscaram a maior parte da propriedade deles e deixaram o banco 
praticamente falido. A família retornou em 1530 com a queda da 
República Florentina, mas o auge de funcionamento do Banco Medici 
havia passado. 

A base de sua fortuna veio do que hoje podemos considerar setor 
privado, algo que praticamente não existia em qualquer grau de 
importância naquela época. Os Medici, que fizeram fortuna e fama no 
mundo financeiro, separados do Estado e da Igreja, perderam sua 
grande posição comercial como banqueiros e comerciantes de 
destaque, mas aumentaram seu prestígio em várias igrejas e 
instituições governamentais. 



A grande genialidade da família Medici, em comparação com 
outras famílias comerciantes abastadas de Florença, tornou-se 
aparente em sua capacidade de usar a riqueza e o sucesso comercial 
como uma forma de adquirir poder político e títulos aristocráticos. Foi a 
família mais atuante do seu tempo. Por meio de uma série de casamentos 
vantajosos, compromissos políticos astutos e subornos bem-feitos no 
decorrer de várias gerações, os Medici procuraram tornar-se uma das 
famílias mais poderosas na estrutura de poder civil e religioso. 

 

OMistério Monetário dos Números 

Os Medici, com outras famílias ricas de Florença, financiaram um 
grande restabelecimento nas escolas, e posteriormente na pintura, 
escultura e arquitetura. Hoje, lembramos dessa era principalmente por 
suas grandes obras de arte como as muitas esculturas de David que 
podem ser admiradas em museus e praças da cidade. Contudo, o 
florescimento da arte em Florença derivou de uma ênfase florentina 
mais antiga de educação, que consistia não meramente na 
aprendizagem clássica, mas também no domínio de habilidades básicas 
usadas por comerciantes e banqueiros: números e matemática. A 
Renascença começou não como um movimento nas artes e letras, mas 
como um restabelecimento matemático prático para ajudar os 
banqueiros e comerciantes a realizar as tarefas cada vez mais difíceis 
de converter dinheiro, calcular juros e determinar lucros e perdas. 

Em 1202, Leonardo Fibonacci, também chamado Leonardo Pisano 
por causa de sua cidade natal. Pisa, publicou o LíberAbaci, em que 
apresentou à Europa o que agora chamamos de algarismos arábicos, 
embora os próprios árabes tenham, eles mesmos, adotado os algarismos 
da índia. O sistema simplificado oferecia grande vantagem sobre os 
desajeitados algarismos romanos, que eram complicados para se 
realizar adição e subtração e que praticamente desafiavam a 
multiplicação e a divisão. 

A introdução dos algarismos arábicos eliminou a necessidade do 
ábaco, já que os comerciantes podiam calcular os novos números com 
maior facilidade usando as mãos ou um pedaço de papel. As 
universidades, o governo e as autoridades religiosas expressaram grave 



suspeita em relação aos novos números, que vieram de "infiéis" e que 
os comerciantes e ajudantes usavam sem o confiável ábaco. 
Desprezando com teimosia o uso desses números, muitas 
universidades europeias continuaram usando o ábaco e ensinando 
matemática com algarismos romanos até o século XVII. A maioria dos 
governos também recusou-se a aceitar o uso de algarismos arábicos 
por propósitos financeiros, declarando que seriam facilmente forjados, 
até mesmo por uma pessoa com nível educacional inferior. Ainda hoje, 
oito séculos depois da introdução dos algarismos arábicos, os 
algarismos romanos desfrutam de elevado prestígio em atos como a 
inscrição da data de construção de uma universidade ou monumento 
governamental. 

Os comerciantes, é claro, não podiam esperar a aprovação de 
mestres e sacerdotes. Eles precisavam de um meio prático de cálculo, 
mesmo que não contassem com o prestígio dos clássicos algarismos 
romanos, e imediatamente começaram a usar o novo sistema numérico. 
Quando os comerciantes notavam um item com peso inferior ou 
superior, marcavam com um sinal de mais ou de menos. Esses sinais 
logo tornaram-se símbolos de adição e subtração e,  finalmente, 
números positivos e negativos. 

Esses novos números demonstraram ser práticos e rápidos, e seu 
uso se expandiu rapidamente pelo setor comercial. Nas palavras do 
historiador matemático J.D. Bernal, a introdução dos algarismos 
arábicos "teve quase o mesmo efeito na aritmética que a descoberta do 
alfabeto na escrita". Esses algarismos puseram a matemática "ao 
alcance de qualquer assistente de armazém, democratizaram a 
matemática." 

Os séculos XIII e XIV produziram uma revolução matemática que 
retirou o cálculo numérico do setor dos mágicos, levando-o para as 
ruas e lojas da Europa, e a expansão das atividades bancárias tornou a 
Itália o centro desse novo desenvolvimento matemático. A revolução 
surgiu não tanto com a descoberta de novas ideias quanto com a 
transmissão de ideias enigmáticas de matemática a pessoas comuns, 
auxiliada em grande parte pelo recém-desenvolvido prelo. 

Em 1478, surgiu o Treviso Arithmetic, um livro de autor 
anónimo. Foi elaborado para ensinar mais às pessoas do comércio sobre 
números e cálculos. O autor ensinava ao leitor não meramente como 



somar e subtrair, operações que já eram muito bem compreendidas 
naquela época, mas também a multiplicar, dividir e lidar com frações e 
progressões geométricas e aritméticas, que eram importantes para o 
cálculo de juros. Somente um pequeno número dos estudiosos de 
melhor formação entendia vagamente tais operações matemáticas 
abstratas. 

Para muitos alunos e jovens aprendizes, era difícil compreender e 
utilizar o zero quando havia tantos deles em um único número ou 
cálculo. Era mais fácil reconhecer o algarismo romano M como mil do 
que traduzir 1000 ou distinguir 10000 de 100000. Em 1484, Nicolas 
Chuquet, um físico de Paris, cuidou desse problema escrevendo 
Triparty en la science des nombres, em que apresentou um sistema para 
facilitar a compreensão dos zeros, agrupando-os de três em três com 
um ponto a cada três zeros. 

Ele até concedeu a cada grupo de três zeros um nome próprio. Os 
idiomas europeus já tinham nome para o primeiro grupo (centena) e 
para o segundo grupo (milhar), mas tradicionalmente qualquer um que 
quisesse expressar um número maior diria "centena de milhar" e depois 
"milhar de milhar". Chuquet introduziu milhões, bilhões, trilhões, 
quatrilhões e assim por diante até nonilhões. Usando o sistema de 
zeros agrupados em três, um nonilhão seria escrito, e lido com muito 
mais facilidade do que 1.000.000.000.000.000.000.000.000.000.000. 
Chuquet usou pontos em vez das vírgulas empregadas em inglês na 
atualidade, e este número representava o maior número conhecido 
naquela época. 

Em 1487, Luca Pacioli, um frade franciscano, publicou a obra de 
600 páginas Summa de aritmética geometria proportioni et 
proportionalità (Suma de aritmética, geometria, proporções e 
proporcionalidade), que ensinava as operações matemáticas comuns na 
atualidade e apresentava aos alunos os maiores mistérios da 
escrituração contábil com partidas dobradas. Com um livro como este, 
um lojista não precisava formar-se em universidade para manter uma 
empresa eficiente e lucrativa. 

Matemáticos árabes criaram a álgebra como forma de trabalhar 
com quantidades desconhecidas. A palavra álgebra originou-se do 
termo al-jabr, uma palavra usada no título árabe do livro Hisab al-Jabr 
w-al-Muqabalah (A ciência da restauração e redução), de autoria do 



matemático do século XIX, Muhammad ibn-Musa al-Khwarizmi. Ele 
adotou a palavra al-jabr da medicina árabe, que naquele contexto se 
referia a remontagem ou restauração de ossos, um processo que 
considerava metaforicamente semelhante ao que havia inventado, de 
remontagem de números. Al-Khwarizmi trabalhava em Bagdá e 
adotou muitas ideias da obra hindu de Brahmagupta. A obra de al-
Khwarizmi, por sua vez, foi traduzida para o latim e propagada na 
Europa por Gerard de Cremona. 

Al-Khwarizmi também ajudou a aliviar alguns dos problemas de 
operações com frações, que eram difíceis para os comerciantes em 
geral em operações de soma e subtração, que dirá multiplicação e 
divisão. Os matemáticos árabes também elaboraram um sistema 
sofisticado de decimais em vez de frações. Esse uso de decimais, 
chamado algorism - uma distorção do nome al-Khwarizmi - acabou 
tornando-se a palavra moderna algorítmo, denotando qualquer 
procedimento mecânico ou recorrente de cálculo. 

Estudiosos judeus como Immanuel ben Jacob Bonfils de Tarascon 
apresentaram essas ideias árabes aos estudiosos europeus por volta de 
1350. Elas foram ocasionalmente usadas por outros estudiosos como 
Regiomontanus, em 1463, e Elijiah Misrachi, em 1532. O cálculo decimal 
recebeu pouca atenção até a publicação, em 1585, da obra De Thiende, 
pelo estudioso holandês Simon Stevin (1548-1620) de Bruges, que 
começou como caixa em uma casa mercantil na Antuérpia. Stevin 
procurou introduzir métodos italianos de escrituração contábil aos 
europeus do norte e publicou as primeiras tabelas de juros para que as 
pessoas pudessem entender o procedimento enigmático realizado por 
banqueiros, concessores de empréstimos e outros credores. Em 1525, 
Christoph Rudolff publicou o primeiro livro em alemão sobre álgebra, 
introduzindo o sinal de raiz quadrada. 

Académicos não podiam deixar de notar os grandes progressos 
realizados na matemática durante a Renascença, e um pouco depois do 
fato, eles buscaram as justificativas teóricas para esses novos sistemas 
numéricos. Ao fazer isso, criaram o alicerce para uma nova forma de 
ciência, uma disciplina objetiva baseada na aparente mágica dos 
números. O fundamento filosófico para esse método matemático de 
ciência foi amplamente desenvolvido por René Descartes, que publicou 
Discurso sobre o Método, em 1637. Descartes detestava o estudo da 



matemática pura, portanto procurava usá-la como um meio de 
entendimento do mundo para realizações práticas na natureza. O uso da 
matemática para entender a natureza recebeu um segundo impulso 
importante em 1686 com a publicação de Principia mathematica, de Isaac 
Newton. 

A ascensão da economia monetária criou nova forma de pensar. 
Conforme escreveu Georg Simmel, filósofo do século XX, "o dinheiro, por 
natureza, torna-se o representante mais perfeito de uma tendência 
cognitiva nas ciências modernas como um todo: a redução de 
determinações qualitativas em favor de quantitativas". O dinheiro estava 
mudando os sistemas mundiais de conhecimento, pensamento, arte e 
valores.  

 

Atividades Bancárias na Renascença 

O crescimento das atividades bancárias com início no século XIII 
aumentou muito o interesse geral em novas formas de conhecimento 
como a matemática, mas o interesse espalhou-se afetando outros 
aspectos da aprendizagem clássica também, levando, em última 
instância, ao restabelecimento da arte no estilo clássico. Enquanto 
famílias banqueiras como os Medici ficavam mais ricas, faziam o que 
costumava fazer a maioria das famílias que enriqueciam: cultivavam 
interesse pelo passado e se ligavam às glórias antepassadas por meio de 
exibições luxuosas de arte e literatura em seus palácios. Quando não 
conseguiam encontrar antigos palácios para comprar, construíam 
novos palácios semelhantes aos antigos. Enchiam suas casas e palácios 
de arte da antiga Roma e Grécia e suas bibliotecas de cópias de antigos 
manuscritos recém-traduzidos do árabe, grego e latim. 

Essas abastadas famílias de comerciantes podiam pagar os 
próprios estudos e arte, livrando-se do alcance restritivo da Igreja e dos 
monastérios. O novo humanismo na arte levou à maior ênfase no corpo 
humano, conforme é possível verificar nas obras de Michelangelo e 
Leonardo da Vinci, que escreveram: "O bom pintor deve pintar 
principalmente duas coisas: o homem e as ideias que estão na mente do 
homem." O corpo humano tornou-se o ponto de convergência dessa 
arte humanista. 



Os Medici e outras ricas famílias comerciantes e de atuação no 
setor financeiro da Renascença também usaram a aprendizagem clássica 
como forma de se separarem de temas religiosos que tanto haviam 
caracterizado a cultura europeia durante épocas medievais. As famílias 
banqueiras deviam seu poder às riquezas obtidas em seus 
empreendimentos comerciais, não à Igreja. A inspiração de sua arte, 
mobílias e estilos de construção datam da era pré-cristã de Roma e da 
Grécia. Embora não fosse anticristã nem anticlerical, essa nova forma 
de conhecimento adquiriu o nome humanismo por causa de sua ênfase 
nas pessoas em vez de deuses, santos e anjos. 

Assim como as atividades bancárias que a financiaram, a 
Renascença centrou-se em Florença. À medida que os Medici 
adquiriam mais poder em Roma, vários deles até assumindo os mais 
elevados cargos papais da Igreja, levavam suas ideias e novos 
padrões de arte e conhecimento ao Vaticano e por toda a Igreja. O teto 
da Capela Sistina de Michelangelo descrevendo a criação do homem, 
por exemplo, enfatizava o homem tanto quanto Deus, um abandono 
radical da antiga arte religiosa. 

Na literatura, o novo humanismo esmaecia a teologia e o 
conhecimento bíblico em favor de obras sobre humanos, como 
Decameron (1353), de Boccacio, obras de história secular, como 
History of Florence (A história de Florença) (1429), de Leonardo 
Bruni, e as obras sobre a glória da humanidade, como o Oratio de 
dignitate hominis (Oração da dignidade do homem), publicada em 
1486. O mundo que cercava esses autores despertou o interesse e 
inspirou a genialidade deles muito mais do que o conceito abstrato de 
céu ou de vida após a morte em outra dimensão. Os ensaios de Pico 
delia Mirandola ecoaram a polémica de que "não há nada mais 
maravilhoso para se contemplar do que o homem" e ele compara o 
homem tanto aos animais quanto aos anjos. Explica ainda que "no 
momento em que nascem, os animais trazem consigo... tudo o que 
possuem." Por sua vez, "toda semente que um homem cultivar, 
crescerá e frutificará nele. Se essas sementes forem vegetativas, ele 
será como uma planta; se forem perceptivas, ele será como os 
animais; se forem racionais, será como uma criatura divina; se forem 
intelectuais, será um anjo e um filho de Deus". 



Os artistas, comerciantes, escritores e aristocratas dos séculos 
XIV e XV não perceberam que estavam vivendo a época da 
Renascença, uma vez que tal palavra só passou a ser empregada no 
século XIX. O ressurgimento do interesse no passado tornou-se 
conhecido como Renascença somente depois da publicação em 1855 
do estudo de Jules Michelet, La Renaissance, sendo que esse é o nome 
que atribuímos ao tempo e cultura deles. Durante a Renascença, a 
vida e a história ingressaram em uma nova era dourada que 
considerava muito mais o futuro do que o passado. Embora Florença e 
a área vizinha da Toscana tenham conquistado uma reputação positiva 
pela retomada da antiga aprendizagem romana e grega, também surgiu 
do passado trazendo à luz o italiano moderno como idioma distinto do 
latim. A divina comédia, de Dante Alighieri, é reconhecida como a 
primeira obra escrita em italiano moderno. Nas obras de Dante, 
Boccaccio e Petrarca, o dialeto toscano tornou-se a forma literária 
instituída do italiano moderno.  

A Renascença floresceu e difundiu novas ideias comerciais bem 
como estilos artísticos para a França, Alemanha, Países Baixos, 
Inglaterra e até para a Escandinávia. Nas escrituras do ensaísta francês do 
século XVI, Michel de Montaigne, encontramos evidência de novas 
formas de pensamento, Montaigne refletia extensivamente em seus 
documentos sobre o mercado e a sua importância na vida. Ao escrever 
Essais, que ele iniciou em 1571, acredita-se que tenha inventado o 
ensaio moderno. Até mesmo a palavra em si deriva do conceito de um 
teste, de uma tentativa, ou de ponderações, e estava intimamente 
associada ao teste ou análise de moedas e metais preciosos realizado 
no mercado. Montaigne descreveu sua obra como tendo sido escrita em 
vernáculo, no estilo e idioma "do mercado". 

Em seu breve ensaio That one man'sprofit is another'sloss (O 
lucro de um homem é o prejuízo de outro), verificamos o despertar da 
consciência econômica. Ele apresenta o lucro como algo natural, 
colocando-o no contexto da vida e da decadência. Conclui que o lucro 
deriva dos desejos que frequentemente não são bons, assim como algo 
novo surge com a decadência do que se tornou obsoleto. Montaigne 
raramente focalizava diretamente o dinheiro, mas verificamos em seus 
documentos o surgimento do sistema moderno de valores de custo e 
lucro. 



Podemos detectar desenvolvimentos semelhantes na literatura e na 
arte. O dinheiro surge fortemente como tema nas obras de 
Shakespeare, por exemplo, cujos personagens lutam não só pela honra, 
pelo poder, pelo amor, mas também pelo dinheiro e pela riqueza. Teria 
sido impensável para um minnesinger ou bardo medieval cantar sobre 
o dinheiro, mas em uma peça teatral como O mercador de Veneza, o 
dinheiro torna-se o foco central. A maioria das obras de Shakespeare 
baseiam-se em temas tradicionais de poder e moralidade, mas no 
emergente mundo moderno de sua era, ele reconhecia o dinheiro 
como um fator importante e o considerava um teste ao caráter de um 
indivíduo, assim como o amor e a guerra. 

Logo após a época de Shakespeare, o dinheiro começou a 
aparecer na arte, particularmente nas produções de pintores holandeses 
e outros norte-europeus. Artistas pintavam banqueiros contando 
dinheiro, e em alguns quadros da tranquilidade doméstica pode-se 
notar uma caixa contendo moedas. As pessoas sempre descreveram 
em suas ideias e obras artísticas aquilo que estimam, mas com a 
ascensão da era comercial, a arte mudou seu enfoque de pinturas 
religiosas, cenas mitológicas e pessoas com seus cavalos e cães para 
retratos de pessoas com suas estimadas posses: dinheiro e as coisas 
caras que ele podia comprar. 

Junto com as atividades bancárias e a Renascença, até o nome 
América deve ser atribuído à vasta herança cultural de Florença. Em 
uma estranha virada do destino, o nome de um explorador e fanfarrão 
florentino, Américo Vespúcio (1451-1512), inspirou os nomes dos 
continentes que constituem o Novo Mundo. Vespúcio foi um dos 
muitos comerciantes florentinos que viajou e explorou o mundo. Logo 
depois que Cristóvão Colombo cruzou a rota pelo Atlântico, Vespúcio 
entrou em uma expedição que visitou a costa de onde hoje é o Brasil. 
Em seus documentos, Vespúcio fez muitas alegações extravagantes 
sobre lugares que ele havia visitado, mas que, na realidade, 
provavelmente nunca viu. Seus mapas e escritos circularam exten-
samente, levando um cartógrafo alemão a atribuir Americus, a forma 
latina do primeiro nome de Vespúcio, ao recém-descoberto 
continente do sul que, acreditava-se, era completamente separado 
de lugares vistos por Colombo mais ao norte. Logo, os cartógrafos 
aplicaram a designação ao continente ao norte também, dando os 
nomes América do Norte e América do Sul. Em todo o mundo, 



Américo Vespúcio é a única pessoa a ter um continente, digo dois, 
batizados em sua homenagem e ele também era um comerciante 
florentino. 

Com a ascensão da atividade bancária italiana e da Renascença, 
um novo tipo de civilização começou a surgir. Foi marcada por novas 
formas de pensamento e novas formas de organização da vida comercial. 
Por si só, os banqueiros e seu novo sistema monetário não teriam sido 
capazes de criar uma civilização totalmente nova, mas as mudanças 
que eles introduziram à vida europeia foram seguidas de um 
acontecimento único na história mundial. Com a expansão da 
hegemonia europeia para as Américas, os europeus adquiriram mais 
riqueza do que qualquer outro povo possuíra. A nova riqueza associada 
às novas instituições financeiras criaram um sistema híbrido singular 
de atividade bancária que dominou o mundo nos 500 anos seguintes 
até a I Guerra Mundial. 

 

A Maldição Dourada 

Ganhe dinheiro, se puder ganhe dinheiro por meios 
justos, senão, ganhe dinheiro de qualquer forma. 

Horácio 

 

Os índios Quechua, que escavaram minas e extraíram minerais 
dos Andes bolivianos, permanecem exaustos embaixo da terra em um 
mundo de pouca luz governado pelo diabo e sua esposa. Somente o 
diabo tem o poder de conceder ou negar dinheiro, sucesso e riqueza aos 
mineiros. Sobre a terra os mineiros rezam para a Virgem Maria e os 
santos ajudam a solucionar seus problemas de saúde e amor, mas vão aos 
altares sombrios dentro das minas e pedem favores ao diabo e sua 
cônjuge. A Virgem Maria e os santos controlam a água sobre a terra e 
portanto as colheitas, os animais e a fertilidade, mas como o dinheiro 
derivado do ouro e da prata tem origem nos domínios do diabo, nas 
profundezas da terra, somente ele e sua esposa podem conferi-lo aos 
humanos. Em alguns aspectos, o diabo dos mineiros bolivianos 
assemelha-se ao deus grego Plutão que, enquanto governante do subsolo, 



tinha o poder de distribuir seus metais e assim também era considerado 
o deus da riqueza. 

Nas profundezas das cavernas, os mineiros erguem altares em 
homenagem ao diabo, a quem chamam El Tio, "o tio", e sua esposa, 
China Supay. Estátuas decrevem-no como uma criatura grande, com 
chifres curvos no topo da cabeça e com olhos salientes e vermelhos 
projetando-se para fora da cavidade ocular. Orelhas de mula saem de 
sua cabeça e dois longos dentes negros saem de sua mandíbula 
inferior. Seus outros dentes geralmente são punhais afiados feitos de 
pedaços de espelhos que refletem a pouca luz que existe na caverna 
escura, dando ao diabo um sorriso que brilha com uma ferocidade 
ameaçadora. Ele usa uma grande coroa decorada com uma cobra ou um 
lagarto feroz, cuja boca encontra-se aberta e torcida como se estivesse 
emitindo um guincho de raiva. A estátua do diabo geralmente fica 
próxima à figura um tanto modesta de sua esposa, que tem um rosto 
em formato de lua e a compleição de um vermellho profundo, e que de 
alguma forma lembra as mulheres bolivianas que podem ser vistas 
apressadas pelas ruas. 

Os mineiros fazem súplicas regularmente diante das imagens do 
El Tio e China Supay. Oferecem velas aos mestres do inferno, e cada 
mineiro traz diariamente um presente como um cigarro, um copo de 
álcool ou folhas de cacau para o diabo e um punhado de açúcar para 
sua esposa. Em rituais especiais de apaziguamento durante as épocas 
de terremotos e desmoronamentos trágicos, são ofertados grandes 
sacrifícios como ovelhas ou lhamas. Nesses sacrifícios, espalha-se 
sangue pelo altar e o mestre espiritual retira o coração ainda pulsante 
do animal sacrificado para espalhar sangue nas quatro direções 
sagradas da cosmologia inça. Tal ato estabelece um contrato, ou 
k'araku, entre os adoradores e as divindades. Em troca, o diabo 
garantirá a vida ao mineiro. Tais sacrifícios geralmente ocorrem em 
agosto, o mês sagrado do diabo, quando os mineiros tradicionalmente 
compram seus equipamentos e suprimentos para o ano seguinte. 
Sacrifícios ao demônio também são realizados durante o carnaval que 
antecede a Quaresma, quando restrições normais ficam menos rígidas. 

De acordo com a tradição local, alguns solicitantes gananciosos 
querem mais do que apenas a vida, mais do que apenas o sustento para 
realizar o trabalho de outro dia. Eles querem riqueza de verdade. Para 



obter tais riquezas, o solicitante deve trazer uma oferta especial como 
outro ser humano sacrificado da mesma forma que uma lhama. Sempre 
que o corpo de uma pessoa, quase sempre de um jovem saudável, 
aparece nas montanhas perto das minas, e especialmente se traz 
marcas incomuns, os índios dizem que foi em sacrifício ao diabo e 
China Supay. Tal k'araku, contrato dourado com o diabo, seria feito 
somente por dinheiro. 

Durante aproximadamente cinco séculos, os índios da Bolívia 
exploraram os maiores depósitos de prata do mundo, e durante cinco 
séculos permaneceram entre as pessoas mais pobres do planeta. É de 
causar pouco espanto o fato de que, para eles, uma maldição esteja 
associada à mineração de prata, à cunhagem de moedas e à fabricação 
de dinheiro. Os índios vêem grande evidência do sucesso da maldição e 
pactos com o diabo. Eles apontam a evidência histórica do assassinato do 
último imperador inça, Atahualpa, por Pizarro, que então herdou toda a 
riqueza do Império Inça. Apontam camponeses que ganharam milhões de 
dólares no comércio de cocaína e só podiam ter feito isso com a ajuda do 
diabo e sua esposa. De que outra forma esses homens sem instrução 
poderiam ter desafiado todos os esforços do exército boliviano e a 
sofisticada tecnologia do governo norte-americano para capturá-los? Os 
próprios mineiros sabem que se arriscam a ter uma morte acidental 
prematura ou a ruína da pobreza, enquanto outros, que moram longe e 
nunca trabalham nas minas, levam vidas luxuosas como milionários. Eles 
insistem que tais injustiças da riqueza possam ser explicadas somente 
pela mágica e por sacrifícios especiais ao demónio. 

 

Tesouros das Américas 

Depois que Colombo chegou à América, em 1492, levou 
aproximadamente 50 anos para os espanhóis localizarem todos os 
principais tesouros acumulados pelos índios. Os espanhóis saquearam a 
grande capital asteca Tenochtitlán em 1521. Logo depois invadiram a 
América Central e conquistaram o povo chibcha, da Colômbia, 
originalmente El Dorado, antes de prosseguir em guerra aos inças na 
década de 1530. Os espanhóis derreteram a maior parte do ouro e 
prata, imediatamente transformando-o em lingotes para expedição 
eficaz à Europa. Pouparam algumas das peças mais incomuns, como um 



sol gigante feito de ouro e algumas das plantas de ouro e prata do 
jardim do imperador inça e enviaram para a Espanha para que o rei 
tivesse uma ideia do tipo de país que haviam encontrado para ele. 

Uma descrição dos tesouros de ouro e prata desses índios ainda 
sobrevive. O artista alemão Albrecht Diirer visitou uma exposição do 
tesouro americano encontrado que foi exibido em Bruxelas e escreveu, 
"eu vi as coisas que foram trazidas para o rei da nova terra do ouro, 
um sol todo feito em ouro com quase dois metros, e uma lua feita de 
prata do mesmo tamanho... Em todos os dias da minha vida, nunca vi 
nada que tenha me deixado mais alegre, pois eu vi entre eles fantásticas 
obras de arte e fiquei maravilhado com a sutil engenhosidade de 
homens de terras estrangeiras."1 Logo depois da exposição, oficiais do 
reino ordenaram que o ouro e a prata fossem derretidos para cunhar 
moedas. 

Depois de meio século de saques constantes, os espanhóis não 
tinham mais nações índias para conquistar. Necessitando de novas 
fontes de riqueza, voltaram sua atenção para as fontes de prata e ouro 
- as minas. No México e no Peru, encontraram mais depósitos de prata 
do que nas pobres minas de Bohemia e que outras localidades 
europeias já produziram. Os espanhóis imediatamente expandiram a 
mineração desses depósitos, e as minas de prata do México e dos 
Andes fizeram da Espanha a nação mais rica do planeta, mas essas 
riquezas vieram a um custo muito elevado para a sociedade e cultura 
espanhola. 

Os dois principais centros de mineração da América surgiram 
em Zacatecas, New Spain (México) e em Potosi, região superior do Peru 
(atualmente Bolívia). Com o decorrer dos séculos, as duas colônias 
lutaram pela liderança na produção de prata, sua posição dependia da 
descoberta de novas minas e da introdução de novas tecnologias. 
Apesar das variações na produção, a América permaneceu como a 
maior fonte de prata de todo o mundo durante a era colonial na 
Espanha. 

Já em 1536, somente 15 anos depois da conquista de Cortez, o 
governo espanhol estabeleceu a casa da moeda no México para fabricar 
moedas recorrendo aos vastos depósitos de prata. Os funcionários 
coloniais solicitaram permissão real para começar a emitir moedas em 



outras partes das Américas, e o rei autorizou a criação de casas da 
moeda em Lima (1568) e depois em Potosi (1574). 

Naquela época, a Espanha possuía as Américas, exceto o território 
mais ao leste da América do Sul, que tornou-se o Brasil português. Os 
monarcas detiveram a terra em virtude de uma bula papal apoiada pelo 
Tratado de Tordesilhas assinado em 7 de junho de 1494, por Castela e 
Portugal. Enquanto porta-voz de Deus, o papa podia conceder essas 
terras conforme julgasse adequado, mas além do apoio de Deus, os dois 
poderes mantinham a terra por direito de descoberta e conquista. Isso 
lhes deu várias argumentações teóricas com as quais reforçar a alegação. 
Com o apoio de Deus e do papa, os espanhóis e portugueses não 
precisavam dar força à charada de assinar tratados com os próprios 
nativos como posteriormente os ingleses e outros europeus se sentiram 
forçados a fazer para tornar seu governo legítimo. 

Sob as leis de Castela instituídas por Afonso X e Afonso XI, o 
monarca poderia conceder direito de propriedade de terra a indivíduos, 
que então podiam comprar e vender tais terras. Independentemente de 
quem detinha os direitos de faixa terrestre, contudo, a Coroa 
continuava detendo todos os recursos minerais eternamente. Além 
disso, a coroa exigia pagamento de 50% de qualquer tesouro enterrado 
que fosse descoberto em túmulos índios, pirâmides e templos. 

O monarca detinha inteiramente muitas das minas, mas por uma 
taxa suficientemente elevada, os agentes da Coroa alugavam, abriam 
concessões e até vendiam para indivíduos e grupos o direito de 
exploração dos recursos. Mesmo depois da venda, contudo, a Coroa 
continuava arrecadando taxas chamadas quinto real, ou 20% de toda 
prata e outros minerais. A porcentagem diminuiu nas décadas 
posteriores. Embora o quinto real permitisse que 80% da prata 
permanecesse nas mãos dos proprietários da mina, o governo impunha 
leis restritivas, ficando com boa parte daquilo também. Os mineiros 
tinham de comprar do governo real todo o mercúrio e outras 
substâncias necessárias para o processo de mineração. O governo real 
também exercia monopólio sobre o comércio de sal, tabaco, pólvora e 
grande parte dos minerais. 

A Coroa Espanhola adquiriu mais lucros com a mineração por 
meio dos suprimentos enviados da Espanha. Esses derivavam de um 
monopólio governamental que cobrava dos colonos preços 



excepcionalmente elevados, e é claro que os produtos tinham de ser 
embarcados em navios controlados pelo governo, formando comboios 
organizados pelo governo, aumentando ainda mais o custo dos 
produtos. Em toda transação na Espanha, havia um imposto sobre 
venda ou transmissão gratuita chamado alcabala que gradualmente 
aumentou de 2% para 6%. Esse imposto tinha de ser pago quando da 
transferência de produtos fosse por troca, venda ou presente. O rei 
ausentou somente o clero desse imposto. Em 1572, o governo estendeu 
a alcabalaçara incluir todos os territórios espanhóis na América. Além 
de pagar os mesmos impostos que as pessoas na Espanha, os 
americanos tinham de pagar o almojarífazgo, um imposto de 
importação de 7,5%, sobre todos os produtos expedidos da Europa. 

O governo espanhol também coletava o diezmo, ou dízimo, para a 
Igreja, com os funcionários mantendo uma porção dele como 
emolumentos ao agente fiscal. Esse diezmo não se aplicava 
diretamente à produção das minas, mas se aplicava a todos os produtos 
agrícolas, inclusive os utilizados para abastecer e alimentar os mineiros. 
Os índios, trabalhassem eles nas minas ou não, eram forçados a pagar 
impostos em forma de moedas de prata. 

Uma quantia mínima de 20%, talvez até 40% de toda a prata 
expedida das Américas para a Espanha ia diretamente para o tesouro do 
governo. O restante ia para os bolsos de determinados funcionários do 
governo e várias famílias aristocratas que tinham direitos sobre as 
minas americanas. 

Para manter o fluxo de prata, funcionários do governo espanhol 
reorganizaram a vida social dos nativos. Ao chegarem ao México e ao 
Peru, os espanhóis encontraram um número de sociedades índias de 
camponeses cultivando plantações e pagando impostos e tributos a 
dirigentes e um comandante central. Eles rapidamente mudaram essas 
nações independentes para colônias organizadas em torno de uma 
única atividade: a mineração do ouro e da prata. A agricultura era 
importante para as autoridades coloniais pelo fato de produzir alimento 
para os mineiros, que não podiam parar de minerar para cultivar 
plantações. Lidar com fazendas era importante, uma vez que produzia 
cavalos, mulas e bois para transporte de ida e vinda das minas e vacas 
para produtos leiteiros e carne. As estradas eram importantes porque 



permitiam o fácil transporte de materiais e homens para as minas e 
prata para a costa para expedição pelo mar. 

Antes da chegada dos europeus, o sistema de produção da 
América indígena havia centrado-se em torno da família, mas sob a 
administração espanhola, a hacienda (fazenda) passou a ser o principal 
foco da produção alimentícia, de homens e animais para as minas. O 
próprio nome hacienda deriva do espanhol hacer, que significa "fazer", 
referindo-se a todas as coisas produzidas nesses estados. Os 
camponeses presos às fazendas cultivavam plantações e criavam os 
animais que alimentariam os mineiros. Criavam mulas, burros, 
jumentos e bois necessários para o transporte até as minas. Eles 
curtiam o couro para fazer selas, aventais, cordas, chicotes e os outros 
equipamentos para o trabalho nas minas. Cortavam as árvores para dar 
apoio à mineração, reuniam a lenha e faziam o sebo para as tochas 
usadas nas minas. Faziam os sacos para arrastar a prata até a costa e 
abasteciam os navios com o alimento e material necessário para a 
viagem de volta para a Espanha levando uma carga pesada em barras 
de prata. 

 

A Ponte de Prata 

As guerras e batalhas entre poderes europeus do século XVI ao 
XVIII visavam ao controle da riqueza das Américas e comércio com a 
Ásia. Primeiro a Espanha lutou contra Portugal e depois ambos lutaram 
contra a Inglaterra, França e Países Baixos. 

De 1500 até 1800, as minas das Américas forneceram 70% da 
produção mundial total de ouro e 85% da de prata. A quantia de ouro 
e prata extraídos de minas americanas aumentava em cada século à 
medida que novos depósitos eram descobertos, do Canadá ao Chile. 
Até mesmo no início do século XIX, quando colônias espanholas 
estavam prestes a tornar-se independentes, o México gerou sozinho 
metade da produção anual de prata do mundo. 

Os índios que trabalhavam nas minas não tinham como medir a 
quantia de prata que produziam para ser enviada ao exterior, mas a 
tradição oral relata que extraíram prata o suficiente para construir uma 
ponte da América à Espanha. Metais preciosos eram extraídos das 



minas e retirados das Américas em um ritmo sem precedentes na 
história do mundo. Galeões espanhóis transportavam o ouro e a prata 
do Caribe à Espanha, e de lá, comerciantes de muitas nações 
distribuíam-no pela Europa e região mediterrânea. De Acapulco, a 
cada ano, o galeão Manila navegava com sua carga de prata para a 
colônia espanhola nas Filipinas, e de Manila, outros comerciantes 
negociavam prata pela costa asiática do Sião à Sibéria. 

Várias pessoas tentaram estimar quanta riqueza os espanhóis e 
portugueses levaram das Américas. Os poderes coloniais, é claro, 
realizaram esforços gigantescos para manter as quantias em segredo, 
gerando grande esforço dos académicos para reunir e avaliar registros 
do mundo inteiro. Pesquisadores mediram a quantia de minério e metal 
extraídos. Compararam com as provisões de alimentos para os mineiros e 
com a quantia de mercúrio usada no tratamento do minério. 
Compararam registros de expedição com os de chegada na Europa e, o 
que é mais importante, com os registros da Casa de Ia Contratación, o 
departamento encarregado das expedições espanholas. Os académicos 
conseguiram registros, alguns deles falsificados, e tentaram determinar 
quanto ouro e prata foram furtados ou embarcados ilegalmente. 

Com base em todos esses métodos, surgiu uma série de 
estimativas. Os historiadores calculam que desde a descoberta 
europeia até 1800, entre 131,5 mil e 149,6 mil toneladas de prata e 2.4 
a 2.1 de ouro foram embarcadas. Por 400 dólares a onça (31,103 
gramas), a produção total de ouro teria um valor aproximado de 36 
bilhões de dólares. Contudo, mesmo esses números não podem 
transmitir a importância dessa quantia de ouro e prata. Em uma era 
em que não existia papel-moeda, a introdução de tanto metal no 
sistema monetário teve um efeito que seria difícil imaginarmos. 

O Brasil, colônia portuguesa, não tinha a prata do México e do 
Peru. Oficiais portugueses nunca contaram com um fluxo de riqueza 
tão constante de sua colônia quanto os espanhóis, e os monarcas e 
aristocratas portugueses ignoraram amplamente o Brasil nos primeiros 
dias em favor do comércio mais lucrativo de condimentos com a índia e 
Ilhas Maui. Para o governo português, o Brasil permaneceu como uma 
colônia secundária que produzia açúcar barato e comprava muitos 
escravos, porém oferecia poucos dos produtos exóticos fornecidos 
pelas colônias na África e índia. A indiferença de Portugal para com 



sua colônia americana terminou de forma drástica em 1695 com a 
primeira de uma série de descobertas do ouro brasileiro. Exploradores 
descobriram que algumas partes do solo plano e aluvial do Brasil 
abrigavam ricos depósitos de ouro, sendo que sua extração exigia muito 
trabalho mas tecnologia relativamente simples. Minas Gerais, ao norte 
do Rio de Janeiro, tornou-se o centro do mundo em produção aurífera. 
Diferente dos espanhóis, que contavam principalmente com o trabalho 
índio para exploração das minas do México e Peru, os portugueses 
importavam escravos africanos para explorar as minas deles. A ênfase 
brasileira na mineração do ouro tornou-se tão obsessiva e importante na 
economia colonial que as autoridades portuguesas passaram a considerar 
ilegal a atuação de qualquer empresa em Minas Gerais que não 
estivesse relacionada ou promovesse a mineração do ouro. 

A produção de ouro no Brasil colonial atingiu o auge nas duas 
décadas entre 1741 e 1760, quando chegou a mais de 14,6 toneladas por 
ano. A mineração e o transporte de ouro exigia o trabalho de cerca de 
150 mil escravos, aproximadamente metade da população total de 
Minas Gerais. 

Os exploradores descobriram outros depósitos de ouro e gemas 
preciosas mais a oeste nas províncias de Goiás e Mato Grosso. Ao fluxo 
de ouro, o Brasil agregou aproximadamente três milhões de quilates 
de diamante ao tesouro dos reis de Portugal. Em busca de ouro e gemas, 
os brasileiros exploravam o continente cada vez mais e, diante de 
tamanha ânsia, acabaram ultrapassando a linha estabelecida no Tratado 
de Tordesilhas para separar as colônias portuguesas e esponholas. 

 

A Revolução dos Preços: da Riqueza aos Farrapos 

Enquanto os reis espanhóis desperdiçavam sua riqueza em 
aventuras e guerras no exterior, os reis portugueses desperdiçavam a 
deles em palácios, pompas e esplendor. Os governantes desperdiçavam 
dinheiro em excessos suntuosos e colocavam dinheiro e presentes nas 
mãos de parentes, amantes e outros favoritos da corte. 

A riqueza demonstrou ser uma bênção mista para os governos e 
povos da Espanha e Portugal. Gerou uma enorme inflação — quanto 
mais prata o povo tinha, mais produtos queriam comprar, mais pessoas 



queriam esses produtos, e preços mais elevados eram cobrados por eles. 
A quantidade de produtos não conseguia acompanhar o volume de 
prata embarcado da América. Consequentemente, houve aumento da 
inflação, corroendo o valor da prata e do ouro. Em 1776, Adam Smith 
escreveu que "a descoberta das minas abundantes da América reduziu, 
no século XVI, o valor do ouro e da prata na Europa para cerca de um 
terço do que era antes". Estima-se que entre 1500 e 1600, o primeiro 
século de colonização espanhola das Américas, os preços na Espanha 
tenham subido 400%, e por esse motivo essas grandes mudanças são 
conhecidas como revolução de preços. 

Embora esse fenómeno de inflação tenha surpreendido e 
perturbado pessoas, parece que compreenderam-no com clareza. Já em 
1556, Martin de Azpilcueta, um professor da Universidade de 
Salamanca, compilou uma lista de razões pelas quais o valor do dinheiro 
havia mudado. A razão mais importante era que "quando o dinheiro era 
mais escasso, produtos vendáveis e mão-de-obra eram ofertados por 
muito menos do que após a descoberta das índias, que inundou o país 
com ouro e prata".Isso foi posteriormente amplificado e explicado com 
mais riqueza de detalhes pelo economista político francês Jean Bodin. 
Uma comissão especial, a Junta dei Almirantazgo, emitiu um 
relatório em 1628 culpando a pobreza da Espanha pelas riquezas das 
Américas. O relatório afirmava que "as índias foram a causa desses 
reinos se encontrarem com cada vez menos habitantes, sem prata e 
com um enorme fardo de compromissos e despesas, servindo como 
ponte para a transferência de prata para outros reinos, sendo que 
tudo teria permanecido lá, caso o que fosse para as índias tivesse sido 
de nossa colheita e produção manufatureira". 

Fazendeiros, artesãos e fabricantes espanhóis produziam poucos 
artigos. Então, eles tinham de ser importados de outros países, 
acrescentando mais ao custo e acelerando o fluxo de prata para fora do 
país ao ponto de sair quase tão rápido quanto chegava. A Itália vendia 
artigos de vidro, a Hungria vendia cobre, a Inglaterra oferecia artigos 
feitos de lã e os Países Baixos ofereciam armas. Tanta prata estava sendo 
exportada pela Espanha que até sua expedição tornou-se difícil de 
providenciar. Expedidores estrangeiros logo tiveram de interferir porque 
a maior parte dos navios da Espanha estavam ocupados com o transporte 
de prata da América para a Espanha. 



Os monarcas espanhóis haviam exacerbado sua situação 
financeira expulsando os judeus e muçulmanos em 1492, mesmo ano 
em que Isabel e Fernando II uniram-se e Colombo fez sua primeira 
viagem à América. A maioria dos espanhóis cristãos na época 
trabalhavam como agricultores arando o solo, cultivando trigo e 
azeitonas e criando vacas e cabras, ou então como soldados. Sendo 
eles soldados ou agricultores, tinham pouca instrução. Não sabiam ler e 
escrever, nem usar os números. Os judeus e os árabes constituíam a 
classe educada de administradores e comerciantes. Sem eles, os 
espanhóis mostraram-se altamente ineficazes no gerenciamento 
das questões financeiras e comerciais. Pessoas de muitas nações 
corriam para ajudar os espanhóis. Comerciantes italianos, prestamistas 
alemãos e fabricantes holandeses rapidamente mudaram-se para 
preencher o vácuo deixado pelos judeus e árabes, mas levaram os 
lucros de volta a suas terras natais. Sem uma classe nativa comerciante, 
os espanhóis observavam o fluxo de prata passar por suas mãos 
chegando aos cofres de outras nações cristãs da Europa. 

Ao descrever o impacto da prata americana na Europa, Voltaire 
escreveu que a riqueza "entrava nos bolsos dos franceses, ingleses e 
holandeses que negociavam com Cadiz sob nomes espanhóis, e que 
enviava para a América as produções manufatureiras". Ele acrescentou 
que "uma grande parte desse dinheiro vai para o leste das índias pagar 
condimentos, nitrato de potássio, açúcar, doces, chás, roupas, 
diamantes e macacos". 

As expedições de prata da América chegavam uma vez ao ano, 
mas os reis geralmente gastavam sua parte antes que ela chegasse. 
Para tanto, eles tinham de tomar dinheiro emprestado com 
antecedência e sem saber quanta prata poderia ser perdida no mar ou 
levada por piratas. No início, os reis tomavam emprestado de seus 
leais súditos, mas como não se sentiam na obrigação de saldar as 
dívidas, os súditos, que já tinham de recolher impostos elevados, 
passaram a esconder seu dinheiro e pararam de conceder empréstimos. 

Os reis então recorreram a credores estrangeiros. Embora os 
monarcas espanhóis governassem um dos maiores e mais ricos 
impérios do mundo, estavam constantemente à mercê dos banqueiros 
e credores da Itália, Alemanha e Países Baixos a taxas de juros de até 
18% ao ano. Em 1575, Filipe II recusou-se a pagar seus credores e 



suspendeu o envio de fundos para o exército nos Países Baixos 
espanhóis. O exército revoltou-se no ano seguinte e saqueou a cidade 
de Antuérpia para compensar a perda de salário. Essa ruptura 
comercial e tributária causou mais danos a Filipe e custou-lhe muito 
mais do que se ele tivesse continuado pagando os banqueiros de 
Génova. 

O rei Filipe II fez empréstimos de dinheiro constantemente para 
financiar suas aventuras. Ele lançou sua cara e desastrosa Armada 
Espanhola contra a Inglaterra em 1588, e a Espanha realizou 
campanhas contra os Protestantes nos Países Baixos em 1568 e 1618, 
lutou em revoltas na Alemanha nas décadas de 1540 e 1550 e deu início 
a guerras contra os turcos otomanos nas décadas de 1530 e 1570. 

Na década de 1640, muitas das próprias províncias espanholas 
haviam promovido rebeliões contra a taxação excessiva e o governo 
repressor dos monarcas Habsburgos. Em alguns anos, as despesas da 
Coroa ultrapassaram três vezes a renda. Os aristocratas e cidadãos 
também faziam menos empréstimos, tornando a Espanha uma das 
maiores nações devedoras do mundo e finalmente resultando na 
falência nacional. A primeira falência aconteceu em 1557 durante o 
reinado de Filipe II, outra se deu em I597, o ano que antecedeu a 
morte de Filipe. 

As famílias nobres da Espanha estavam imersas em um excessivo 
orgulho aristocrático para se importarem com questões mundanas e 
comércio barato. Eles continuaram considerando a si mesmos e ao 
restante de sua classe como conquistadores do mundo, cujas vidas 
centravam-se em espadas, cavalos, tributos e saques. Eles não se viam 
como meros comerciantes que transportavam roupas ou grãos em 
carroças e barcaças antigas para serem vendidas a atacadistas em 
embarcadouros infestados de ratos ou para barganhar ou trocar com 
pessoas comuns nos mercados lamacentos da cidade. Eles também 
faziam empréstimos para manter suas formas liberais de consumo. 
Dívidas públicas e privadas em larga escala aumentavam a inflação. 

O ouro teve o mesmo efeito sobre Portugal que a prata sobre a 
Espanha. Gerou apetite por novos produtos, mas Portugal produzia 
pouco além de vinho, cortiça e gados. Para atender a suas necessidades, 
os portugueses recorreram a produtos fabricados pela Inglaterra. 



Formalizaram essa relação com um tratado em 1703, e mais ouro e 
vinho portugueses começaram a fluir para a Inglaterra. 

Os parceiros comerciais de Portugal e Espanha beneficiaram-se 
da afluência de ouro da América, mas passaram pelo mesmo tipo de 
inflação que atacou os países ibéricos. John Kenneth Galbraith notou 
que ao final do século XVII, os preços na Inglaterra haviam subido três 
vezes em comparação com antes das primeiras viagens para a América. 
Durante o mesmo período, os salários simplesmente dobraram. 

A extração e o comércio de ouro e prata da América continuaram 
sob controle dos governos espanhol e português e de seus agentes. Em 
sintonia com o pensamento econômico da época, prata e ouro eram 
considerados os segredos da riqueza. Para a maior parte das pessoas, 
eram a própria riqueza. O homem que tivesse mais ouro e prata era o 
mais rico, assim como o país que tivesse maior quantidade desses 
metais preciosos. Os ricos oficiais do governo e favoritos da corte da 
Espanha e Portugal usavam sua riqueza para comprar o que desejavam 
- soldados e equipamentos para lutar durante guerras e artigos 
luxuosos como sedas, porcelanas e condimentos para si próprios e seus 
palácios. Usavam metais preciosos para decorar suas casas e catedrais e 
para enfeitarem a si mesmos, seus móveis e carruagens. 

 

Ouro Barroco 

Assim como muitas pessoas que tiveram a oportunidade, os 
espanhóis lançaram-se a ostentar ouro. Nunca nada se aproximou das 
eras barroca e rococó espanholas provavelmente por causa do farto uso 
de ouro na decoração. Eles cobriam paredes com moldes dourados de 
frutas, querubins, vasos e guirlandas. Aplicavam ouro a estruturas de 
janelas, espelhos e ornatos suspensos. Usavam folhas de ouro em 
portas e corrimãos. Cobriam suas poltronas com ouro e aplicavam-no 
nas estruturas de cadeiras, sofás, camas, baús e armários. 
Derramavam-no em suas facas e armas de caça. Colocavam-no em 
cintos e fivelas de sapatos. Faziam pratos e latas de rapé com ouro. 
Revestiam livros com filigrana de ouro e acrescentavam dobradiças 
douradas em suas encadernações. Bordavam com fios de ouro suas 
roupas e artigos de tapeçaria para cadeiras bem como toalhas de 



mesa, cortinas e tapetes. Ostentavam ainda mais ouro e prata para 
elaborar roupas para seus criados, cocheiros e servos que os atendiam 
no jantar. 

Diz-se que alguns dos objetos do altar da catedral de Toledo foram 
feitos com o ouro que o próprio Colombo trouxe da América e deu à 
rainha Isabella. Em Roma, a tradição diz que o teto da basílica de Santa 
Maria Maggiore foi revestida com o primeiro ouro americano doado ao 
papa Alexandre VI. A nova riqueza das Américas revitalizou a débil 
Igreja Católica e financiou suas incursões contra a crescente maré do 
protestantismo do norte. Quando os protestantes denunciaram a 
ostentação e se voltaram a formas muito mais simples de arquitetura e 
decoração, a Igreja Católica, que havia enriquecido naquela ocasião, 
encorajou um nível exagerado de decoração como uma nova forma de 
manter e inspirar seus seguidores. 

Imitando os monarcas e o papa, os ricos aristocratas ostentavam 
mais ouro ainda e uma decoração elaborada em suas igrejas e catedrais 
do que em seus palácios. Revestiam tetos e paredes de antigas igrejas 
com um bando de anjos dourados segurando bandeiras de ouro e 
ligados uns aos outros por longas guirlandas de flores, folhas e cestas 
de frutas douradas Em cada esquina e por trás de cada frontão surgiam 
os amáveis rostos de querubins dourados armados com arcos e flechas 
douradas. 

Os fiéis paroquianos cobriam as estátuas de seus santos favoritos 
com folhas de ouro e depois vestiam-nos com roupas de seda bordadas 
com fios de ouro e prata. Para acentuar o brilho do ouro dentro das 
igrejas, os arquitetos criavam novas janelas nas paredes, clarabóias no 
teto e instalavam espelhos nos nichos. Isso fazia com que a luz 
refletisse para enfatizar o ouro e fazê-lo reluzir e brilhar no novo 
interior iluminado e ensolarado das igrejas. Artesãos transformavam o 
excesso de ouro e prata em bugigangas para a mesa, ornamentos para o 
corpo e objetos de devoção. Faziam tudo o que podiam com ele, exceto 
comer ou investi-lo. 

Essa era, conhecida como o Siglo de Oro (Século do Ouro), 
marcou o apogeu da civilização espanhola. Sua realização mais 
permanente e que recebeu maior valor, contudo, provou não ser sua 
arquitetura vistosa, mas a literatura. Em termos literários, a era dourada 
teve início em 1522, quando Garcilaso de la Vega começou a escrever, 



e terminou em 1681, com a morte do escritor Pedro Calderón de la 
Barca. 

 

A Cultura Monetária 

Embora espanhóis e portugueses tenham encontrado muitas 
dificuldades em gerenciar o ouro e a prata extraídos das Américas 
depois de 1500, muitas outras partes do mundo lucraram muito. A 
difusão do ouro e da prata americanos pelos oceanos Atlântico e 
Pacífico abriram a moderna era comercial. Durante os séculos XVI e 
XVII, moedas de prata e até de ouro rapidamente tornaram-se mais 
acessíveis do que em qualquer outra fase da história. O uso de moedas 
feitas de metais preciosos não seria mais limitado à riqueza dos 
indivíduos. Agora, o padeiro podia usar moedas para comprar farinha 
do moleiro, que usava-as para comprar trigo do fazendeiro, que por sua 
vez usava moedas para comprar pão do padeiro. O açougueiro, o 
tecelão, o carpinteiro, a costureira, o tintureiro, o cocheiro e o tanoeiro 
começaram a comprar seus materiais e vender produtos com mais 
frequência por dinheiro e com menos frequência em troca de outros 
produtos e serviços. Cada vez mais, os impostos e dízimos eram pagos 
em dinheiro em vez de em produtos. 

Assim como a revolução nas atividades bancárias havia 
aumentado a quantia de dinheiro em circulação e trazido comerciantes 
de todo o oeste europeu a um único sistema comercial e financeiro, o 
aumento das moedas de prata trouxe classes inferiores ao sistema. A 
descoberta da grande riqueza das Américas provocou um impacto muito 
mais imediato nas vidas de pessoas comuns do que a revolução nas 
atividades bancárias. Profissões que tradicionalmente dependiam de 
dinheiro, como soldados, artistas, músicos e tutores agora focalizavam 
mais no pagamento do que na troca de serviços, como serviço de quarto 
e de bordo ou porções pagas em pão, álcool e sal. Até mesmo as 
prostitutas e os donos de hospedarias ficaram menos propensos a 
aceitar produtos e mercadorias em pagamentos. Eles também queriam 
moedas de ouro ou pelo menos as de prata. 

Particularmente no século XVII, a nova alocação de riqueza deu 
origem a uma classe média de comerciantes. Eles, por sua vez, criaram 



profissões totalmente novas centradas no dinheiro. À medida que se 
expandiram as atividades bancárias, surgiram corretores 
especializando-se na compra e venda de tudo, desde propriedades 
imobiliárias a quotas em uma viagem comercial para a China. 
Seguradores especializavam-se em divulgar o risco de uma viagem 
sobre muitas outras. 

Todas essas novas profissões criaram novas fontes de riqueza 
que, até então, haviam sido pequenas e insignificantes, ou totalmente 
desconhecidas, na sociedade aristocrática. Na sociedade feudal, a 
riqueza havia derivado de títulos, privilégios e terra conferida ao 
monarca ou tomada à força durante guerra. Agora, homens sem título, 
concessões ou terra tinham mais dinheiro para gastar do que os velhos 
aristocratas. Em uma era em que a guerra era cada vez mais 
responsabilidade de um exército profissional em vez da classe 
aristocrática, os comerciantes em ascensão consideraram-se capazes de 
comprar grandes quantias de terra que não precisavam ser aproveitadas 
na guerra. No novo sistema social, título e privilégio seguiam cada vez 
mais o acúmulo de dinheiro da família e os cuidadosos planos de 
casamentos lucrativos. 

A maior provisão de moedas também facilitava o comércio 
internacional e os elos financeiros que gradualmente começaram a 
tecer as economias regionais do mundo. Comerciantes de fora da 
Europa não aceitavam as letras de câmbio dos banqueiros, mas 
aceitavam avidamente as novas moedas de prata cunhadas no Peru e 
no México. O maior impacto inicial ocorreu na África, onde a nova 
riqueza estimulou ainda mais o crescimento do tradicional mercado de 
escravos. Logo depois da exploração da riqueza americana, a África 
tornou-se parte do comércio triangular com a Europa e a América. 
Escravos africanos foram para as plantações caribenhas. A prata 
americana e o açúcar caribenho foram para a Europa. Boa parte dos 
produtos manufaturados europeus e da prata foi então para a África 
na compra de mais escravos que seriam enviados para a América. 

Durante o século XVIII, os elos comerciais expandiram-se do norte e 
meio-Atlântico incluindo os oceanos Pacífico e Índico e, finalmente, o 
Ártico. A rede expandiu-se incluindo não só o comércio de escravos, 
mas também o comércio de condimentos com o sul asiático, de seda e 



porcelana com a China, de ópio com a índia e de peles com a Sibéria, o 
Canadá e o Alasca. 

Na conquista da América, a Espanha abriu uma estrada que levava 
uma torrente de prata para a economia mundial, mas foi incapaz de 
controlar esse fluxo. Nem o imperador chinês nem o sultão otomano, 
nem o xá persa nem o czar russo provaram ser mais habilidosos na 
canalização e controle do fluxo do que os reis espanhóis. A Espanha 
havia desencadeado um p der que percorria o globo e funcionava com 
força própria, independentemente da Igreja e do Estado. A riqueza da 
América havia saído de controle o mundo nunca mais seria o mesmo. 

 

FASE II 

PAPEL-MOEDA 

Geld regiert die Welt 
(O ouro governa o mundo.) 

Provérbio Alemão 

 

O Nascimento do Dólar 

O dinheiro, não a moralidade, é o princípio das nações 
comerciais. 

Thomas Jefferson 

 

Somente a história, totalmente alheia às coincidências, à ironia e ao 
simbolismo poderia ter criado um cenário em que o dólar e a bomba atômica 
nascessem no mesmo vilarejo europeu. A história do vilarejo tcheco 
Jáchymov se assemelha a um scrípt barato de Hollywood em que nenhum 
leitor acreditaria e que nenhum produtor estaria disposto a filmar. Porém, foi 
a partir dessa minúscula cidade que o dólar se desenvolveu e cresceu para 
tornar-se a moeda preferida mundialmente. O filme começa quando o conde 
Stephan Schlick, um nobre boémio, descobre um rico veio de prata 



próximo à casa de seus ancestrais, o Castelo de Joy, e a partir daquela prata 
ele cunha suas próprias moedas, que se transformam nos primeiros dólares 
do mundo. A ação depois precipita-se para o final do século XIX quando uma 
jovem chamada Marie, ansiosa por superar a dupla desvantagem de ser 
mulher e polonesa, usa urânio das mesmas minas para descobrir o rádio e 
alcançar o topo da ciência mundial. Depois de vencer o Prémio Nobel com o 
homem que ama, ele é morto em um acidente de trânsito e Marie Curie, em 
seu pesar, dedica o resto de sua vida a pesquisar com rádio no laboratório, 
pois está certa de que se trata de um medicamento milagroso, mas que 
lentamente a envenena, finalmente a levando à morte. 

Quase tão cedo quanto morre nossa heroína, policiais montados 
chegam ao vilarejo tcheco, trazendo consigo presos de campos de 
concentração próximos para escavarem a mina em busca de urânio 
para a bomba atômica que seus cientistas se esforçam para aperfeiçoar. 
Entretanto, antes de os alemães concluírem suas bombas, os russos 
chegam, ocupam os campos com seus próprios prisioneiros e usam com 
sucesso o urânio para fabricar sua primeira bomba atômica. 

Jáchymov, um vilarejo da Boémia com 2.00 habitantes, 
empoleira-se no topo de um vale íngreme no Krusnéhory, Ore 
Mountains, na região oeste do que hoje conhecemos como República 
Tcheca. Sua ampla rua principal sobe a montanha em um ângulo 
acentuado, criando uma passagem ideal para aquele ar 
caracteristicamente fresco, frio e úmido que parece estar presente 
somente nas montanhas. Uma conglomeração de edifícios dos últimos 
cinco séculos delineia a rua, mas o antigo estuque e a pintura amarela e 
branca lascaram e se desprenderam das fachadas. As venezianas 
apodreceram e as telhas despencaram das casas e foram substituídas 
por telhados de lata pintados em tons luminosos de vermelho, azul, 
verde e cinza. Não importa o quanto as antigas construções estejam 
rotas, elas ainda têm uma aparência melhor do que os edifícios de seis 
andares de cimento corroído e metal enferrujado erguidos no canto da 
cidade durante o regime comunista. A feiúra dos edifícios é amenizada 
somente pelo verde profundo das árvores e dos arbustos lilás 
cuidadosamente cultivados, que florescem na rua principal em junho. 

Pelo fato de o vilarejo ficar somente a alguns quilômetros do 
estado alemão da Saxônia, muitas das placas da rua principal são 
escritas em alemão e anunciam sorvete e champagne, e outros produtos 



são encontrados por preço inferior do lado tcheco da fronteira. 
Ocasionalmente encontra-se na estrada um carro coberto de chifres de 
veados, peles de animais ou outros trofeus de caça que o proprietário 
tenta vender aos visitantes. Nos fins de semana de verão, as Natashas, 
garotas russas vestindo saias curtas e blusas minúsculas, ficam nas 
calçadas vendendo seus serviços a motoristas de caminhões a caminho 
de Praga. 

Na entrada da cidade, algumas lojas têm um pelotão de gnomos 
espalhados pelo jardim. As mulher es vietnamitas que administram as 
lojas ficam à porta e acenam com caixas de cigarro aos motoristas 
que estão de passagem, estando a maioria deles alemães em busca de 
refeições ou mercadorias baratas. As vietnamitas foram para a 
Tchecoslováquia em uma era de amizade entre as duas nações 
comunistas. Pobre demais para comprar os produtos manufaturados 
recebidos da Tchecoslováquia, o Vietnã pagava com a única moeda que 
tinha - seu próprio povo, que era embarcado pelo  governo do Vietnã 
para a Tchecoslováquia e outros Estados socialistas como 
trabalhadores. Depois da queda do Partido Comunista na 
Tchecoslováquia e a divisão do país nas repúblicas tcheca e eslovaca, 
os vietnamitas de repente se viram livres e longe de casa. Procuraram 
então pequenos nichos na nova economia emergente onde pudessem 
prosperar, mas não o suficiente a ponto de representar uma ameaça de 
serem deportados. Muitos deles acabaram em lugares como 
Jáchymov, vendendo gnomos para jardins e cigarros baratos. 

No centro do vilarejo surge a prefeitura da cidade em estilo 
renascentista, que foi construída como casa do conde Hieronymus 
Schlick entre 1540 e 1544. Atrás dela fica a robusta construção, feita 
metade em madeira, erguida por ordem do rei Fernando I entre 1534e 
1536 para ser a ca da moeda imperial. Foi transformada em museu em 
1976, mas fechada uma década mais tarde em razão de danos e 
deterioração estrutural. A construção tem uma janela saliente e um 
brasão com dois martelos de mineração cruzados e uma coroa em cima. 
Traz a data 1536. 

No início do século XVI, Jáchymov passou a ser governada pela 
Alemanha quando a Boémia tornou-se parte do Sagrado Império 
Romano. O conde Schlick e sua família governavam a remota e 
altamente instável região de Hrad Freudenstein. Teria sido um local 



um tanto improvável para se imaginar um acontecimento futuro que 
tivesse impacto radical na história monetária do mundo. Os mineiros 
descobriram depósitos de prata aproximadamente em 1516, mas a 
mineração de prata não era novidade na Boémia. Mais a leste, no 
centro do país, grandes minas de prata estiveram ativas em Kutná 
Hora durante séculos. 

Em vez de apenas minerar a prata e vendê-la, o conde Schlick 
secretamente começou a cunhar moedas de prata chamadas groschen. 
De acordo com a tradição local, ele cunhou as primeiras moedas em 
1519 em seu castelo, embora não tivesse permissão oficial para 
cunhagem antes de 9 de janeiro de 1520. 

Por causa do nome do vale, Joachimsthal, as moedas foram 
chamadas Joachimstalergulden, ou Joachimsthalergroschen, mas era 
longo demais para uso diário mesmo por aqueles que falavam alemão. 
As moedas ficaram mais conhecidas como talergroschen e depois como 
talers, ou thalers Em virtude do amplo suprimento de prata nas minas 
do oeste da Boêmia, aumentou o número de talers que eram grandes e 
pesados, e em função das relações políticas e econômicas pelo Sagrado 
Império Romano, os talers se espalharam por todas as partes, inclusive 
para a Espanha. 

O mineralogista saxão e estudioso de assuntos em geral Georg 
Bauer, cujo nome latino era Georgius Agrícola, deu início a um estudo 
sistemático dos minerais na região de Jáchymov e as formas como eles 
eram extraídos das minas. Publicou em 1530 um livro sobre as minas e 
escreveu um dos primeiros tratados científicos sobre minas e minerais. 
Posteriomente ficou conhecido como o Pai da Mineralogia. 

Com a abertura de Jáchymov à mineração, a comunidade 
rapidamente aumentou para 18 mil habitantes, que retiraram as árvores 
dos arredores, que eram usadas como vigas nas minas e para fabricar 
carvão com o qual fundiam o minério de prata. A mineração quase 
acabou quando surgiu uma praga em 1568 e matou quase mil residentes 
da comunidade. No século seguinte, os mineiros haviam-se tornado 
adeptos rigorosos do novo protestantismo movendo os estados alemães, 
inclusive a vizinha Saxônia, mas a monarquia boémia iniciou uma 
campanha feroz de conversão forçada ao catolicismo. Muitos moradores 
de vilarejos fugiram ou foram mortos até que a população caiu para 
apenas 529 habitantes em 1613. Em 1627, o governo fechou a igreja 



protestante por um ano e depois a reabriu como igreja católica. Eles 
também fecharam a escola do povoado, considerando-a um ninho de 
protestantismo. O vilarejo e suas minas nunca se recuperaram e o gover-
no finalmente mudou a casa da moeda oficial para Praga em 1651. 

Entre 1519 e 1617, porém, quando os talers eram cunhados em 
Jáchymov, a produção começou com cerca de 250 mil talers no 
primeiro ano. Em um ritmo máximo de produção, de 1529 a 1545, as 
minas proveram prata suficiente para a cunhagem de 5 milhões de 
talers. Estima-se que até o final do século, Jáchymov tivesse colocado 
aproximadamente 12 milhões de talers em circulação além das muitas 
moedas menores produzidas por sua casa da moeda. 

 

A Propagação do Dólar 

As moedas de Jáchymov espalharam-se pelo mundo, 
influenciando os nomes de muitas moedas europeias diferentes. 
Inicialmente, por exemplo, o taler era uma moeda grande de prata que 
valia três marcos alemães, mas acabou dando seu nome a qualquer 
outra moeda grande de prata. A palavra passou para o italiano como 
tallero, para o holandês como daalder, para o dinamarquês e sueco como 
daler, para o havaiano como dala, para o samoano como tala, para o 
etíope como talari e para o inglês como dollar. Também passou a fazer 
parte do nome do riksdaler sueco e do rígsdaler dinamarquês. 

"Taler" passou a ser um nome comum para moeda porque um 
grande número de estados alemães o adotaram. Durante o século XVI, 
aproximadamente 1.00 tipos diferentes de talers foram emitidos nos 
países de língua alemã, e os estudiosos da numismática estimaram que 
entre a cunhagem dos primeiros talers em Jáchymov e o ano 1900 foram 
emitidos cerca de 10 mil talers diferentes para uso diário e para 
comemorar ocasiões especiais. 

O taler mais famoso e de mais abrangente circulação ficou 
conhecido como o taler de Maria Theresa, estampado em homenagem 
à imperatriz austríaca na Casa da Moeda de Gúnzburg em 1773. Em 
um século de mulheres poderosas, ela se destaca. Foi imperatriz e seu 
pai, marido e filho foram todos imperadores. Nascida em 1717, filha do 
Imperador Carlos VI, Maria Theresa tornou-se arquiduquesa da 



Áustria e rainha da Hungria e da Boémia. Casou-se com o duque de 
Lorraine, que tornou-se o consagrado imperador romano Francis I. Ela 
participou aparentemente de todas as guerras, tratados e outros 
acontecimentos relevantes na Europa durante sua vida, desde a Guerra 
da Sucessão Austríaca (1740-1748) até a divisão da Polónia (1772). 

A moeda com o retrato de Maria Theresa ficou tão popular, 
especialmente no Norte da África e Oriente Médio que, mesmo depois 
de sua morte, o governo continuou cunhando-a com a data de 1780, ano 
de sua morte. A moeda não só sobreviveu à sua homónima, mas foi 
além do império que a criou. Em 1805, quando Napoleão aboliu o 
consagrado império romano, a casa da moeda em Gúnzburg fechou, mas 
a de Viena continuou produzindo moedas exatamente como eram com a 
mesma data 1780, e até mesmo com a marca da cunhagem da casa da 
moeda que havia fechado. O governo austrohúngaro continuou cunhando o 
taler no século XIX até o colapso do império no final da I Guerra Mundial. 
A nova República Austríaca continuou fabricando o talerde Maria 
Theresa até Hitler tomar o país em 1937. 

Quando Mussolini conquistou a Abissínia (Etiópia), descobriu que a 
economia dependia extremamente do taler de Maria Theresa. Na 
verdade nativos demonstraram-se tão indispostos a aceitar qualquer 
substituição que Roma teve de cunhar seus próprios talers entre 1935 
e 1937. Posteriormente, Bruxelas, Praga, Leningrado, Londres, Roma e 
Bombaim começaram a fabricá-los, e depois da II Guerra Mundial, a 
nova República da Áustria retomou a cunhagem de moedas de 1956 
até 1975. Historiadores da numismática estimam que um total de 800 
milhões de talers de Maria Theresa feitos em prata tenham sido 
estampados entre 1780 e 1975, todos levando a data 1780. 

Outros países começaram a copiar o desenho do talerde Maria 
Theresa logo depois que ele entrou em circulação. Eles cunhavam 
moedas de tamanho semelhante, estampavam nelas o busto de uma 
mulher de meia-idade que lembrava Maria Theresa. Se não tinham 
uma rainha própria que se encaixasse na descrição, usavam uma 
figura feminina de forma alegórica como o busto da Liberdade, que 
apareceu em muitas moedas norte-americanas do século XIX. 

O nome dollar penetrou no idioma inglês através da Escócia. Entre 
1567 e 1571, o rei James VI emitiu uma moeda equivalente a 30 xelins 
que os escoceses chamavam de sword dollar (dólar espada) por causa do 



desenho no verso. Uma outra moeda se seguiu em 1578 e foi 
denominada thistle dollar (dólar cardo). Os escoceses usavam o nome 
dollar para diferenciar sua moeda, e portanto seu país e a si mesmos, 
dos vizinhos ingleses dominantes mais ao sul. Assim, desde os 
primeiros tempos em que foi empregada, a palavra dollar levava um 
certo preconceito anti-inglês ou antiautoritário que muitos colonizadores 
escoceses levavam consigo para suas novas casas nas Américas e outras 
colônias britânicas. A emigração de escoceses foi responsável por boa 
parte da popularidade subsequente da palavra dollar em colônias 
britânicas pelo mundo. 

Apesar do amplo uso do dólar, ou taler, a partir do século XVI, 
nenhum país relevante o adotou como moeda oficial até a formação dos 
Estados Unidos. Pode parecer que, enquanto descendente do Reino 
Unido, as 13 colônias americanas estavam acostumadas a usar a 
moeda britânica, libras coroas, xelins e pence, mas as colônias 
britânicas na América do Norte sofriam de uma constante falta de 
moedas. As políticas mercantis em voga na época em Londres 
procuravam aumentar a quantia de dinheiro em ouro e prata na Grã-
Bretanha e fazer o que fosse prático para proibir exportações, até 
mesmo para suas próprias colônias. A partir de 1695, a Grã-Bretanha 
proibiu a exportação de espécie para qualquer lugar do mundo, inclusive 
para suas próprias colônias. Consequentemente, as colônias 
americanas foram forçadas a usar moedas estrangeiras de prata em 
vez das libras, xelins e pence britânicos, e encontraram a maior 
provisão em moedas na colônia vizinha espanhola do México, que 
operava uma das maiores casas da moeda do mundo. 

A moeda espanhola tinha valor nominal de oito reales no sistema 
espanhol, sendo que real era a palavra espanhola de significado "real". 
Oito desses reales equivaliam a um peso, uma moeda originalmente 
estabelecida pela rainha Isabel e pelo rei Fernando em sua reforma 
monetária para a Espanha unida em 1497. Os americanos rejeitaram 
tanto real quanto peso como nomes de sua moeda, mas o número oito 
ficou atrelado à moeda, de modo que frequentemente as pessoas se 
referiam a ela como eight bits ou pieces of eight. Hoje, a frase two bits 
(duas partes) ainda se refere a a quarter(um quarto). 

Em virtude da grande riqueza gerada no México e no Peru, as 
moedas espanholas tornaram-se as mais comumente aceitas no mundo. 



A palavra espanhola real também deu origem a rial, que é usada em 
Omã e no Iêmen, enquanto uma grafia alternativa é riyal, usada na 
Arábia Saudita e em Qatar. Os povos de língua inglesa, contudo, 
preferiam a palavra que já lhes era familiar, o dollar. 

A moeda espanhola mais comum usada nas colônias britânicas em 
1776 era o pillar dollar (dólar pilar/dólar coluna), assim denominado 
porque o lado anverso mostrava os hemisférios oriental e ocidental 
com uma grande coluna em cada um dos lados. Em iconografia 
imperial espanhola, as colunas representavam as Colunas de Hércules, 
ou o estreito que separa a Espanha do Marrocos e liga o Mediterrâneo 
ao Atlântico. Uma bandeira pendente da coluna trazia as palavras plus 
ultra, que significava "mais além". As autoridades espanholas 
começaram a emitir essa moeda quase tão cedo quanto a abertura da 
casa da moeda no México com a intenção de tornar pública a descoberta 
da América, que era o plus ultra, a terra mais além das Colunas de 
Hércules. 

Algumas pessoas dizem que o sinal do dólar moderno deriva desse 
pillar dollar. De acordo com essa explicação, as duas linhas paralelas 
representam as colunas e o S significa o formato da bandeira. Se o sinal 
foi inspirado por essa moeda ou não, o pillar dollar certamente pode ser 
chamado de primeiro dólar de prata americano. 

Em 1782, Thomas Jefferson escreveu em Notes on a money 
unit for U.S. (Apontamentos sobre uma unidade monetária para os 
Estados Unidos) que "a unidade ou dólar é uma moeda conhecida e das 
mais familiares de todas para a mente das pessoas. Já é adotada de 
norte a sul". 

Os colonizadores americanos acostumaram-se tanto a usar o dólar 
como sua principal unidade monetária que, depois da independência, 
adotaram-no como moeda oficial. Em 6 de junho de 1785, o Congresso 
declarou que "a unidade monetária dos Estados Unidos da América 
fosse um dólar". Entretanto, somente em 2 de abril de 1792 o 
Congresso aprovou uma lei para criar uma casa da moeda americana, e 
somente em 1794 os Estados Unidos começaram a cunhar seus 
primeiros dólares de prata. A construção da Casa da Moeda, que foi 
iniciada logo após a aprovação da lei e bem antes do Capitólio ou da 
Casa Branca, tornou-se a primeira construção pública erguida pelo 
novo governo dos Estados Unidos. 



Ao usar a palavra dollar, o Congresso pode ter-se submetido ao uso 
popular, mas nem Thomas Jefferson nem Alexander Hamilton 
demonstraram grande preferência pelo termo. Nunca, porém, sugeriram 
outra alternativa. Eles escreveram as leis para se referir à moeda como 
dólar, ou unit, aparentemente imaginando que pensariam em um nome 
melhor mais tarde. O termo unit nunca foi muito usado fora do âmbito 
legal, e o povo continuou com dólar. Ao aceitar o dólar como moeda 
nacional dos Estados Unidos, o Congresso oficializou o que já havia 
tornado-se uma prática comum na maior parte das colônias. Praticamente 
sem acesso ao ouro ou à prata, o governo norte-americano não tinha a 
capacidade de cunhar moedas senão derretendo as moedas de prata de 
outras nações e tornando a cunhá-las como americanas. Em vez de 
empreender tamanho esforço, as autoridades dos Estados Unidos 
permitiram que o dólar espanhol continuasse como moeda de fato na 
nova nação. Depois que o México tornou-se independente da Espanha 
em 1821 o novo governo mexicano emitiu seus próprios pesos com um 
teor de prata ligeiramente mais alto do que os antigos reales espanhóis. 
O novo peso mexicano - ou dólar mexicano, conforme era comumente 
chamado imediatamente tornou-se moeda de curso legal nos Estados 
Unidos e permaneceu assim por grande parte do século XIX. 

Para determinar o valor inicial do dólar americano, o recém-
formado governo americano elaborou um estudo para pesar os dólares 
espanhóis que circulavam nos Estados Unidos e verificou que 
pesavam em média 371 1/4 de grãos de prata, em vez dos 377 grãos 
declarados pela Espanha. Conforme essa descoberta, o Congresso dos 
Estados Unidos determinou como padrão de valor do dólar de prata 
americano, ainda que um pouco estranho, 371 1/4 grãos, e ele 
permaneceu com esse peso por todo o tempo em que os Estados 
Unidos cunharam dólares de prata. 

Em 1787, os Estados Unidos emitiram suas primeiras moedas. As 
moedas de cobre que valiam um centavo levavam o lema Mindyour 
business (Cuide da sua vida). O sol aparecia acima de um relógio de sol 
com a incrição "Fugio", que significa "Eu vôo". Por causa dessa inscrição, 
as moedas ficaram conhecidas como centavos fugio. 

O outro lado da moeda levava a imagem de uma corrente de 13 
círculos ligados, cada um trazendo o nome de um dos 13 estados 
recém-unidos. A corrente envolvia a inscrição "Somos Um" e pela 



primeira vez na história da moeda, levou o nome Estados Unidos. A 
imagem de uma corrente veio dos Iroquois, que descreviam a unidade 
de suas cinco tribos com uma corrente wampum composta por elos 
interligados e conhecida como "a grande corrente da amizade". 

Usando emblemas como a corrente, além da águia, estrelas ou o 
busto da Estátua da Liberdade, os colonizadores tomaram uma decisão 
importante de diferenciar o dólar americano das moedas europeias. Pelo 
fato de as moedas europeias trazerem o retrato de um monarca — 
George III em moedas britânicas, por exemplo, e de Carlos III em 
moedas espanholas - alguns americanos acreditavam que as moedas 
dos Estados Unidos deviam levar o retrato do presidente George 
Washington. A maioria, contudo rejeitava a ideia. A maioria dos 
americanos recém-independentes acreditava que o uso da imagem do 
presidente, até mesmo a de George Washington, conferia muito elitismo 
e realeza. Eles alegavam que o dinheiro de um povo livre e democrático 
deveria levar inscrições e figuras alegóricas, não retratos de políticos. 
Essa forte recusa em colocar o retrato de uma pessoa na moeda 
persistiu nos Estados Unidos por quase um século. 

 

O Dólar do Pacífico 

O uso de dólares espanhóis, mexicanos e americanos propagou-se 
pelo norte alcançando o Canadá, onde tornaram-se moeda da região. Em 
1858, autoridades no Domínio do Canadá, que então incluíam somente 
Ontário e Quebec, concordaram com o uso popular e criaram o dólar 
canadense como moeda oficial. Eles determinaram o valor do dólar 
canadense equivalente ao dólar americano. O governo da província 
emitiu pequenas moedas em cobre, mas contava com dólares de prata 
americanos e mexicanos mesmo depois da formação do Domínio do 
Canadá. O Canadá não emitiu seus próprios dólares de prata até 1935. 

Pelo Caribe, o dólar mexicano desempenhou um papel fundamental 
assim como nos Estados Unidos. Praticamente todas as colônias britânicas 
anteriores nessa área adotaram-no como moeda. O dólar também passou a 
ser nome da moeda de Anguilla, São Cristóvão e Névis, Antígua e Barbuda, 
Montserrat, Dominica, Santa Lúcia, São Vicente, Guiana, Bahamas, Belize, 



Barbados, Ilhas Cayman, Ilhas Virgens, Trinidad e Tobago, Ilhas Turks e 
Caicos, e Jamaica. 

Embora a palavra dollar tenha nascido na Europa e se espalhado 
para todos os continentes, raramente vem sendo usada como nome 
oficial para uma moeda europeia, ou seja, até 1991, quando a Eslovênia 
conquistou a independência da antiga federação iugoslava e escolheu o 
tolar, variação de dollar, como nova moeda nacional. O novo nome 
claramente diferenciou a Eslovênia monetariamente de seus vizinhos 
iugoslavos, turcos, italianos e austríacos e governantes anteriores. 

Os dólares espanhol e mexicano ficaram de tal forma associados ao 
comécio na Bacia do Pacífico que no século XIX outros países também 
começaram a cunhar suas próprias moedas, que ficaram conhecidas 
como trade dollars  (dólares comerciais). Por meio de um ato 
congressional de 12 de fevereiro de 1873 os Estados Unidos emitiram 
trade dollars especiais para o comércio americano com a China, mas 
serviam de modo mais geral para o comércio com qualquer nação asiática. 
A Grã-Bretanha começou a emitir trade dollars em 1895 e a marcá-los 
com inscrições em inglês, chinês e árabe-malaio. 

Os chineses chamavam esses diversos dólares de prata de yuan, 
que significa "coisas redondas", e que passaram a ser o nome da moeda 
na China e Taiwan modernamente. A associação entre o yuan e o dollar em 
Taiwan tem sido tão íntima que as duas palavras são usadas 
intercambiavelmente. Os japoneses adotaram o nome chinês, mas 
reduziram-no de yuan para yen em 1871. Os japoneses emitiam moedas 
de ouro e de prata e, permanecendo fiéis ao significado original do dólar 
no século XIX, o iene e o dólar americano compartilhavam 
aproximadamente o mesmo valor. 

O uso de trade dollars na Bacia do Pacífico solidificou o uso da 
palavra dollar por toda a região. O Reino do Havaí e posterior república 
usavam o dólar como moeda principal em um sistema base do no dos 
Estados Unidos. Seus dólares de prata levavam o busto do monarca na 
frente e o brasão nacional no verso. 

Na atual região pacífica, os territórios norte-americanos e nações 
afiliadas de Guam e Estados Federais de Micronésia continuam usando 
o dólar americano como moeda. Além disso, o nome dólar foi adotado 
para a moeda das nações do pacífico da Austrália, Nova Zelândia, Fiji, 



Ilhas Cook, Kiribati, Brunei, Cingapura, Hong Kong, Ilhas Salomon, 
Pitcairn, Ilhas Tokelau, Tuvalu, Ilhas Marshall e Samoa Ocidental. Em 
contraste, o franco tornou-se a segunda denominação mais comum no 
Pacífico Sul, mas foi usado somente em colônias francesas, como Nova 
Caledónia, Polinésia Francesa e Ilhas Wallis e Futuna. No Pacífico 
oriental, a maioria dos países latino-americanos do Chile ao México usa 
o peso, que deriva diretamente dos mesmos reales espanhóis que o 
dólar, tornando tanto o dólar quanto o peso descendentes da mesma 
mãe, apesar de seus diferentes nomes. 

A partir de 1994, cerca de 37 países e territórios autónomos pelo 
mundo haviam adotado o nome dólar como moeda nacional. Embora 
países como Belize tenham definido o valor de seu próprio dólar em 
relação ao valor do dólar americano, os outros países como Ilhas Cook 
definiram o seu em relação ao dólar neozelandês, sendo que a 
maioria dos países operava independentemente um do outro com os 
valores reais definidos nos câmbios mundiais. 

 

O Último Dólar de Prata 

Depois de atingir seu uso máximo por volta do início do século XX, 
a moeda de prata americana equivalente a um dólar começou a morrer. 
Em 1935, durante a Grande Recessão, o Tesouro dos Estados Unidos 
encerrou a cunhagem de dólares de prata. Aprovando então o Ato de 
Cunhagem de 1965, parou-se de usar prata em moedas americanas 
substituindo o material por cobre coberto de cuproníquel. 

Na África, somente a Libéria, um dos países independentes 
mais antigos do continente, e Zimbábue, um dos países que 
conquistou independência mais recentemente, nomearam suas 
moedas nacionais como dólares. Na Libéria, fundada em 1822 por 
escravos americanos emancipados, a primeira moeda constituía-se de 
moedas americanas que os colonizadores trouxeram consigo à sua 
nova pátria. Embora acrescido ao uso de vários símbolos e moedas de 
outros poderes coloniais africanos como a Grã-Bretanha, o uso do 
dólar permaneceu na Libéria até 1943, quando o governo baniu o uso 
de toda moeda estrangeira, exceto do dólar americano. A partir de 
1960, a Libéria tinha seus próprios dólares de prata cunhados na Royal 



Mint (Casa da Moeda Real) em Londres, mas continuou usando todas 
as cédulas de dólares americanos superiores à de um dólar. A Libéria 
tornou-se um dos últimos países a cunhar e usar dólares de prata, 
levando a termo um longo capítulo que havia começado mais de 
quatro séculos antes nas distantes minas de Jáchymov. 

A partir de 1987, o governo da Libéria começou a retirar os 
dólares de prata de circulação e, em substituição, a emitir um dólar de 
cuproníquel parecido com o antigo dólar de prata levando a data 1968, 
mas sem prata. Eles continuaram cunhando e usando esses dólares de 
prata falsos estampados com o ano 1968 até os anos 90. Para lucrar 
mais com as vendas estrangeiras, o corrupto governo liberiano emitiu seu 
próprio dólar Kennedy em 1989, mas grafaram incorretamente 
memoriam como memorium, aumentando assim o valor da moeda entre 
colecionadores, mas fazendo pouco pela respeitabilidade da moeda 
liberiana. 

 

A Casa da Moeda do Diabo 

O problema com o papel-moeda é que ele recompensa 
a minoria que manipula o dinheiro e engana a geração 

que trabalhou e economizou para tê-lo. 
Adam Smith [Ceorce Goodman] 

 

Em um extremo da Fourteenth Street em Washington D.C., 
prostitutas e traficantes oferecem descaradamente seus serviços e produtos 
noite e dia. No outro extremo, perto da Casa Branca e da ponte para a 
Virgínia, o governo federal imprime cédulas noite e dia nas salas do 
Departamento de Estampagem e Impressão, uma parte da Secretaria do 
Tesouro que se autodeclara aos turistas como "a fábrica de dinheiro". 

Nos dias de semana pela manhã, os turistas começam a se 
enfileirar bem antes do horário de abertura, às nove horas, para ver 
como os Estados Unidos imprimem seu papel-moeda. Os visitantes 
entram no edifício passando por uma sequência de verificações de 
segurança que levam a um dilapidado corredor de madeira. Grandes 
retratos coloridos do presidente, vice-presidente e secretário do tesouro 
decoram as paredes. Os visitantes passam por uma sequência de 



fotografias e pinturas que detalham a história do papel-moeda nos 
Estados Unidos culminando com uma imagem em tamanho natural, 
uma reprodução do presidente Lincoln assinando a legislação 
autorizando o governo federal a imprimir dinheiro. 

No final do longo corredor, os visitantes assistem a um breve vídeo 
sobre a história do papel-moeda, e depois guias os dividem em 
pequenos grupos antes de entrar na área de trabalho. Esses pequenos 
grupos percorrem os corredores cuidadosamente marcados para os 
visitantes, passando por galerias cercadas de vidro, pelas quais podem 
observar as folhas de dólares sendo impressas, examinadas, cortadas e 
empilhadas enquanto os guias apresentam uma série de fatos sobre o 
dinheiro americano: 

•O dólar é impresso em papel têxtil feito pela Crane Company, 
usando uma mistura de 75% algodão e 25% linho com fio de segurança 
em poliéster. 

•As máquinas de impressão são de fabricação alemã e italiana. 
Aproximadamente metade das notas impressas por dia são notas de 
um dólar, e 95% são usadas para substituir notas gastas. 

•A vida útil média de uma nota varia de 18 meses para a nota de 
um dólar a nove anos para uma nota de 100 dólares. Uma cédula 
pode ser dobrada 4 mil vezes antes de rasgar. 

•Cerca de 3 mil pessoas trabalham no Departamento de 
Estampagem.  

•São necessárias 490 cédulas para pesar uma libra (450 
gramas), e seria precisol4,5 milhões de cédulas para se ter uma pilha 
equivalente a 1,6 quilómetro de altura. 

•Papel e moeda dão conta de apenas 8% de todos os dólares do 
mundo. O restante é composto meramente de números em um livro-
razão ou minúsculos componentes eletrônicos em um chip de 
computador. No final do processo, os funcionários embrulham as 
notas em pacotes de cem, que então empilham em tijolos de 4 mil. 
Esses tijolos são carregados em um palete para transporte até o porão, 
de onde serão enviados para as várias agências do Federal Reserve 
(o banco central americano) pela nação para serem distribuídos a 



bancos e ao público. Pelo decorrer do caminho, os visitantes curiosos 
perguntam aos guias: 

P: Por que tantos funcionários ouvem música com fones de 
ouvido? R: Para bloquear o som alto das máquinas de impressão, 
corte e empilhamento. 

P: Por que alguns deles estão comendo? R: Porque estão no 
horário de intervalo. 

P: Por que todos os funcionários responsáveis pela verificação são 
gordos? R: Porque permanecem sentados o dia todo e observam o dinheiro 
passar, exercitam-se muito pouco. 

Depois do passeio, os guias acomodam os visitantes em um 
saguão onde displays interativos os convidam a pressionar botões e 
aprender sobre as diferentes partes do dólar ou ouvir sua história. As 
crianças apertam botões, mas as luzes não se acendem e então não têm 
resposta nenhuma. Correm para o monitor interativo seguinte e 
descobrem que ele também não interage mais. A sala ampla também 
vende lembranças, como uma caneta cheia de dinheiro picado. Em um 
canto, turistas japoneses compram folhas de dólar americano inteiras 
de uma mulher que fica atrás de um vidro grosso de segurança. Eles 
levam o papel impresso para casa e usam como papel de embrulho 
para presentes e flores. 

O século XX tornou-se a era do papel-moeda. Nunca antes tanto 
dele foi fabricado em tantos países e em tantos valores. Por trás da 
máquinas em ação contínua do Tesouro dos Estados Unidos, existe um 
longo processo pelo qual o papel-moeda conquistou a confiança de 
pessoas comuns. 

 

Dinheiro de Amoreira 

A economia chinesa sempre operou por suas próprias regras 
monetárias, que geralmente foram criadas e forçadas por um Estado 
poderoso com uma grande burocracia e um forte exército. Se a China 
esteve sob o comando de um imperador ditador, comandantes rivais, ou 
do Partido Comunista, seu comércio quase sempre foi controlado pelas 
forças do Estado em vez de pelas forças do mercado. Nesse sistema, as 



moedas de prata e ouro raramente desempenharam qualquer papel. 
Durante boa parte da história chinesa, o governo do imperador emitiu 
fichas simples, geralmente conhecidos como cash, feitas de cobre ou 
bronze. Essas fichas tinham um furo quadrado no meio para que 
pudessem ser amarradas em somas de até uma centena. 

Como o cash era volumoso e meramente uma ficha, era fácil 
simplesmente desenhar um cash em um pedaço de papel. O desenho podia 
então significar mil ou até 10 mil moedas. A invenção e disseminação do 
papel-moeda na China foi um marco importante no controle que o governo 
tinha do suprimento de dinheiro, um desenvolvimento que poderia ter 
ocorrido somente em um grande império com um governante 
suficientemente poderoso para impor a vontade do Estado sobre a 
economia - chegando ao ponto de executar aqueles cidadãos que ousassem 
opor-se à sua política monetária. 

A invenção do papel-moeda, é claro, teve de aguardar a invenção 
do papel e da impressão. Diferentemente da tecnologia do metal, que 
veio cedo na história humana, a descoberta do papel e a disseminação 
da tecnologia de sua fabricação foi relativamente tardia e difundiu-se 
lentamente. O povo antigo do Mediterrâneo usava pergaminho feito de 
pele de ovelha para registrar informações. Por um período durante a era 
helenística e época do Império Romano, exportou-se papiro do Egito 
para uso como simples material de escrita, mas não era 
suficientemente duradouro para ser usado como papel-moeda. 

Não é acidental que a impressão, a fabricação do papel e o papel-
moeda tenham nascido na China. Considera-se que no primeiro ou 
segundo século d.C, Ts'ai Lun tenha feito o primeiro papel a partir da 
casca de uma amoreira, cujas folhas alimentavam as lagartas da 
lucrativa indústria de seda chinesa, mas a verdadeira fabricação de 
papel deve ter mais séculos de idade. A tecnologia de fabricação de 
papel parecer ter sido restrita à China por pelo menos um milénio. O 
uso do papel-moeda encontra menção na dinastia T'ang, porém não 
foram encontrados exemplares daquela era, apenas algumas 
ilustrações. 

Entre todos os costumes estranhos que Marco Polo encontrou 
durante suas viagens à Ásia no século XIII, nenhum deles foi tão 
surpreendente quanto o poder do Estado de produzir papel-moeda e 
obrigar o uso pelo império. Os burocratas chineses faziam cédulas de 



papel usando o papel da casca da amoreira. Uma vez estampado com o 
selo cinabrino do imperador, essas notas levavam o valor total de ouro 
ou prata. As notas chinesas eram grandes como guardanapos. Uma nota 
que representava mil moedas media cerca de 22 por 32 centímetros. 
Apesar de seu tamanho fora do comum, a nota pesava muito pouco e 
portanto representava uma grande melhoria sobre as moedas, sendo que 
mil delas pesavam cerca de oito libras (3,6 quilos). O uso do papel-moeda 
na China atingiu o auge sob o governo dos imperadores mongóis. Eles 
precisavam administrar o maior império da história mundial, e como 
qualquer governante de uma grande burocracia, consideraram o papel 
um bem de valor inestimável. As cédulas de papel facilitaram muito a 
coleta de impostos e administração do império e ao mesmo tempo 
reduziram a necessidade de transportar grandes quantidades de 
moedas pesadas. 

Em 1273, Kublai Khan emitiu uma nova série de notas controladas 
e patrocinadas pelo Estado. Para forçar que fossem usadas, ele utilizou 
essencialmente os mesmos métodos que qualquer governo precisa usar 
para apoiar sua moeda: concedia pagamentos somente na forma de 
papel-moeda e obrigava todos a aceitarem-na em pagamento sob pena 
de incorrer em séria punição. Para assegurar seu uso em círculos mais 
amplos do que meramente o governo, o governo chinês confiscou todo o 
ouro e prata dos cidadãos e emitiu papel-moeda em substituição. Até 
mesmo comerciantes vindos do exterior tinham de entregar seu ouro, 
prata, pedras preciosas e pérolas ao governo por preços estabelecidos 
por um conselho de burocratas. Em troca, os comerciantes então 
recebiam cédulas emitidas pelo governo. Marco Polo notou claramente 
que esse sistema de papel-moeda só poderia funcionar onde houvesse 
um forte governo central capaz de impor sua vontade sobre todos em 
seu território. 

Uma observação bastante semelhante do poder governamental 
sobre o papel-moeda foi feita pelo viajante marroquino Muhammad 
ibn-Batuta, que visitou a China em 1345. Ele contou que era impossível 
pagar com moedas de ouro ou prata em mercados chineses. Essas 
moedas tinham de ser convertidas em tiras de papel com o tamanho 
aproximado da palma da mão e levando o timbre do sultão. Relatou 
também que exigia-se que todo comerciante estrangeiro depositasse 
todo o seu dinheiro com um oficial que depois pagaria todas as suas 
despesas, incluindo o custo de uma concubina ou escrava, caso o 



comerciante desejasse. No final da estada do comerciante, o oficial 
devolvia o dinheiro que devia para que ele partisse da China. 

Ibn-Batuta descreveu a China como o país mais seguro do mundo 
para comerciantes. Não importava a que distância viajavam ou quanto 
papel-moeda ou outros produtos carregavam consigo, quase nunca 
eram assaltados. Para criar esse nível de segurança, o governo operava 
uma polícia estadual de maneira surpreendentemente moderna. Os 
burocratas faziam retratos detalhados de todos os estrangeiros que 
entravam para que as fotografias pudessem ser rapidamente colocadas 
em circulação caso cometessem um crime. Em cada parada, o 
comerciante tinha de se apresentei" à polícia, e seu nome era entregue 
às autoridades da parada seguinte antes que ele pudesse sair. Em cada 
parada um oficial do exército inspecionava os comerciantes 
estrangeiros a cada manhã e noite e os trancavam em um albergue 
durante a noite. 

Entretanto, ibn-Batuta notou uma conseqüência não pretendida do 
uso proscrito de moedas: como os comerciantes eram proibidos de 
possuir moedas de ouro ou prata, eles derretiam as moedas 
contrabandeadas transformando-as em lingotes, que guardavam nas 
vigas sobre a porta de entrada. Ibn-Batuta pode ter sido testemunha 
de uma forma de resistência que havia escapado do controle de Marco 
Polo. Ou então, mais provavelmente, o poder do imperador e o Estado 
Central estavam em declínio durante o século XIV, mais de meio século 
após as visitas de Marco Polo à corte dos poderosos novos governantes 
mongóis. 

Hoje, não há cópias conhecidas do dinheiro mongol, mas os 
museus exibem as poucas notas restantes de Kwan emitidas pelos 
sucessores dos mongóis, os imperadores Ming, entre 1368 e 1399. Os 
chineses então abandonaram seu sistema de papel-moeda e ele não 
ressurgiu até o despontar do século XX e a colonização econômica da 
China pelos vários impérios europeus. 

Usando papel-moeda e moedas de cobre e bronze em vez de 
moedas de ouro e prata, as autoridades chinesas nunca tiveram de se 
preocupar com a pureza de suas moedas. Nisso, contudo, reside uma 
diferenciação crucial entre o sistema monetário da China e o que se 
desenvolveu no Mediterrâneo. O propósito do papel-moeda na China foi 
permitir ao governo um monopólio sobre a prata e o ouro. O papel fluiu da 



capital para as províncias enquanto o ouro e a prata fluíram das 
províncias para a capital. O papel funcionava como parte do sistema de 
tributos e reprimia o desenvolvimento de um comércio saudável. Por 
sua vez, os sistemas de papel que se desenvolveram no ocidente, pelo 
menos inicialmente, destinavam-se a aumentar o fluxo de produtos. 
Somente mais tarde eles caíram na armadilha chinesa de se tornar uma 
maneira de o governo confiscar o ouro e a prata. 

No ocidente, o papel encontrou seu uso mais importante como 
meio de manter livros-razão em bancos. Muito antes de ser usado para 
imprimir mais dinheiro, era usado pelos banqueiros para aumentar a 
provisão de dinheiro. Somente mais tarde surgiu gradualmente em 
substituição a moedas no comércio diário. O desenvolvimento inicial e 
circulação das cédulas monetárias feitas de papel se deu como efeito 
colateral das atividades bancárias. 

O papel-moeda ajudou a solucionar um grande problema que 
era se lidar com o ouro. Pelo fato de mínimas quantias de ouro terem 
grande valor, as pessoas sempre encontravam formas de adulterar as 
moedas de ouro Uma das maneiras mais simples de se fazer isso era 
"suar" as moedas, agitando-as vigorosamente em uma algibeira de 
modo que se batessem e arranhassem umas contra as outras, um 
processo que invariavelmente produzia um pouco de pó de ouro. Uma 
das primeiras soluções para esse problema, encontrada pelos 
comerciantes no Mediterrâneo, foi selar as moedas em uma pequena 
bolsa com o valor exato e tipo de moeda escrito pelo lado de fora. 
Assim, os comerciantes acostumaram-se a aceitar em pagamento uma 
moeda que nunca podiam tocar ou ver. Os comerciantes tinham de 
confiar no timbre da pessoa que havia selado o pacote de moedas - 
geralmente outro comerciante, um funcionário do governo ou um ban-
queiro. Foi preciso somente um passo a mais no processo para manter 
as moedas de ouro em lugar seguro e fazer circular somente o timbre. 

 

O Duque de Arkansas 

Apesar da importância do papel-moeda na história chinesa, o 
moderno sistema mundial de papel-moeda não se desenvolveu na 
China, nem na pátria mediterrânea de Marco Polo ou ibn-Batuta. Evoluiu 



nas nações comerciantes pelo norte do Atlântico. Encontramos repetidas 
vezes nos registros europeus referências a dinheiro feito de couro durante 
períodos de guerra e cerco. Relatórios indicam que monarcas europeus 
usavam papel-moeda ocasionalmente durante períodos de crise, 
geralmente de guerra, e eles afirmam que na Catalunha e Aragão, James 
I emitiu papel-moeda em 1250, mas nenhum exemplar restou. Então, 
quando os espanhóis cercaram a cidade de Leyden nas planícies de 
Lowland em 1574, Burgomeister Pieter Andriaanszoon coletou todo o 
metal, incluindo moedas, para uso na fabricação de armas. Para substituir 
as moedas, ele emitiu pequenos pedaços de papel. 

Durante o período de Gutenberg, a tecnologia de impressão e 
fabricação de papel de qualidade superior se difundiu pela Europa. 
Alguns estudiosos afirmam que o aumento da produção de papel 
ocorreu como resultado indireto da peste bubônica, que matou um 
terço da população europeia. As roupas velhas deixadas pelas milhões 
de vítimas da praga tornaram-se matéria-prima barata para os 
fabricantes de papel e assim encorajava novos usos para o papel. 
Independentemente da importância da praga como estimulante do setor 
de papel, a invenção dos tipos móveis para a impressão certamente 
criou um mercado novo e promissor para materiais impressos e 
possibilitou o uso mais abrangente do papel-moeda. 

Em julho de 1661, o Banco de Estocolmo emitiu a primeira nota 
na Europa para compensar a escassez de moedas de prata. Embora a 
Suécia fosse escassa em prata, possuía abundantes recursos em cobre e 
o governo da rainha Christina (1634-1654) emitiu grandes folhas de 
cobre chamadas platmynt (chapas de dinheiro), que pesavam 
aproximadamente dois quilos cada. Em 1644, o governo ofereceu as 
maiores moedas já cunhadas: chapas de cobre de 10 dalers, sendo que 
cada uma delas pesava 19,7 quilos. Para evitar ter de carregar essas 
moedas tão pesadas, os comerciantes aceitavam as cédulas em valores 
de 100 dalers. Uma nota dessas substituía o uso de 227 quilos de 
chapas de cobre. 

Em princípio, não era claro se o papel-moeda deveria ser criado 
pelo governo ou por instituições privadas como bancos. Em geral, os 
bancos locais eram desprovidos da capacidade de criar uma moeda 
realmente nacional. O primeiro experimento nacional para esse papel-
moeda foi realizado na França. 



Por meio de um decreto real datado de 5 de maio de 1716, os 
franceses escolheram um escocês, John Law, para comandar um banco 
chamado Law and Company, mas logo lhe deram um novo nome: 
Banque Générale. John Law - um nobre bonito, rico e popular - havia 
escrito diversos folhetos sobre comércio, dinheiro e atividades 
bancárias, incluindo o Money and trade considered with a proposal for 
supplying the nation with money (Dinheiro e comércio considerados 
com uma proposta para prover dinheiro à nação), publicado em 
Edimburgo, em 1705, no qual propunha que o papel-moeda podia criar 
a riqueza. Law era um banqueiro autodidata e também um grande 
jogador e assassino sentenciado na Inglaterra. Ele declarou 
supostamente que havia encontrado a verdadeira pedra filosofal para 
fazer ouro a partir do papel imprimindo dinheiro. 

A criação do banco ocorreu imitando claramente o já bem-sucedido 
Banco da Inglaterra. Sob permissão especial do monarca francês, era 
para ser um banco privado que ajudaria a levantar e administrar dinheiro 
para a dívida pública. De acordo com suas teorias sobre os benefícios 
do papel-moeda, Law imediatamente começou a emitir notas de papel 
que representavam as propriedades supostamente garantidas do banco 
em moedas de ouro. 

Inicialmente, o banco operou com sucesso, mas permaneceu 
independente por meros dois anos antes de o duque de Orléans, que 
governou como regente por Luís XV menor de idade, assumir o 
controle da instituição por decreto, em 14 de dezembro de 1718, e 
mudou-o para Banque Royale, o oficial do governo francês. O banco 
continuou sob administração de John Law, que então havia-se tornado 
duque de Arkansas e que emitiu ainda mais papel, então apoiado pelo 
governo. 

Law também foi fundamental no estabelecimento da 
Compagnie d'Occident de 1717, geralmente conhecida como 
Mississippi Company e formada para trazer para casa a grande riqueza 
das propriedades da França na Louisiana. Os investidores receberam 
seus lucros de investidores subsequentes em um gigantesco esquema 
de pirâmide. Para manter a ilusão de grandes lucros ao alcance das 
mãos, os diretores da empresa contrataram desempregados para se 
vestirem como mineiros e marchar pelas ruas de Paris carregando 
pás e machados nos ombros como se estivessem prontos para limpar a 



riqueza da Louisiana. O Banque Royale imprimiu papel-moeda, que os 
investidores podiam tomar emprestado para comprar ações da 
Mississippi Company, e a empresa então usou as novas notas para 
pagar seus lucros falsos. Juntos, a Mississippi Company e o Banque 
Royale estavam produzindo lucros em papel um por conta do outro. O 
banco logo havia emitido em papel-moeda o dobro do valor em espécie 
existente em todo o país. Obviamente, não podia mais garantir que 
cada cédula seria trocada por ouro. A Mississippi Company faliu quando 
tornou-se óbvio que a riqueza nunca se materializaria, e o banco afun-
dou com ela. Ao final de 1720, o Banque Royale foi devastado 
deixando seu rasto de cédulas sem valor. 

Na obra The great Mississippi bubble, o escritor americano 
Washington Irving descreveu com nitidez a cena em Paris: "As portas do 
banco e a ruas vizinhas foram imediatamente invadidas por uma 
multidão esfomeada, em busca de dinheiro em troca de notas de dez 
livres. A pressão e luta foi tamanha que várias pessoas foram 
sufocadas e esmagadas até a morte. O tumulto carregou três dos corpos 
para o pátio do Palais Royal. Alguns gritavam para que o regente 
aparecesse e contemplasse o efeito de seu sistema, outros exigiam 
a morte de Law, o impostor, que havia trazido a miséria e ruína à 
nação." 

O desgraçado e detestado John Law, a inteligência por trás de 
cada questão que envolvia papel, fugiu para a Inglaterra e depois para 
Veneza, onde morreu em 1729. Seu título, duque de Arkansas, 
morreu com ele. 

Meio século mais tarde, durante a Revolução Francesa, os novos 
líderes republicanos procuraram financiar o governo e sua revolução 
com uma nova forma de papel-moeda, o assignat. Ao todo, os vários 
governos da Revolução Francesa emitiram cerca de 40 bilhões de 
assignatsaté 1796. O governo finalmente se curvou diante do assignat 
de papel em um grande espetáculo da ira pública no Place Vendôme, 
em 18 de fevereiro de 1796. Diante de uma grande multidão, agentes 
do governo solenemente destruíram todas as máquinas, chapas e papéis 
usados na impressão do assignat em um esforço tentando demonstrar 
que o assignat em si, e não a manipulação exercida pelo governo sobre 
o papel-moeda, foi culpado pelo colapso monetário. O governo 



reiniciou o desventurado ciclo emitindo ainda mais papel-moeda, mas 
dando-lhe outro nome: mandat. 

 

O Pai do Papel-Moeda 

A ideia e a tecnologia do papel-moeda havia-se estabelecido com 
muita firmeza na Europa, mas sua primeira aplicação de sucesso 
ocorreu do outro lado do oceano. Nem a China nem a Europa 
tornaram-se berços do papel-moeda, mas sim a América do Norte, o 
continente eternamente escasso em moedas. John Kenneth Galbraith 
observou que "se a história das atividades bancárias comerciais 
pertence aos italianos e da atividade bancária central aos britânicos, a 
do papel-moeda emitido por um governo pertence sem dúvida aos 
americanos". 

Já em 1690, a Massachusetts Bay Colony imprimiu o primeiro 
papel-moeda na América do Norte. Os colonizadores posteriormente 
imprimiram vários tipos de dinheiro destinados ao uso local por breves 
períodos de tempo, mas um homem foi em grande parte responsável 
pela criação do papel-moeda em quantias muito superiores para uso 
em três das colônias quase permanentemente. Benjamin Franklin tem a 
honra de ser o pai do papel-moeda. Em homenagem ao seu papel 
nessa criação, a nota de 100 dólares - a de valor mais elevado 
atualmente emitida pelos Estados Unidos para circulação geral - traz o 
retrato de Benjamin Franklin. 

Nascido em 1706, décimo e último filho de um fabricante de 
velas e sabão de Boston, Franklin cresceu em uma família de poucos 
recursos financeiros e contatos sociais para educá-lo. Em vez disso, 
conduziram-no a aprender o ofício de fabricação de velas aos dez anos, 
depois de frequentar a escola somente por dois anos. Aos 12, abandonou 
o processo de aprendizagem do ofício para seguir seu meio-irmão 
James, um gráfico de Boston que publicava o New England Courant, 
que havia fundado em 1721. O questionamento que James fazia em 
relação às autoridades coloniais em seu jornal às vezes o levavam para 
a prisão e a ter outros tipos de problemas com as autoridades britânicas. 

Enquanto aprendiz de gráfico, Franklin conquistou oportunidade de 
educação por meio do trabalho. Tornou-se um hábil leitor que 



desenvolveu grande interesse pelas ideias por trás dos documentos que 
imprimia, bem como pela tecnologia de impressão. Em virtude de uma 
relação tempestuosa com seu irmão, Franklin deixou Boston partindo 
para Filadélfia onde arranjou emprego como assistente de impressão. 
Então, depois de trabalhar em Londres por um breve período de tempo, 
voltou para Filadélfia onde ele e um sócio adquiriram uma prensa 
própria. Logo, Franklin não estava só publicando livros, mas também 
escrevendo-os. 

Apesar de sua falta de formação em regime formal, Franklin 
tornou-se o estudioso dedicado do Iluminismo - e talvez o mais amado de 
todos os seus fundadores. Por meio de seu ofício, Franklin desenvolveu 
um interesse precoce pela fabricação do dinheiro. Na verdade, ele 
escreveu um de seus primeiros panfletos sobre papel-moeda aos 23 anos. 
Em uma época em que o papel-moeda existia somente como substituto 
emergencial para o dinheiro "real", ele imprimiu alguns dos primeiros 
papéis-moeda usados na América e continuou imprimindo dinheiro 
periodicamente durante sua vida. 

Em 1729, Benjamin Franklin publicou A modest enquiryinto 
thenature and necessity of a paper currency (Uma modesta 
investigação da natureza e necessidade do papel-moeda). As colônias 
tentaram seguir o plano de Franklin emitindo papel-moeda e ele 
próprio foi contratado para imprimir 0 dinheiro emitido pela 
Pensilvânia - um serviço que às vezes atrasava a entrega de seu jornal, 
o Pennsylvania Gazette, Entretanto, as autoridades coloniais de 
Londres consideravam a emissão de papel-moeda uma usurpação 
descarada de poder por parte dos colonizadores. Em 1751, o Parla-
mento Britânico proscreveu o uso de papel-moeda na Nova Inglaterra 
e, em 1764, estendeu a proibição para as outras colônias americanas. 
Em resposta à proibição parlamentar, o próprio Franklin foi para 
Londres em 1766 para solicitar permissão ao Parlamento para imprimir 
mais dinheiro. Apesar de sua posterior reputação como diplomata e 
cientista, Franklin garantiu o próprio sustento na vida como artesão, 
usando seu talento empresarial para administrar uma modesta gráfica. 
No despertar da era da informação, ele foi um especialista em 
informação, impressão e distribuição de ideias de seu tempo para um 
público cada vez mais instruído. Sua mensagem focalizava 
nitidamente em um credo de parcimônia, honestidade e comércio. 



O compromisso de Franklin com sua ideologia é demonstrada 
claramente em uma carta datada de 11 de julho de 1765, que ele 
escreveu com relação ao Stamp Act (Ato do Selo) mais de uma década 
antes da Declaração da Independência. "A ociosidade e o orgulho 
cobram impostos mais caros do que reis e parlamentos." Seu dizer 
tornou-se parte da linguagem americana e psique pública: 

•Lembre-se de que tempo é dinheiro. 

•O homem saudável, rico e sábio é assim porque cedo se deita e 
cedo se levanta.  

• Existem três amigos fiéis - uma velha esposa, um velho cão e 
dinheiro na mão. 

•Nenhuma nação jamais foi arrasada pelo comércio. 

•Nesse mundo nada é certo, exceto a morte e os impostos. 

O credo de Franklin não era de ganância ou avareza. Era de 
trabalho consciencioso. Ele defendia seus princípios não meramente 
como forma de tornar os indivíduos prósperos, mas como forma de 
melhorar toda a sociedade. Ele acreditava que o mundo seria um lugar 
bem melhor se todos produzissem mais e consumissem menos. 

Para Franklin, o dinheiro sempre tinha de ser ganho obedecendo às 
fronteiras de um estrito sistema de moralidade social e pessoal. Por isso, 
ele não podia aprovar a escravização de uma pessoa para ganho 
financeiro de outra. No final de sua vida, depois que os Estados 
Unidos conquistaram independência da Grã-Bretanha, ele voltou sua 
atenção à questão da escravidão, clamando por sua abolição por toda a 
nova nação. 

Benjamin Franklin foi um homem de grande moralidade. Contudo, 
evitou e até escarneceu a hipocrisia da religião. Ele rejeitava o dogma 
religioso e a hierarquia que dominava a Igreja, mas não a moralidade da 
religião. Tinha um aforismo para sua filosofia também: "Deus ajuda quem 
ajuda a si mesmo". 

Serviu a comunidade e o país bem com seu credo. Organizou não 
só a primeira biblioteca pública na Filadélfia, mas também um hospital, 
um corpo de bombeiros e a Academia da Filadélfia, que posteriormente 
tornou-se a Universidade da Pensilvânia. Fundou também um grupo de 
discussão que se transformou na Sociedade Filosófica Americana. Ajudou 



a fundar o U.S. Post Office e, como deputado, tornou o censo parte da 
Constituição dos Estados Unidos. Ele inventou o pára-raio, os óculos 
bifocais e o forno Franklin, que gerava calor em ambientes fechados com 
eficácia liberando mínima quantia de fumaça para dentro do ambiente. 

Em sua dedicação ao bem-estar público, Franklin recusou-se a 
registrar patente de suas invenções. Ele queria que elas fossem 
fabricadas por qualquer um. Essas decisões impediram Franklin de se 
tornar um homem rico, apesar de ter sido muito bem-sucedido por 
grande parte de sua vida. Ele faleceu em 17 de abril de 1790, como 
homem famoso e muito admirado, mas de recursos financeiros 
modestos. 

 

Uma Experiência Continental 

A fundação dos Estados Unidos da América ofereceu a chance de 
colocar em prática muitas das ideias de Franklin sobre o papel-moeda. A 
nação recém-constituída forneceu a primeira experiência moderna com 
papel-moeda em escala nacional e a Revolução Americana tem a honra 
de ter sido a primeira guerra financiada com papel-moeda, embora com 
um papel-moeda em ligeiro processo de depreciação. 

O Segundo Congresso Continental criou o papel-moeda antes da 
declaração de independência. Para reforçar sua argumentação de 
independência, o novo país precisava criar um exército para guerrear, mas 
o Congresso não tinha dinheiro para financiá-lo. Emitiram cartas de 
crédito supostamente sustentados pelo ouro e prata e com uma dura pena 
para qualquer traidor que se recusasse a aceitá-las como moeda. Em 1777, o 
Congresso emitiu 13 milhões em cartas de crédito chamadas notas do 
Tesouro, mas apelidadas de continentais (continentais) pela maioria das 
pessoas devido ao termo impresso Continental Currency. 

Os continentais começaram com um valor nominal equivalente a um 
dólar de prata espanhol, mas rapidamente se desvalorizaram para dois 
continentais por um dólar de prata. A medida que o Congresso emitia mais 
continentais para custear a longa guerra, o valor sofria declínio proporcio-
nal. No início de 1780, o Congresso havia emitido cerca de 241 milhões de 
continentais e estava negociando a uma razão de 40 para um dólar de prata. 



Um ano depois, o valor das notas havia caído para 75 continentais para um 
dólar de prata. 

Em 1791, James Madison escreveu para a National Gazette que "a 
situação dos Estados Unidos se assemelha à de um indivíduo envolvido em um 
empreendimento caro, realizado, visando ganhar dinheiro, com títulos 
afiançados em uma propriedade sobre a qual tem seu direito legal discutido; e 
que, adicionalmente, tinha uma combinação de inimigos que empregava 
todo artifício para abalar aquela segurança". 

O Congresso Norte-Americano encerrou a emissão do papel-moeda pra-
ticamente sem valor em 1780, mas a maioria dos estados continuaram 
emitindo seu próprio papel-moeda. Em 1781, o continental havia perdido 
tanto valor que originou um novo cliché: "não vale um continental". Entretanto, 
felizmente para os Estados Unidos, a Grã-Bretanha estava desistindo de 
manter controle das colônias relutantes e dirigindo sua atenção comercial 
para outra parte em busca de lucros. 

Depois de muita discussão sobre o que fazer com os continentais 
após a Revolução, o recém-formado governo dos Estados Unidos concordou 
em compensar a moeda em títulos do governo pagos à razão de um centavo 
por continental. 

Toda a experiência com o papel-moeda causou tanta aversão na 
maioria dos americanos e provocou tamanha falta de confiança no papel-
moeda que os Estados Unidos quase não imprimiram papel-moeda durante 
quase um século. Até mesmo os representantes da Convenção 
Constitucional não conseguiam decidir como agir em relação ao papel-
moeda. No Artigo I, Seção 10, da Constituição, eles proibiram os estados de 
designar qualquer substância que não o ouro ou a prata como moeda de 
curso legal: "Nenhum estado pode... usar qualquer coisa exceto moedas de 
ouro e prata como instrumento legal no saldo de dívidas." Embora o Artigo I, 
Seção 8 da Constituição tenha concedido poder ao governo federal para 
regulamentar o valor do dinheiro, os representantes não podiam concordar 
em conceder-lhe o poder de emitir papel-moeda. Em função de sonoras dife-
renças de opinião, graves e tumultuantes entre os representantes com 
relação ao valor e utilidade do papel-moeda, a Constituição permaneceu 
silenciosa sobre a capacidade de emissão do governo federal. 

Para muitos americanos, a experiência com o papel-moeda durante a 
Revolução Americana foi um grande fracasso porque eles perderam muito 



dinheiro, mas para o resto do mundo, a experiência se revelou um grande 
sucesso porque os americanos haviam vencido a guerra usando a moderna 
técnica de emissão de papel-moeda. 

 

A Casa da Moeda de Mammon 

Nos anos seguintes às primeiras experiências com o papel-moeda na 
Europa e América do Norte, um dos tratados mais interessantes sobre o 
assunto foi escrito por Johann Wolfgang von Goethe em sua tragédia poé-
tica Fausto. De certo modo, a obra Fausto deveria ser tratada como duas 
obras, já que Goethe publicou a Parte I em 1808 mas não concluiu a Parte II 
até 1831, pouco antes de sua morte. As duas partes representam a visão, 
interesse e estilo contrastantes de um jovem versus um velho, e de certa 
forma, representam o contraste entre o mundo medieval do romance, da 
crença e da mágica e o mundo moderno das finanças, do racionalismo e do 
ceticismo. 

A história do dr. Fausto, conforme narrada por Goethe na Parte I, já era 
antiga quando Goethe a abordou. Trata de um professor de alquimia me-
dieval que procura fabricar ouro a partir de metais e, o que é mais 
importante, adquirir o conhecimento definitivo sobre o universo e o prazer 
humano. Com essa finalidade, ele faz uma aposta com o demónio, 
prometendo sua alma caso o demónio possa conceder-lhe um momento 
de êxtase, que Fausto queria que durasse para sempre. Fausto inicia 
uma busca que inclui seduzir uma bela virgem e abandonar a jovem 
grávida depois de matar o irmão dela. A história contada na Parte I de 
Fausto é uma tragédia de elevado teor emocional escrita por um jovem 
génio no início de sua grande carreira. Alguns estudiosos chamam-na 
de quintessência da era Romântica. 

Na segunda parte da peça, escrita no final da vida de Goethe, 
Fausto e Mefistófeles visitam a corte do imperador durante a temporada 
de carnaval que antecede a quaresma. O imperador encontra-se 
cercado por seu tesoureiro e assistentes relatando a ausência de fundos 
e a necessidade de pagar salários a soldados e servos. Seus concessores 
de empréstimos exigem pagamento das dívidas e até a conta do vinho 
já está vencida. 



Mefistófeles oferece ao imperador uma saída para o impasse de sua 
dificuldade financeira. Ele encontrou o segredo para fazer ouro, o 
segredo que todos os alquimistas haviam procurado durante séculos. 
Consegue permissão do imperador para imprimir papel-moeda - "a 
folha enviada do céu". 

Fausto vai ao baile de carnaval do imperador vestido 
adequadamente como Plutão, o deus da riqueza, e usando mágica, ele e 
Mefistófeles mostram ao imperador as riquezas que ele pode ter 
imprimindo dinheiro. Eles . convencem o imperador a assinar uma nota 
levando a inscrição: "A quem possa interessar, que se saiba pelo 
presente que essa nota é moeda de curso legal equivalente a mil 
coroas e está assegurada pelas imensas reservas de riqueza 
seguramente armazenadas no subsolo de nossos Estados imperiais."8 
Ele baseou o valor do dinheiro na mineração futura do ouro, nos 
tesouros inexplorados que ainda estavam enterrados. Na manhã 
seguinte, o imperador esqueceu que havia assinado a nota, mas 
durante a noite Mefistófeles produziu milhares de diversos valores. O 
novo dinheiro havia sido liberado para contentamento de credores, 
devedores, soldados e outros cidadãos. As pessoas prontamente 
solicitavam o feitio de roupas  novas, e uma avalanche de encomendas 
ao açougueiro e padeiro. Vinho passou a ser servido livremente nas 
tabernas e se faziam jogos com mais facilidade. Sacerdotes e 
prostitutas apressavam-se com mais entusiasmo à sua ocupação por 
causa do novo dinheiro e até os concessores de empréstimos 
desfrutavam de um novo negócio. 

"E as pessoas valorizam isso igual a ouro ganho honestamente?", 
indaga o imperador incrédulo. "A corte e o exército aceitam-no como 
pagamento? Acho estranho, na mesma medida em que vejo que devo 
aceitar." 

Como John Law e Benjamin Franklin, cujas experiências com o 
dinheiro causaram uma impressão duradoura em Goethe, Fausto 
encontrou o segredo para o mundo econômico moderno no dinheiro. Era 
um sistema para emprestar contra ganhos futuros e usar esses ganhos 
no presente. Com essa provisão de papel-moeda aparentemente infinita, 
Fausto literalmente refaz a nação drenando pântanos, construindo 
fábricas e novas fazendas e escavando canais. 



Goethe havia demonstrado que a economia monetária moderna 
baseada no estranho dinheiro novo era uma "continuação da alquimia 
por outros meios".0 Escrevendo nas primeiras décadas do século XIX, 
Goethe pareceu prever muitas das realizações industriais daquela era. 
Em outros escritos, ele previu a construção do Canal de Suez, e quase 
um século antes da abertura do Canal do Panamá e muito antes dos 
Estados Unidos terem uma importante participação na história 
mundial, Goethe previu que a jovem nação construiria um canal para 
ligar o oceano Atlântico ao Pacífico. Enquanto cientista e estadista, 
bem como poeta e dramaturgo, ele previu as grandes realizações e as 
falhas do mundo industrial emergente que seria financiado pelo 
recém-surgido sistema monetário do papel-moeda. 

No início, a difusão do novo dinheiro de Fausto traz felicidade e 
melhorias, mas logo os custos ocultos começam a borbulhar. 
Arrendatários são mortos enquanto cultivam a terra. Surge uma nova 
classe de funcionários do governo com nomes que descrevem suas 
atitudes em relação à vida. Logo, a inquietação social na nação recém-
enriquecida leva à rebelião e um novo antiimperador surge para 
desafiar o antigo. 

As muitas versões da barganha de Fausto com o diabo acabam 
todas da mesma maneira quando o demónio finalmente reivindica o que 
lhe é devido e desce para o inferno com Fausto. De todos os escritores e 
compositores que abordaram a história da barganha de Fausto com o 
demónio, somente Goethe, depois de uma vida toda dedicada a estudar 
o comportamento e a paixão humana, deu à história um final diferente. 
Nos versos finais do poema, uma série de anjos celestiais levam o corpo 
de Fausto para longe de Mefistófeles e cantam dizendo que "para aquele 
cuja luta nunca cessa, daremos a redenção". 

O século XVII marcou a estreia desfavorável do papel-moeda no 
cenário do mundo moderno, mas conforme demonstrado tanto por 
franceses quanto americanos, o papel-moeda levava consigo grandes 
riscos potenciais. Contanto que fosse sustentado pelo ouro e pela prata, 
tudo parecia bem e o papel parecia igualmente confiável, entretanto, o 
governo ou banco encarregado de imprimir o dinheiro emitiu mais 
papel do que a quantia de metal de que dispunha. Independentemente 
da importância da razão ou da pressão da causa, assim que teve início, 



o processo de desvalorização entrou em um espiral, com mais e mais 
notas sendo emitidas por valores cada vez menores. 

Os riscos e tentações, bem como o grande mistério que cercava o 
papel-moeda, tiveram grande peso sobre os pensadores e poetas do 
século XIX. Na peça Oedipus Tyrannus, escrita em 1820 por Percy 
Bysshe Shelley, a ganância incita as pessoas a abusarem do papel-moeda. 
Esse ponto de vista em relação ao papel-moeda torna-se claro quando 
Mammon aparece e pergunta a outro personagem: "Qual é o problema 
agora, meu caro amigo? ... O dinheiro acaba? Venha à minha casa da 
moeda, emita papel até o ouro se desvalorizar, e ele ficar envergonhado 
de mostrar seu rosto irritável." 

O dinheiro começou como artigo específico e tangível, como as 
conchas e os discos de pedra, os grãos de cacau e pepitas de metal. Em 
sua segunda fase, tomou a forma de papel que reteve sua tangibilidade, 
mas perdeu seu valor enquanto artigo. Não era possível comer papel-
moeda, como era o caso do sal ou do cacau, nem podia ser derretido e 
transformado em instrumentos ou ornamentos, como as moedas de 
cobre, lata, ouro e prata. O papel-moeda não tinha utilidade senão como 
dinheiro. O uso de moedas e outros artigos envolvia tremenda abstração, 
mas o uso do papel tornou o dinheiro ainda mais abstrato. 

Visto como uma solução para problemas práticos, conforme 
retratava Benjamin Franklin, ou como uma barganha faustiana com o 
demónio, como retratava Goethe, o papel-moeda desempenhou um 
papel crucial nos séculos XIX e XX, trazendo grande lucro para alguns 
a um custo elevado para outros. 

 

A Métrica Monetária 

O dinheiro, assim como os números e as leis, é uma 
categoria de pensamento. 

Oswald Spengler 

 

O papel, sustentado pelo ouro, possibilitou a ampla difusão do 
dinheiro. O papel ampliou a posição do dinheiro a novos mercados, novas 
aplicações e novos clientes. Contudo, além da nova tecnologia de papel, 



as pessoas também precisavam de novas formas de pensar sobre o 
dinheiro. O papel podia simplificar o uso do dinheiro, mas para que ele 
tivesse ampla utilização, o sistema intelectual de moedas também teria 
de ser simplificado. O dinheiro veio em muitas unidades que eram difíceis 
de relacionar entre si, que dirá às unidades de outros países. A simplificação 
veio através do fracionamento gradual do dinheiro, um processo que teve 
início na Rússia, mas que alcançou o auge expressivo na inexperiente 
moeda dos Estados Unidos e mais tarde na França revolucionária. 

Já em 1535 os russos usaram um sistema de 100 denga para um 
rublo Novgorod. Pedro, o Grande aperfeiçoou o sistema e mudou o 
denga para kopek, criando um sistema que sobreviveu até o século XX. 

Em 15 de março de 1719, Pedro, o Grande emitiu uma ordem real 
que iria transformar um dos alojamentos de sua nova capital na primeira 
casa da moeda da cidade. Os equipamentos da casa da moeda de Moscou 
foram então levados para Saint Petersburg para fabricar as novas moedas 
do czar, sendo que as primeiras delas eram te moedas de prata de outros 
países, a moeda russa tornou a estampar em homenagem a Pedro. 

 

A América Adota o Sistema Decimal 

Independentemente de quanto o novo sistema russo possa ter 
parecido racional, nenhum outro monarca quis copiar a Rússia, que 
consideravam um país retrógrado. Todos eles rejeitavam a moeda 
decimal, dando preferência a seus sistemas tradicionais e confusos, 
porém mais fáceis de manipular o sistema russo encontrou seus primeiros 
plagiadores não nos palácios de outros monarcas europeus, mas nas 
revolucionárias salas de reuniões das colônias britânicas na América do 
Norte. Ansiosos por romper com tudo o que fosse real, incluindo o 
dinheiro real que levava retratos do monarca britânico George III, os 
colonos americanos procuravam um novo sistema. Até mesmo os nomes 
das moedas britânicas, como o crown (a coroa) e o sovereign, evocavam 
muito de real para os americanos radicais, que procuravam um 
sistema monetário verdadeiramente republicano, porém científico. 

Em 1782, o superintendente de finanças dos Estados Unidos 
encaminhou um relatório ao presidente Washington e ao Congresso, 
recomendando que os Estados Unidos adotassem um sistema decimal 



de moedas. O sistema decimal proposto dividiria o dólar, ou 
"unidade", em cem partes iguais. Thomas Jefferson  recomendou que 
a parte menor, uma centena de um dólar, fosse chamada de cent (um 
centavo), do latim que significava "cem", e que um décimo de um 
dólar fosse um dime (dez centavos), que em latim significava "décimo". 
O sistema monetário proposto do novo país recebeu maior elaboração no 
Report on the establishment of a mint (Relatório sobre a constituição de 
uma casa da moeda) por Alexander Hamilton, provavelmente o 
americano com conhecimentos financeiros mais sofisticado da época. 
O Congresso adotou a base desse sistema em 1785 e 1786 e o finalizou 
por ocasião do Ato de Cunhagem de Alexander Hamilton, em 2 de abril 
1 de 1792. 

Como os russos haviam fracionado somente o rublo, usando-o em 
conjunto com outras moedas, o deles não era um sistema 
completamente fracionado. O sistema de cunhagem dos Estados 
Unidos tornou-se o primeiro sistema monetário completamente 
decimal do mundo. 

A adoção do sistema decimal por esse país tão cedo após a 
revolução influenciou fortemente as atitudes dos monarcas europeus, 
que associavam o sistema decimal à revolta política e subversão da 
ordem. Essa associação fortalecia a aversão dos monarcas pelo sistema 
decimal e reforçava seu compromisso com o próprio sistema, não 
importando quão antiquado e estranho fosse. 

A maior parte dos países naquela época dividia o dinheiro em 
unidades arbitrárias. O dólar espanhol, por exemplo, constituía-se de 
oito reales. Com o passar dos séculos, os ingleses usavam uma 
mistura confusa de xelins farthings crowns, sovereigns, pennies, 
guinéus e libras feitas de diversos metais com valores em constante 
mudança um em relação ao outro. Um xelim equivalia a 12 pence, e 1 
libra a 20 xelins - assim, eram precisos 240 pence para se ter uma libra. 
O guinéu, uma moeda maior, valia 1 libra mais 1 xelim, ou 260 pence, e 
cada pence equivalia a 4 farthings. Para confundir ainda mais, cada 
moeda tinha sua própria sigla - £, s., ou p. - mas não podia ser expressa 
de forma decimal. Em 1971, o Reino Unido finalmente abandonou esse 
sistema antiquado e tornou-se um dos últimos países do mundo a adotar 
uma moeda decimal. A libra agora equivale igualmente a 100 pence, e 



os preços podem ser expressos em termos de libra isoladamente, como 
em £1.. 

Sob a dinastia Bourbon, o sistema de cunhagem da França 
concentrou-se no louis d'or, que equivalia a 10 livres. Cada livre 
equivalia a 20 solse cada sola 12 deniers. Além das moedas de ouro, 60 
sous correspondiam a um ecu de prata. Em 7 de outubro de 1793, a 
França, na agonia de sua própria revolução, seguiu o exemplo dos 
Estados Unidos e da Rússia e adotou o sistema monetário decimal, calcul 
decimal, mas tratava-se de uma ação altamente simbólica, já que o 
governo não podia parar para alterar a cunhagem em meio a uma 
violenta revolução e o subsequente reino do terror. Em 1795, a França 
substituiu o nome livre por íranc, que equivalia a 100 cêntimos. Somente 
em 1803 a França efetivamente cunhou novas moedas usando o sistema 
decimal, e esse sistema sobrevive até os dias de hoje. 

A França revolucionária levou seu sistema decimal a todas as 
áreas que seu exército conquistava. Para os revolucionários franceses, 
os sistemas decimal e métrico simbolizavam a racionalidade da 
revolução. Acreditando que sua revolução representava muito mais do 
que apenas mudança política, os franceses impunham o sistema decimal 
como parte de um amplo pacote de benefícios conferidos às pessoas cujo 
esforço havia os libertado da tirania da monarquia. Em 1798, os franceses 
conquistaram a Suíça, transformaram-na na República Helvética e 
impuseram um sistema unificado de cunhagem de dez rapperi3 ao batzen e 
10 batzen ao franco suíço, A maioria dos estados italianos aceitou sistemas 
decimais semelhantes durante os anos napoleônicos, e gradualmente pelo 
século XIX outros países seguiram o processo, frequentemente como 
resultado da revolução ou grande mudança política. 

 

O Fetiche Métrico 

Por meio de uma série de decretos em 1793, a Convenção, como se 
autodenominava na época a legislatura nacional da França, impôs o sistema 
decimal a pesos e medidas, bem como à cunhagem, levando as ideias decimal 
e métrica muito além do seu propósito original. Os radicais da revolução 
francesa procuraram associar a democracia revolucionária ao fracionamento. 
Então voltaram a atenção para a medição espacial. A Convenção aboliu o 



ângulo reto de 90° e substituiu pelo ângulo de 100°. Adicionalmente, 
dividiu cada grau em cem minutos, atribuindo ao círculo um total de 400° 
em vez de estranhos 360°. 

Em um entusiasmo pelo fracionamento que ofuscava o de Thomas 
Jefferson e outros americanos brilhantes, a Convenção decidiu basear também 
a cronometragem no sistema decimal em vez de no curioso sistema 
babilónico de 60 unidades para segundos e minutos e 12 para horas. Em 24 
de novembro de 1793, a Convenção especificou que cem segundos seriam 
equivalentes a um minuto e que cem minutos seriam uma hora. Alguns 
relógios novos foram fabricados, mas com a necessidade de operar à razão 
de 10 mil segundos por hora, demonstraram ser de difícil construção, 
operação e compreensão. 

Sob o novo sistema, dez horas equivaleriam a um dia, e dez dias a 
uma semana, que então seria renomeada de um decad. Três decads 
formariam um mês. Conforme o novo calendário deles, os franceses 
comemorariam o ano novo em 22 de setembro, o equinócio do outono, e todos 
os anos seriam numerados a partir da instituição da República Francesa 
naquela data em 1792.  O novo calendário deixou o número de meses 
sendo 12, mas eles tiveram novos nomes para serem identificados em 
relação ao tempo que faz na França naquele mês. Os meses foram 
organizados de acordo com as quatro estações, sendo que cada um tem um 
grupo diferenciado de sufixos Os três meses da primeira estação, outono, 
terminam com aire. O que era 22 de setembro no calendário gregoriano 
passou a ser o primeiro dia de Vendémiaire. 

Praticamente ninguém gostou do novo dia francês com 100 mil partes, 
e o governo francês o abandonou em 18 Germinal an III (7 de abril de 
1795), mas os meses continuaram sendo usados na França até 1 de janeiro 
de 1806, quando Napoleão abandonou por completo a época republicana e 
voltou ao calendário gregoriano. 

Apesar do fracasso do revolucionário calendário e relógio decimal, o 
sistema decimal de moedas, pesos e medidas passou a ser respeitado por 
causa de sua utilidade, e Napoleão ajudou a difundi-los pela Europa 
enquanto seu exército lutava da Espanha até a Rússia. Um metro de platina 
foi construído e depositado nos Arquivos do Estado da França para servir 
como medidor oficial. 



Na França, o pensamento decimal transformou-se praticamente em 
fetiche nacional da classe revolucionária e aliados académicos. A adoção do 
sistema decimal para cunhagem ajudou a preparar os legisladores e o público 
para um sistema decimal em outras áreas como pesos e medidas. A pri-
meira proposta sistemática por um sistema decimal de pesos e medidas 
nasceu com Gabriel Mouton, vigário da igreja de Saint Paul em Lyon, França, em 
1670. Essa estranha ideia atraiu pouca atenção na época, mas os estudiosos 
analisaram a proposta de Mouton até fazê-la evoluir para o que hoje 
conhecemos como sistema métrico. Os cientistas definiram o comprimento do 
metro em um décimo de milhão do meridiano terrestre que passa por Paris. 
Usando o metro como medida determinante de distância, os cientistas 
multiplicaram-no por mil para criar o quilómetro e dividiram em cem centí-
metros e mil milímetros. Eles também estabeleceram o litro como medida 
equivalente a um cubo medindo um décimo de um metro de cada lado. 

Por todo o mundo, a comunidade científica logo passou a apreciar o valor 
das unidades padronizadas. Cada país, contudo, considerava seu sistema 
como sendo o melhor, aquele que deveria ser adotado por todo o 
mundo. Ninguém, especialmente os britânicos, queria aceitar um 
conjunto de pesos e medidas com base no meridiano terrestre que 
passava por Paris. 

Um dos proponentes de maior destaque do sistema decimal 
científico na Grã-Bretanha foi o engenheiro e inventor escocês James 
Watt, que inventou, entre outros dispositivos mecânicos, o moderno 
motor a vapor. Em 1783, ele criou um conjunto de medidas as quais 
denominou philosophical pound (libra filosófica). Era composto de dez 
philosophical ounces (onças filosóficas), sendo que cada uma delas 
continha dez philosophical drachms (dracmas filosóficas). Embora 
nenhum país, incluindo a Inglaterra, nunca tenha adotado o sistema 
completo de Watt, seu nome foi aplicado à unidade de força elétrica 
que ainda chamamos watt. Ele também criou o termo horsepower 
(cavalo-vapor) para uma unidade equivalente a 747,5 watts. O sistema 
de pesos e medidas de Watt diferia em alguns aspectos do sistema 
métrico francês, mas o raciocínio era muito parecido. O plano de Watt 
tinha um impacto grande e altamente involuntário sobre o comité 
que supervisionava a construção do sistema francês. 

Embora editais do governo estabelecessem os novos pesos e 
medidas, o comércio os tornava universais. Os Países Baixos, que 



incluíam a Bélgica, adotaram o sistema métrico em 1816. As muitas 
pequenas nações da Europa precisavam de um sistema para simplificar 
o crescente comércio pelas fronteiras nacionais. Em vez de instituir um 
sistema métrico obrigatório, o governo francês inicialmente permitiu 
que funcionassem lado a lado | sistemas antigos até 1837, quando 
decretou que, a partir de 1850, somente o sistema métrico seria aceito 
para transações comerciais na França. 

Um dos grandes fatores que levavam às medidas métricas veio 
com a criação de exposições internacionais de comércio, que 
posteriormente ficaram conhecidas como feiras mundiais e que tiveram 
início com a Exposição de Londres, de 1851. A própria Grã-Bretanha 
não adotou o novo sistema métrico de pesos e medidas por causa da 
estreita relação do sistema com as estranhas práticas e ideias políticas 
da França, mas a exposição criou maior consciência do sistema, que 
consquistou a fidelidade de todos os grupos científicos. Também 
conquistou maior apoio da comunidade comercial, que viu o fato como 
importante na construção de mercados internacionais para seus 
produtos. 

Na urgência dos industriais e outros partidários do sistema 
métrico por moedas, pesos e medidas, os cientistas encontraram-se 
em uma reunião estatística internacional durante a feira mundial 
seguinte, realizada em Paris   em 1855. O Júri Internacional da 
Exposição de Paris recomendou que todas as nações adotassem os 
sistemas métrico e decimal como forma de expandir a ciência e o 
comércio. Com uma explosão de otimismo, o júri também concluiu que 
o uso do sistema métrico promoveria a paz mundial. Conforme os 
cientistas inclinavam-se a fazer em suas divagações filosóficas, eles 
confundiram simples praticidade científica com utopia mundial. Apesar 
de ideais grandiosos, a I Guerra Mundial provou no século seguinte que 
os governos seriam tão aptos a promover a guerra com armas que 
fossem medidas pelo sistema métrico, como por qualquer outro 
conjunto de medidas. 

O Vienna Coin Treaty (Tratado da Moeda de Viena), de 24 de 
janeiro de 1857, ajudou a prosseguir com a adoção do sistema decimal 
de cunhagem e encorajou a adoção de pesos e medidas métricas. Após 
a unificação da Itália, em 1861, e da Alemanha, em 1871, os novos 
governos adotaram o sistema métrico como forma de padronizar os 



muitos sistemas diferentes de suas nações constituintes. Em seguida a 
Áustria, em 1873, e uma a uma, as outras nações europeias adotaram a 
mudança, seguidas do México (1862), Sião (1889), Japão (1891), Egito 
(1892), Túnis (1895) e Rússia (1900). Para forçar o cumprimento das 
novas leis, alguns países adotaram medidas drásticas. O sultão do 
império otomano, por exemplo, ordenou a mudança para o sistema 
métrico em 1886 e, em 1891, fez com que todos os outros sistemas de 
peso fossem confiscados para certificar-se de que somente o métrico 
seria usado. 

Embora os Estados Unidos fossem a primeira nação a adotar um 
sistema decimal exclusivo para cunhagem, provavelmente foi o último a 
adotá-lo para pesos e medidas. Já em 1866, o Congresso dos Estados 
Unidos aprovou o sistema métrico como sistema opcional a ser usado por 
empresas americanas, mas o público americano nunca comprou a ideia. 

Contudo, os americanos aplicaram o sistema decimal de uma 
forma esperada por meio do trabalho de um bibliotecário de Nova York 
e também desconhecido professor da Universidade Columbia, Melvil 
Dewey. Ele dividiu os livros da biblioteca em dez categorias, que 
posteriormente foram subdivididas e redivididas no que ficou conhecido 
como sistema decimal de Dewey. Em 1876, aos 25 anos, ele publicou 
detalhes do sistema em Decimal classifícation and relativ índex (Classificação 
decimal e índice relativo), que atualizou constantemente até 1931, ano em 
que morreu. 

 

A Revolução Científica 

À medida que o dinheiro se espalhou para camadas mais inferiores da 
sociedade e o uso de mercados expandiu-se pelo mundo, até os camponeses 
mais pobres precisavam saber princípios básicos de matemática e mercado Essa 
transição para uma nova maneira de pensar pode ser vista nos contos 
folclóricos e nas histórias infantis desse período. Os mitos e as sagas de eras 
anteriores haviam enfatizado heróis e monstros, armas e conflito, honra e 
orgulho e esforços sobre-humanos contra forças sobrenaturais. 

Se observarmos histórias do período feudal, encontramos personagens 
como o protagonista de João e o pé de feijão, que quase leva sua mãe viúva à 
ruína trocando sua vaca premiada por um punhado de feijões. A história 



desenrola-se a partir de uma troca aparentemente boba feita por um jovem 
que não entendia o mercado. Felizmente, os grãos são mágicos e João 
enriquece sua família roubando de um gigante. Histórias parecidas falam de 
uma galinha que põe ovos de ouro, ou da busca pelo pote de ouro no final do 
arco-íris. A medida que consideramos o final do período feudal já passando ao 
início da época moderna, mais e mais histórias de camponeses falam de 
mercados, dinheiro e como administrá-lo - ou pelo menos como evitar ser 
enganado por alguém que tenha poderes sobrenaturais. 

O dinheiro força o ser humano a reduzir as diferenças qualitativas 
para quantitativas. Força uma numeração das coisas e essa quantificação 
permite a comparação entre itens muito distintos. Essa numeração impulsio-
nou o desenvolvimento da matemática e quando aplicada a outros campos, 
tornou a ciência possível. Essa tendência à numeração tornou-se a base do 
pensamento moderno desde a ascensão da matemática e da ciência pelo 
aumento da objetivação das leis, da medicina, do ensino e praticamente de 
todas as outras profissões. 

O sistema decimal e seu irmão gémeo, o sistema métrico não só 
mudaram a forma de as pessoas lidarem com o dinheiro e com os números, 
mas também transformaram o pensamento das pessoas. Um novo 
empirismo no pensamento, aliado à rígida disciplina do dinheiro no uso dos 
números e categorias, teve grande impacto no desenvolvimento intelectual 
do Iluminismo, que surgiu no século XVIII. A nova classe de intelectuais não 
procurava mais descobrir o conhecimento somente pelo estudo de obras de 
escritores religiosos e estudiosos antigos. Eles próprios podiam criar o 
conhecimento por meio da observação e consideração dos acontecimentos 
que os cercavam. O conhecimento podia ser portanto induzido a partir de 
evidências em vez de ser meramente deduzido de escrituras sagradas ou 
dogma. Em suas vidas diárias, as pessoas sempre tinham de aprender por 
indução e empirismo por meio das lições derivadas da experiência, mas esse 
caminho para o conhecimento era dotado de pouca legitimidade nas 
universidades. 

Com as novas formas de medir e com a crescente importância dos nú-
meros na pesquisa científica, os cientistas inventavam novos aparelhos de 
medição. Além de aperfeiçoar as antigas escalas de peso e o relógio, os 
inovadores desenvolveram o termómetro para medir a temperatura, o ba-
rómetro para medir a pressão do ar e o hidrômetro para medir a umidade. 



Os homens que lideraram a revolução científica não eram estudiosos no 
sentido tradicional ou clássico. Eles geralmente não haviam cursado a uni-
versidade e não ocupavam cátedras universitárias. Em vez disso, realizavam 
seu trabalho no âmbito prático dos homens que trabalhavam para viver. 
Esse grupo de inovadores incluía homens como Benjamin Franklin. Incluía 
também homens como Joseph Priestley, filho de uma costureira de 
Yorkshire. O jovem Priestley estudou para ser ministro congregacionalista, 
mas se dedicou à ciência até que sua identificação com a Revolução Fran-
cesa o expulsasse para longe de casa. Foi então que ele emigrou para a 
Pensilvânia porque era onde morava seu herói, Benjamin Franklin, e lá ele 
descobriu o oxigénio e passou boa parte de sua vida realizando experiênci-
as científicas. 

Outro homem assim foi Louis Pasteur, que trabalhou para 
aperfeiçoar o feitio da cerveja e a fabricação do vinho. Seu trabalho inicial no 
setor da saúde ocorreu em busca da cura para doenças do bicho-da-seda 
visando salvar a indústria de fabricação de seda. 

Depois do Iluminismo veio uma sucessão de novas ciências: a 
química, a física, a biologia e a geologia. Sem as mudanças de pensamento e 
medição realizadas pela difusão de sistemas de mercado e dinheiro e 
pela propagação dos sistemas métrico e decimal que acompanharam as 
primeiras mudanças, seria difícil imaginar que os estudiosos tivessem 
elaborado algo como a tabela periódica que identificou e ordenou o 
código dos elementos básicos e os organizou de acordo com o peso 
atómico. Não é coincidência que o químico Dmitri Ivanovich Mendeleev 
(1834-1907), que elaborou a tabela periódica, tenha sido diretor do 
Departamento Russo de Pesos e Medidas de São Petersburgo. 

A revolução científica e a revolução industrial ocorreram em 
sequência ; embora seja difícil separá-las com clareza. Conforme 
escreveu o historiador científico J. D. Bernal, "não foi acidental o fato 
de as formulações intelectuais da ciência, as mudanças técnicas da 
indústria e o domínio político e econômico do capitalismo terem 
crescido e florescido na mesma época e nos mesmos lugares". 

O socialista alemão Friedrich Engels empregou pela primeira vez o 
termo revolução industrial em 1844 para se referir às rápidas 
mudanças tecnológicas e científicas que haviam ocorrido na 
manufatura durante o século precedente. Essa revolução se 
desenvolveu diretamente a partir da era comercial. Um sistema de 



comércio mundial permitiu que artigos têxteis fabricados na Inglaterra 
fossem vendidos de maneira eficaz e barata na África, índia e nas 
Américas. O mais importante foi o estabelecimento do contato europeu 
com os índios americanos que forneceram uma vasta combinação de 
novas safras e produtos como corantes, tabaco, algodão de qualidade 
superior e borracha. Os novos produtos, com um mercado comercial em 
franca expansão, criaram uma revolução primeiro na fabricação de 
artigos têxteis e depois em todos os tipos de produção. 

A mineração deu origem a grandes realizações industriais como o 
aperfeiçoamento da bomba, que levou ao desenvolvimento do motor a 
vapor. O uso de explosivos em minas expandiu a química e o 
conhecimento sobre a pólvora. A necessidade de transportar minério 
facilmente em veículos com rodas levou ao desenvolvimento de 
carretas sobre trilhos e quando essa inovação foi combinada com o 
motor a vapor, foram criadas as primeiras locomotivas e trens. 

As indústrias de telecomunicações e eletricidade surgiram da 
necessidade de melhores sistemas de comunicação para se fazerem 
negócios. A eletricidade não teve emprego prático aparente além de 
entreter as pessoas em festas até que se descobriu que podia ser usada 
para enviar mensagens por um sistema chamado código Morse. O grupo 
que exigiu com maior urgência comunicação com rapidez era composto 
de homens de negócios para os quais as notícias significavam dinheiro, 
já que afetavam a elevação e queda de ações e dos preços no setor 
agrícola. 

Conforme ocorrera com tanta frequência no passado, as 
comunidades universitárias eram penosamente lentas para admitir 
essas novas áreas de pesquisa e conhecimento em seu sistema de 
estudos. Somente após a primeira metade do século XIX, sob grande 
pressão por parte de fabricantes e do governo, universidades 
importantes como a da Europa relutantemente começaram a abrir as 
portas para essas novas disciplinas científicas. A Alemanha assumiu a 
liderança, seguida da Inglaterra e França, e ambas foram inspiradas 
em grande parte pelo sucesso das primeiras feiras mundiais, que 
enfatizavam a união da ciência e da manufatura. A grande exposição em 
Londres em 1851 resultou na criação do Royal College of Science, 
modelado em parte com base no French École Normal Supérieure e 
na École Polytechnique. 



As disciplinas de ciência encontraram grande dificuldade de 
integração ao currículo universitário existente. Elas frequentemente 
eram desviadas para escolas politécnicas especiais. As grandes 
universidades relutantemente deram lugar à ciência muitas vezes 
porque um grupo de industriais havia pago o novo programa. 
Administrativa e espacialmente, as ciências eram separadas de 
humanas e estabeleceram suas próprias seções na universidade. 

Com o decorrer do século XIX, os estudiosos começaram a aplicar 
os princípios da ciência a áreas fora da matemática e do âmbito dos 
fenómenos naturais. Eles adaptaram a metodologia científica ao estudo 
da sociedade, política e economia. Esse novo rigor é claramente 
demonstrado nas obras de Karl Marx, que procurou trazer um estudo 
científico para a história humana e para seus sistemas político e 
econômico. Ele traduziu sua sabedoria em ação através do apoio ao 
comunismo, um movimento que encontrou pouco apoio durante sua 
vida. 

As novas disciplinas de economia, sociologia e antropologia 
seguiram  os métodos introduzidos nas ciências naturais, embora 
com resultados menos precisos e eficazes. A economia, que o 
historiador escocês Thomas Carlyle posteriormente denominou aquela 
ciência sombria, surgiu como uma das filhas do Iluminismo e como 
uma nova disciplina de estudo e análise criada pela ênfase ampliada 
nos números, medidas e dinheiro. Pelas obras de estudiosos como Sir 
James Denham Steuart que, em 1767 publicou Inquiry into the 
principies of political economy (Investigação sobre os princípios de 
política econômica), e o mais famoso, Adam Smith, a economia 
lentamente surgiu como uma abordagem e disciplina distinta para a 
organização e vida social humana. Especialmente a partir de Smith, a 
economia demonstrou como a vida é organizada pela troca. 

 

A Praga do Ouro 

 
O  tempo retrocederá e trará a Idade do Ouro. 

John Milton 



 

Como a maioria das grandes cidades, Londres tem faces múltiplas, 
porém é mais conhecida por seu semblante aristocrático que apresenta ao 
mundo em ocasiões públicas marcadas por elaborados rituais reais. Essa 
face é o rosto imperial da cerimonia, da pompa e circunstância de um 
governo que agora opera por trás da fachada de sua monarquia saturada 
de tradição. Esse drama e imagem oficial geralmente podem ser vistos 
em Londres, no bairro conhecido como Westminster, na região que faz 
fronteira com a Abadia de Westminster, o Palácio de Buckingham e a 
Trafalgar Square. Amplos parques ao ar livre e as construções uniformes 
da guarda real e agências do governo marcham paralelamente pelas ruas 
estreitas. Nessa área, acontece a maioria das principais cerimónias da 
monarquia, de coroações à abertura do Parlamento, funerais e 
comemorações pelo aniversário da rainha. A região de Westminster foi 
eleita e ajardinada especialmente para desfiles imperiais com grandes 
carruagens, cavalos pomposos, plumagens ondulantes e uma variedade de 
uniformes militares e oficiais incomparáveis aos de qualquer outra corte 
desde a queda do Império Otomano. Menos reconhecida pelos que vêm 
de fora e visitantes casuais, outra face importante de Londres aparece 
na área equivalente a 1,6 quilómetro quadrado conhecida oficialmente 
como City of London , mas à qual localmente se referem como "the 
City". Ocupa a parte mais antiga de Londres onde a colonização 
romana original cresceu e a cidade medieval operava A City inclui a 
área ao longo da margem norte do rio Tamisa aproximadamente entre a 
Tower Bridge a leste e a catedral de Saint Paul a oeste. A City foi 
destruída pelo Grande Incêndio de Londres em 1666 e novamente por 
bombas alemãs durante a II Guerra Mundial, mas ressurgiu vez após 
vez conservando o mesmo estranho padrão medieval de ruas, embora 
as construções reerguidas e restauradas estejam entre outras totalmente 
modernas. O layoutàa City, contudo, é aproximadamente o mesmo hoje 
que era na antiga colonização romana de Londinium. 

As ruínas dos muros romanos ainda marcam os limites da City, 
mas esquadras policiais modernas agora patrulham a área, protegendo o 
coração financeiro da nação de ataques terroristas. Eles se encontram 
em todas as ruas que levam para a City; diferente dos coloridos guardas 
da torre de Londres, sentinelas e outros guardas cerimoniais 
espalhados por Londres, esses homens se vestem estritamente para 
proteger contra a violência. Usando pesados coletes à prova de balas e 



capacetes robustos, portando armas carregadas e prontas para atirar, os 
guardas especiais param todos os veículos, de bicicletas a caminhões, 
que entram na City. Apesar da vigilância, uma bomba ocasionalmente 
abre um buraco na rua ou varre a frente de um pub ou de um edifício 
na região densamente povoada. 

A City é um centro financeiro desde que os romanos escolheram-na 
como lugar para construir uma ponte que se estende de lado a lado do rio 
Tamisa. Durante aproximadamente mil anos, aquela ponte foi a única no 
Tamisa, e portanto a área tornou-se um importante ponto comercial. A 
maioria dos mercados mais antigos agora sobrevivem somente nos 
nomes das ruas, que há tempos adquiriram novas funções. O mercado 
medieval de grãos, por exemplo, ocupava a área hoje conhecida como 
Cornhill (Colina do Milho). Os principais mercados ficavam em 
Cheapside (Lado Barato), com menores na Wood Street (Rua da 
Madeira), Poultry Street (Rua das Aves), Ironmonger Street (Rua do 
Ferreiro), Milk Street (Rua do Leite), Bread Street (Rua do Pão) e até na 
Love Lane (Alameda do Amor). Enquanto esses mercados 
desapareceram com o decorrer dos séculos, foram substituídos por 
outros maiores e muito mais importantes para a economia mundial. 

Todas as ruas da City parecem levar a uma interseção de sete vias 
que forma o coração dela. Lá ficam os imponentes edifícios do Banco da 
Inglaterra, da Royal Exchange, que acomoda o London International 
Financial Futures Exchange e a Mansion House, de onde o prefeito 
exerce seu mandato e a fortaleza cinza de concreto da moderna bolsa de 
valores. Perto dali ficam as sedes das maiores associações de seguros 
do mundo, conhecida como Lloyd's of London. Desde 1986, a Lloyd's se 
encontra em um edifício de aço e vidro que parece uma enorme mas 
dilapidada refinaria de petróleo e que provavelmente é considerada a 
mais repulsiva construção urbana erguida durante o século XX. 

A relação entre a City e a Coroa nunca foi totalmente cordial. Em 
1066, a City se protegeu atrás de suas grossas paredes e, no início, 
recusou-se a render-se a William, o Conquistador mesmo depois da 
Batalha de Hastings quando ele venceu o restante da Inglaterra. Só com 
o passar do tempo a City se adaptou ao novo monarca chegando a 
reconhecê-lo, mas continuou a administrar suas questões por meio de 
regras próprias. Depois de aceitar este compromisso, o ainda 
desconfiado William construiu seu castelo mais imponente em uma 



extremidade da City para que pudesse observá-la. E nos oito séculos 
seguintes a maioria dos acontecimentos políticos passaram-se entre o 
castelo de William e a City. O castelo, que ficou conhecido como a 
Torre de Londres, ainda é visto no mesmo cenário que o Tamisa ao lado 
da City. 

A City termina logo após os muros da Torre de Londres, onde as 
jóias da coroa e outros tesouros da monarquia britânica são mantidos 
sob guarda. Esse tesouro, que provavelmente é uma das coleções de 
jóias mais valiosas já reunidas, inclui o maior diamante do mundo. Até 
o século XIX, a Torre de Londres também serviu como casa da moeda 
nacional, produzindo a maior parte das moedas inglesas antes da era 
vitoriana. 

Até agora, até mesmo os monarcas da Grã-Bretanha, que outrora 
tinham direito de ir a qualquer lugar do Reino Unido, inclusive a todos 
os outros municípios de Londres, deviam parar e solicitar permissão ao 
prefeito da City para entrar em seu território de 1,6 quilômetros 
quadrados. A cerimónia medieval do soberano buscando permissão 
para entrar na City Preserva a memória, senão o fato, da antiga 
separação da City e da Coroa, como se para enfatizar essa 
diferenciação, a estrada que segue paralela ao Tâmisa e liga o Palácio de 
Buckingham e os escritórios do governo britânico com a City está 
ocupada pelos Tribunais de Justiça Reais, que frequentemente tiveram 
de realizar mediações entre o governo e instituições financeiras. A 
parte daquele bulevar conhecido como Flecte Sertã também foi a casa 
tradicional da maioria dos jornais de Londres, que reportou as 
atividades tanto dos centros financeiros e governamentais de poder 
quanto os muitos escândalos que vazaram dos palácios reais. 

A separação da Cita do restante do reino deu aos comerciantes de 
Londres autonomia limitada e a garantia de certos direitos que 
raramente eram concedidos a fortes monarcas. Enquanto essa separação 
comercial da Coroa não permitiu verdadeira independência, ofereceu 
proteção suficiente para a economia britânica ficar mais forte e mais 
vibrante do que a da França, Rússia, Espanha e da maioria dos outros 
países europeus. A riqueza criada pelas instituições financeiras de 
Londres é mencionada em 1797 na peça Theheir at Iaw{A herança da 
lei) de George Colman, o Jovem: 

Oh, Londres é uma cidade agradável. 



Uma cidade muito famosa, 

Onde todas as ruas são calçadas de ouro 

E todas as donzelas são belas. 

Na City no século XIX, os banqueiros criaram um sistema 
monetário de papel-moeda com base no ouro. Esse sistema se espalhou 
pelo mundo e tornou-se o primeiro sistema monetário totalmente global 
do mundo. Esse sistema levou as operações bancárias e a circulação do 
papel-moeda a um novo público. No sistema global, o papel-moeda - na 
forma da libra britânica e seu descendente, o dólar americano - com o 
dinheiro invisível de contas criadas por bancos levaram o sistema 
bancário ao seu apogeu histórico. 

A City continua sendo uma das maiores forças financeiras do 
mundo, embora não domine mais a economia mundial como costumava 
no século XIX e início do XX. Não existe maior acúmulo de instituições 
financeiras em qualquer quilómetro quadrado de qualquer lugar do 
planeta. Seria possível imaginar algo comparável à City se a Secretaria 
do Tesouro dos Estados Unidos, o Fort Knox, a sede do Federal Reserve 
e Wall Street estivessem todos em 1,6 quilómetro quadrado, junto com 
as sedes de todos os principais bancos americanos, companhias de 
seguro e as 500 maiores corporações do país. 

Se o Palácio de Buckingham, o Abadia de Westminster e o 
Parlamento constituem a face oficial, pública e imperial do governo 
britânico, a City certamente é o coração. Dos escritórios, auditórios e salas 
de reunião da City fluiu o dinheiro que manteve os navios de Nelson 
abastecidos em Trafalgar, que financiou a conquista da índia, subscreveu 
as minas da América do Sul e as estradas do mundo, supervisionou os 
bancos do maior e mais extenso império do mundo e assegurou as pernas 
de estrelas de cinema de Hollywood. 

 

A Dama da Threadneedle Street 

O bairro comercial de Londres surgiu em torno do Banco da 
Inglaterra, que ainda permanece a instituição financeira mais 
importante da City. O banco surgiu da mudança momentânea na 
história da Grã-Bretanha conhecida como Revolução Gloriosa de 1688, 



quando os whigs e tories no Parlamento concordaram em remover o rei 
James II, que se havia convertido ao catolicismo romano, e a convidar 
sua filha, a protestante Mary, e seu marido holandês, William of 
Orange, a reinar conjuntamente como os monarcas britânicos William 
III e Mary II. Os monarcas assumiram um governo praticamente falido 
e um sistema monetário antiquado dirigido por ourives. Os novos 
monarcas precisavam desesperadamente de dinheiro porque tinham de 
conter a rebelião de partidários de James II enquanto travavam guerra 
contra a França. 

Em sua busca de fundos, William concordou em privilegiar um 
banco nacional que conseguiria o dinheiro com fontes privadas a 
emprestar ao governo. Em uma placa de mármore gravada no banco 
hoje, Sir William Petty é citado como favorável ao banco em 1682, "E 
temos na Inglaterra materiais para um banco que deve fornecer fundo o 
suficiente para impulsionar todo o mundo comercial". 

Embora tenha começado do banqueiro para o governo, o Banco 
da Inglaterra foi estritamente uma holding. O financista escocês William 
Paterson e seus associados se organizaram e imediatamente 
emprestaram ao rei !. milhão de libras a uma taxa de juros de 8% ao 
ano. Os investidores recebiam ações no banco proporcionalmente aos 
seus investimentos. Registrado como Governor and Company of the 
Bank of England, o banco conseguiu dinheiro para financiar a conquista 
do maior império do mundo n°s séculos seguintes. 

Os depositantes traziam suas moedas ao Banco da Inglaterra e 
ficavam com um recibo de depósito. De acordo com alguns relatórios, 
esses recibos gradualmente começaram a circular como dinheiro, mas 
pouca evidência desse papel-moeda sobreviveu. Entretanto, sabemos que 
a tempo o banco começou a emitir recibos em valores-padrão aos 
depositantes. Esses recibos circulavam como dinheiro e foram assim as 
primeiras notas designadas em libras. Pela maior parte do século XVIII, o 
Banco da Inglaterra emitiu notas em valores de 10 a 20 libras. 
Naquela época, uma nota de 20 libras tinha poder de compra de 
aproximadamente mil dólares atualmente, e em virtude de seu grande 
valor, as notas eram usadas exclusivamente em grandes transações, 
especialmente entre financistas e comerciantes ricos da City Para a 
maioria das pessoas, moedas de valor menor geralmente bastavam 
para as transações diárias. 



Durante a crise financeira provocada pelas guerras napoleônicas 
no início do século XIX, o banco começou a emitir notas de 1 e 2 libras 
para compensar a escassez de moedas e expandir a provisão de 
dinheiro necessário para comprar materiais e pagar os soldados. Até 
mesmo uma nota de 1 libra representava uma quantia relativamente 
grande de dinheiro, equivalente a cerca de 50 dólares modernos, e não 
era usado pela maioria das pessoas nas transações do cotidiano. 

Outros bancos também podiam emitir recibos de depósitos, mas 
nenhum desses bancos desfrutava o mesmo prestígio que o Banco da 
Inglaterra, já que este era o banco do governo real. Em 1844, o 
Parlamento aprovou o Bank Charter Act (Ato da Carta Patente Bancária), 
que concedeu ao Banco da Inglaterra monopólio sobre o direito de 
emitir notas no Reino Unido. Como reverência ao orgulho escocês e ao 
sentimento nacional, mais bancos na Escócia conservaram o direito de 
emissão de notas, mas ate mesmo eles tiveram de sustentar suas 
ofertas de moedas com notas emitidas pelo Banco da Inglaterra. O 
Banco da Inglaterra, por sua vez, tinha de garantir a convertibilidade de 
todas as suas notas em ouro quando fosse solicitado, tornando assim 
uma libra feita de papel tão valiosa quanto ouro. Diferentemente do 
papel-moeda emitido pelos Estados Unidos e França durante suas 
revoluções, o papel-moeda da Inglaterra não era emitido diretamente 
pelo governo. Nasceu, em vez disso, de um banco privado operando 
sob um documento do governo, mas ainda separado do governo a 
Coroa continuou emitindo suas moedas, incluindo a moeda de ouro de 
1 libra com uma imagem do monarca estampada. O Banco da 
Inglaterra como empreendimento privado não emitia moedas, mas podia 
emitir papel-moeda contanto que não levasse a imagem do monarca. De 
certo modo isolado da política, ou pelo menos da vazante diária e do 
fluxo de sentimento político e recursos temporários, o Banco da 
Inglaterra operava sob atenta análise do governo, mas funcionava 
principalmente como banco - ou seja, como uma instituição fiscalmente 
responsável que precisava gerar lucro para seus acionistas. 

Durante o século XIX, o Banco da Inglaterra tornou-se a 
instituição central e estabilizadora do sistema monetário e bancário 
mundial. Conforme John Kenneth Galbraith escreveu sobre o Banco 
da Inglaterra, "De todas as instituições relacionadas com economia, 
nenhuma até hoje teve tamanho prestígio. É, em todos os aspectos, para 
o dinheiro o que a basílica de São Pedro é para a fé. E merece a 



reputação que tem, pela arte e pelo mistério associados com a 
administração do dinheiro originado lá". 

A maior parte do mundo operava com base no ouro, mas alguns 
países, incluindo o México e a China, continuaram com o padrão da 
prata. Apesar das variações de preços dos dois metais e algumas 
dificuldades de sincronizar ambos, eles funcionavam essencialmente 
como parte de um único sistema monetário mundial no qual todas as 
moedas se sustentavam no ouro ou na prata. 

Depois da derrota de Napoleão, a Grã-Bretanha dominou como o 
maior império do mundo com o apoio da marinha mais poderosa do 
mundo. O Banco da Inglaterra tornou-se o protótipo do banco nacional 
centralizado, imitado por bancos nacionais de todo o mundo. A era que 
compreendeu o início do reinado da rainha Vitória até a eclosão da I 
Guerra Mundial foi um dos períodos mais estáveis na história monetária e 
produziu a maior prosperidade geral conhecida na história naquela época. 
Sob a liderança do Banco da Inglaterra, o mundo operava usando um 
único sistema monetário baseado na adesão ao princípio do ouro. Com 
efeito, o ouro era a moeda mundial. 

Frequentemente, os interesses do Banco da Inglaterra precediam 
os do governo. O banco tinha de desempenhar um papel bastante ativo 
na manutenção do valor do ouro, e às vezes sua intervenção ocorria a um 
custo elevado Para os cidadãos britânicos, que ainda tinham uma moeda 
estável, mas com poder de compra reduzido. A Grã-Bretanha estava 
oferecendo um serviço para o mundo, mas os cidadãos britânicos pagavam o 
preço disso. 

Por aproximadamente 70 anos, de 1844 a 1913, a libra esterlina inglesa 
reinou como a moeda mais importante e estável do mundo. Durante o mesmo 
período, o centro financeiro do mundo focalizou na pequena City. A Grã-
Bretanha manteve um equilíbrio de poderes singular, com a moeda e insti-
tuições financeiras nas mãos de interesses privados na City e com o exército e o 
império administrados pelo governo do grupo de edifícios em torno do 
Parlamento, escritórios do governo britânico, 10 Downing Street e Palácio de 
Buckingham. Apesar de os interesses financeiros privados e os do governo 
imperial operassem separadamente, quase sempre estavam de acordo, a Grã-
Bretanha governava o império mais extenso da história do mundo. 

 



Um Conto de Duas Cidades 

Durante o século XIX e início do século XX, os diretores do Banco da 
Inglaterra resistiram a interferências governamentais em seus negócios. 
Quando o governo estabelecia uma comissão real para investigar as atividades 
e reservas do banco, os banqueiros respondiam apenas que as reservas eram 
"muito, muito consideráveis." Quando lhes pediam que fossem um pouco 
mais específicos, eles afirmavam que se estavam "muito, muito relutantes" 
em acrescentar algo mais ao que já haviam dito. 

Aos cuidados do Banco da Inglaterra, a Grã-Bretanha prosperou. Com a 
solidez da libra esterlina, a industrialização e o comércio cresceram unifor-
memente e o preço da maior parte dos produtos caiu com a mesma conti-
nuidade ao longo do século em que reinou a paz. Em termos econômicos, foi a 
melhor época para a Europa. O ouro representava a garantia daquela paz e 
prosperidade, não por causa de qualquer qualidade especial inerente ao ouro, 
mas simplesmente porque o padrão de uso do ouro funcionava como forte 
restrição aos governos a imprimir papel-moeda em quantia superior ao que 
tinha em ouro. Quando perguntaram "Por que ouro?", um especialista 
respondeu, "porque não se pode confiar nos governos, muito menos em 
governos democráticos". 

Conforme observou o economista do século XIX, David Ricardo, "nem 
um Estado nem um banco jamais teve poder irrestrito de emitir papel-
moeda sem abuso de poder. Em todos os Estados, portanto, a emissão de 
papel-moeda deve ocorrer mediante verificação e controle e nenhuma 
parece tão adequada quanto a de sujeitar os emissores de papel-moeda à 
obrigação de pagar pelas notas, seja em moedas de ouro ou barras de ouro ou 
prata". Durante a era vitoriana, o padrão do ouro impôs a disciplina 
necessária sobre os políticos. 

O notável aumento da atividade econômica no século XIX deu ao mun-
do novos sistemas de estradas, navios a vapor, linhas telefónicas, telégrafo e 
eletricidade bem como maravilhas arquitetônicas que vão da Ponte do 
Brooklyn à Torre Eiffel e o Canal de Suez. Durante o século XIX, mais 
produtos foram fabricados para mais pessoas do que jamais havia ocorrido, 
culminando na era dourada, uma era de grandes excessos marcada por notável 
consumo. 

Ao final do século XIX, em países democráticos como os Estados Unidos 
e a Grã-Bretanha, a opulenta classe emergente de banqueiros e industriais 



vivia de privilégios e luxo que provavelmente nenhum monarca na história 
jamais pôde desfrutar. Essa classe enormemente ressentida vivia em grande 
parte acima da lei e manipulava políticos como se fossem marionetes. O 
público de um modo geral e especialmente os políticos desenvolveram 
extremo ódio pela classe capitalista. Atacar e, se possível, destruir a classe 
capitalista era algo visto como uma solução simples por muitos ideologistas 
radicais bem como políticos democráticos pela Europa e América do Norte. 

Talvez em um esforço para responder à hostilidade voltada contra eles, 
o mais rico dos plutocratas começou a realizar obras de caridade e torná-las 
conhecidas. O serviço passou a ser uma parte importante na aquisição da 
riqueza, particularmente nos Estados Unidos. As esposas e filhas da riqueza 
organizavam bailes e outras atividades em auxílio aos pobres e formavam 
organizações de caridade e grupos de assistência social. O industrial do aço 
Andrew Carnegie construiu bibliotecas e outras edificações educacionais 
pelos Estados Unidos e seu nome passou a ser reconhecido Pelas doações. O 
fabricante sueco Alfred Nobel fez fortuna em petróleo e explosivos com a 
qual ele instituiu o prémio internacional da paz que leva 0 seu nome. Henry 
Ford, John D. Rockefeller e W.K. Kellogg também fizeram grandes doações. 
Outros industriais e financistas criaram pequenas faculdades e 
universidades com o nome da família. William Marsh Rice dedicado ao 
comércio varejista e exportação de magnete criou a Rice University em 
Houston, Texas. Os familiares e herdeiros dos reis do tabaco, os irmãos 
Benjamin N. e James B. Duke, criaram a Duke University em Durham, 
Carolina do Norte, para homenageá-los dois homens. E o magnata das 
estradas de ferro Leland Stanford fundou a Stanford University em 
homenagem a seu falecido filho. 

 

A Disciplina do Ouro 

Ao longo do século XIX, os governos europeus encontraram-se 
seriamente limitados pelo sistema do ouro que os cercava. Incapazes de 
ceder terras e fazer doações conforme os monarcas anteriores haviam 
feito e incapazes de imprimir quantias infinitas de dinheiro, os 
governos precisavam encontrar novas formas de enriquecer. Se o ouro 
era o objeto de valor definitivo por trás da moeda, então para ganhar 
mais dinheiro, eles precisavam de mais ouro. Essa necessidade de ouro 
desencadeou a maior luta internacional desde a conquista da América 



no século XVI. Os governos europeus enviaram exércitos pelo mundo 
em busca de ouro. Encontraram ouro na África do Sul, Austrália, Sibéria 
e Yukon. Até os Estados Unidos tornaram-se grande produtor de ouro 
no território da Califórnia, que recentemente havia sido tomado do 
México. 

A marinha britânica controlava os oceanos e transportava o 
exército britânico para todos os continentes. O Império Britânico 
expandiu-se da Inglaterra para a Irlanda e Canadá, Honduras Britânica, 
Guiana e para a maior parte das ilhas do Caribe. A Grã-Bretanha 
controlava a entrada ocidental do Mar Mediterrâneo de sua base em 
Gibraltar e controlava a região central a partir de Malta. A base britânica 
no Egito lhes dava controle sobre a entrada oriental para o Mar 
Mediterrâneo pelo Canal de Suez, associado ao controle dos países 
vizinhos. No sul do Egito, o império da Grã-Bretanha incluía os países 
Sudão e a Nigéria - respectivamente, o maior e o mais populoso da 
África - bem como a África do Sul, o mais rico do continente. Além 
disso, o império incluía os pontos ligados do Quénia, Uganda, Gana, 
Costa Dourada, Rodésia e Zâmbia. Na Ásia, a Grã-Bretanha tomou toda a 
índia (inclusive o Paquistão), a Malásia, o Ceilão, a Birmânia e os 
portos importantes de Áden, Cingapura e Hong Kong. Os britânicos 

praticamente transformaram o Pacífico em sua lagoa privada pelo 
controle sobre a Austrália, Nova Zelândia, Tonga, Fiji, Ilhas Cook e 
Ilhas Hébridas. 

Os governos europeus construíram exércitos e burocracias 
imperiais com os quais conquistaram novas terras e trouxeram novos 
temas aos seus impérios. Os britânicos travaram batalhas de Khyber 
Pass no Afeganistão a Khartoum no Sudão e de Hong Kong na China a 
Zululândia na África do Sul. O exército francês travou batalhas de 
conquista colonial de Timbuktu ao Taiti, e até os alemães, holandeses, 
belgas e italianos enviaram soldados em campanhas de conquista a 
partes distantes no globo. O império austro-húngaro foi mais para o 
leste europeu e para os Bálcãs, tomando o território do império 
otomano que se encontrava em declínio. A Rússia começou a forçar 
entrada na Ásia Central e no Cáucaso. O Japão começou sua expansão 
imperial nas ilhas e território adjacente à medida que absorvia a Coreia, 
Taiwan e as ilhas da costa siberiana. 



Somente as Américas conseguiram livrar-se do jugo colonial 
durante o século XIX à medida que uma colônia após outra seguia o 
exemplo dos Estados Unidos, declarando independência da Espanha, 
França e Portugal. Em um paradoxo cultural que sacudiu as Américas 
do Ártico à Terra do Fogo, os governos das repúblicas recém-
independentes lançaram as piores guerras contra seus próprios índios 
nativos que se viu na América em 200 anos, desde a entrada dos 
conquistadores espanhóis no século XVI. A Argentina exterminou as 
tribos da Patagônia e no sul o Chile lutou contra os Mapuches. O Brasil 
começou a retirar os índios da floresta à medida que houve ampliação da 
indústria de borracha. O México declarou guerra contra os índios yaqui 
ao norte e aos cidadãos maia em Yucatán. Os Estados Unidos 
declararam uma política de "remoção" de índios do leste do Rio 
Mississippi, depois deram início ao extermínio de povos das planícies. 

Para os povos nativos do mundo, o século XIX foi o pior dos 
tempos. E essas campanhas custam dinheiro. Ao longo do século XIX, 
os gastos com armamentos e exércitos aumentavam constantemente. 
Enquanto os orçamentos governamentais para os militares e a 
burocracia se ampliavam, seus gastos exigiam mais da economia e 
começavam a pressionar as reservas de ouro dessas nações. 

No processo de conquista dos continentes inabitados e de 
transformação deles mesmos em colônias, os poderes europeus criaram 
fortes exércitos, marinhas, e as estruturas organizacionais e industriais 
precisavam sustentá-los. Com esses enormes recursos militares disponíveis e 
praticamente sem novas terras para conquistas, eles se defrontaram 
inesperadamente na I Guerra Mundial, o maior banho sangrento conhecido até 
a época. Com a eclosão da guerra, os governos da Europa tinham uma 
desculpa para assumir controle de suas próprias economias, expandir o poder 
interno do governo para todos os setores da vida pública, criar impostos como 
o imposto de renda nos Estados Unidos. Se não tinham o ouro para financiar 
suas próprias tarefas, então - em nome do patriotismo e do surgimento da 
guerra - eles simplesmente imprimiam o dinheiro de qualquer maneira e 
retiravam o país do padrão-ouro. Contanto que o país ficasse no padrão-ouro, 
isso limitava a quantia de dinheiro em circulação, e portanto limitava a quantia 
de dinheiro que o governo podia obter emprestado. Se as pessoas não tivessem 
dinheiro para comprar títulos do governo, então o governo só tinha seu 
rendimento de impostos para gastar. 



A autonomia do Banco da Inglaterra, já marcada por repetidos ata-
ques do governo, acabou com a I Guerra Mundial. A necessidade de o 
governo britânico financiar seu exército mais uma vez precedeu a disciplina 
do padrão-ouro, e o banco imprimia mais dinheiro do que era capaz de 
converter em ouro. Assim que o governo havia visto como era fácil 
conseguir dinheiro sem a disciplina do padrão-ouro, relutou em voltar para 
as restrições desse jogo. Depois da guerra houve uma breve tentativa de 
retomar o padrão-ouro, mas, em 1931, a Grã-Bretanha permanentemente 
abriu mão de toda e qualquer pretensão de vincular o valor de sua moeda 
aos depósitos de ouro. A era do ouro e o auge do Banco d Inglaterra havia 
chegado ao fim. 

O padrão-ouro, que compunha o âmago do sistema monetário 
internacional administrado pelo Banco da Inglaterra na City, representava o 
primeiro sistema completamente global que unia o mundo. O ouro havia feito 
que nenhum conquistador ou religião conseguira fazer: havia levado 
praticamente todas as pessoas do planeta a um sistema social. Com a queda 
daquele sistema após a I Guerra Mundial, os governos da Europa e América 
do Norte buscavam novos sistemas para substituí-lo, porque não queriam 
voltar para o padrão-ouro e portanto entregar o poder que há tão pouco 
tempo haviam ganho dos políticos. Em vez disso, eles tentaram criar 
sistemas políticos internacionais, começando com a Liga das Nações e pos-
teriormente as Nações Unidas e dúzias de outras entidades políticas, como o 
Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial, sendo que algumas delas 
tiveram pequeno impacto prático em certas áreas, mas que, em grande parte, 
foram ineficazes. 

A I Guerra Mundial marcou o final da grande era do sistema monetário 
mundial baseado no ouro. H. G. Wells disse que "a guerra deteve e finalmente 
dissolveu esse aspecto cosmopolita monetário não premeditado... No final da 
guerra, a solidariedade monetária prática do mundo havia desaparecido, e a 
impressão excessiva de papel-moeda continuou". De certo modo, a I Guerra 
Mundial encerrou o século XIX e inaugurou o século XX, que deveria ser uma 
era bem diferente. A guerra esmagou o equilíbrio delicado que havia existido 
entre as esferas separadas e relativamente independentes do governo e da 
economia na Grã-Bretanha. O poder fluía cada vez mais para as mãos dos 
políticos e administradores governamentais. 

Com a antiga ordem monetária e econômica em ruína no final da guer-
ra, muitos políticos e teóricos políticos apresentaram novos sistemas, e todos 



aumentavam o poder do governo. Os comunistas assumiram o poder na Rússia 
com seu plano extremo pelo término do capitalismo, destruindo todos os 
mercados e tendo um sistema político e econômico unificado administrado 
exclusivamente pelo governo em uma forma de socialismo internacional. Em 
oposição ao socialismo internacional, os seguidores de Hitler impuseram um 
sistema de socialismo nacional, um nome que abreviaram como Nazismo, que 
impunha um controle governamental igualmente severo sobre a economia, ao 
ponto de permitir o restabelecimento do trabalho escravo, contanto que esse 
cumprisse os fins políticos do Estado. 

Todos pareciam querer encontrar um bode expiatório a quem culpar 
pela calamitosa desavença econômica e monetária da era. Em cada país, 
políticos atacavam a classe rica ou algum segmento dela - os aristocratas e 
camponeses que possuíam terras na Rússia e os arménios na Turquia, por 
exemplo, ou os judeus na Alemanha. 

As democracias liberais do oeste europeu e América do Norte recorre-
ram a ideologias e medidas menos extremistas, mas aumentaram 
consideravelmente o poder de seus governos sobre a economia. Em cada 
País, formavam-se alianças políticas e burocráticas com certas partes da 
economia. Uma aliança assim se formou em torno da produção e desdo-
bramento militar que o presidente Dwight Eisenhower denominou 
"complexo militar-industrial". Posteriormente no mesmo século outra 
parte do governo formou um novo conjunto de alianças para criar 
amplas redes de serviço social em um complexo industrial de bem-
estar. Ambos precisavam de quantias substanciais de dinheiro do 
governo, que tinham de derivar da parte da economia que nem era a 
previdência social nem a militar 

 

O Retrato da Rainha 

Após mais de 200 anos como instituição privada, o Banco da 
Inglaterra demonstrou ser incapaz de sobreviver ao movimento do 
século XX em direção ao controle nacional sobre instituições 
financeiras. Em uma crescente maré de sentimento socialista, o 
governo trabalhista nacionalizou o Banco da Inglaterra em 1946. Pelo 
fato de o banco já ser regulamentado pelo governo e operar tão 
intimamente com ele, a nacionalização foi mais um reconhecimento 



formal do que efetivamente já ocorria. O controle sobre as atividades do 
banco passaram para o chanceler do tesouro designado politicamente. 

Logo após a nacionalização do banco, o governo decidiu colocar o 
retrato do soberano nas notas, conforme se encontravam nas moedas 
cunhadas pelo governo. A Rainha Elizabeth II tornou-se a primeira 
monarca cujo retrato apareceu nas cédulas britânicas. O retrato da 
monarca na moeda claramente significava que o governo então detinha 
controle supremo sobre a moeda e todas as instituições relacionadas a 
ela. A nacionalização do Banco da Inglaterra marcou o final de um 
longo processo pelo qual o governo regularmente aumentou seu poder 
sobre a esfera financeira da vida britânica e sobre a moeda britânica. 
Foi a primeira de uma longa série de etapas em direção à 
nacionalização da economia e do sistema financeiro britânico. 

Ao final do século XX, o Banco da Inglaterra - a dama da 
Threadneedle Street - havia-se tornado apenas mais um dos bancos 
nacionais do mundo. E em comparação com o Bundesbank, que 
regulava o poderoso marco alemão, o venerável Banco da Inglaterra 
nem podia alegar ser o banco mais importante da Europa, muito menos 
do mundo. O dólar americano havia superado não só a libra britânica 
em termos de importância nos mercados internacionais, mas também 
o iene japonês, o marco alemão e o franco suíço. 

Não mais independente ou controlando uma provisão 
independente de dinheiro baseada no ouro, o Banco da Inglaterra tornou-
se mais uma agência administrativa do governo. Em vez de criar política 
monetária e emitir dinheiro de acordo com suas reservas em ouro, 
conduzia a política governamental e emitia a quantia solicitada pelos 
políticos do outro lado de Londres. A subordinação e eventual 
nacionalização do Banco da Inglaterra representou uma grande vitória 
política sobre as atividades bancárias e do governo sobre o dinheiro. 

Para muitos comentaristas e ativistas tanto de direita quanto de 
esquerda, o novo poder do governo sobre o dinheiro - a nacionalização 
do dinheiro - foi um alívio muito bem recebido que deu sequência à 
ênfase do século XIX na riqueza. 

Oswald Spengler, historiador e filósofo que viveu na transição da 
era vitoriana para a moderna, escreveu que no século XX a ascenção de 
governos fortes, que ele chamou de cesarismo, finalmente "quebra a 



ditadura do dinheiro". Ele considerava o poder revitalizado do Estado 
como um antídoto necessário ao poder da riqueza e os interesses do 
mercado: "Depois de um longo triunfo de economia cidade-mundo e 
seus interesses sobre a força política criativa, o lado político da vida se 
manifesta afinal como o mais forte dos dois." Ele previu o fim da era do 
dinheiro: "A espada vence o dinheiro." 

 

A Estrada de Tijolos Amarelos 

Você só precisa bater os saltos dos 
sapatos um no outro três vezes e 

pedir aos sapatos que o levem 
para onde você quiser. 

L. Frank Baum 

 

Felizmente, a ilha de Manhattan fica sobre um sólido leito de xisto. Um 
material menos estável poderia não ter sido capaz de aguentar o grande 
número de arranha-céus e ao mesmo tempo ser perfurado por túneis de 
estradas, tubulações, esgoto e cabos de eletricidade. Embora alguns dos nomes 
de ruas - Broad Street e Broadway, por exemplo - sugiram passagens 
espaçosas, na era automobilística as ruas agora parecem veredas. Elas 
atravessam os prédios superpovoados de escarpas de arenito, granito e 
mármore erguidos pelas maiores instituições financeiras do mundo - o Banco 
de Tóquio, o Federal Reserve Bank, o Chase Manhattan Bank, Citibank, a 
Morgan Guaranty Trust Company, a Bolsa de Valores Norte-Americana, 
Equitable Building, World Trade Center, Manufacturers Hanover Trust - e as 
principais bolsas de commodities e valores mobiliários: a Cotton Exchange, a 
Coffe, Sugar and Cocoa Exchange, o Mercantil Exchange e o Commodity 
Exchange. No centro do Distrito Financeiro pulsa o coração do próprio 
capitalismo, a Bolsa de Valores de Nova York. 

Na Broad Street, não importando o clima, os funcionários da Bolsa 
de Valores de Nova York se alinham na calçada onde fumam cigarros e 
tornam lanches durante as calmarias no pregão. Formam uma barreira 
para as filas de turistas de todo o mundo que devem passar por 
verificações repetitivas de segurança antes de entrarem na galeria. 



Nos últimos anos do século XIX, Nova York começou a substituir 
Londres como centro financeiro. O centro havia lentamente percorrido a 
antiga Lídia indo à Grécia e Roma, passando pela Florença renascentista e 
então Londres na era industrial. Gradualmente, nas décadas que 
seguiram a Guerra Civil Norte-Americana, o centro financeiro passou do 
Mundo Antigo para o Novo. 

 

Do Dólar "Ilegal" ao Dólar "Verdadeiro" (Greenback) 

Desde o início de sua história, os Estados Unidos são uma nação 
erguida em torno do dinheiro e do comércio mais do que em torno de seu 
exército, governo ou classe dominante. Fundada sem o sistema feudal 
europeu, sua cultura de Igreja e nobreza, a sociedade americana se 
baseia, como talvez nenhuma outra sociedade anterior na história, em 
sólidas relações monetárias. Conforme o observador aristocrata francês 
Alexis de Tocqueville escreveu sobre os Estados Unidos no início do 
século XIX, "Eu não conheço um país, de fato, onde o amor pelo 
dinheiro tenha dominado com mais força os sentimentos dos 
homens."1 Esse domínio logo criou a economia mais dinâmica da 
história. 

Um século depois da observação de Tocqueville, o sentimento 
deve ter sido compartilhado pelo presidente Calvin Coolidge que, em 17 
de janeiro de 1925, disse à Sociedade Norte-Americana de Editores de 
Jornais que "o principal negócio do povo americano são os negócios". 

O sistema atual de papel-moeda nos Estados Unidos é muito mais 
um produto da Guerra Civil. Seguindo a primeira desastrosa correria 
dos Estados Unidos ao dinheiro impresso - a emissão de continentais 
durante a Revolução Americana - os Estados Unidos não imprimiram 
mais dinheiro por quase um século, com exceção de um breve período 
durante a Guerra de 1812. 

Durante a primeira metade do século XIX, os Estados Unidos 
passaram por uma longa luta pelo controle do dinheiro. Ganharam e 
perderam licença para seu banco nacional duas vezes. A Suprema 
Corte ordenou que os estados individuais e soberanos autorizassem os 
bancos estaduais a emitir suas próprias notas e conseqüentemente quase 
todo o papel-moeda em circulação veio em forma de notas estaduais e 



privadas. Quase sempre com falta de moedas e sem qualquer papel-
moeda nacional, os americanos tinham de encontrar formas substitutas 
de moedas, então os bancos ofereceram o único substituto prático em 
forma de suas próprias notas. Infelizmente, como ocorre com qualquer 
sistema recém-desenvolvido, os americanos acabaram sentindo a 
ferroada de banqueiros inescrupulosos e não regulamentados que 
levaram deles milhões de dólares em depósitos e papel-moeda sem valor. 
Enquanto a profissão de operações bancárias na Europa continental 
ganhava prestígio, respeito e responsabilidade não vistas anteriormente, 
os banqueiros dos Estados Unidos eram cada vez mais desprezados e 
suspeitos de conduzirem um negócio desonroso, porém necessário. 

Nos Estados Unidos, durante a primeira metade do século XIX, o 
governo federal emitiu todas as moedas de prata, ouro ou cobre, mas 
nenhuma cédula. Como não havia leis federais sobre operações 
bancárias ou licenças, todo papel-moeda era emitido por bancos que 
funcionavam sob a lei do Estado, mas eram sustentados pelo ouro. 
Desde o início da República, contudo, uma forte facção política 
favoreceu a administração do dinheiro e atividades bancárias pelo 
governo federal. Eles trabalharam muito para desacreditar os bancos 
locais com histórias sobre "banqueiros fraudulentos" que imprimiam 
dinheiro e então faliam ou de banqueiros inescrupulosos cujos baús de 
moedas de ouro eram cheios principalmente de tachas ou barras de 
chumbo. Tal comportamento não-convencional deu-lhes uma base 
sobre a qual forçar o licenciamento federal de bancos e, portanto, 
aumentar o poder federal sobre as notas de papel que os bancos 
emitiam. 

A tecnologia de computador permitiu aos pesquisadores realizar 
análises empíricas detalhadas dos registros de bancos do século XIX. 
Eles descobriram que, apesar das piadas sobre bancos desonestos na 
fronteira, a maioria dos bancos livres gerenciava o fluxo de papel-moeda 
com boa dose de responsabilidade. O despojamento final de bancos 
locais do seu poder de controlar o dinheiro ocorreu não por causa de 
fracassos financeiros, ^as como resultado de movimentos políticos 
para centralizar o poder em Washington. Os proponentes do aumento 
do poder federal encontraram sua oportunidade de ir contra os bancos 
durante a Guerra Civil. 

 



A era de liberdade nas atividades bancárias -, ou fraudes 
bancárias conforme chamavam os que eram contra - terminou nos 
Estados Unidos quando o Congresso aprovou o National Bank Act (Ato 
do Banco Nacional em 1863 e portanto tributou as notas emitidas 
pelos bancos do Estado a partir de 1866. Esse ato estabeleceu uma 
moeda nacional verdadeiramente controlada pelo governo federal e 
bancos com carta patente outorgada pelo governo federal. Entretanto, 
nos anos seguintes, o governo federal abusou seriamente daquele 
monopólio emitindo greenbacks em excesso. 

Sob a administração do presidente Abraham Lincoln e do 
secretário do tesouro Salmon Portland Chase, o governo federal 
precisava arcar com os custos da criação de um exército, mas não 
dispunha de recursos. Assim como muitos governos antes disso, os 
Estados Unidos recorreram à impressão como solução e emitiram 
papel-moeda que não era resgatável em ouro ou prata. Com o primeiro 
Legal Tender Act*1, assinado pelo presidente Lincoln em 25 de fevereiro 
de 1862, o governo imprimiu 150 milhões de dólares de notas em 
valores de cinco dólares ou superiores. Isso criou um sistema monetário 
de camadas múltiplas no qual os Estados Unidos exigiam pagamento de 
impostos de importação pagos em moedas de ouro ou prata e 
concordavam em pagar juros sobre todos os títulos do governo em 
moedas, mas pagaria os soldados e credores com greenbacks de se-
gunda categoria que saíam do Tesouro dos Estados Unidos e eram 
sustentados por nada além de promessas. 

Embora emitidos como moeda, os greenbacks podem ser 
considerados com mais precisão como títulos do governo de baixa 
denominação e que não rendem juros. O governo prometeu pagar o valor 
das notas em uma ocasião não especificada, após a guerra. Os 
greenbacks, então, eram empréstimos que os bancos e cidadãos eram 
forçados a fazer para o governo federal visando financiar a Guerra Civil. 
Entretanto, o governo podia perder a guerra, e se perdesse ou ganhasse, 
poderia decidir em data futura não pagar o preço total, ou não pagar 
absolutamente nada pelas notas. O valor dos greenbacks refletia a 
confiança do povo de que a União realmente venceria a guerra e que o 
governo rapidamente iria resgatar suas notas em ouro. 

Um segundo Legal Tender Act ocorreu em 11 de julho de 1862, 
autorizando impressão de outros 150 milhões. Também permitia ao 



governo, pela primeira vez, emitir notas de valores baixos como de 
1 dólar e até usar selos de postagem como troco quando não se 
encontrava moedas. Um terceiro Legal Tender Act foi aprovado em 3 
de março de 1863, autorizando a emissão de outros 150 milhões. À 
medida que o governo emitia  mais greenbacks eu valor caía em 
julho de 1864, 100 greenbacks tinham o valor de apenas 35,09 gold 
dollars, um pouco mais de um terço do valor nominal Na ocasião 
pareceu que os Estados Unidos venceriam a guerra, e aumentava 
gradualmente a esperança de que os greenbacks pudessem um dia 
ser resgatados por algo aproximado ao seu valor nominal. Esse dia não 
chegou nos próximos 15 anos: em 2 de janeiro de 1879, os cidadãos 
finalmente podiam trocar seus greenbacks por um valor equivalente 
em moedas de ouro. Nessa ocasião, contudo, os Estados Unidos 
haviam-se recuperado da guerra e somado reservas em ouro valendo 
114 milhões. Com a reputação do governo por trás da moeda, poucas 
pessoas sentiam necessidade de trocar os dólares "verdadeiros" por 
moedas de ouro. 

Enquanto isso, no caso Hepburn versus Griswold, a Suprema Corte 
dos Estados Unidos declarou, em 1870, a emissão de greenbacks pelo 
governo federal como ilegal e anticonstitucional. A corte decretou que o 
governo federal não podia forçar uma pessoa a aceitá-los em liquidação de 
uma dívida feita em moeda sustentada pelo ouro antes da guerra. O juiz 
por trás da decisão era Salmon P. Chase, que Lincoln apontou como chefe 
da justiça em 1864. Ao declarar os greenbacks anticonstitucionais, Chase 
governou contra si mesmo, uma vez que, em seu cargo anterior como 
secretário do tesouro, ele é quem havia emitido pela primeira vez os tais 
greenbacks. No ano seguinte, uma nova Corte contrariou o que estava 
em vigor. 

Enquanto o governo federal enfrentava sérios problemas 
monetários financiando a guerra, o governo dos Estados Confederados 
da América do Norte enfrentava dificuldades muito mais severas. De 
acordo com a etimologia, o nome Dixie deriva das notas de 10 dólares 
emitidas inicialmente na década de 1830 pelo Banco da Louisiana em 
New Orleans e impressas em inglês e francês. Como dix em francês 
significa "dez", as Pessoas chamavam as notas de 10 dólares de dixes. 
Uma música de autoria de Dan Emmett em uma apresentação de 
trovadores em 1860 incluía a frase "queria estar na terra dos Dixes". 
Assim, a Confederação passou a ser chamada Dixie. Seja essa 



explicação etimológica válida ou não, seria adequado se o apelido do 
sul derivasse do papel-moeda porque o dinheiro desempenhou um 
papel muito importante na breve história e tremenda destruição dos 
Estados Confederados da América do Norte. 

Enquanto os Estados Unidos acabaram emitindo um total de 
450 milhões em papel durante a Guerra Civil, a Confederação emitiu 
mais que o dobro em notas, totalizando aproximadamente 1 bilhão. Os 
preços subiram a uma razão aproximada de 10% ao mês até março de 
1861, e pelo restante do período da guerra aumentaram outras 90 
vezes. Os produtos que custavam 100 dólares em moeda americana em 
1860 haviam aumentado para 146 em 1865. Durante o mesmo período 
no sul, os preços aumentaram de 100 para 9.11 em dólares 
confederados. É extraordinário que o governo confederado formado às 
pressas pudesse guerrear como fez e manter-se por tanto tempo com 
recursos reais de aproximadamente apenas 37 milhões iniciais. 
Conforme escreveu John Kenneth Galbraith, "0 milagre da 
Confederação, como o milagre de Roma, não foi a sua queda, mas ter 
sobrevivido por tanto tempo." 

Diferentemente dos greenbacks que o governo federal resgatou 50 
anos depois da guerra, ninguém podia resgatar os bilhões de dólares 
emitidos pelo governo confederado. Muitas famílias no sul economizaram 
seu dinheiro confederado sem valor durante décadas após a guerra, mas 
o resgate nunca foi possível. Em virtude do colapso do sistema monetário 
da Confederação aliado à destruição de sua infra-estrutura e capital, o 
sul, que fora a região mais rica da América do Norte antes da guerra, 
permaneceu como a mais pobre da nação durante mais de um século 
após a guerra. 

O governo federal surgiu da Guerra Civil como vencedor, não 
meramente porque havia derrotado o sul, mas também porque finalmente 
havia conseguido exercer controle sobre todos os estados e sobre o 
dinheiro da nação. Havia destruído o poder dos estados para regularizar a 
emissão de notas por bancos licenciados pelo Estado. Havia derrotado os 
muitos bancos que emitiam seu próprio dinheiro pelo país e derrotado o 
sul, no aspecto militar, político e econômico. Com o fim da Guerra Civil, 
o dólar federal reinou supremo nos Estados Unidos e daí em diante o 
governo federal e os bancos com licença federal passam a controlar o 
dinheiro da nação. 



Novas vozes irromperam para exigir que o governo emitisse mais 
papel-moeda e moedas de prata em quantidade ilimitada. Em 1874, 
formou-se Partido Greenback com grande apoio de fazendeiros pobres 
do oeste, mas não teve sucesso nas eleições nacionais e foi dissolvido 
em uma década. O Partido do Povo dos Estados Unidos - mais conhecido 
como Partido Populista - selecionou algumas das exigências dos 
membros do Partido Greenback, incluindo uma solicitação para que o 
governo emitisse 50 dólares per capita em moeda federal para cada 
cidadão. Embora o partido tenha mobilizado grande séquito de 
fazendeiros ao sul e oeste, também fracassou nas eleições nacionais e foi 
dissolvido depois da eleição de 1892. 

 

A Cruz de Ouro e o Mágico de Oz 

O populismo exerceu atração tremenda sobre os estados do sul onde 
a pobreza e a indignação pareciam maiores. O povo sentia-se preso entre 
os banqueiros republicanos do norte e os escravos recém-libertados, 
contra os quais eles tinham de competir no mercado de trabalho. Políticos 
populistas descobriram que podiam fazer relativamente pouco para 
controlar os banqueiros e a abastada elite, mas nos escravos recém-
libertados eles encontraram bodes expiatórios para todos os seus 
problemas e reclamações. Além de sua busca por uma provisão maior de 
dinheiro, os populistas, particularmente nos estados da antiga Con-
federação, defendiam um sistema radicalmente novo de segregação racial. 
Embora tenham perdido todas as eleições nacionais, os populistas 
conseguiram controle sobre todos os estados do sul e vários do oeste. Em 
1890, os populistas do sul conseguiram remover todos os afro-americanos 
e povos de linhagem racial misturada, bem como todos os republicanos, do 
ofício político, restringindo severamente o número de votantes que não 
fossem brancos. À medida que tomaram o sul, os populistas segregaram 
escolas, moradias, construções públicas e todos os meios de transporte 
público. Eles proibiram casamentos entre raças mistas, deserdaram todos 
os filhos de uniões entre raças mistas de seus Pais brancos e classificaram 
como negro qualquer um com até 1/16 avos de descendência africana. As 
instituições de segregação legal que se estabeleceram duraram por cerca de 
meio século, desde a década de 1890 até a aprovação do Ato dos Direitos 



Civis de 1964, muito depois de a maioria das pessoas terem esquecido 
exatamente como o sistema havia surgido. 

Embora os programas populistas tenham causado um impacto tremen-
do nas vidas dos afro-americanos, eles foram comparativamente menor nos 
banqueiros ou no sistema monetário do país, que tornou-se ainda mais 
orientado ao ouro. Durante a maior parte do restante do século XIX, dife-
rentes facções políticas divergiram diante da possibilidade de os Estados 
Unidos terem somente um padrão-ouro ou tanto padrão-ouro quanto prata. 
Os fazendeiros geralmente viviam devendo hipotecas de suas fazendas aos 
bancos e às vezes os equipamentos e até a semente que usavam para 
plantação. Eles obtinham empréstimo em cédulas sustentadas por ouro e 
tinham de saldar suas dívidas com cédulas do mesmo tipo, mas o preço do 
ouro aumentou com o decorrer do século enquanto o preço de seus artigos 
sofreu queda. Em época de colheita eles recebiam menos dinheiro por sua 
produção, entretanto tinham de pagar aos bancos em notas conversíveis em 
ouro, que eram ainda mais caras. Eles queriam mais dinheiro em circulação, 
e uma maneira de fazer isso era pela livre cunhagem de prata. Os fazendeiros 
populistas do oeste e sul queriam moedas de prata bem como de ouro. Com 
mais moeda disponível, acreditavam que estariam menos à mercê dos 
banqueiros e políticos das cidades. 

O senador populista William Jennings Bryan do Estado de Nebraska, 
perpétuo candidato democrático para a presidência durante uma era 
consistentemente republicana, fez campanhas incansavelmente em favor do 
bimetalismo, o uso da prata e do ouro como padrões monetários. Em seu 
famoso discurso depois de receber a nomeação presidencial na convenção 
democrática de 1896, Bryan mirava cuidadosamente os banqueiros, 
financistas, republicanos e todos os outros envolvidos com o ouro: "Vocês 
vieram nos dizer que as grandes cidades são favoráveis ao padrão-ouro. Nós 
respondemos que as grandes cidades estão em nossas planícies amplas e 
férteis. Incendeiem suas cidades e deixem nossas fazendas, e suas cidades 
ressurgirão, como que por mágica, mas destruam nossas fazendas e a grama 
crescerá na cidade". Ele concluiu seu discurso com uma das frases mais 
famosas da oratória política do século XIX: "Não apertai a fronte do 
operário com essa coroa de espinhos. Não crucificai a humanidade em uma 
cruz de ouro". Apesar do sonoro aplauso de seus colegas democratas, ele 
sofreu uma derrota decisiva para o candidato republicano, William 
McKinley, em 1896 e novamente em 1900. 



Embora William Jennings Bryan tenha continuado a concorrer, ele nunca 
venceu uma eleição nacional. Mas somente após a eleição de Woodrow Wilson, 
primeiro presidente democrata desde a Guerra Civil, Bryan recebeu um cargo 
proeminente como secretário do Estado em 1913. Renunciou, porém  em 
1915, quando ficou claro que Wilson estava levando os Estados Unidos ao 
envolvimento na guerra na Europa, uma ação à qual o forte isolacionista 
Bryan se opôs com a mesma veemência que ao padrão-ouro. A obra mais 
memorável da literatura advinda do debate sobre ouro e prata nos Estados 
Unidos foi O mágico de Oz, publicada em 1900, pelo jornalista L. Frank Baum, 
que suspeitava do poder dos financistas da cidade e que apoiava um dólar 
bimetálico baseado no ouro e na prata. Com enorme autoridade literária, ele 
resumiu e satirizou o debate monetário e a história da era por meio de uma 
história encantadora sobre Dorothy, uma garota ingénua e boa de uma fazenda 
do Kansas, que representava o cidadão americano rural. Baum parece ter 
baseado seu personagem no orador populista Leslie Kelsey, apelidado "tornado 
de Kansas". 

Depois de o ciclone levar violentamente do Kansas Dorothy e seu cãozi-
nho, deixando-os no leste, Dorothy entra na estrada do ouro para o reino das 
fadas, que Baum chama de Oz, onde as bruxas malvadas e magos dos bancos 
operam. No caminho ela encontra o Espantalho, que representa o fazendeiro 
americano, o Homem de Lata, que representa o operário americano das 
fábricas, e o Leão Medroso, que representa William Jennings Bryan. A festa 
em Oz é uma reprodução da marcha de 1894 do Exército de Coxey um grupo de 
homens desempregados liderados pelo "General" Jacob S. Coxey para outra 
emissão pública de 500 milhões de greenbackse mais trabalho para o povo. 

Marcus Hanna, o poder por trás do Partido Republicano e a administra-
ção McKinley, era o mágico controlando os mecanismos financeiros da Cidade 
das Esmeraldas. Ele era o Mágico da Onça, medida de peso abreviada como Oz 
- e os Munchkins eram as pessoas simples do leste que não entendiam como o 
mágico e seus colegas financistas controlavam os aspectos que regiam o 
dinheiro, a economia e o governo. 

Na Cidade das Esmeraldas governada pelo Mágico de Oz, exigia-se que 
as pessoas usassem óculos verdes presos por uma fivela de ouro. Além da 
cidade, a Bruxa Malvada do Oeste havia escravizado os Winkies amarelos, uma 
referência aos objetivos imperialistas da administração republicana, que havia 
tomado as Filipinas da Espanha e recusavam-se a confirmar sua 
independência. 



No final, tudo o que os bons cidadãos americanos tinham de fazer era 
expor a fraude que o mágico e suas bruxas representavam, e tudo estaria 
bem no mundo monetário bimetálico do ouro e da prata. No decorrer do 
processo, o Espantalho fazendeiro descobriu como era inteligente, o Leão 
conseguiu ficar corajoso, e o Homem de Lata recebeu uma nova fonte de 
força em uma ferramenta bimetálica - um machado de ouro com uma 
lâmina de prata - e ele nunca mais enferrujaria, contanto que tivesse sua lata 
de óleo de prata revestida de ouro e jóias. 

No livro, os sapatos mágicos prateados de Dorothy levaram-na de volta 
para o Kansas, mas no filme estrelado pela atriz Judy Garland ainda criança, os 
sapatos eram de rubi, uma cor mais vibrante na tela do que a cor prata. Nesse 
momento, contudo, poucas pessoas perceberam que o livro, visto como 
história infantil, tinha algo que ver com a política monetária dos Estados 
Unidos do início do século XX. No mesmo ano em que Baum publicou sua 
narrativa alegórica, o Congresso aprovou o Gold Standard Act (Ato do 
Padrão-Ouro) de 1900, comprometendo os Estados Unidos ainda mais a uma 
moeda baseada no artigo singular que é o ouro. 

Os populistas continuaram pressionando os Estados Unidos a seguir uma 
política bimetálica usando ouro e prata, mas eles finalmente perderam essa 
batalha. A descoberta de imensos novos depósitos de ouro na África do Sul, 
Alasca e Colorado quase duplicou a provisão mundial, amenizando assim a 
escassez monetária. Os populistas tiveram seu dinheiro inflado sem uma 
mudança para prata, e entre 1897 e 1914 os preços subiram aproximadamente 
50% nos Estados Unidos e cerca de 26% na Grã-Bretanha.Os Estados Unidos e 
a maior parte do restante do mundo ativeram-se ao padrão do ouro, e ainda 
assim havia mais dinheiro para todos. 

 

O Playground Dourado dos Políticos 

O dinheiro é a alma da nação. 
Jonathan Swift 

 

Nas colinas ao norte de Kentuchy, em uma base militar firmemente 
guardada, o governo dos Estados Unidos armazena seu maior acúmulo de 
ouro. O depositário de metais preciosos de Fort Knox contém 



aproximadamente 4.3 toneladas de ouro puro com um preço de mercado de 
aproximadamente 58 bilhões de dólares. Essa reserva, somada a 1.15 
toneladas em West Point, 1.1 toneladas em Denver e pouco menos de 907 
toneladas em outras partes, do Federal Reserve, garante aos Estados Unidos 
um total de cerca de 7. toneladas de ouro com valor de mercado aproximado 
a 100 bilhões de dólares. 

Diferentemente das casas da moeda, que fabricam moedas, e do De-
partamento de Estampagem, que imprime papel-moeda, os guardiães das 
reservas de ouro em Fort Knox não recebem visitantes. Nem se admite 
pretensos turistas na base militar, muito menos sua entrada no depósito 
Protegido por segurança gerenciado pelo Ministério da Fazenda. Em função 
dessa segurança, o próprio nome Fort Knox tornou-se sinónimo de riqueza e 
segurança. 

Como o ouro não apodrece, não enferruja, ou deteriora-se, o ouro que 
Permanece em Fort Knox hoje pode ter sido extraído de minas há centenas ou 
até milhares de anos. Podia ter sido transformado em muitos objetos e 
derretido muitas vezes com o decorrer dos anos. Parte dele pode vir 
das antigas minas de ouro na Nubia na África e na Lídia na Ásia 
Menor É quase certo que parte dele veio do saque realizado aos astecas 
do México por Hernán Cortês e aos inças no Peru por Francisco Pizarro. 
Parte do ouro pode ter vindo de moedas bizantinas ou parte de um 
ornamento do antigo império de Gana. Outra parte garimpada de Yukon 
no século XIX por exploradores irlandeses e escoceses e outra parte 
erguida das profundas minas do sul da África por membros das tribos 
Zulu e Xhosa. Toda a história do ouro do planeta agora está nessas 
câmaras. 

O ouro é guardado em barras de mil onças (31 quilos) cada. As 
barras não precisam de embalagem ou outra proteção, já que não 
lascam nem sofrem deterioração. Além de pequenas quantias retiradas 
para venda e para a fabricação de moedas comemorativas para eventos 
como as Olimpíadas, o ouro permanece intocado. 

Muitos governos armazenam parte de suas barras em uma galeria 
na base inferior da Ilha de Manhattan, 2,40 metros abaixo do nível da 
rua no Federal Reserve. Ele é empilhado em barras, cada uma delas 
pesando aproximadamente 400 onças troy (12,44 quilos) e com preço 
de mercado em torno de 160 mil dólares. O ouro é dividido em várias 
câmaras diferentes, sendo que a maior delas conta com uma parede 



composta de 107 mil tijolos de ouro empilhados a uma altura de três 
metros, com três metros de largura e 5,40 metros de comprimento. 
Depositadas por muitos governos, as 9.072 toneladas de barras de ouro 
valem mais de 125 bilhões de dólares. A galeria contém cerca de um 
quarto de todo o ouro que foi minerado no mundo. 

Muitos de nós consideramos esse acúmulo de ouro um tipo de 
segurança psíquica que sustenta os dólares que os americanos carregam 
nos bolsos. Acredita-se que o ouro de Fort Knox e do Federal Reserve 
representa o sistema monetário americano. Nosso governo não se esforça 
para se opor a essa noção, mas é apenas um dos muitos mitos que 
pessoas outrora racionais e bem informadas conservam sobre o dinheiro 
hoje. Na verdade, o ouro em Fort Knox e do Federal Reserve não tem 
nada que ver com o dólar americano. Desde que o presidente Richard 
Nixon rompeu o elo final existente entre o dólar e o ouro, nenhum grama 
de ouro de qualquer parte do mundo fica atrás do dólar americano. As 
pilhas de ouro fazem parte da riqueza do governo americano, assim como 
os depósitos do governo repletos de grãos de soja, níquel e móveis 
antigos, mas não fazem parte do sistema monetário. O dólar não está mais 
vinculado ao ouro de Fort Knox do que aos estoques de queijo 
processado que o governo guarda em armazéns refrigerados. O dólar 
americano não é um dólar de prata nem de ouro. O governo dos EUA 
não irá trocar uma nota de dólar por outra coisa além de uma nota de 
dólar O dólar é simplesmente uma moeda por reconhecimento. O 
dólar sustenta-se no poder do governo e na fé das pessoas que usam-no 
- fé em que ele poderá comprar algo amanhã, fé em que o governo 
dos Estados Unidos continue existindo e aceitando dólares no 
pagamento de impostos e que outras pessoas continuarão acreditando 
nele. Além dessa fé, nada mais sustenta o dólar. 

 

A Nacionalização do Ouro 

De acordo com o ato que estabeleceu o sistema monetário norte-
americano em 1792, qualquer um podia trazer ouro ou prata à casa da 
moeda, e as "barras trazidas devem ser analisadas e cunhadas com a 
máxima rapidez possível após o recebimento, e isso livre de despesas 
para a pessoa ou pessoas pelas quais possam ter sido trazidas". Para 
encorajar as pessoas a transformar suas barras em moedas, o governo 



dos Estados Unidos nem cobrava por seus serviços. Esse serviço 
gratuito visava encorajar os mineradores e outros a converter seus 
metais preciosos em moedas com a máxima rapidez e facilidade 
possível, aumentando assim a quantia de dinheiro em circulação no 
país recém-formado. 

O problema com uma moeda baseada no ouro é que ela é limitada 
pela quantia de ouro no mundo, e essa quantia flutua com cada nova 
descoberta e cada novo desenvolvimento tecnológico. Às vezes, ouro recém-
descoberto inunda o mercado de maneira inesperada. Outras vezes, 
escorre muito devagar, embora a economia possa precisar 
desesperadamente de uma infusão de dinheiro. Às vezes, os governos, os 
bancos e até indivíduos ricos podem manipular temporariamente o mercado 
do ouro em benefício próprio, mas em sua maior parte opera fora do 
controle de indivíduos e até nações. 

A necessidade de converter o dinheiro em ouro mediante 
solicitação evita que o governo conceda empréstimos demais ou emita 
dinheiro demais Para sanar um problema político temporariamente. 
Contanto que os cidadãos tenham o direito de converter seu papel-moeda 
em ouro, eles têm influência sobre como funciona o sistema monetário e 
quanta fé depositam nos seus políticos. Assim que perdem a confiança no 
papel, podem converter em ouro e abandonar o papel. 

Os Estados Unidos dissociaram seu dinheiro das barras e todos os ou-
tros artigos por meio de duas medidas principais, a primeira delas adotada 
pelo presidente Franklin Roosevelt em 1933, a segunda pelo presidente 
Richard Nixon em 1971. Roosevelt agiu em resposta à quebra no mercado de 
ações ocorrida em 1929, que causou uma corrida aos bancos quando os 
depositantes visavam trocar seu papel-moeda por ouro, conforme o governo 
havia garantido. Uma das primeiras medidas de Roosevelt, enquanto pre-
sidente, foi retirar os Estados Unidos do padrão-ouro para estimular a eco-
nomia e aumentar a capacidade do governo de obter dinheiro emprestado 
para financiar suas políticas econômicas e sociais. 

Mediante um ato de 9 de março de 1933, "dar assistência à situação 
nacional existente no setor bancário e outros propósitos," o Congresso 
concedeu a Roosevelt o poder de evitar o "acúmulo" de ouro. Por ordem 
executiva de Roosevelt um mês depois os cidadãos e residentes norte-
americanos não podiam mais resgatar seus dólares em ouro, mas, exter-
namente, os Estados Unidos permaneceram no padrão-ouro para que outros 



países e bancos estrangeiros ainda pudessem converter seus dólares em 
ouro conforme precisavam. 

Roosevelt também nacionalizou o ouro e tornou crime punível com de-
tenção e prisão para o cidadão americano que tivesse moedas ou barras de 
ouro. Bancos, instituições financeiras e cidadãos tinham três semanas para 
encaminhar todas as barras e moedas de ouro e até certificados feitos em ouro. 
Cada pessoa podia ficar com 100 dólares em moedas de ouro ou certificados ou 
jóias pessoais, contanto que as jóias não fossem feitas de moedas. Roosevelt 
permitiu isenção para propósitos específicos industriais e artísticos. Além disso, 
os colecionadores de moedas podiam ficar com moedas antigas raras, mas a lei 
os limitava a somente dois exemplares de cada. 

Refugiados que saíam do grande tumulto e tirania na Europa em busca 
de liberdade na América do Norte descobriam ao chegar nos Estados Unidos 
que tinham de entregar todo o ouro que traziam consigo. Os turistas 
americanos que voltavam do exterior não podiam mais trazer moedas de 
ouro ou jóias contendo moedas de ouro. Caso não declarassem 
voluntariamente e entregassem tais itens na fronteira, agentes alfandegários 
os confiscavam. Barras de ouro, moedas, lingotes, títulos e certificados 
haviam-se unido à lista de materiais controlados e artigos de contrabando 
como narcóticos, literatura comunista e pornografia que tinham entrada 
proibida nos Estados Unidos. 

Essas pessoas que renderam voluntariamente seu ouro para a 
Secretaria do Tesouro no prazo de nove meses após a ordem de Roosevelt 
receberam uma recompensa de 20,67 dólares por onça (31 gramas) em 
cédulas. Um ano depois de confiscar o ouro de propriedade particular, em 31 
de janeiro de 1934, o governo desvalorizou o papel-moeda de 20,67 para 35 
para cada onça em ouro. Assim, todos aqueles que haviam cumprido a lei e 
trocado o ouro por papel perderam 41% do valor do ouro. A mudança no preço 
oficial do ouro aumentou o valor nominal do estoque de ouro do governo e 
assim permitiu que ele emitisse outros 3 bilhões em cédulas. 

O tesouro derreteu as moedas de ouro e outros objetos para fabricar 
tijolos do metal. Exercendo poder sem precedentes concedido a ele durante a 
administração Roosevelt, o governo federal confiscou cerca de 5 milhões de 
onças (155,5 toneladas) em ouro - que oficialmente valiam cerca de 1,6 
bilhões de dólares em barras de ouro - de seus cidadãos entre 1933 e 1954. 
Embora funcionários da Secretaria do Tesouro tenham cuidadosamente 
mantido registros do peso e pureza das moedas que seus funcionários 



derreteram, eles não registraram as datas ou desenhos das moedas. Então 
agora é difícil afirmar quanto da herança de moedas de ouro dos Estados 
Unidos sobreviveu. 

Em 1934, o ano depois da nacionalização do ouro, o presidente Roosevelt 
aprovou outra lei nacionalizando a prata de maneira semelhante. As pessoas 
manteriam suas jóias e uma certa quantia de prata para uso em arte e na 
indústria, mas o restante tinha de ser entregue ao governo. Muitas moedas 
dos Estados Unidos naquela época continham prata e Roosevelt não podia 
recolher todas sem afetar drasticamente o comércio, mas o governo mais 
tarde começou a retirar gradualmente essas moedas de circulação e a 
substituí-las por metais menos nobres. Antes de a lei ser revogada em 1963, 
o governo adquiriu um total de mais de 3,2 bilhões de Onças (99.30 toneladas) 
em prata.  

Para acomodar as novas reservas de metal precioso coletadas do 
povo americano, o Tesouro construiu uma enorme galeria em Fort Knox 
que custou 560 mil dólares. O edifício em granito é contornado com 
concreto em uma estrutura de aço e composto de 490 m3 de granito, 3.00 
m3 de concreto, 680 toneladas de aço reforçado e 608 toneladas de aço 
estrutural. Na entrada contornada por mármore lê-se a inscrição "United 
States Depository" (Depositário dos Estados Unidos) ao lado do brasão 
em ouro da Secretaria do Tesouro. A elaborada construção e sua 
conhecida força servem como símbolo do valor da moeda dos Estados 
Unidos, assim como proteção real para o ouro guardado nele. 

O trabalho no depositário foi concluído em dezembro de 1936, e de 
janeiro a junho do ano seguinte, a casa da moeda transferiu o ouro para 
o Fort Knox. Os americanos não tiveram permissão para ter moedas de 
ouro novamente até 31 de dezembro de 1974, quando foram liberados 
em um projeto assinado pelo presidente Gerald Ford. Na ocasião, o dólar 
não tinha valor em ouro fixado oficialmente pelo governo. 

Com o sucesso da invasão da Europa na Normandia pelas forças 
aliadas, a vitória sobre os alemães passou a ser garantida e a atenção 
passou a voltar-se para os preparativos do período pós-guerra. Todos 
concordavam que os poderes aliados vitoriosos deveriam fazer o possível 
para evitar erros cometidos no final da I Guerra Mundial, que havia 
resultado em indemnizações, inflação e finalmente em uma recessão 
global, sendo que tudo aquilo havia aberto caminho para outro conflito 
mundial ainda mais assustador do que o primeiro. 



Em julho de 1944, um mês antes do dia D, os Estados Unidos 
convocaram uma reunião econômica com os aliados para decidir que tipo 
de ordem econômica e monetária o mundo deveria ter. Essa reunião, 
formada por 700 membros de 44 nações, ocorreu em um hotel em New 
Hampshire próximo ao topo de uma montanha chamada Mount 
Deception (Montanha da Decepção). Conforme o acordo que assinaram em 
22 de julho de 1946, a maioria das moedas do mundo foram atreladas a 
valores específicos relativos ao dólar americano, e, por sua vez, os Estados 
Unidos haviam definido o valor do dólar em 35 dólares para uma onça de 
ouro. Os membros também formaram as bases para a criação do Banco 
Mundial e do Fundo Monetário Internacional e se preparam para dar 
início às negociações de redução tarifária que continuariam nos 50 anos 
seguintes. Em vez de dar ao acordo o mesmo nome que da montanha 
em que foi assinado, escolheram chamá-lo Bretton Woods, que era o 
endereço de postagem do hotel em que estavam hospedados. De 1 de 
fevereiro de 1934 até a década de 1960, os governos dos Estados Unidos 
e outras nações trabalharam em conjunto para manter o valor do dólar 
fixado em 35 dólares por onça de ouro, mas na década de 1960, a 
crescente provisão de dólares e a inflação concomitante dificultaram 
para os bancos centrais do mundo a manutenção desse nível. 

 

A Ação de Nixon 

Importunado por dificuldades econômicas em casa e com uma 
economia severamente afetada pela guerra no Vietnã, os Estados 
Unidos sofriam gravemente com a inflação. O presidente Nixon, bem 
como o presidente Johnson, tinha dificuldade em conseguir que o 
Congresso destinasse dinheiro suficiente para a guerra do Vietnã. O 
Congresso não estava disposto a aumentar impostos ou a financiar a 
guerra. Diante de uma guerra impopular que o povo americano não 
demonstrava disposição para financiar, Nixon e Johnson a financiaram 
da mesma forma como os governantes fizeram durante séculos - 
obtendo empréstimo. Tomaram empréstimos de bilhões de dólares, e 
gastaram; o ingresso crescente de dinheiro gerou inflação. Os Estados 
Unidos não mais mantiveram seu dinheiro resgatável em ouro no 
mercado mundial. 



Para gerar ainda mais dinheiro necessário para a guerra, Nixon 
elaborou uma ousada política econômica que criou com o secretário do 
tesouro John Connally, ex-governador do Texas. O único momento de 
destaque nacional de Connally foi que por acaso ele estava sentado no 
carro ao lado do presidente John F. Kennedy em Dálias no fatídico dia de 
seu assassinato em 1963 e foi ferido no ataque. Connally tinha a 
reputação de político durão, um tipo de versão inferior do famoso 
político do Texas, Lyndon Johnson, mas ele certamente não 
demonstrava qualquer talento nos setores econômico ou financeiro. Isso 
ficou claro mais tarde em sua vida quando faliu e teve de leiloar seus 
pertences em sua casa no Texas. 

Conforme o plano Nixon-Connally, o presidente pediu a todos os 
proprietários de comércio para congelarem os preços, os salários e 
aluguéis para combater a inflação, e fixou um imposto de 10% sobre a 
maioria dos produtos importados para ajudar a equilibrar a balança 
comercial. Para assegurar o cumprimento dos congelamentos 
temporários, solicitou aos cidadãos que entregassem ao governo 
federal qualquer um que fosse pego elevando os preços ou aluguéis. 
Quase sem ser notado entre todas essas medidas políticas drásticas e 
sem precedentes em uma economia de época de paz, Richard Nixon 
fechou a "janela do ouro". Isso significava que o dólar não estaria mais 
atrelado a um valor específico de qualquer artigo - ele flutuaria em 
relação a todas as outras moedas. O dólar americano fortemente 
atingido havia-se tornado outro acidente da guerra do Vietnã. 

De todos os conselheiros de Nixon, Paul McCracken foi o único 
que argumentou vigorosamente contra o congelamento de preços. 
Poucos prestaram atenção ao que parecia uma estranha herança 
monetária da era vitoriana que encontrava pouco espaço em um 
mundo de bombas atômicas e computadores. O padrão-ouro parecia 
irrelevante na era moderna onde o dólar reinava como a moeda mais 
poderosa do mundo e onde a maioria das outras moedas baseava-se 
nela conforme índices aparentemente permanentes. Nixon e Connally 
conseguiram convencer o público americano de que fechar a janela do 
ouro era uma atitude astuta contra especuladores estrangeiros. Essa 
atitude, contudo, pôs fim à era de estabilidade e o período de maior 
prosperidade e produtividade econômica da história do dólar 
americano. O dólar americano nunca recuperou sua força histórica, e 



desde então também nunca mais desfrutou da confiança que o mundo 
tinha nele antes da atitude de Nixon. 

Em março de 1972, funcionários do governo dos Estados Unidos 
desvalorizaram o dólar para 38 por onça de ouro. No ano seguinte 
tiveram de desvalorizá-lo novamente para 42,22. O governo suíço 
afirmou que a partir de 24 de janeiro de 1973, não sustentaria mais o 
dólar com ouro e outras nações logo fizeram o mesmo. 

Entre os mandatos de Franklin Roosevelt em 1933 e as ações de 
Richard Nixon em 1971, os Estados Unidos foram de um dólar baseado 
em metal precioso a um baseado exclusivamente na regulamentação do 
governo. O dólar americano de hoje é meramente dinheiro por 
reconhecimento, sustentado pela ordem do governo e pela fé do povo 
nessa ordem e nada mais. As notas sustentadas pelo ouro e o dólar 
certificado em prata há tempos deram lugar à Nota do Federal 
Reserve. A frase Payable to the bearer on demand (Pagável à vista ao 
portador) foi substituída pela frase In God we trust (Em Deus nós 
confiamos). 

Rompendo os elos entre o ouro e o dólar, Nixon deixou o preço do 
ouro livre para subir e deixou o valor do dólar flutuar livremente em 
relação à libra inglesa, o marco alemão, o iene japonês, o franco suíço e 
todas as outras moedas do mundo. E ele flutuou. Primeiramente as 
variações foram moderadas, mas à medida que as baixas aumentavam, 
as flutuações começaram a ficar maiores e a recuperação nunca era 
suficientemente grande até o dólar sofrer nova queda. Antes de qualquer 
um perceber por completo como isso havia acontecido, o dólar estava 
em uma montanha-russa, mas o iene japonês e o marco alemão pareciam 
estar em um trilho acima, enquanto o dólar flutuava a curto prazo mas 
sofria queda a longo prazo. 

A onça do ouro que custava 35 dólares em 1971 havia aumentado 
para aproximadamente 400 em 1995. O marco, que custava 0,24 havia 
passado para 0,75 e o iene que era vendido a quatro por penny agora 
valia muito mais que 1 penny. Enquanto o dólar oscilava 
tremendamente na montanha-russa, as moedas de países mais pobres 
como Peru e Bolívia, que outrora eram atreladas ao dólar, 
despencaram. Outras ainda, como o peso mexicano, descontrolaram-se, 
e até o dólar canadense ficou fraco e inconstante. Sem a disciplina do 
ouro, o dinheiro do século XX sofreu constante deterioração em seu 



valor. Conforme Chaucer perguntou no prólogo de sua obra Contos de 
Canterbury "se o ouro se corrói, que dirá o aço?" 

Ao longo do século XX, o poder dos governos para controlar o 
dinheiro cresceu muito em praticamente todas as partes do mundo. 
Esse maior controle permitiu a autoridades governamentais imprimir 
mais dinheiro, obter empréstimo ou fazer o que quisessem quando 
precisavam aumentar os gastos ou ajustar a economia. À medida que 
os governos aumentaram os gastos, também aumentaram o poder sobre 
a economia em milhares de maneiras mais e menos significativas. Não 
mais restritos pela necessidade de ter uma reserva específica em ouro 
para cada unidade monetária emitida, os governos simplesmente 
emitiram mais dinheiro para financiar seus empreendimentos. 

Os políticos sempre podem inventar bons motivos para 
adulterar o dinheiro. Eles frequentemente decidem combater um 
grande mal que espreita pelo horizonte ou impedir um desastre horrendo 
que ameaça o futuro dos nossos filhos. Quando Franklin Roosevelt tirou os 
Estados Unidos internamente do padrão-ouro, foi por boas razões - para 
encerrar a Grande Recessão e depois para lutar na II Guerra Mundial. Então os 
Estados Unidos tiveram de reconstruir a Europa e combater o comunismo, 
que encorajava mais dívidas. Lyndon Johnson encorajou os políticos a 
acumular mais dívidas para lutar no Vietnã e simultaneamente liderou a 
guerra contra a pobreza. 

Em vez de abolir as políticas de Johnson quando pareceu que os Estados 
Unidos estavam perdendo ambas as guerras, Richard Nixon desvinculou o 
dólar totalmente do padrão-ouro. Com liberdade financeira garantida pelo 
novo dinheiro fácil, os políticos tanto de direita quanto de esquerda podiam 
financiar os seus projetos prediletos - mais estradas e vales-refeição, 
assistência ao exterior e casas urbanas, armas no estilo "Guerras nas 
Estrelas" e doações artísticas, pesquisa no combate ao câncer e combate ao 
narcotráfico. O país tinha dinheiro suficiente para financiar os implacáveis 
regimes de ditadores amigáveis e invadir ou financiar guerrilhas contra 
países pequenos conduzidas por ditadores hostis. Parecia que todos podiam 
ter tudo. Os políticos, lobistas e interesses escusos haviam encontrado a 
fórmula mágica para gerar riqueza do nada. 

Simbolicamente, o crescente estado de controle sobre o dinheiro pode 
ser visto nos diferentes desenhos usados para embelezar moedas e notas. No 
início da história, todas as moedas dos Estados Unidos levavam a imagem de 



um índio, uma divindade, um animal ou de uma figura alegórica que 
simbolizava a liberdade, o direito ou algum outro ideal abstrato. A partir de 
1909, contudo, o governo abandonou o penny com a cabeça de um índio em 
favor do penny com Lincoln. A partir de então, cada moeda por sua vez foi 
alterada, passando a levar a imagem de um político americano. Os primeiros 
retratos foram dos fundadores, mas gradualmente imagens mais contempo-
râneas foram surgindo. O quarter, moeda de 25 centavos com a estátua da 
Liberdade em pé, tornou-se o quarter de George Washington. O dólar de prata 
com a imagem da Liberdade coroada tornou-se o dólar de Eisenhower, o níquel 
do búfalo passou a ser o níquel de Thomas Jefferson, e o dime de Winged 
Mercury, também conhecido como Liberty dime, adotou o retrado do 
presidente Franklin Roosevelt. A moeda de 50 centavos também com a 

Liberdade passou a ser de Benjamin Franklin, e depois o meio dólar de 
John Kennedy. As cédulas que haviam levado cenas da história americana e 
imagens alegóricas semelhantes àquelas das moedas também mudaram para 
retratos de políticos. A nota mais alta emitida pelos Estados Unidos foi o 
certificado de depósito de ouro de 100 mil dólares com o retrato do presidente 
Woodrow Wilson. Com as mudanças dessas imagens, os Estados Unidos 
haviam-se distanciado completamente do dinheiro baseado e resgatável em 
ouro para um sistema de dinheiro baseado exclusivamente nas políticas dos 
políticos burocratas e agências do governo. O dinheiro não tinha mais 
qualquer valor independente - ele dependia totalmente da confiança do povo 
no sistema e nos líderes políticos. 

O século XX tornou-se a era de sistemas monetários regulados pelos 
governos pelo mundo. Sob as teorias modernas da época, parecia que bons e 
sábios tomadores de decisões no governo, ou em instituições apoiadas pelo 
governo protegidas da opinião pública, podiam controlar a provisão de 
dinheiro racional e metodicamente. Como um tipo de termostato imparcial 
eles podiam usar métodos específicos para sintonizar a economia - fixando 
taxas de juros, por exemplo, ou controlando quanto dinheiro estrangeiro os 
bancos podiam comprar e vender. 

O entusiasmo político do século XX também defendeu a liderança do 
governo em reformar tudo, da eliminação da pobreza e do racismo à cura do 
câncer, da caspa e ao aperfeiçoamento da administração dos sistemas de 
transporte público, regulamentação da sexualidade e controle de natalidade. 
Vários governos travaram uma batalha ideológica contra seus inimigos 
percebidos - o comunismo, o capitalismo, o facismo, o nazismo, ou diversas 



formas de fundamentalismo - e construíram foguetes para conquistar a lua e 
explorar o espaço. 

No final do século ficou nítido que alguns governos nacionais haviam 
assumido responsabilidades demais que não podiam cumprir. Os governos 
comunistas, que haviam assumido o maior papel, simplesmente ruiram e foram 
incapazes de desempenhar as funções mais básicas. Nas democracias mais 
afluentes do oeste, os governos meramente falhavam. Eles não ruíam, mas 
ficou evidente para o povo que um governo que tinha problemas para 
entregar correspondência a tempo também podia ter problemas  em 
administrar a moeda e supervisionar a economia. Um governo que não 
podia controlar a venda de cocaína e heroína também podia ter 
problemas para policiar o sistema monetário. Um governo que não 
podia tornar suas ruas seguras para os cidadãos ou até manter os 
terrenos das escolas seguros para alunos e professores também podia 
ter problemas em manter a provisão de dinheiro da nação segura e 
livre de corrupção. 

 

 

FASE III 

DINHEIRO ELETRÔNICO 

Nós inventamos o dinheiro 
e o usamos, porém não 

podemos... entender 
suas leis ou controlar 

suas ações. Ele tem 
vida própria. 
Lionel Trilling 

 

Dinheiro Selvagem e Imposto Furtivo 

Se fabricar dinheiro é um processo 



demorado, perder dinheiro 
é algo rápido. 
Saikaku Ihara 

 

Dois homens caminhavam desajeitadamente rua abaixo carregando 
uma caixa de papelão de dinheiro entre eles. Com dificuldade eles 
manobraram a caixa passando pela porta de uma agência de viagens. A 
caixa não era grande, mas o peso de tantas notas a deixava pesada. Ao 
entrarem, os homens colocaram a caixa sobre uma mesa em frente a uma 
funcionária que chamou uma assistente para trazer café e empanadas para 
os dois clientes. Logo, enquanto os dois homens e a funcionária 
observavam, outro assistente começou a esvaziar a caixa de dinheiro 
colocando as cédulas sobre a mesa. As notas haviam sido colocadas com 
cuidado na caixa e o funcionário as retirava com o mesmo cuidado e as 
dispunha pela mesa de mármore. A maior Parte das notas era de 10 mil 
pesos. Elas haviam sido cuidadosamente ordenadas em maços de dez notas, 
cada um totalizando 100 mil pesos e com o tamanho e grossura de um maço 
de cigarros. Esses maços de dez foram empacotados para fazer uma pilha de 
1 milhão de pesos, então arrumados e presos com elásticos em um pacote do 
tamanho de um tijolo, só que mais pesado. A caixa continha 80 dessas 
pilhas de milhões de pesos com tamanho de tijolos mais alguns 
maços adicionais. Contar a caixa toda teria levado um tempo. Em vez 
disso, o conferente apenas contou os pacotes de notas para certificar-
se de que cada tijolo continha o número certo de maços. Se faltassem 
algumas centenas de milhares de pesos, ninguém saberia. 

Apesar do atalho adotado na contagem, o conferente levou mais 
de meia hora para verificar que a caixa continha 85 milhões de pesos, o 
preço de um bilhete de embarque aéreo. Assim que o dinheiro fora 
contado, o conferente colocou a caixa na traseira de um boye 
encaminhou para os escritórios da Lloyd Aero Boliviano, a companhia 
aérea boliviana, para pagar a passagem antes que o preço subisse 
novamente na hora do almoço. Para economizar tempo na contagem do 
dinheiro, alguns conferentes tinham aprendido a medir o maço de 
notas. A experiência lhes ensinara que um maço de um certo peso 
deveria conter um número específico de notas. Se todas as notas fossem 
da mesma cor, e portanto do mesmo valor, o conferente podia calcular 
rapidamente o valor com base no tamanho do maço. As mulheres 



menos educadas e frequentemente analfabetas, porém astutas, que 
operavam os mercados da cidade pelos Andes constantemente 
recorriam à pesagem das notas para determinar o valor. 

Na plenitude da inflação boliviana em 1985, a Coffee, Sugar, and 
Cocoa Exchange of New York lançou uma campanha publicitária 
enviando pelo correio um clipe com uma nota boliviana equivalente a 1 
milhão de pesos para cada um dos 2 mil corretores dos Estados Unidos. 
A carta anexada explicava que menos de três anos antes a nota valia 5 
mil dólares, mas por causa da inflação seu valor era então de apenas 0,55 
dólares, um milésimo de seu valor original. Os anunciantes esperavam 
que o argumento ajudasse a atrair investidores americanos para as 
commodities. Para aumentar ainda mais o insulto à situação da Bolívia, 
a bolsa promoveu um concurso em que oferecia uma semana de férias 
em La Paz, na Bolívia. 

Em um mercado onde notas de 1 milhão de pesos acabam tendo o 
valor de apenas alguns centavos e onde uma xícara de café pode custar 
12 milhões de pesos, as notas que valem meras centenas ou milhares 
equivalem a apenas um centésimo ou um milésimo de 1 penny 
americano e são portanto praticamente sem valor. Assim que perderam 
seu valor como dinheiro, tais notas quase não têm uso prático. Elas 
contêm tinta em excesso por serem usadas como rascunho e são 
pequenas demais para servirem de papel de embrulho. A tinta impede 
que as notas sejam usadas como papel para enrolar cigarros e 
geralmente são duras demais para higiene pessoal. As pessoas 
descartam as notas antigas, que o vento leva pelas ruas e amontoando-as 
nos bueiros, na margem dos rios, ou em volta dos arbustos em lotes 
desocupados. Até latas e garrafas plásticas têm mais utilidade e são 
guardadas com mais cuidado do que o dinheiro recém-desvalorizado. 

 

Dinheiro da Cocaína 

Durante épocas de hiperinflação, como a ocorrida na Bolívia em 
1984 e 1985, a economia opera somente com base em pagamento à vista. 
Ninguém aceita pagamento com cheque ou cartão de crédito porque a 
compensação é muito demorada. Conseqüentemente, ninguém guarda 
dinheiro depositado em um banco. Os bancos não concedem 



empréstimos por causa da dificuldade de determinar a taxa de juros. O 
crédito, na moeda local, deixa de existir. Até serviços como telefone e 
eletricidade, que são fornecidos mensalmente e cobrados no final do 
mês, exigem pagamento antecipado, a menos que façam parte de serviços 
do governo, e se esse for o caso, os clientes esperam o máximo possível 
para pagar suas contas, porque uma conta de 50 dólares pode baixar 
para alguns centavos em uma semana. 

A hiperinflação segue um padrão semelhante em qualquer lugar 
que se instale. Os bancos param de financiar. Os compradores 
potenciais de imóveis e até as empresas pagam por suas construções à 
medida que elas estão em andamento. Uma família conscienciosa 
compra tijolos ou sacos de cimento rapidamente enquanto consegue 
dinheiro, embora construa a casa lentamente, com o passar de anos ou 
até décadas. Em virtude dessa pratica de investir em materiais de 
construção, as cidades e o campo parecem cheios de casas inacabadas, 
paredes sem telhado, casas sem janelas e estruturas de tijolos com 
argamassa, o que acaba conferindo à vizinhança uma aparência 
deteriorada e malfeita. 

Durante a hiperinflação, não existe mais renda fixa. As pessoas 
que recebem pensão ou aposentadoria verificam redução em seus 
pagamentos para apenas alguns dólares por mês. Embora os 
departamentos do governo ajustem os pagamentos, ele geralmente 
fica semanas atrás da taxa da inflação em uma economia em que 
uma semana pode representar uma redução no valor do dinheiro de 
até 99%. 

No auge da inflação boliviana, os empregadores pagavam os 
funcionários em pilhas de notas, empacotadas em maços e tijolos que já 
eram familiares. No dia do pagamento, um professor universitário em 
Sucre, por exemplo, esperaria receber uma pilha de notas de meio metro 
ou de 47 centímetros de comprimento; uma secretária deveria receber 
uma pilha equivalente a metade dessa. Assim que o salário era recebido, 
as pessoas saíam ansiosas por converter o dinheiro em produtos, como 
alimentos, roupas ou aparelhos eletrônicos - qualquer coisa que 
conservasse seu valor e pudesse ser usado pela família ou revendido. Até 
as famílias que não contavam com eletricidade compravam um item 
prestigiado como um aparelho de CD, já que era capaz de conservar seu 
valor em revenda muito tempo depois de o maço de dinheiro ter perdido 



seu valor. Mesmo meses depois ou um ano de uso, um aparelho de CD 
podia ser vendido por muitas vezes o preço original. 

Agricultores que iam para os mercados urbanos da Bolívia vender 
suas safras não podiam levar o dinheiro para casa sem que ele perdesse 
grande parte do valor antes da feira seguinte. Conseqüentemente, 
tinham de gastar o dinheiro na cidade imediatamente depois de adquiri-lo 
e levar os produtos de volta consigo. Assim, enquanto a cidade operava 
somente com pagamento à vista, os vilarejos praticamente nem tinham 
dinheiro. Os cidadãos retornavam para sistemas mais tradicionais 
como de troca e permuta. 

A aquisição mais popular de todas era o dólar dos Estados Unidos 
em cédulas de qualquer valor, já que ele conservava seu valor por muito 
mais tempo do que a moeda boliviana, que sofria rápido processo de 
deterioração. A abundante provisão de dólares, particularmente de 
notas de 100 dólares, deveu-se principalmente ao principal artigo de 
exportação da Bolívia: a pasta de coca para fabricação de cocaína. 

A Bolívia tinha mais notas de 100 dólares americanos do que de 
dez, cinco e um. Tal excesso de notas de 100 dólares significava que as 
notas menores, que eram necessárias para troco, só podiam ser 
encontradas por valor superior. O mercado criou uma situação estranha 
na qual uma pilha de notas com cem notas de 1 dólar tinha um valor 
superior a uma única nota de 100 dólares. Os clientes trocavam com 
satisfação uma nota de 100 dólares por 97 notas de 1 dólar. 

Na época, os Estados Unidos combatiam sua própria inflação, e o 
dólar perdia cerca de 3,6% de seu valor anualmente. O dólar era a 
moeda de referência dos bolivianos para valorizar todas as outras 
moedas. O valor do peso boliviano em relação ao dólar americano sofria 
alteração duas vezes por dia, uma vez pela manhã e novamente à tarde. 
Calculado em uma base anual, o índice de inflação na Bolívia atingiu a 
marca dos 24.000% e com o decorrer da hiperinflação a desvalorização 
total foi de 40.000%. Entretanto, esses números tinham pouca 
importância para a vida diária. O fato mais importante era que o peso 
sofria uma desvalorização à razão de 1% a 2% a hora. Sob tais 
condições, desenvolveu-se uma cultura inflacionária bastante peculiar na 
qual as pessoas lidavam com circunstâncias estranhas. 



Em função do aumento do uso dos plásticos, a Bolívia não podia 
mais contar com sua exportação tradicional de lata, e o governo havia 
obtido empréstimo de uma quantia muito superior à sua capacidade de 
pagamento. No mundo virado de cabeça para baixo da economia 
boliviana na década de 1980, a cocaína tornou-se o principal item de 
exportação, e o dinheiro o principal item de importação do país. Pelo 
fato de o governo não dispor de instalações para imprimir seu próprio 
dinheiro, a Bolívia importava suas milhares de toneladas de cédulas da 
Alemanha, do Brasil e da Argentina. Os paletes de novas notas de peso 
tinham de ser transportados de avião até La Paz, a capital administrativa 
e financeira da Bolívia, o mais rápido possível, já que as pessoas e as 
autoridades não podiam esperar que fosse transportado por via terrestre. 
De modo semelhante, mercados ilegais importavam milhões de dólares 
americanos por via aérea para servir a "economia informal". Os 
banqueiros do narcotráfico aterrisavam seus aviões em pistas clandestinas 
na região de Beni, de onde notas americanas passavam a circular 
rapidamente pelo país. Destruindo o valor do peso, os administradores 
do dinheiro da nação haviam deixado uma lacuna que os traficantes de 
narcóticos logo preencheram. Os traficantes de drogas proviam dólares 
americanos enquanto as autoridades bolivianas só eram capazes de 
prover pesos quase sem valor nenhum. Os traficantes controlavam o 
fornecimento de dólares e portanto exerciam forte e perigoso domino 
sobre a economia da nação. 

A abundância de dólares na Bolívia criou uma moeda alternativa 
e enfraqueceu ainda mais o peso. Enquanto o peso era meramente uma 
moeda interna, o dólar representava uma moeda internacional e portanto 
era muito mais popular do que o peso, reduzindo ainda mais o valor do 
peso e exacerbando a inflação. 

Em tempos de inflação desenfreada, a especulação torna-se um 
grande negócio praticamente para toda comunidade adulta. Centenas 
de pessoas ocupam as ruas trocando pesos por dólares no ilegal, porém 
tolerado, mercado negro. Os negociantes de moedas percorrem as ruas, 
e mensageiros correm de um lado para outro trocando dólares por pesos 
e pesos por dólares. Em virtude de as transações em lojas terem de ser 
feitas na moeda nacional, os compradores chegam com dólares, que 
trocam por pesos na rua antes de entrarem nas lojas. Pelo fato de o 
lojista não querer ficar com um número elevado de pesos ao final de um 
dia, quando os clientes saem, ele manda os pesos que acabou de 



receber ao negociante para trocá-los por dólares. Frequentemente, os 
mesmos negociantes podem trocar as mesmas notas várias vezes no 
mesmo dia, cobrando, é claro, uma pequena taxa por operação. Essas 
pequenas taxas e o elevado giro tornam o trabalho muito mais lucrativo 
do que o dos comerciantes que trocam produtos. 

Todo negócio, da grande companhia aérea nacional até a mulher 
que vende castanhas na esquina, deve conhecer o valor do peso em 
relação ao do dólares a toda hora do dia e deve habituar-se ao constante 
embaralhamento de pesos, dólares e produtos. Como na brincadeira da 
dança das cadeiras, todos sabem que a qualquer momento do dia, semana 
ou ano, as taxas podem mudar repentinamente e quem tiver uma moeda 
em grande quantidade e não tiver suficiente da outra irá perder. 

A hiperinflação não pode durar muito porque ela destrói o 
mercado de capitais e torna o dinheiro cada vez mais difícil de controlar. 
Para acompanhar o valor em constante mudança da moeda e as grandes 
pilhas de notas, as pessoas mentalmente descartam os zeros. Nas 
transações diárias do mercado, 1 milhão de pesos simplesmente se 
torna um, e 10 milhões de pesos viram dez. Isso pode bastar para 
compra de mantimentos e outras pequenas aquisições, mas para itens 
de valor superior como geladeiras e automóveis, as pessoas 
simplesmente abandonam por completo a terminologia do peso e 
discutem preços em dólares, não importando se c pagamento será feito 
em dólares ou pesos. A produção e o comércio gradualmente sofrem 
redução enquanto as pessoas gastam mais e mais diariamente 
buscando formas de escapar dos efeitos da inflação. 

À medida que a pressão aumenta sobre o governo para controlar 
a inflação, e à medida que a economia nacional continua deteriorando-
se, o governo eventualmente precisa acabar emitindo uma nova moeda 
removendo todos os zeros e retorna a moeda para algo entre um e 
dez em relação ao dólar. Embora a hiperinflação seja devastadora para 
alguns segmentos da população, outros - como os devedores, por 
exemplo - beneficiam-se dela. Durante a inflação, os empréstimos que 
outrora totalizavam milhares de dólares são reduzidos a apenas alguns 
centavos. 

Embora os países vizinhos não compartilhem todos com a 
incomum economia da cocaína boliviana, eles enfrentaram problemas 
econômicos e sociais que resultaram em lutas semelhates contra uma 



inflação severa. À medida que a hiperinflação aumentou no Peru, no 
Brasil e na Argentina, as economias desses países também tornaram-se 
dolarizadas - ou seja, permaneceram superficialmente como 
economias de suas moedas, mas na verdade estavam-se tornando 
economias em dólar. Empréstimos, contratos e outras transações 
financeiras, tanto formais quanto informais, eram cada vez mais 
negociadas por dólares em vez da moeda nacional. 

Em 1990, quando Alberto Fujimori assumiu a presidência do 
Peru, o país tinha um índice de inflação de 7.000%. O sol, a moeda 
nacional peruana, representava apenas 15% da moeda em uso. Os 
dólares americanos representavam os 85% restantes. À medida que a 
inflação baixava, contudo, o uso do sol aumentava e o uso do dólar 
diminuía. 

 

4,2 Trilhões de Marcos para o Dólar 

Embora a inflação tenha existido no passado, especialmente no 
século seguinte à introdução do ouro e prata retirados das Américas 
pelos conquistadores, o século XX demonstrou ser o apogeu, e a 
hiperinflação parece ser um exemplo singular dos tempos modernos. 
Contanto que a moeda mantivesse alguma base metálica como ouro, 
prata ou mesmo cobre, a hiperinflação não poderia ocorrer porque a 
quantia de dinheiro em circulação dependia, em última instância, do 
número de moedas que podiam ser Produzidas. A inflação desenvolvia-
se somente quando a provisão de prata e ouro crescia, aumentando 
assim o número de moedas em circulação. Em última instância, o 
principal controle da quantia de dinheiro era a quantia de prata e ouro 
disponíveis. 

Diferentemente das notas sem valor, até uma pequena moeda de cobre 
tem valor inerente como metal. Se tudo o mais fracassar, ela pode ser 
derretida e usada para alguma coisa. Com a chegada da era do papel-
moeda, os governos viram-se em um mundo econômico totalmente novo 
Contanto que tivessem acesso a papel, tinta e impressoras, eles podiam 
imprimir quanto dinheiro quisessem. E foi o que fizeram. 

Os governos têm três formas principais de financiar suas despesas: por 
meio de impostos, empréstimos e emissão de moeda. Se o governo não 



dispõe de crédito e de nada que possa taxar, a alternativa sedutora é re-
nunciar aos impostos e a dívidas unilateralmente imprimindo mais dinheiro O 
aumento da provisão de dinheiro reduz o valor do dinheiro em circulação, e a 
queda do valor força o governo a emitir mais moeda para cobrir os gastos. Em 
circunstâncias excepcionais como tempo de guerra ou durante alguma tensão 
política especial na economia como a Bolívia sentiu na era da cocaína, esse 
excesso secundário no governo transborda e o país fica preso a uma espiral 
inflacionária alucinante. 

O primeiro entre os países do século XX a ver sua moeda desmoronar 
foi a Rússia logo após a revolução que levou os comunistas ao poder. Os 
comunistas sabotaram deliberadamente sua própria moeda imprimindo 
quanto dinheiro queriam. Isso logo significou que 10 mil novos rublos tinham 
o poder de compra equivalente a um tsarist ruble (rublo czarista). Alguns dos 
comunistas que recentemente haviam ganho poder sentiam que permitindo 
uma inflação excessiva, eles podiam destruir a moeda e portanto conseguir 
construir uma sociedade sem dinheiro. Assim que os cidadãos sentiram 
aversão pelos rublos sem valor, o governo planejou substituir o dinheiro por 
um sistema de racionamento no qual cupons podiam ser usados para 
conseguir alimento, moradia, roupas e outros produtos que parecessem 
adequados para cada pessoa. No prazo de apenas alguns anos, contudo, ficou 
evidente para todos que até a nova União Soviética precisava de dinheiro para 
funcionar, e em 1921 o governo deu início a uma série de medidas para 
instituir um novo sistema monetário. 

Depois de perder a I Guerra Mundial, a Alemanha e o Império Austro-
Húngaro desmembrado tornaram-se as nações seguintes a se deixar levar pelo 
redemoinho da hiperinflação. A moeda austríaca enfraquecida, a coroa, começou 
a perder valor primeiro. Caiu do nível anterior à guerra de 4,9 em relação ao 
dólar para 70 mil antes de o governo austríaco conseguir controlá-la em 1922. A 
inflação austríaca, contudo, provou ser meramente um prelúdio para a crise das 
moedas alemã e húngara. 

No final da guerra, os governos vitoriosos da França e da Grã-Bretanha 
forçaram ao máximo a extração de dinheiro na forma de reparações da 
Alemanha, que tinha de assumir culpa total por ter causado a guerra. Sob 
os termos do Tratado de Versalhes, que o Senado norte-americano 
recusou-se a ratificar, mas que foi aceito por todos os governos europeus, 
a Alemanha concordava em pagar praticamente a conta toda pela guerra, 
mas essa conta não foi recebida até abril de 1921. Apesar de objeções 



americanas, os aliados apresentaram à Alemanha uma conta de 132 bilhões 
de marcos de ouro, duas vezes a renda nacional da Alemanha e igual a 33 
bilhões de dólares. Para atender a essas demandas, o governo alemão teria 
de ter gerado um excedente de 33 bilhões depois de pagar pelos serviços 
básicos de seu povo. Em função de restrições adicionais do tratado, a 
Alemanha não podia vender seus produtos em uma feira para cumprir as 
reparações, e enquanto o governo emitia mais dinheiro sem qualquer lastro, 
o valor do marco começou a cair em 1922. Quando a Alemanha não podia 
mais efetuar o pagamento da guerra, o exército francês agiu para tomar a 
área industrial de Ruhr, que continha as principais minas da Alemanha e as 
mais importantes estradas. 

Após três meses de recebimento da conta, os preços na Alemanha come-
çaram a subir, e ao final do ano eles equivaliam a 35 vezes o nível anterior à 
guerra. Ao final de 1922, os preços atingiram 1.5 vezes o nível anterior à guerra, 
e logo ultrapassaram um trilhão de vezes os níveis anteriores. Em menos de 
dois anos, o custo de um selo de postagem alemão aumentou de 20 pfennings 
para 500 bilhões de marcos. Os concessores de empréstimos cobravam taxas de 
juros de 35% ao dia. No final da guerra, 1 dólar americano custava 
aproximadamente 4 marcos. Em julho de 1922, o custo havia subido para 493 
marcos. No dia de ano novo de 1923, 1 dólar valia 17.2 marcos. Em 15 de 
novembro de 1923, no auge da inflação, eram precisos 4. trilhões 
(4.00.000.000.000) de marcos para comprar 1 dólar. Um centavo americano 
tinha o valor equivalente a 42 bilhões (42.000.000.000) de marcos alemães. 
Um item que podia ser comprado por 1 marco no final da guerra passou a 
custar 726 bilhões de marcos em 1923. O governo da cidade de Weimar 
emitiu papel-moeda com tanta rapidez que não teve tempo de imprimir 
ambos os lados. Atrasos na expedição às vezes significava que as notas 
haviam ficado praticamente sem valor antes de chegar ao banco, então o 
tesouro simplesmente estampava mais zeros nelas e as emitia com um valor 
superior. Os trabalhadores recebiam o pagamento diariamente, mas se 
algum atraso os impedisse de chegar às lojas antes do horário de fechar 
naquele mesmo dia, eles só podiam usar os pacotes de notas de papel como 
combustível em um forno porque teriam perdido o valor na manhã seguinte 
quando as lojas abrissem. A inflação saiu do controle do governo, dos 
bancos e das empresas, que dirá das pessoas comuns que foram as maiores 
vítimas. Para ajudar os comerciantes alemães a permanecer à deriva, o 
governo alemão concedeu empréstimos de 497 bilhões de marcos. Os 
jornais alemães anunciavam o surgimento de uma nova doença chamada 



zero strokes (ataque dos zeros), ou cipher strokes (ataque das cifras), 
causada pelas dificuldades de calcular números tão elevados. Os zeros 
tornaram-se símbolo do colapso do mercado de capitais e todas as outras 
desgraças trazidas pela inflação. Pelo fato de o marco sofrer tamanha 
redução nesse período em relação a outras moedas do mundo, a Alemanha 
tornou-se um local de barganha para qualquer um que tivesse dólares, libras 
ou outras moedas fortes. O governo alemão teve de aprovar uma lei 
proibindo estrangeiros de comprar e exportar seus tesouros nacionais de 
arte. 

A inflação custou muito caro. O índice de natalidade caiu enquanto o de 
mortalidade subiu, particularmente o índice de mortalidade infantil, que 
subiu para 21%, e o de suicídio entre adultos. H. G. Wells chamou a inflação 
alemã de "massacre econômico", especialmente para a classe média, 
profissionais e qualquer um que vivesse de renda fixa. Alguns dos obser-
vadores mais cínicos da época declararam que funcionários do governo 
alemão haviam manipulado a inflação como forma de despertar o apoio 
público e forçar uma diminuição nas reparações forçadas ao país. 

A inflação terminou em 20 de novembro de 1923, quando o marco che-
gou a 4,2 trilhões em relação ao dólar e o governo retirou todos os zeros e 
criou o novo rentenmark. O novo marco baseava-se em valores de terra e tinha 
uma relação de 4,2 com o dólar - a taxa de câmbio do marco imperial antes da 
I Guerra Mundial - ou um trilhão de marcos para o rentenmark. Exausto com 
a situação, o ministro das finanças Rudolf Havenstein morreu no mesmo dia, 
fazendo com que um novo ministro assumisse o poder com o novo marco. Em 
1924, seguindo a recomendação de uma comissão internacional liderada por 
Charles G. Dawes com o propósito de examinar as reparações de guerra 
alemãs, os Estados Unidos concederam empréstimo de 200 milhões à 
Alemanha para que a Alemanha pudesse voltar ao padrão do ouro. 

Mais do que qualquer fator, o colapso econômico da Alemanha e a gran-
de perturbação financeira e psicológica que colocou sobre a classe média e a 
classe trabalhadora provavelmente abriu caminho para o extremismo político 
do tipo que levou Adolf Hitler ao poder no prazo de uma década. 

Com a dissolução do Império Austro-Húngaro como resultado da I Guerra 
Mundial, cada país recém-formado criou sua própria moeda, mas cada um 
sofria problemas semelhantes aos da Alemanha. A inflação atacava todos os 
poderes derrotados à medida que as moedas da Áustria, Hungria, 
Tchecoslováquia, Polónia, Bulgária e Grécia sofriam queda uma após outra. 



Esse colapso, seguido pela crise mundial da década de 1930, também 
encorajou movimentos políticos extremistas tanto de esquerda quanto de 
direita, resultando na ascensão de ditadores em cada país. 

Na presença de situações e problemas econômicos regionais, a 
hiperinflação parece surgir como uma peste que devasta um país e depois 
corre para outro. A França, a Bélgica, Itália e Espanha viram o valor de seu 
dinheiro cair para cerca de um quinto do poder de compra que tinha no 
período anterior à guerra. A pressão sobre a libra britânica causou uma 
triplicação nos preços que a Grã-Bretanha controlou somente retornando 
brevemente ao padrão-ouro em 1924-1925. A crise resultante forçou a Grã-
Bretanha a abandonar o padrão-ouro mais uma vez, e nunca retornou. 

 

Nova Hiperinflação 

A década de 1980 produziu outra hiperinflação ampla e devastadora, 
mas dessa vez surgida na América Latina e na África em vez de na Europa. As 
circunstâncias variavam de país para país, mas a inflação geralmente seguia 
um período múltiplo de desordem financeira e corrupção, instabilidade política 
e empréstimos excessivos dos bancos ocidentais. Essa mistura social e 
econômica letal produziu um coquetel explosivo que destruiu a 
moeda nacional. 

Um após o outro, Bolívia, Peru, Brasil, Argentina e Zaire trilharam 
o desgastado caminho da inflação imprimindo mais e mais notas sem 
valor Quando a inflação subia a uma razão de um para 10 milhões de 
unidades por dólar, os governos emitiam nova moeda renovando o ciclo, 
até que os burocratas do Tesouro Nacional ficaram sem nomes para a 
moeda, depois do que eles adotaram nomes de outros idiomas ou 
simplesmente inventaram. O Peru flutuou entre o sol, que significa 
"sol" em Espanhol, e o inti que significa "sol" em Quechua, o idioma 
dos nativos do Peru. A Bolívia mudou do peso para o boliviano e voltou 
ao peso. O Brasil teve o cruzeiro o cruzado e finalmente o real. A 
Argentina criou o austral, que significa mais ou menos "dinheiro do 
sul", mas depois também perdeu seu valor, e o país voltou ao peso. 

Na década de 90, as repúblicas da América Latina conseguiram 
estabilizar suas moedas, e os cidadãos exaustos descansaram no 
conforto relativo de uma inflação simples de dois dígitos. Contudo, a 



hiperinflação continuou percorrendo o globo, posteriormente afetando 
as repúblicas da ex-União Soviética cujos cidadãos haviam vivido com 
uma moeda extremamente estável, embora não fosse particularmente 
valiosa ou amplamente aceita, por aproximadamente 70 anos. Logo que 
a União Soviética foi dissolvida e, com ela, o sistema de preços e 
alocação de recursos, o valor do rublo despencou. As repúblicas aliadas 
que haviam emitido seu próprio dinheiro, mas mantido-o atrelado ao 
rublo, viram sua moeda afundar ainda mais rápido do que o rublo 
russo. A Ucrânia, que praticamente não tinha experiência alguma 
como nação independente com sua própria moeda, foi a que mais 
sofreu. Na Ucrânia durante o início da década de 90, os políticos e 
burocratas nem tinham um nome para a moeda. Os chamados cupons 
eram apenas notas mal-impressas que não eram comparáveis nem a 
notas de brinquedos. 

 

O Imposto Oculto 

A inflação não precisa tornar-se hiperinflação para ser importante 
e ter sérias consequências. A inflação pode-se arrastar em um nível 
inferior, como uma pneumonia que se desenvolve, despercebida, mas que 
vai consumindo o corpo. 

Um caixa bancário eletrônico que pudesse oferecer dinheiro à 
noite ou nos fins de semana para clientes que tinham dificuldade de ir 
ao banco no horário comercial. Com essa modesta invenção, os caixas 
eletrônicos passaram a existir. Naquele mesmo ano, o mercado de ações 
passou a ser eletrônico com a criação do NASDAQ (Sistema 
Automatizado de Cotações da Associação Nacional de Corretoras de 
Valores), um sistema computadorizado para compra e venda de 
ações e, ao mesmo tempo, o Federal Reserve começou a fazer 
experiências com seu sistema eletrônico para depósito e liberação 
automática de dinheiro sem ter de assinar cheques. Juntos, esses 
acontecimentos lançaram uma forma totalmente nova de se lidar com o 
dinheiro. Quando interligados, a rede eletrônica do Federal Reserve, os 
caixas eletrônicos locais e o crescente número de computadores deram 
lugar a uma nova forma de dinheiro eletrônico. 



Depois de os cartões de crédito estabelecerem-se nos anos 70, os 
bancos começaram a experimentar novos cartões usando várias formas 
diferentes de tecnologia e criando funções ligeiramente diferentes. Os 
cartões, geralmente com uma fita magnética na parte de trás, surgiram 
inicialmente como forma de os clientes de bancos efetuarem saques de 
caixas eletrônicos. Assim, o cartão funcionava primeiramente como um 
cheque eletrônico para aquisição de dinheiro. O cartão substituía o 
funcionário do banco, e, para o cliente, o resultado na obtenção do 
dinheiro era igual. 

Logo foram encontradas novas aplicações para o cartão do banco. 
Em um programa experimental de 1974, a First Federal Savings and 
Loan of Lincoln, Nebraska, instalou máquinas nas caixas registradoras 
do supermercado Hinky Dinky. Os clientes não tinham mais de ir a um 
caixa eletrônico para sacar dinheiro antes de ir às compras. Os 
comerciantes e banqueiros haviam eliminado a etapa. Com a nova 
máquina, os clientes podiam simplesmente passar o cartão pela 
máquina do estabelecimento, deduzindo assim a quantia precisa de 
sua conta bancária. Com esse procedimento, o cartão havia deixado 
de ser uma forma conveniente de obter dinheiro e havia-se tornado um 
substituto para o dinheiro bem como Para os cheques. A transferência 
eletrônica agilizou muito a transação entre cliente e comerciante, uma 
vez que o cliente não tinha mais de preencher e assinar o cheque à mão 
e porque o comerciante não tinha mais de verificar o cheque. 

A maior responsabilidade dos cartões era que tinham de estar 
conectados a uma grande rede de telecomunicações, geralmente 
operando por linhas telefónicas que ligavam os computadores. Cada 
transação tinha de ser transmitida a um banco - ou para alguma outra 
agência central de coleta - verificada, aceita e então efetivada. Tais 
conexões eram bastante lucrativas quando ligadas a caixas registradoras 
com grande movimento em lojas de departamentos e supermercados ou 
mesmo em postos de gasolina, mas eram caras demais para empresas 
com menor movimento. Os cartões não aliviavam os clientes ou 
comerciantes de serem obrigados a manusear grandes quantidades de 
moedas e notas para pequenas compras como em máquinas 
automáticas e estacionamentos. 

O maior obstáculo para uma propagação mais ampla do dinheiro 
eletrônico adveio das aquisições menores como as efetuadas em 



máquinas automáticas. A era das máquinas e a tecnologia que 
economiza mão-de-obra do século XX inadvertidamente contiveram a 
evolução do dinheiro com a invenção das máquinas automáticas de 
vendas. No decorrer do século XX, a crescente aceitação dessas 
máquinas criou uma tremenda necessidade de moedas, mas o 
manuseio, transporte e contagem das moedas custa de 2% a 6% do 
valor do próprio dinheiro. 

Mesmo quando a indústria das máquinas de vendas encontrou 
formas de os clientes pagarem suas compras com papel-moeda, os 
custos de manuseio continuaram elevados. Uma empresa que precisa 
coletar e transportar 1 milhão de dólares em papel está coletando, 
inspecionando, contando e processando mais de uma tonelada de papel 
cortado em milhões de tiras. Os cartões eliminaram por completo esse 
custo. 

Ao mesmo tempo em que começaram a procurar formas de 
reduzir as despesas com manuseio de moedas, os bancos procuraram 
formas de expandir seu uso dos cartões bancários. Recorreram 
imediatamente a um novo tipo de cartão com um chip de computador 
embutido contendo uma quantia autorizada de dinheiro. Esse cartão 
podia ser inserido em uma máquina e o valor da compra debitado sem 
necessidade de acesso eletrônico aos arquivos centrais do banco onde 
as informações mais antigas do cartão geralmente estavam 
armazenadas. 

Os proponentes do chamado smart card esperam que ele 
substituíra muitos dos pagamentos rotineiros que as pessoas efetuam 
com dinheiro todos os dias. Inserindo o cartão - em vez de moedas ou 
nota - em um receptáculo eletrônico, o usuário pode comprar um jornal, 
lanches ou bebidas de uma máquina equipada com um leitor de cartão. 
Pode ser usado também para fazer chamadas telefónicas, comprar 
bilhetes de pedágio ou fazer muitas das compras rápidas do dia. 

O smart card possibilita pagamento exato, eliminando assim a 
necessidade de troco. Buscar a combinação correta de valores de 
moedas para uma compra constitui um dos inconvenientes pequenos, 
porém persistentes para clientes de todo o mundo. Mas o que é um 
inconveniente para o cliente torna-se uma grande despesa e incómodo 
para o comerciante. As empresas precisam ter um suprimento 
constante e variado de troco na caixa registradora, os vendedores 



precisam monitorar constantemente o troco e todas as notas e moedas 
pesadas devem ser repetidas vezes contadas, organizadas e 
transportadas - a um custo elevado. 

Em meados dos anos 90, as transações em dinheiro somavam mais 
de 8 trilhões anualmente, e quase um quarto delas eram transações 
inferiores a 10 dólares. Somente nos Estados Unidos, os clientes 
realizam cerca de 300 bilhões de transações em dinheiro, totalizando 
455 bilhões de dólares anualmente. Cerca de 225 bilhões dessas 
transações - 75% de todas as transações em dinheiro - são em quantias 
inferiores a 20 dólares. Isso representa um mercado lucrativo para 
qualquer um que possa encontrar uma forma de substituir dinheiro por 
uma forma de dinheiro que apresente manuseio mais barato e mais 
fácil. 

Pelo fato de o smart card ser capaz de conter grande quantidade de 
informações além da quantia de dinheiro armazenado, poderia ter cupons 
eletrônicos e incentivos de compras codificados. Poderia também ter sua 
aplicação duplicada como um cartão preferencial - o cartão que os 
clientes recebem frequentemente de companhias aéreas, locadoras de 
automóveis, hotéis, descontos, restaurantes e outras empresas que 
oferecem passagens aéreas, descontos, promoções e outros serviços para 
clientes, dependendo da frequência com que usam o serviço daquele 
comerciante. 

Tal programa foi desenvolvido em cassinos que usam cartões de 
clientes Preferenciais. Cada vez que um cliente joga em um caça-níquel 
ou outra máquina de apostas, ele insere seu cartão, com registro de todas 
as jogadas que fez. Um jogador que vence uma aposta com esse cartão 
recebe um pagamento maior do que aquele que joga sem o cartão. Até 
jogadores que não vencem recebem pequenos prémios com base na frequência 
de uso do cartão. 

O banco inglês National Westminster Bank desenvolveu um sistema de 
pagamento com dinheiro chamado Mondex que tornou seus cartões mais 
parecidos com dinheiro permitindo a transferência de dinheiro diretamente de 
um cartão para outro. Inserindo o cartão em um aparelho pequeno mas 
tecnologicamente sofisticado, o usuário pode transferir qualquer quantia de 
dinheiro diretamente para o cartão de um comerciante. O comerciante, por 
sua vez, pode passar o mesmo pagamento eletrônico para a pessoa seguinte. 
As informações eletrônicas continuam passando de pessoa para pessoa sem 



ter de ser constantemente resgatadas em um banco O cartão pode ser usado 
para pagamento de contas por telefone ou para retirar dinheiro 
eletronicamente de uma conta corrente e transferi-lo para o cartão por 
telefone da mesma forma que pode ser movimentado entre contas. O 
Westminster Bank introduziu o sistema em Swindon, na Inglaterra, em um 
teste realizado em 1995 e começou a testar na América do Norte no ano 
seguinte. A Visa introduziu sua versão mais simples do cartão nas Olimpíadas 
de 1996 em Atlanta. 

 

Guerra de Dinheiro Eletrônico 

Em meados dos anos 90, um importante esforço havia começado para 
controle da forma recém-surgida de dinheiro. Entrando na era eletrônica e 
transferindo dinheiro por redes de telecomunicações, os bancos estavam 
agindo mais como empresas de comunicações. Enquanto isso, as empresas de 
comunicações haviam descoberto que podiam realizar os mesmos serviços e 
portanto funcionar mais como bancos. Seja qual fosse o lado a deter o controle 
do sistema, teria grandes lucros de milhões de pequenas transações em 
dinheiro. O controle do novo dinheiro eletrônico dotaria o lado vencedor do 
poder de fazer dinheiro em si. 

As principais participantes - empresas de computador, bancos, siste-
mas de cartões de crédito, companhias telefónicas, empresas de TV a cabo e 
vários negócios varejistas - começaram a disputar uma posição na grande 
competição que se estava desdobrando. Com tantos participantes entrando 
em campo, logo ficou óbvio que nenhum concorrente único seria vitorioso. 
Então, eles começaram a negociar entre si para formarem alianças e unirem-se 
por trás de produtos específicos. Nos Estados Unidos, a maioria dos 
participantes são alianças entre empresas. 

Variações do mesmo esforço surgiram simultaneamente em várias fren-
tes diferentes na América do Norte, na Europa e no Pacífico. Tecnologicamente, os 
europeus de certa forma saíram na frente dos outros, uma vez que já estavam 
usando esses cartões para pagar chamadas telefónicas públicas e pedágios. Em 
1995, cerca de 1,8 bilhão de cartões pré-pagos estavam sendo usados no 
mundo, o que representava cerca de 14 bilhões de transações. A maioria desses 
cartões estava em sistemas fechados como campus universitários, parques de 
diversões, navios de cruzeiro, estâncias ou cassinos. O volume de cartões 



representava um vasto mercado para qualquer empresa que podia construir 
uma rede para unir os cartões para que o mesmo cartão pudesse ser usado para 
efetuar chamadas telefónicas, andar de metro, pagar um almoço ou comprar 
um jornal. 

Várias empresas formaram redes para dominar o mercado. A Visa fez 
uma experiência com um cartão unificado na Austrália, Argentina e Chile. Nos 
Estados Unidos em 1995, a Visa introduziu o cartão TravelMoney, que 
comercializou substituindo os cheques de viagem, embora esperava-se que os 
clientes ampliassem seu uso para outras compras também. 

O movimento em direção ao dinheiro eletrônico não foi resultado da de-
manda do público por pessoas que estavam insatisfeitas com as antigas formas 
de dinheiro. A mudança foi orientada tecnologicamente a empresas que 
buscavam uma nova forma de ganhar dinheiro. Elas inventam recursos que 
tornam o uso do dinheiro por comerciantes e consumidores mais fácil e também 
mais seguro e caso tenham sucesso, aumentam sua receita. Para ter sucesso, 
contudo, os fabricantes desse dinheiro precisam ensinar e encorajar as pessoas 
a testar o sistema, desenvolver confiança nele e então substituí-lo ao sistema 
antigo. Eles têm de fazer as pessoas quererem usar o dinheiro eletrônico em vez 
de dinheiro ou cheques aos quais já estão acostumadas. Uma forma de atrair 
esses clientes é oferecer-lhes segurança. As Pessoas temem levar muito 
dinheiro consigo porque podem ser facilmente roubadas. Os cartões, no 
entanto, são inúteis para um ladrão que não tenha um número ou uma 
identificação adequada para usá-los. 

Embora a segurança possa ser o principal ponto para os novos clientes, 
também é o maior risco para comerciantes, banqueiros e outros 
patrocinadores. Seus produtos e serviços são vulneráveis a fraude e roubo 
eletrônico que não representam risco para contas tradicionais ou dinheiro. 
Em grande parte, os cartões para retirada de dinheiro atraíam ladrões baratos. 
Eles podiam esperar por perto de um caixa eletrônico e então levar o dinheiro de 
quem tivesse efetuado saque. Ladrões mais sofisticados observavam os 
consumidores usando o cartão para ler a senha, e depois usando um com-
provante de transação descartado e a senha correta, o trapaceiro conseguia 
esvaziar a conta do cliente. 

A medida que os sistemas eletrônicos ficaram mais complexos para sa-
ques, transferir dinheiro entre contas correntes e fazer pagamentos auto-
máticos, organizações mais sofisticadas de crime começaram a explorar o setor 
de dinheiro eletrônico. A natureza internacional desse novo dinheiro também 



tornou as transações particularmente vulneráveis quando iniciadas em países 
mais pobres onde os criminosos podiam ganhar acesso ao sistema por meio 
de conexões de computador e linhas telefónicas simples. 

A maior parte dos governos mundiais não demonstrou uma inclinação 
decisiva para guiar o complicado processo eletrônico, mas vários órgãos do 
governo demonstraram tremendo interesse em manter sua capacidade de 
monitorá-lo. Os órgãos fiscais e de apoio ao cumprimento da lei e outros 
reconhecem que as novas redes eletrônicas permitem que as pessoas movi-
mentem dinheiro clandestinamente e rapidamente de novas maneiras que não 
se encontram disponíveis por operações bancárias tradicionais. 

No despertar do século XXI, a concorrência cresce rapidamente e, com a 
nova tecnologia eletrônica, mais novos concorrentes surgirão em configurações 
que ainda não podemos imaginar. Nessa hora, a luta parece ser entre os 
interesses privados, mas o governo pode não permanecer como agente se-
cundário por muito tempo. Os poderes monetários dos governos alemão, japonês 
e norte-americano finalmente voltarão sua atenção para a regulamentação do 
dinheiro eletrônico. O dinheiro eletrônico agora parece propenso a substituir o 
dinheiro tradicional na maioria das transações. Uma grande rivalidade teve 
início entre interesses financeiros para deteminar qual levará o cliente para o 
dinheiro eletrônico e qual dará aos consumidores o cartão certo. 

Os cartões de débito e smart cards oferecem uma maneira muito mais 
eficiente de transportar dinheiro. Eles funcionam como versões mais rápidas de 
transporte expresso, mas com o computador e telefone substituindo o meio 
antigo. A aplicação integral do dinheiro eletrônico, contudo, aguardava a 
repentina popularização da Internet global nos anos 90. A rápida difusão da 
rede internacional de computadores criou um novo tipo de mercado para 
empresas e para novos tipos de dinheiro com os quais é possível efetuar as 
transações. 

A Internet criou a oportunidade de as pessoas solicitarem mercadorias 
em um catálogo eletrônico e pagar por meio eletrônico pelos cartões de 
crédito tradicionais ou cheques eletrônicos em contas bancárias tradicionais. 
Os entusiastas previram que o shopping cibernético do universo assumiria 
grande parte dos negócios realizados nos centros varejistas como o Mall of 
America bem como os shoppings substituíram em grande parte os comércios 
de bairro. A primeira explosão de entusiasmo comercial pela Internet levou a 
previsões que as pessoas fariam suas compras de mercado, roupas, 



escolheriam um presente para o vovô e reabasteceriam o estoque de vinhos 
de casa pelo computador. 

À medida que a Internet amadureceu, porém, tornou-se óbvio que, por 
muitas razões práticas e sociais, representava apenas uma ameaça limitada 
para os varejistas. Para uma minoria de consumidores, os catálogos 
eletrônicos ofereciam oportunidades de tarefas especializadas como envio de 
presentes e flores ou pedido de uma pizza, mas para o futuro previsível, eles 
continuariam fazendo a maior parte das compras da forma tradicional. 
Embora os consumidores não pudessem fazer download de um vinho, jóia, 
hardware ou outros produtos diretamente de suas casas via computador, 
podiam fazer download de uma variedade de softwares de computador, 
informações, boletins informativos, jogos, artigos e até pornografia. Podiam 
usar serviços on-line para comprar passagens aéreas, reservar ingressos para 
uma ópera ou partida de beisebol e executar outras transações que não 
necessitassem postagem. Esses consumidores que realmente tinham 
afinidade com o uso de computadores e o que há de mais recente em 
tecnologia podiam contar com muitos serviços bancários on-line como 
pagamento de contas ou solicitação de empréstimo. Podiam comprar ações e 
títulos, aplicar ou resgatar investimentos e verificar sua conta de 
aposentadoria. A Internet ofereceu uma forma ideal de fazer o que os 
computadores destinavam-se a fazer - processar informações - e cada vez 
mais dinheiro tinha as características de informação. Na Internet, o 
dinheiro não é algo tangível. É meramente um registro de que uma 
certa soma foi registrada na conta de um consumidor ou movimentada 
para a conta de um comerciante. Essa informação pode ser 
armazenada e transferida via rede de computador mais rápido e com 
maior eficiência do que por qualquer outro meio. 

Em 1995, o Mark Twain Bank e o First Bank of the Internet 
começaram a operar estritamente como bancos da Internet em vez de 
como meras unidades eletrônicas de bancos tradicionais. Nos anos 
iniciais, os bancos cibernéticos pareciam operar principalmente como 
novidades para hackers de computadores porque o cyberspace ainda 
não dispunha da tecnologia necessária, da necessidade comercial e da 
aceitação social para alternativas tão radicais das formas tradicionais 
de se lidar com o dinheiro, mas construíram parte do fundamento para 
uma nova geração de serviços financeiros na Internet. 



A Internet oferecia grande promessa enquanto mercado financeiro, 
mas logo ficou evidente que a rede precisava de um sistema de 
pagamento mais sofisticado do que meramente transferência por 
número de cartão de crédito e de contas bancárias que podiam ser 
facilmente interceptados, copiados e usados por criminosos. 
Especialistas em computadores de todo o mundo buscaram desenvolver 
sistemas de criptografia e formas de tornar os pagamentos seguros e, 
quase imediatamente, começaram a buscar formas de criar um dinheiro 
totalmente eletrônico que pudesse ser criado no cyberspace e existir 
somente nele. Os consumidores podiam usar moeda tradicional para 
comprar essas unidades recém-projetadas de dinheiro eletrônico. Eles 
teriam contas com o dinheiro cibernético depositado nelas, e poderiam 
usar essas contas para comprar e vender no cyberspace. À medida que 
a economia cibernética se desenvolver, serviços passarão a ser 
prestados e pagos usando dinheiro cibernético, e assim somente uma 
parte dessa moeda eletrônica precisava ser convertida em moeda 
convencional ou vice-versa. A nova moeda não poderia substituir por 
completo os tipos mais antigos de dinheiro nem as contas bancárias 
tradicionais. Entretanto, acrescentaria outra camada de transações 
financeiras e outro grupo de contas ao que as pessoas já estavam 
acostumadas a usar. Em um futuro próximo, muitas pessoas 
provavelmente manterão contas cibernéticas da mesma forma que já 
têm várias contas em instituições financeiras, como bancos, 
financeiras, corretoras e empresas de previdência privada. Nos 
primeiros anos, grande parte do comércio do cyberspace será rea-
lizado por empresas e grandes instituições que interagem umas com 
as outras em vez de com consumidores de massa, mas gradualmente 
o comércio se ampliará para a comercialização em massa de produtos 
e serviços. O dinheiro eletrônico logo passará a outras áreas da vida e 
assumirá outros usos sociais do dinheiro. A vovó pode enviar um 
cartão eletrônico de aniversário usando dólares que serão enviados 
diretamente para a tela do computador de seu neto e depositados em 
uma "cyber-conta-poupança" para a faculdade ou usada para comprar o 
que ele quiser no cyberspace. O aficcionado em apostas não terá mais 
de viajar para um cassino para jogar em caça-níqueis ou visitar a loja 
de conveniências local para comprar um bilhete de loteria. Tais 
formas de apostas poderiam ser feitas pela Internet com grande 
facilidade. Os consumidores podem comprar bilhetes de loteria do 



mundo todo ou jogar no cassino Monte Cario ou nas Ilhas Turks e 
Caicos. 

Como na maioria das épocas de inovação tecnológica e social 
radicais, muitos planos para novos tipos de dinheiro foram propostos e 
testados nos primeiros anos da Internet. Verificou-se que alguns dos 
mais lógicos eram insustentáveis e alguns dos mais estranhos eram 
bastante adaptáveis às necessidades do sistema recém-desenvolvido. 
Em um período de tempo muito curto, os principais problemas 
tecnológicos, políticos e culturais de usar dinheiro eletrônico na 
Internet serão solucionados e o novo dinheiro cibernético promete 
desempenhar um papel importante na economia do século XXI. 

A medida que amadurece, o novo dinheiro desenvolverá sua gama 
própria de problemas e crimes inerentes, além do roubo eletrônico e 
falsificação. Pelo fato de o cyberspace estar ao mesmo tempo por toda 
parte e em lugar nenhum, as pessoas podem efetuar transações 
instantaneamente pelo mundo. Suas "cyber-contas" podem estar na Suíça 
ou nas Ilhas Cayman com a mesma facilidade que no banco que fica na 
esquina. A dificuldade de averiguar exatamente onde uma transação 
ocorre dificultará ainda mais para os governos locais fiscalizarem-nas 
ou tributarem-nas. As mesmas características aumentam a dificuldade 
de localizar dinheiro, obscurecendo ainda mais as diferenciações entre 
empresas legítimas e ilegítimas. 

Cada transação eletrônica representa uma oportunidade de receber urna 
taxa. Os encargos provavelmente serão bem inferiores às taxas tradicionais 
cobradas para a efetivação de transações que os comerciante pagam por usar 
cartões de crédito ou menores do que as tarifas tipicamente cobradas pelos 
bancos para desconto de cheques ou uso de caixas eletrônicos, mas o volume 
previsto dessas transações irá gerar lucros tremendos As empresas que 
controlam esse processo terão a oportunidade de ganhar dinheiro com 
senhorio, o lucro tradicional que o governo obtém da emissão de dinheiro. O 
senhorio eletrônico será uma chave para o acúmulo de riqueza e poder no 
século XXI e, como tal, representa a saída definitiva do século XX quando a 
maioria das pessoas passaram a se sentir muito à vontade com um sistema no 
qual o governo exerce um quase-monopólio sobre a criação e controle da 
moeda. 

Nos bastidores dos interligados mercados de hoje, uma feroz batalha está 
a caminho pelo controle do dinheiro. O segredo para o poder futuro está não 



apenas em controlar nações com grandes fatias territoriais e pessoas, e não só 
no controle de corporações multinacionais que se espalham pelo globo. Mais 
importante ainda é a questão de quem irá controlar a criação de distribuição do 
próprio dinheiro - a substância sobre a qual está toda a riqueza das nações, o 
poder das corporações e o sucesso dos indivíduos. 

A grande luta da história foi pelo controle do dinheiro. É quase tautológico 
afirmar que controlar a produção e distribuição de dinheiro é controlar a 
riqueza, os recursos e o povo. Com o tempo, os concorrentes alinharam-se em 
várias facções, instituições, governos, bancos, associações, corporações, ordens 
religiosas e grandes famílias, mas desde a cunhagem da primeira moeda até 
hoje, a luta nunca enfraqueceu por mais que um breve intervalo de um século 
ou dois. 

As guerras por dinheiro por vezes chegaram a ser literais ocorridas em 
grandes campos de batalha com grandes exércitos, tanques, navios de guerra, 
bombardeiros e mísseis. Em outros momentos elas foram lutas metafóricas - 
porém não menos sérias - realizadas em câmaras privadas, salas de reuniões 
corporativas, cortes judiciais e corredores legislativos, bem como no pregão de 
bolsas de valores e mercantis do mundo. Logo que uma batalha é travada em 
uma arena, os atores e interesses mudam de uma para outra onde lutam com 
novas regras e novas armas. 

Por toda a história, sempre que uma facção ou instituição parecia ter 
ganho controle sobre o dinheiro, um agente externo inventava outra forma 
baseada em uma nova tecnologia, e outra batalha nascia. Moedas cunhadas 
substituíram as formas mais simples de dinheiro primitivo. As operações 
bancárias e o papel-moeda debilitaram o uso de moedas, e hoje começamos 
a transição para o dinheiro eletrônico, a luta que está apenas começando à 
medida que os envolvidos lutam por uma posição em campo no que promete 
ser a grande competição do próximo século. 

 

De Volta ao Dinheiro Primitivo 

O dinheiro eletrônico oferece ao usuário a escolha de manter dinheiro 
em dólares, marcos, ienes ou qualquer combinação de moedas. No futuro 
próximo, as corporações financeiras podem começar a oferecer seu próprio 
dinheiro eletrônico para competir com as moedas nacionais usadas hoje. As 
moedas privadas podem ser inventadas com base no ouro, em uma mistura 



específica de produtos e moedas, ou simplesmente na reputação e força 
financeira de determinada entidade emissora de moeda. Podemos ter o 
Citicorp Dólar, Yamamoto Yen, ou Dresdener Talers, cada uma delas baseada 
na força financeira e reputação de seu financiador. 

A rede eletrônica permite que o dinheiro se torne mais personalizado 
mesmo tornando os elos entre consumidores e comerciantes mais impes-
soais. O dinheiro eletrônico surge em uma variedade muito maior de de-
nominações do que a moeda tradicional e em muitas outras formas mais que 
as pessoas decidirem inventar. As forças do mercado explusarão muitas 
dessas moedas, mas, em vez de apenas reduzir o dinheiro a algumas marcas - 
como os cartões de crédito foram reduzidos para Visa, MasterCard, Discover e 
alguns outros -, as novas moedas provavelmente se tornarão dinheiro de 
propósito especial. Os consumidores em um futuro próximo tenderão a usar 
vários tipos de dinheiro eletrônico, dependendo do tipo de serviço ou produto 
que estiverem adquirindo. Além das formas de dinheiro eletrônico em 
operação, eles terão vários tipos de cartões de crédito em seus bolsos ou, 
pelo menos, vários tipos de contas em um único cartão. O dinheiro eletrônico 
assemelha-se às diversas formas de dinheiro primitivo - conchas, dentes 
de animais e contas - pelo fato de permitir aos indivíduos maior 
controle sobre sua criação e uso. O novo dinheiro tem muitas origens 
e é possível lidar com ele de muitas formas diferentes Apresenta 
uma flexibilidade muito maior do que os governos e bancos 
atribuíram às cédulas ou moedas nos dois últimos milénios. 

A invenção de novas formas de produzir dinheiro e quase-dinheiro 
por parte de instituições privadas significa que o dinheiro pode tornar-se 
muito mais variado do que é atualmente. Cada mudança tecnológica na 
sua produção acrescentou um novo tipo de dinheiro e ampliou seu uso 
para novas áreas, mas as mudanças não eliminaram os tipos antigos. As 
moedas sobreviveram à introdução do papel-moeda. Mesmo hoje, 
quando ninguém usa moedas de ouro nas interações diárias com 
dinheiro, existem mais moedas de ouro em galerias de bancos ou em 
casas do que houve em qualquer outra época da história. O papel-moeda 
simplesmente acrescentou uma nova forma de dinheiro. O papel-moeda 
alterou a posição ocupada pelas moedas de ouro e prata, mas não 
encerrou sua utilidade. De modo semelhante, o dinheiro eletrônico 
acrescentou mais tipos ainda, mas sem destruir o papel ou as moedas. 
Agora, nós também temos mais papel-moeda em circulação pelo mundo 
do que em qualquer outro momento da história. 



O dinheiro eletrônico promete expandir seu papel como dinheiro 
em nossa sociedade muito mais do que o metal, o papel e o plástico 
fizeram. As pessoas criarão novos usos para o dinheiro eletrônico que 
não podemos sequer imaginar e que não poderiam ter sido possíveis 
com as formas anteriores de dinheiro. 

A humanidade usou o dinheiro durante 25 séculos. Ao longo desse 
tempo, passou por fases de crescimento e estagnação alternadamente, 
foi abandonado e ressuscitado, adulterado e restaurado, valorizado e 
desvalorizado. Depois de uma tradição monetária relativamente longa e 
de sucesso com base no ouro e na prata, o dinheiro sofreu nova mutação 
no século XX, passando a ser impulsos eletrônicos invisíveis que, no 
início, pareciam nada mais do que uma forma moderna mais eficiente de 
tinta com a qual se registravam números e informações. Mas essa nova 
mutação demonstrou ser algo muito mais flexível do que qualquer 
estudioso, comerciante, guru ou sensitivo previu. Livre, finalmente, dos 
confins do espaço e tempo, do controle de qualquer governo, de 
qualquer grupo de corporações, e até das forças normais da 
economia, o dinheiro passou para um nível moderno e uma entidade 
totalmente nova. O dinheiro nunca mais será o que foi. 

No século XX, vimos o dinheiro rapidamente transformar-se de 
papel em plástico e depois em meros dados eletrônicos gerados em 
computadores, sendo transferido por linhas telefónicas e terminais de 
computadores, e sem qualquer existência corpórea externa fora do 
domínio eletrônico. Ao longo da história, o dinheiro ficou cada vez mais 
abstrato. Movimentando-se na mesma velocidade que a luz, o dinheiro 
eletrônico tornou-se a força financeira, política e social mais poderosa do 
mundo. O dinheiro ficou muito mais parecido com Deus: totalmente 
abstrato e sem existência corpórea. 

O presidente Harry Truman tinha uma placa famosa em sua mesa 
que dizia: "O crédito termina aqui". De tempos em tempos, os 
funcionários do governo da Secretaria do Tesouro e da Casa da Moeda 
tiveram suas próprias placas que diziam: "O crédito começa aqui". Hoje, 
o dinheiro eletrônico nem começa nem termina em lugar algum, está em 
constante movimento. 

Na Ilha Yap localizada no Oceano Pacífico, integrante das Ilhas 
Carolinas, sudoeste de Guam, encontra-se o maior dinheiro do mundo. 
A moeda tradicional deles se parece com grandes mós, são feitas de 



pedaços grossos e chatos de arenito com buracos quadrados no meio. 
Algumas são pequenas o suficiente para uma criança pequena levantar, 
mas outras são tão altas que desafiam até o homem mais alto da ilha. 
Os antigos habitantes de Yap extraíam as grandes lajes de arenito 
várias centenas de milhas de distância da ilha de Belau e transportavam 
as pedras por mar aberto até Yap em grandes canoas. 

As classes aristocratas de Yap detinham o dinheiro em pedra e 
usavam-no principalmente em rituais. Na vida diária, os cidadãos 
usavam uma variedade de conchas mais baratas e de fácil transporte 
como dinheiro. Até mesmo as conchas tinham uma classificação 
conforme cor, sendo que as conchas mais raras com tom azulado 
tinham valor superior à maioria das de tom amarelo. Quanto menor o 
status da pessoa, menor o status do dinheiro que ele ou ela tinha de 
usar. 

Embora atualmente se possa ver, em museus de várias partes do 
mundo, exemplares da pedra gigante que funcionava como dinheiro em 
Yap, a maioria delas permanece em Yap, onde os nativos as colocam 
lateralmente no final das estradas como uma grande cerca de pedra que 
constitui o banco tradicional da ilha. Cada pedra tem seu dono. 
Ocasionalmente muda de dono com o passar dos anos, mas as pedras 
permanecem no mesmo local público. 

As pedras e conchas de Yap ainda constituem uma parte importante da 
cultura tradicional daquele povo, mas aqueles que passam apressados por elas 
também usam dólares americanos ou ienes japoneses. Eles negociam 
prontamente em cheques de viagem, cartões de crédito, faturas pagas e 
transferências eletrônicas de fundos. O dinheiro de pedra de Yap permanece, 
contudo, uma lembrança dramática de outro sistema que costumava dominar 
praticamente todo aspecto da vida social e cultural da ilha, mas que 
sobrevive apenas como uma sombra de seu poder e grandeza anteriores. A 
história monetária da ilha pode ser vista como um estrato de uma mina 
arqueológica, à medida que um sistema cresceu e depois substituiu seu 
antecessor. 

De certo modo, o novo dinheiro eletrônico que surge hoje no mundo 
pode-se parecer mais com o sistema antigo de Yap do que com o sistema de 
moedas nacionais existente hoje. Enquanto o sistema de dinheiro nacional 
controlado pelos governos chega ao fim, um mercado totalmente novo está-se 
formando no cyberspace, onde muitos tipos diferentes de dinheiro operam 



simultaneamente. Como o antigo povo de Yap, os futuros usuários de dinheiro 
se defrontarão com uma variedade surpreendente de tipos diferentes de 
dinheiro com usos diversos e às vezes extremamente específicos. Assim 
como as conchas multicoloridas e as várias lajes de arenito em tamanhos 
variados, o dinheiro do futuro existirá em muitos formatos e tamanhos que 
dependerão menos do país de origem do que da classe e tipo de pessoa que o 
usa. 

Hoje, estamos no final de um longo processo histórico de desenvolvi-
mento, no qual o dinheiro mudou de conchas para produtos e para um 
sistema global e elaborado de moedas. Nós também estamos no início do que 
promete ser a maior revolução social e cultural desde a invenção do dinheiro. 

 

A Arte do Terror Monetário 

Jesus entrou no templo de Deus e...derrubou as mesas 
dos cambistas. 
Mateus 21:12 

 

Um fantasma está assustando o mundo - o fantasma do dinheiro em 
sua presença eletrônica, imaterial, que não tem forma nem valor definido. 
Faminto, ele ronda o globo de dia e de noite, não conhece fronteiras nem as 
estações do ano. Esse estranho animal apareceu no mundo tão recentemente 
que nós nem lhe demos um nome. O fantasma que ronda o mundo é feito da 
vasta, porém invisível nuvem de "dinheiro em forma de energia" que se 
apressa de uma moeda para outra no estalido de um toque eletrônico ou 
computador programado. Está tão próximo quanto um cartão de crédito, 
telefone ou computador, e ainda assim está tão além de nosso controle 
quanto as marés. Representa uma mistura dos mais básicos desejos 
humanos, temores e fé. 

No despertar do século XXI chegamos a uma encruzilhada na relação 
entre sociedade e dinheiro - essa força aparentemente animada que os 
humanos criaram, mas parecem incapazes de controlar. O dinheiro tornou-se 
um artefato global e o eixo de um sistema econômico que domina todas as 
partes do mundo. Agora que quase todo o comunismo mundial rompeu com 
seu peso morto, o sistema capitalista - construído com base no dinheiro - 



triunfou pelo globo. O dinheiro domina não só os sistemas econômicos 
de produção, propriedade, mão-de-obra e consumo, mas tem uma forte 
influência sobre quase todos os aspectos da vida privada. Depois de um 
prelúdio de mais de 200 anos durante os quais os humanos desen-
volveram formas elaboradas e variedades de dinheiro e estabeleceram 
uma ampla variedade de instituições, a história do mundo entrou na era 
cibernética, que pode muito bem ser a era do dinheiro. 

O surgimento do sistema global de dinheiro eletrônico com as 
moedas flutuantes do mundo permite que milhões de dólares sejam 
transferidos de uma moeda para outra instantaneamente a qualquer 
momento e em qualquer dia do ano. Em 1995, esse desabrigado 
dinheiro eletrônico havia ultrapassado 1,3 trilhão de dólares diários em 
transações à medida que os negociantes abandonavam o dólar, 
fortaleciam o marco, depois corriam para o iene ou outra moeda 
momentaneamente popular em algum lugar pelo mundo. 

É difícil ter noção do volume de transações medido em trilhões, 
mas se convertido em notas de um dólar, uma soma de 1,3 trilhão 
pesaria mais de 32 navios de aço iguais ao Titanic. O novo dinheiro, 
porém, não precisa de esquadras de navios para transportá-lo pelo 
mundo porque ele viaja instantaneamente. 

O fantasma do dinheiro eletrônico tem muito mais poder do que 
os maiores bancos e corporações. Ele tem até mesmo a capacidade de 
forçar os políticos das mais fortes economias mundiais a se 
submeterem humildemente ao seu desejo irregular e a movimentos 
imprevisíveis. A direção do fantasma do dinheiro é determinada por 
milhares de operadores de câmbio sustentada por milhões de escolhas 
diárias feitas por indivíduos - um americano que decide comprar um 
carro japonês, por exemplo, ou um russo que compra um televisor 
coreano, um alemão usando gás natural russo ou um japonês 
escolhendo um programa de computador americano. 

Em qualquer instante do dia, milhares desses operadores estão 
prontos a reagir, e até mais computadores ficam prontos para comprar 
e vender assim que os números se alinham no padrão estatisticamente 
programado. As muitas decisões praticamente simultâneas das pessoas 
pelo mundo criam um amplo suprimento de dinheiro eletrônico que se 
movimenta como uma revoada de pássaros cuidadosamente treinada e 
coreografada que 



alça vôo em um segundo, todos na mesma direção e capazes de 
mudar o curso no meio do caminho. Essa revoada de moeda viaja pela 
terra dia e noite, pousando aqui e decolando lá em outra lagoa ou 
campo do outro lado do mundo. 

 

Crianças da Geração Informática 

Os operadores de câmbio que trabalham em escritórios típicos de 
operações de câmbio alternam o uso de seu tempo indo da 
ociosidade aborrecedora à atividade frenética. Em um minuto parecem 
relaxados, com os pés sobre a mesa, ouvindo rock em volume alto nos 
fones de ouvidos, fazendo piadas e brincando. No minuto seguinte eles 
passam à ação como se fossem atacados inesperadamente por um 
enxame de abelhas. Seu foco real não está na sala em si, mas no 
cyberspace, que podem perceber nas telas dos muitos monitores e 
terminais à sua frente. De repente, eles estão gritando em dois ou três 
telefones de uma só vez e correndo de lá para cá, de um monitor a 
outro. Esses turnos de atividade podem durar alguns minutos ou ser 
prolongados por vários dias. 

Às vezes nem conseguem parar para uma refeição ou mesmo se 
afastar de suas telas e fones por tempo suficiente para comer um 
sanduíche, um lanche ou para tomar alguma coisa trazida à sua mesa 
durante o dia. Ocasionalmente um deles tem uma mão livre pelo tempo 
suficiente para apanhar uma xícara de café frio que fica sobre sua 
mesa. 

O mercado sem fronteiras nunca se abre ou se fecha - ele apenas 
pulsa. Não diferencia inverno de verão e não conhece a noite ou o dia. 
Nunca tira férias, nunca tem feriado, ou sesta, nem mesmo um 
intervalo para um almoço rápido. Quando os bancos fecham na Suíça à 
noite, os escritórios já estão abertos para fechar negócios em Tóquio e 
Sydney. Quando as casas de câmbio fecham em um feriado nacional 
em Xangai, os escritórios em Londres e Nova York continuam 
funcionando. Quando os operadores americanos param para o jantar do 
Dia de Ação de Graças ou os escritórios europeus fecham no Natal, as 
vendas continuam pulsando em Bombaim, Tel Aviv, Hong Kong e Seul. 
Escritórios individuais abrem e fecham, e operadores individuais se 



conectam e desconectam, mas o mercado continua funcionando a cada 
milissegundo, todos os dias. Para atender às demandas de um mercado 
assim, os participantes maiores do mercado monetário precisam ficar 
ativos durante a noite. No interior de bancos sem janela mas 
climatizados, de Nova York, na Chicago Merchantile Exchange, em 
empresas de corretagem em Londres, os operadores atuam 24 horas 
por dia debaixo de um teto de luzes fluorescentes em meio ao constante 
ruído de telas de computadores, sons perfurantes de apitos eletrônico 
e o lamento de sirenes. 

O mercado monetário é hoje o maior mercado do mundo. O 
dinheiro trocado no mercado monetário ultrapassa o produto interno 
bruto das principais economias do mundo por todo um ano. Em um ano 
um único centro comercial como a Chicago Mercantile Exchange 
supervisiona moedas negociando o valor que supera o do produto 
interno bruto de todo o mundo. 

O século XX nasceu com apenas algumas moedas no mundo, e 
todas estavam atreladas ao ouro. No final do século, existem 
aproximadamente 200 moedas nacionais variando de dólares 
americanos a moedas locais que não circulam fora da área controlada 
por seus governos nacionais. Cada moeda nova trouxe oportunidades 
para nova especulação, mas as moedas principais continuaram sendo as 
da Europa Ocidental, América do Norte e Japão com outras entrando e 
saindo de cena esporadicamente. 

O mercado monetário estende-se pelo mundo em uma formação 
de rede, mas como qualquer rede, ele tem alguns pontos de ligação 
particularmente importantes como o Mercado Monetário Internacional 
da Chicago Mercantile Exchange e na Bolsa de Valores da Filadélfia, os 
dois maiores mercados de negociação de moedas nos mercados futuros 
dos Estados Unidos. Até 500 operadores podem-se reunir nas camadas 
do pregão em Chicago, e como operadores em qualquer mercado, eles 
gritam, usam sinais e se vestem de maneiras diferentes para se 
relacionar com pessoas com as quais esperam fazer negócios - ou seja, 
vender moedas nos mercados futuros. Assim como negociam contratos a 
futuro como miúdos de porco, soja ou ouro, os operadores vendem o 
direito de comprar moedas de um certo país por determinado preço 
em uma data futura determinada. Se uma empresa solicita produtos 
que valem 1 milhão de ienes pagáveis em uma data de entrega 



específica em um ano, a empresa solicitante não quer correr o risco de 
o iene aumentar em até 15% em um ano. Para assegurar que possam ter 
1 milhão de ienes com uma taxa de câmbio razoável, eles compram 
moedas nos mercados futuros que lhes garante o direito de comprar iene 
a um preço específico em dólares no ano seguinte. Se o valor do iene 
sobe, significa que a compra de moedas nos mercados futuros repre-
sentou economia de dinheiro. Se o valor do iene não sobe, o custo da 
moeda a futuro serve como apólice de seguro. Em um mundo de 
preços de moedas em constante mudança, o mercado de futuros 
permite que os comerciantes tenham uma ideia mais clara da 
extensão de custos e renda que receberão em negócios internacionais 
futuros. 

Quando a negociação de moedas servia somente para facilitar o 
comércio, ocupava escritórios bolorentos de bancos e outras 
instituições financeiras. Operava na sala dos fundos onde a troca de 
moedas exigia somente algumas habilidades básicas de escritório e 
pouca imaginação - praticamente o único erro que se podia cometer era 
nos computadores. Essa obscuridade pacífica mudou em 16 de maio de 
1972 quando o pregão em Chicago abriu como o primeiro mercado de 
moedas nos mercados futuros. 

Embora os pontos de negociação pareçam estar explodindo em 
atividade quando estão funcionando, sua participação geral no mercado 
de negociação de moedas sofreu declínio. Em comparação com o novo 
mercado de bastidores do cyberspace, os antigos mercados cara-a-cara 
são dinossauros no mercado monetário mundial. Não importa quanto 
equipamento eletrônico é instalado no pregão, nem com que 
meticulosidade codificam as jaquetas de seus funcionários usando 
cores, eles ainda abrem e fecham e passam muito mais horas da 
semana fechados do que abertos. Em meados de 1995, as opções de 
moedas em toda a Bolsa de Valores da Filadélfia eram em média de 
lamentáveis 1,5 bilhão por dia, nem perto de ser um grande 
participante no mercado de trilhões de dólares. 

Com a flutuação de moedas em um mercado aberto e com o 
aperfeiçoamento tecnológico dos computadores e comunicações via 
satélite, nenhum centro único pode dominar o mercado monetário como 
alguns centros principais dominam os mercados de ações, os mercados 
de commodity, os mercados de seguros e bancários. Hoje, as 



informações de todos esses mercados chegam a um empresário alemão 
em Cingapura no mesmo instante que chegam a um corretor francês 
que estiver de férias fazendo um cruzeiro pelo Caribe, um ermitão 
milionário excêntrico em um ponto da Austrália e um clube de donas-
de-casa investidoras em Minneapolis. 

O mercado de câmbio diferencia-se de todos os outros de outra 
maneira ainda mais fundamental. Em outros mercados, os negociantes 
trocam produtos por dinheiro, mas nesse, os operadores trocam o 
dinheiro de um país pelo de outro, sem envolver outros produtos na 
transação. Eles precisam apenas pechinchar a oferta e perdir o preço 
que desejam. Não precisam discutir métrica versus medidas 
americanas, voltagem preferida ou linhas de expedição. A única 
quantidade é dinheiro. A troca, seja hoje ou daqui a um ano, será 
realizada instantaneamente por meio de transferência eletrônica. O 
mercado de moedas é, portanto, o mercado mais puro de todos. E todo 
transações e nada produtos. Sem a necessidade de plantar, semear, 
colher, expedir, manufaturar ou trocar os produtos de qualquer 
maneira, o mercado de moedas não enfrenta problemas de atraso. Suas 
transações são instantâneas. Com a velocidade da luz, impulsos 
eletrônicos percorrem o globo, e dólares apressam-se de Cingapura a 
São Paulo, ienes inundam o Banco Central no Zaire, libras voam para a 
Alemanha e rands sul-africanos se transformam em dólares 
canadenses. 

Até mesmo com os telégrafos e telefones, levava-se tempo para um 
anúncio de aumento nas taxas de juros pelo Banco da Inglaterra chegar a 
Nova York, Sydney, Buenos Aires e Cape Town. Se o escritório fosse 
fechado à noite ou em um fim de semana com feriado, as novas 
informações não seriam registradas até vários dias mais tarde, e isso 
podia representar vários dias adicionais antes de os jornais 
conseguirem publicar as informações e disseminá-las para os cantos 
mais distantes do território. Em um mundo assim, alguns centros 
dominavam a vida financeira de regiões inteiras e uma área - 
inicialmente a cidade de Londres e depois a cidade de Nova York - 
dominava a economia mundial. Redes interligadas de banqueiros, buro-
cratas e membros de conselhos administrativos informariam uns aos 
outros sobre a mudança por contatos telefónicos, mas o público em geral 
tinha de buscar informações na fonte. Nesse mundo, as próprias moedas 
mudaram muito lentamente e somente após o governo ponderar 



cuidadosamente a decisão. Pelo fato de cada nação atrelar sua moeda ao 
ouro ou à prata, ou a uma moeda mais forte como o dólar americano, a 
libra britânica ou o franco francês, os valores das moedas do mundo todo 
permaneceram iguais não meramente durante anos, mas durante 
décadas. 

Grande parte do rápido movimento monetário baseia-se em 
condições, instituições e preconceitos intangíveis. Tais movimentos 
frequentemente refletem a confiança que os investidores têm nos 
líderes de um país em um momento específico. Eles confiaram em 
Ronald Reagan para agir como agiu, e consequentemente o dólar foi 
negociado em níveis mais elevados durante sua presidência do que os 
dados objetivos teriam prometido. Os investidores não tiveram o mesmo 
tipo de confiança em George Bush e Bill Clinton, provocando a queda 
do dólar. 

Fatores intangíveis como esses provavelmente são responsáveis por 
cerca de 75% das flutuações monetárias, enquanto apenas 25% podem ser 
associados a indicadores estatísticos e fatores econômicos realmente 
quantificados. 

A mesma tecnologia que dissemina notícias com tanta rapidez pelo 
mundo também permite que aqueles que acabaram de receber as 
informações tomem decisões rápidas no mercado, enquanto o operador 
fica no pregão mais agitado de Amsterdã ou telefona de um celular na 
Patagônia. Especuladores podem comprar e vender moedas em qualquer 
lugar do mundo pressionando algumas teclas de computador ou clicando 
sobre um ícone, mas para aqueles aos quais até esse procedimento for 
lento demais, os programas automáticos de computador podem eliminar 
até mesmo essas tarefas simples. Os operadores programam seus 
computadores de modo que possam vender dólares automaticamente se 
o preço superar determinado número. Com cada operador livre para 
redigir uma estratégia individual de negociação, os programas de 
computadores assumem formas extremamente complicadas e digerem 
uma enorme quantidade de informações. Os programas podem regular o 
fluxo mutável de valores monetários bem como as taxas de juros 
relativas, os níveis de empréstimo do governo, as mudanças em 
construção de habitações, retornos corporativos, ou qualquer outro fator 
como temperatura e chuva em regiões agrícolas ou placar de um jogo 
com seu time favorito. 



 

Bellum Omnium in Omnes (Guerra de Todos contra Todos) 

No final dos anos 80 e anos 90, o mercado monetário 
internacional ofereceu às instituições financeiras uma oportunidade para 
ganhar dinheiro com um número bem menor de funcionários. Um banco 
que usava métodos tradicionais e oferecia a variedade tradicional de 
serviços ao cliente precisava de um exército de aproximadamente 5 
mil funcionários para administrar depósitos, empréstimos e outras 
transações que equivaliam a 10 bilhões de dólares. Entretanto, um 
departamento com apenas 20 pessoas conseguia cuidar da mesma 
quantia de dinheiro nos mercados monetários, economizando assim os 
custos com salário, treinamento e custos administrativos de 4.80 
funcionários. A cada três dias as instituições financeiras da cidade de 
Nova York movimentam tanto dinheiro quanto o que passa por todas 
as principais corporações norte-americanas durante um ano inteiro. 
Em um mês eles movimentam o equivalente monetário ao dobro da 
produção industrial mundial. 

Em meados dos anos 90, a negociação de moedas havia-se 
tornado a maneira mais rápida de ganhar dinheiro. Seguiu uma série 
de modas, de arbitragem e títulos de alto risco a gleba de terra 
cultivada. Algumas das maiores corporações internacionais estavam 
ganhando mais dinheiro com sua especulação monetária do que 
fabricando e comercializando seus próprios produtos. Instituições 
financeiras de grandes bancos a governo municipais e faculdades da 
comunidade estavam especulando no setor de negociação cambial 
como uma forma de obter lucros rápidos. 

Embora o mercado mundial de câmbio esteja, em tese, aberto a 
qualquer participante potencial, na verdade, os participantes da linha de 
frente tendem a ser jovens, solteiros e do sexo masculino. Somente os 
jovens parecem capazes de correr os riscos excessivos de movimentar 
dezenas de milhões de dólares em ativos alheios. Antes de se casarem 
e sem as exigências dos jantares em família, aulas de parto, tarefa 
escolar das crianças e recitais de música, os rapazes têm total atenção, 
dedicação e força necessárias para um mercado de vinte e quatro 
horas. 



Apesar da sofisticação eletrônica e sua falta de um local 
específico e horas de operação, o mercado não é impessoal. Ele 
responde até com mais sensibilidade e impacto a fatores subjetivos, 
opiniões, temores e esperanças do que outros tipos de mercados. Talvez 
isso ocorra porque seu mercado é tão disperso e mecânico que muitos 
dos principais participantes mantêm comunicação constantemente entre 
si ao telefone. Eles contatam seus parceiros comerciais em Nova York, 
Cingapura, Genebra, Frankfurt, Sydney e Tóquio na esperança de 
detectar alguma pequena tendência alguns minutos antes que elas 
apareçam nas telas ou se tornem públicas na rede financeira 
internacional. Os maiores participantes devem conhecer seus 
parceiros e saber interpretar o que dizem bem como o que fazem. A 
pessoa do outro lado da linha está dizendo algo importante, 
confidenciando algo na espera de um favor futuro, ajustando as contas 
por um favor passado, tramando vingança ou repetindo um rumor 
infundado? Ele não está ciente da importância do que está dizendo ou 
apenas se deixando levar por pensamentos ociosos enquanto espera a 
próxima rodada de ação intensa? 

Para obter até uma pequena vantagem sobre os outros, cada operador 
deve ter dúzias de contatos pelo mundo e conseguir julgar cada um deles 
atentamente. Não existem equipes permanentes funcionando no mercado 
de câmbio, mas operadores individuais precisam desesperadamente 
interagir entre si para avaliar o mercado e negociar vendas. Eles 
constantemente formam e reformam alianças com propósitos específicos e 
parcerias que podem ser desfeitas rapidamente em favor de outras. O rival 
de hoje torna-se o parceiro de amanhã, e o parceiro do dia pode ser o rival 
da noite. O mercado de câmbio provavelmente chega tão perto do 
provérbio bellum omniumin omnes -guerra de todos contra todos - quanto 
qualquer instituição da história. 

Aquele que atua no mercado examina minuciosa e constantemente 
trechos curiosos de informações, perspectivas gerais e atitudes vagas que 
não podem ser quantificadas ou inseridas em um programa de 
computador. Reunindo incansavelmente todos os trechos de informações 
personalizadas em um setor em constante mudança, os participantes 
esperam permanecer apenas alguns segundos à frente dos outros. 

Os humanos raras vezes inventaram uma ferramenta que não 
utilizaram. No processo de criação dessa ampla rede de máquinas e 



programas e na capacitação de si mesmos em responder com tamanha 
rapidez, os atuantes do setor financeiros também criaram seu próprio 
imperativo de usá-la constantemente. Não sendo mais capaz de esperar 
até segunda-feira de manhã ou mesmo até o nascer do dia, o operador 
precisa reagir instantaneamente a um mercado mundial no qual alguns 
milissegundos podem determinar a diferença entre lucro e perda e 
alguns minutos podem significar a diferença entre solvência e falência. O 
imperativo da velocidade das novas tecnologias intensificou a 
mentalidade grupai dos operadores e aumentou a tendência do capital 
de se movimentar em massa. Não mais capaz de digerir informações por 
alguns dias antes de agir, os negociantes precisam tomar decisões 
imediatas para separar fatos de rumores ou para prever como os 
japoneses reagirão diante da notícia do aumento da balança comercial 
alemã. Para qualquer operador que estiver em dúvida e for incapaz de 
refletir adequadamente sobre a questão, o melhor caminho é seguir a 
multidão. Em vez de aprender a avaliar os diversos trechos de 
informações financeiras que constantemente passam pelo computador e 
pelas linhas telefónicas, os operadores aprendem a ler os sinais de outros 
operadores. Respondem não tanto aos relatórios corporativos, outros 
mercados e anúncios do governo, mas às ações de outros operadores. 

Para os operadores de câmbio, é mais importante prever a reação 
do mercado do que saber o real significado de uma informação. Mesmo 
que um operador acredite que a queda momentânea das taxas de 
juros na França não é muito importante, se ele pensar que outros 
operadores considerarão importante, ele também deve agir como se 
fosse. 

A mentalidade grupai dos operadores aumenta a massa e o poder 
do grande corpo-flutuante de dinheiro que circula pelo mundo. A 
massa e poder maiores, por sua vez, aumentam a importância de 
qualquer movimento que o mercado adote. Como os operadores são 
incapazes de agir delicada ou ligeiramente, as decisões correm 
rapidamente com o silêncio e delicadeza de um rebanho de gnus. Uma 
agitação momentânea de repente torna-se um grande estrondo dos 
dólares para o franco suíço e marco alemão. Cada movimento produz 
tumultos financeiros que rapidamente penetram por toda parte da 
economia. Com o grande impacto que tais movimentos podem ter sobre 
a moeda de economias amplas e poderosas como os Estados Unidos e 
Japão, o efeito pode ser absolutamente mutilador se o grupo decidir 



abandonar o peso mexicano, o dólar neozelandês ou a lira italiana, ou 
se tiver interesse inesperado na compra de rublos russos, libras 
egípcias ou dracmas gregos. 

 

"A AIDS de Nossas Economias" 

Na conferência dos chefes de Estado das sete maiores potências 
realizada em Halifax, Nova Escócia, em junho de 1995, o presidente 
francês Jacques Chirac expressou suspeita geral dos mercados de 
moedas quando chamou a especulação monetária de "a AIDS das 
nossas economias". O que ele deixou de dizer foi que os próprios 
governos são a fonte dessa doença econômica. 

Com tantos participantes e somas de dinheiro tão grandes em 
jogo, alguns devem perder. Estranho como possa ser, porém, parece que 
os principais integrantes estão todos lucrando nesse jogo. 
Ocasionalmente uma grande agência de investimentos passa por uma 
grande reviravolta ou um banco quebra, mas em grande parte todos 
eles parecem estar lucrando com a especulação monetária mais do que 
com outros investimentos mais conservadores. 

Em vez de ser um meio para o mercado, o dinheiro tornou-se o 
mercado. Conforme escreveu William Greider, "o dinheiro pretendia ser 
o agente neural do comércio. Agora tornou-se o mestre neurótico". 

Ao abandonar o padrão do ouro e abandonar as taxas de câmbio 
definidas pelo acordo firmado na Conferência Internacional Monetária de 
Bretton Woods de 1944, os governos do mundo concordaram em deixar 
as moedas de cada país encontrar sua própria taxa de câmbio. Os 
governos nacionais ainda tentam influenciar o ritmo a curto prazo, mas 
não têm o poder de controlá-lo. Uma maneira como influenciam é 
pelas taxas de juros que pagam por seus títulos. Por exemplo, se os 
Estados Unidos oferecem um retorno maior do que a Alemanha, mais 
investidores precisarão de dólares para comprar títulos americanos e 
menos investidores precisarão de marcos, valorizando o dólar em 
relação ao marco. Assim como as corporações às vezes compram suas 
próprias ações para diminuir sua disponibilidade e aumentar a demanda, 
elevando assim o preço, os governos podem influenciar as taxas de 
câmbio de suas moedas. Seu banco nacional pode comprar grandes 



quantidades de sua própria moeda em uma tentativa de elevar o preço, 
ou pode vender grandes quantidades no mercado internacional para 
forçar uma queda de preço. 

Apesar desses esforços, os governos não podem conter o fluxo do 
mercado. Quando o peso mexicano foi afetado em 1995, o presidente 
Clinton apressou-se com um pacote de 53 bilhões de dólares, mas esse 
demonstrou ser pequeno demais para salvar o peso no mercado 
monetário internacional. A economia mexicana desempenha um papel 
relativamente pequeno no cenário mundial e sua moeda tradicionalmente 
foi uma moeda "soft", mas mesmo os banqueiros políticos das maiores 
nações conseguiam fazer melhor. Não importa quantos recursos eles 
ofereçam para manter o marco ou o dólar em um valor específico, se 
todos os investidores acreditarem que irá mudar e estiverem esperando 
tal mudança, o governo só pode combater o sentimento do mercado por 
um período de tempo relativamente curto. Em última instância, vence a 
opinião do mercado. 

Mesmo quando vários países combinaram seus esforços para 
controlar o mercado, eles ainda não foram capazes disso. Em 22 de 
setembro de 1985, os Estados Unidos, representados pelo secretário do 
tesouro Donald Regan, e os ministros das relações exteriores do Japão, 
da Alemanha, da Grã-Bretanha e França encontraram-se na cidade de 
Nova York. Do imponente Plaza Hotel, anunciaram um acordo entre 
todos os cinco governos para permitir uma lenta desvalorização do 
dólar. O mercado respondeu imediatamente à palavra desvalorização e 
ignorou a palavra lenta, afundando o dólar em novos níveis. 

Grandes instituições financeiras como Salomon Brothers, Citibank, 
ING Barings Bank ou Goldman Sachs às vezes podem lançar mão de 
práticas semelhantes para aumentar o valor de uma moeda ou contê-lo 
por um tempo. Apesar dessas influências a curto prazo, a longo prazo o 
mercado opera como resultado de milhares de decisões de milhares de 
instituições e investidores diferentes agindo com base em suas próprias 
informações, análises e interesses individuais bem como metas e 
necessidades. Os perdedores no jogo às vezes são outras grandes 
instituições financeiras. Em grande parte, os perdedores são os 
contribuintes cujos governos estão tentando impulsionar uma moeda 
quando a maré está contra ela ou conter seu valor para proteger as 
exportações. 



Operadores como investidores privados devem ser mais rápidos e 
perspicazes. Se perderem dinheiro constantemente, perderão seus 
clientes. Os bancos nacionais não operam sob quaisquer restrições. Em 
última análise, eles trabalham para o governo e o objetivo do governo 
não é lucrar, mas seguir uma política monetária específica por um 
tempo - para expandir ou restringir a provisão monetária, para conter a 
alta da moeda nacional, ou deixar que sofra redução. Os banqueiros-
burocratas então julgam seu desempenho não com base em quanto 
dinheiro eles ganharam ou perderam, mas com base em como atingiram 
a meta política. Se perderem dinheiro, a perda é considerada culpa do 
mercado, não deles. Os contribuintes, sabendo disso ou não, devem 
pagar a conta - é parte do preço do governo. Desse modo, o governo 
subsidia a negociação cambial e especulação. Sem a intervenção do 
governo, haveria pouquíssimo lucro nesse empreendimento. Quanto 
mais os bancos do governo lutam para controlar o mercado monetário, 
mais dinheiro pode-se ganhar em especulações monetárias, já que o 
governo está quase sempre tentando ir contra o mercado. 

No final do ano, quando instituições apoiadas pelo governo 
mostram seus ganhos e perdas resultantes das negociações, os números 
podem fazer parecer que estão concorrendo - portanto ganhando ou 
perdendo -com outras instituições quando, na verdade, estão apenas 
perdendo. A Secretaria do Tesouro dos Estados Unidos e o Federal 
Reserve têm consideravelmente menos poder de controlar o valor do 
dólar do que o banco italiano de controlar a lira ou o governo tailandês de 
controlar o baht. Quanto mais uma moeda é negociada, menos poder 
qualquer governo tem sobre ela. Quanto menos ela for negociada, mais 
poderosa e significativa passa a ser qualquer intervenção específica. 
Conforme explicou o ex-operador Ted Fishman, mesmo que um 
operador ganhe, ele perde enquanto cidadão: "Sou perdedor enquanto 
cidadão e contribuinte, contanto que a Secretaria do Tesouro e o 
Federal Reserve continuem gastando fundos públicos em intervenções." 

Os operadores que agem contra os burocratas ganharão 
praticamente sempre. Os investidores e banqueiros irão derrotar os 
funcionários do governo e seus conselheiros econômicos. A negociação 
cambial na última década do século XX deu novo significado e novo 
cinismo ao comentário de Voltaire de que "em geral, a arte do governo 
consiste em tirar o máximo de dinheiro possível de uma parte dos 
cidadãos para dar à outra." 



 

A Era do Dinheiro 

É definitivamente novo, é revolucionário - e devemos 
ficar mortos de medo. 

Sholom Rosem 

 

O dinheiro começou como simples artigo de cobre, prata, 
conchas e ouro, mas hoje inclui moedas e notas, cheques e contas 
bancárias, números em livros-razão e relevo em cartões plásticos, 
informações eletrônicas em telas de computadores e dígitos ar-
mazenados em chips de silicone. Os jornais financeiros regularmente 
monitoram a provisão de dinheiro usando diferentes definições do que 
o dinheiro pode ser e quando deve incluir itens como títulos, contas 
bancárias e outros artefatos financeiros. Os especialistas em dinheiro 
pareciam confusos sobre como definir o dinheiro moderno, que fará 
medi-lo. 

Desde a invenção do dinheiro há cerca de 3 mil anos, as pessoas 
disputaram-no e lutaram para consegui-lo ao máximo, na forma que ele 
viesse a assumir: barras de ouro, lingotes de prata, moedas de cobre, 
cédulas de papel ou conchas. O dinheiro nunca foi uma ferramenta quieta 
e passiva, nunca permaneceu por muito tempo no mesmo lugar ou nas 
mesmas mãos. Durante séculos, a literatura e mitologia ocidental 
retrataram os prazeres e sofrimentos das pessoas no processo de ganho ou 
perda de quantias de dinheiro, mas enterrada debaixo dessas histórias 
encontra-se outra história ainda mais importante de esforços infindáveis 
entre nações poderosas, grandes instituições e personalidades para 
controlar a produção e distribuição do dinheiro determinar até a definição 
do que constitui dinheiro. Ao longo da história várias facções e instituições 
controlaram a produção e regulamentação do dinheiro - o Estado e suas várias 
subdivisões, a Igreja ou ordens religiosas específicas, associações de 
comerciantes e de artesãos, famílias do setor banqueiro e industriais, bancos 
nacionais e operadores de câmbio - e cada um tinha um papel específico para 
desempenhar em um dado momento histórico Os humanos lutaram pelo dinheiro, 
não apenas porque ele traz riqueza e luxo mas, principalmente, porque confere 
poder àqueles que o têm. É o segredo para criar exércitos e mover montanhas, 



construir castelos e cidades, controlar a terra, a água e o ar, construir canais e 
lançar frotas marítimas, ganhar e perder poder de todos os tipos em relação a 
outros humanos. 

O sistema comercial do mundo moderno começou com viagens de Cris-
tóvão Colombo para o Novo Mundo e Vasco da Gama para as índias. Pela 
primeira vez na história, navios cruzaram alto mar e ancoraram em portos de 
quase todos os continentes em uma rede global de comércio. As viagens de 
Colombo e de da Gama abriram a grande era mercantil de comércio 
internacional. O caminho para o poder e riqueza na era mercantil estava no 
embarque de mercadorias e comércio. 

Depois de dois séculos de comércio global, as rotas se firmaram e mui-
tos concorrentes lutavam para transferir os condimentos e sedas da Ásia para 
a Europa, escravos da África para a América, e prata e açúcar da América 
para a Europa. O controle do comércio passou de Portugal e Espanha para 
Inglaterra, Holanda e outros países europeus. Gradualmente, na segunda 
metade do século XVIII, uma nova rota para a riqueza surgiu pelo 
desenvolvimento da produção industrializada na Inglaterra. O foco de atividade 
e a maior fonte de lucros passou do comércio para a produção, um foco que 
durou quase até o final do século XX. 

A riqueza passava de comerciantes a industriais que fabricavam uma 
sequência de produtos começando pelos têxteis, rapidamente passando ao aço 
e outros metais. Nas palavras de Karl Marx, o grande crítico de capitalismo 
industrial, o poder e a riqueza estavam nas mãos daqueles que detinham os 
"meios de produção"- os proprietários das fábricas. Durante o século XX, a 
produção concentrou-se nos bens de consumo, de automóveis no início do 
século para computadores no final, bem como o constante suprimento de 
armamentos para as frequentes guerras que dominaram o século. Assim 
como os portugueses e espanhóis não podiam manter seus monopólios no 
comércio global nos século após Colombo e da Gama, os países industrializados 
não podiam manter o monopólio sobre a produção, que rapidamente se 
espalhou para a América do Norte e Japão, e posteriormente para o restante 
do mundo também. A manufatura deixou de ser uma novidade econômica, 
passando a ser um dado. Logo o Brasil e a índia conseguirão exceder seus 
mestres coloniais em termos de produção. Os computadores e artigos têxteis 
podem ser fabricados mais baratos na Malásia e no México do que na 
Alemanha ou Estados Unidos. 



Nas décadas finais do século XX, ficou claro que a produção não mais 
controlava a economia como havia controlado no século anterior. Os pro-
prietários dos meios de produção eram apenas raramente indivíduos 
solteiros ou famílias, e certamente não constituíam mais uma classe espe-
cífica. As empresas pertenciam a milhões de acionistas - de aposentados 
vivendo com uma renda fixa e limitada a bilionários detendores de ações em 
centenas de corporações. 

No sistema emergente, os poderes fluíam sob controle de uma nova 
classe de financistas que às vezes eram proprietários e às vezes só contro-
lavam grandes quantias de dinheiro em empresas de corretagem, bancos, 
fundos de pensão, agências seguradoras ou administradoras de fundos mútuos. 
Eles não transportavam condimentos, seda ou escravos pelo mundo mais do 
que controlam a produção de mísseis, videocassetes ou cafeteiras. Controlam 
o fluxo de dinheiro ou, mais precisamente, a forma do dinheiro. À medida que 
o dinheiro muda de metal e papel para plástico e chips de computadores, 
esses financistas controlam seu movimento de uma moeda nacional para 
outra, de ações a títulos municipais, de certificados de depósito a opções de 
compra, de hipotecas a fundos mútuos, ou de moedas nos mercados futuros a 
títulos de alto risco. 

À medida que o dinheiro cresce em importância, uma nova luta começa 
pelo controle dele no século vindouro. Provavelmente veremos uma era 
prolongada de concorrência durante a qual muitos tipos de dinheiro surgirão, 
irão se proliferar e desaparecerão em um ritmo acelerado. Na busca pelo 
controle do novo dinheiro, muitos concorrentes estão lutando para se tornar a 
principal instituição monetária da nova era. 

A história demonstrou repetidas vezes que nem o governo nem o 
mercado, por si só, são capazes de regulamentar o dinheiro. De Nero a 
Nixon, os financistas e funcionários do governo exploraram seu poder 
de regulamentar o dinheiro a seu próprio favor a curto prazo. Os 
imperadores romanos reduziram o conteúdo de prata das moedas para 
pagar o custo de um crescente exército e burocracia, e financistas e 
banqueiros franceses emitiram ações e papel-moeda sem valor para o 
público que nem suspeitava disso. Do denário romano durante o 
reinado de Nero ao assignant francês durante a época do Duque de 
Arkansas, os políticos e financistas criaram novos sistemas monetários 
que inicialmente melhoraram a situação econômica, mas em última 



instância - quando a intoxicação passou, as contas vieram à tona e a 
realidade reassumiu seu lugar - o sistema de dinheiro adulterado ruiu. 

O dinheiro, assim como o calendário e o sistema de medidas, é 
uma construção cultural que pode ter aspectos arbitrários, mas para 
funcionar adequadamente precisa de estabilidade e previsibilidade. 
Uma sociedade pode basear seu calendário no sol, na lua ou mesmo em 
uma combinação dos dois, mas o calendário precisa ter uma âncora em 
algum lugar do mundo real. A questão importante é que o calendário 
funciona como parte de um sistema estável e que todas as pessoas 
entendem. De forma semelhante, contanto que o dinheiro seja estável, 
pode basear-se em conchas e contas, ouro e prata, plástico e elétrons, 
mas precisa ser prático e previsível. 

Nos últimos séculos, os governos ofereceram essa estabilidade 
regulamentando suas moedas ou controlando os bancos que a 
regulavam. As moedas nacionais agora estão perdendo importância e 
enfrentamos um sistema totalmente novo. Estamos ingressando em um 
período de transição no qual haverá muitos sistemas concorrentes de 
dinheiro e valor sem um domínio exclusivo. 

Em alguns aspectos, o novo sistema parecerá com os sistemas 
primitivos nos quais muitos tipos diferentes de dinheiro e produtos 
valiosos operavam de uma só vez. Agora nós temos sistemas 
monetários paralelos e justapostos. 

Desde o surgimento inicial na história do mundo, o dinheiro criou 
novas instituições e modos de vida, ao mesmo tempo que corroeu e 
substituiu sistemas anteriores. Cada mudança tecnológica e social na 
forma de dinheiro expandiu ainda mais o papel do dinheiro em nossas 
vidas. Ao longo dos séculos, o dinheiro tornou-se a variável 
determinante não meramente das relações comerciais mas cada vez 
mais de todos os tipos de relações religiosas e políticas, sexuais e 
familiares. 

Na economia global que ainda está surgindo, o poder do 
dinheiro e as instituições erguidas em torno dele tomam o lugar de 
qualquer nação, combinação de nações ou organização internacional 
existente hoje. Impulsionada e protegida pelo poder da tecnologia 
eletrônica, uma nova elite global vem despontando - uma elite sem 
lealdade a qualquer país específico. A história já nos mostrou que as 



pessoas que causam revoluções monetárias nem sempre são as que se 
beneficiam delas no final. A revolução eletrônica no dinheiro promete 
aumentar ainda mais o papel do dinheiro em nossas vidas como 
pessoas físicas ou jurídicas, ultrapassando as relações de parentesco, 
religião, ocupação e cidadania como elemento determinante da 
vida social. Estamos agora diante do despertar da era do dinheiro. 

 
O homo economicus não ficou para trás, 

ele está diante de nós. 
Marcel Mauss 
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